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JUIZO ORITICO 


Historia Organicae Politica do 

Exercito Português oceupa 

na bibliographia historico- 

militar nacional um dos pri- 

meiros, se não o primeiro 

lugar, e avulta entre as pu- 

blicações do seu illustre 

auctor, o Sr. Coronel Chris- 

tovam Ayres, que dedilha 

as cordas da sua mimosa lyra com arte igual 

áquella com que urde a trama de empolgante no- 

vella ou coteja os compactos tomos dos graves 

historiadores, vincando nas lettras patrias um glo- 

rioso sulco, que lhe perpetuará o nome com inve- 
javel fama. 

Se aquella sua grande obra sobre as origens e o 
passado do nosso exercito, com os seus 4 volumes 
de texto, tão elevados no estylo quanto seguros no 
criterio, e os seus 9 tomos de Provas, onde se col- 
ligem numerosos e raros documentos, não fosse Já 
uma publicação de lugar assignalado na bibliogra- 
phia portuguesa, conquistar-lhe-iam agora o nosso 
apreço os quatro volumes da serie das Provas, 
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O X, O XI, O XII € O XII, Que O erudito escritor diz 
ser a sua contribuição para a celebração cente- 
naria da guerra da Peninsula. E 

De facto, se alguns dos preciosos documentos, 
todos até agora ineditos e muitos d'elles inteira- 
mente desconhecidos, que o Sr. Christovam Ayres, 
na sua paciente pesquiza, arrancou ás trevas dos 
archivos, pouco accrescentam á historia desse ex- 
traordinario periodo, o que, registe-se de passagem, 
não quere dizer que careçam de valor, outros con- 
teem inesperadas revelações sobre os aconteci- 
mentos que então se desenrolaram, e os homens 
que nelles tiveram interferencia. 

Entre estes ultimos deve citar-se em primeiro 
lugar a Jistoria de Portugal desde 1807, pelo dou- 
tor Ricardo Raymundo Nogueira, notavel escritor 
e honrado membro da regencia do reino de 1810 
a 1819. i 

Que precioso papel é esse fragmento de historia 
patria e o diario que o acompanha! Que ênorme 
perda para as lettras e para o estudo daquela qua- 
dra excepcional e extraordinaria é o d'esse manus- 
crito, se é que alguma vez chegou a completar-se! 
Pequeno como é, não deixa de revelar no seu auctor 
um profundo conhecimento do estado do país nos 
primeiros annos do seculo passado, do qual traça 
um quadro geral, deixando adivinhar o que seriam 
os pormenores. Quem, melhor que Raymundo No- 
gueira, com o seu grande talento, que 0 evidenciou 
ainda bem moço, e com o seu profundo conheci- 
mento dos homens, com quem tratou tão de perto, 
quem melhor poderia escrever sobre aquelles tem- 
pos?! O soberbo retrato, que esboça, do duque de 
Lafões mostra quanto a posteridade perdeu no conhe- 
cimento dos homens do principio do seculo passado 
com o extravio da obra de Raymundo Nogueira, 
se chegou a concluir-se, ou com o seu mallogro, se 
não passou dum grande projecto. Em qualquer dos 
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casos, o achado do Sr. Chrystovam Ayres é um va- 
liosissimo serviço prestado ás lettras e á historia. 

Não menos interessante, nem menos valiosa é a 
noticia sobre a situação financeira de Portugal em 
1811, que o mesmo Raymundo Nogueira escreveu, 
parece, como relatorio para o principe regente, 
então no Rio de Janeiro. 

Os memoriaes do coronel Vincent, o principal 
engenheiro do exercito invasor e pessoa muito da 
consideração de Junot, são tambem documentos de 
alto valor. Por elles se vê que o relevo do terreno 
ao norte de Lisboa, na peninsula de Torres, de 
que os ingleses fizeram as formidaveis Linhas, já 
tinha sido reconhecido, quer pelos technicos por- 
tugueses, quer pelos franceses, como proprio para 
a defeza da nossa capital, o que em nada diminue 
o merecimento de Wellington e do seu engenheiro, 
o tenente-coronel Fletcher, pois o plano destes ul- 
timos é d'uma tão grande envergadura e revela tal 
largueza de vistas, que ao contrario do que alguns 
historiadores julgavam, dominados talvez por um 
falso espirito patriotico,: nada deve aos trabalhos 
anteriores. 

Digna de menção tambem, e por muitos titulos, 
é a monographia sobre Fortunato José Barreiros, 
o commandante da artilharia da praça de Almeida 
em 1810, acusado de traição, e outros officiaes por- 
tugueses que serviram vs invasores, chegando al- 
guns a pegar em armas contra a patria, mormente 
o moço e leviano Mascarenhas Netto. 

O Dietario do Mosteiro de S. Bento ou registo 
dos acontecimentos, feito dia a dia pelos frades do 
aludido convento, abrangendo o dilatado lapso de 
1807 a 1812, é das maiores preciosidades que o 
Sr. Christovam Ayres deu 4 publicidade nestes 
seus volumes consagrados 4 Guerra da Penin- 
sula. 

É, competindo com “estes em interesse, podere- 
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mos citar — a Relation de quelques évênements re- 
marquables de la campagne de Masséna en Portugal, 
par un oficier qui accompagna Parmée française, 
4 ida da familia real para o Brazil, Bernardim 
Freire de Andrade e os ingleses, e varios outros. 

O Diario de Junot, encontrado na bibliotheca 
da Ajuda e que forma o 3.º volume das Provas das 
campanhas peninsulares, já no prelo, merece men- 
ção especial e maior pormenorização. 

O chefe do primeirb exercito invasor em Por- 
tugal é uma das personalidades d'aquelle tempo 
que mais detnrpada tem sido, mormente desde que 
d'elle se apossaram os romancistas, em busca de 
effeitos. Junot é para elles, e como tal passou já 
em julgado, um folião, um libertino, cujo tempo se 
passa em aventuras amorosas com mulheres de 
todas as camadas sociaes, mas principalmente com 
as de elevada jerarchia, dissipando o dinheiro aos 
punhados, ignorante, theatral, vaidoso, emfim, um 
sargento, —o famoso sargento Andoche, — que 
tendo subido a uma posição, onde a fortuna o 
guindou inesperadamente, se sente deslumbrar 
pelas alturas, sonhando mesmo cingir a corda de 
rei. De resto, como nasceu na Gasconha, ou perto 
d'ella, não podia deixar de ser fanfarrão. 

Ora o seu Diario revela-o o contrario de tudo 
isto. Uma vez senhor de Lisboa, onde chega de- 
pois de marchas em extremo trabalhosas, para vêr 
se entrava a tempo de deter o principe, a sua 
grande preocupação é o restabelecimento da calma 
entre a população, tão profundamente alterada 
pelos acontecimentos que, uns após outros, pare- 
ciam apostados em sacudir até á mais recondita as 
fibras dos corações portugueses. 

Depois do socego, é o abastecimento do país ou, 
como se diz nos dias calamitosos que vamos atra- 
vessando, o problema das subsistencias e a reor- 
ganização financeira que chamam constantemente 
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a sua attenção. E com isto, os projectos de melho- 
ramento do país e de Lisboa, que submette 4 apro- 
vação do imperador, taes como a reparação das 
estradas, principalmente a de Lisboa a Badajoz, a 
abertura de algumas outras, essenciaes, como a 
que havia de ligar a capital a Almeida, a cons- 
trução dum canal de Setubal á Moita, «afim de 
evitar as dificuldades que o cabo de Espichel apre- 
senta á navegação», um caes na praça do Com- 
mercio «para completar a obra do grande Marquez 
de Pombal», a conclusão do palacio da Ajuda, etc. 
A reorganização do exercito nacional entrava nos 
seus projectos, porque a ideia da legião, que foi 
enviada para França, partiu do imperador e não 
delle. 

São estas preocupações que fazem o objecto 
constante das suas cartas a Napoleão, revelando-o 
um administrador solicito, um organizador que 
mette hombros a uma grande empreza e cujo 
tempo não se dissipa em aventuras romanescas. 

E com isto vêm muitas referencias carinhosas 
ao país e ao seu povo, pretendendo influir no animo 
do imperador para lhe abrandar as exigencias tri- 
butarias e chegando mesmo a lembrar-lhe a con- 
veniencia de restituir Olivença a Portugal, para 
assim mais separar os dois povos. Í 

Não é porém só no ponto de vista da pessoa de 
Junot que este Diario é uma verdadeira revelação. 
As noticias e apreciações sobre a situação de Por- 
tugal são muitas e valiosas, e algumas referencias 
a certas personagens, taes como o Marquez de 
Alorna, vêm completar biographias, que muito 
importa conhecer, Pena é que este importante do- 
cumento termine em 7 de junho de 1808, precisa- 
mente quando o povo português se levanta contra 
o invasor, 

Todos estes manuscritos e outros a que não fize- 
mos referencia especial, formam no seu conjuncto 
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um precioso subsídio para o estudo da mais agi- 
tada quadra da historia do nosso país nos ultimos 
cem amos, e tanto mais credor do nosso apreço, 
quanto é certo que em Portugal, ao contrario do 
que succede em Inglaterra, França e mesmo em 
Espanha, escasseiam as memorias e apontamentos 
escritos sobre a impressão dos acontecimentos. 

um trabalho benemerente o da exhumação 
dos manuscritos que, como os que o illustre aca- 
demico collige nestes volumes, nos dão a apre- 
ciação sentida dos acontecimentos e a explicação 
de muitos factos que, pequenos na apparencia, são 
por vezes essenciaes. 

Na verdade, a historia da Guerra da Peninsula 
nas suas grandes linhas está feita, tanto mais que 
a evolução dos processos tacticos, dentro, é mani- 
festo, dos principios imutaveis, o consideravel aper- 
feiçoamento dos antigos meios de combate e a apa- 
rição de outros, novos, a transformação radical 
dos meios rapidos de transporte e de communica- 
ção, a substituição das antigas redes, de est radas 
por outras, obedecendo a objectivos diferentes, e 
ainda muitas outras circunstancias, fizeram talvez 
afrouxar a curiosidade no estudo de alguns pontos 
da grande lucta. O que não diminuiu foi o inte- 
resse pelo conhecimento do que se póde chamar o 
estado psychologico do país e do exercito, isto é, o 
estado d'alma com que um e outro suportaram os 
acontecimentos, cómo lhe fizeram face, o esforço 
de que são capazes, o seu espirito de tenacidade 
perante a gravidade dos grandes lances, a cora- 
gem do nosso povo, a facilidade maior ou menor 
com que se submetteu 4 disciplina militar, a resis- 
tencia dos nossos homens ás fadigas e privações, o 
seu enthusiasmo ou indiferença em face duma causa 
essencialmente nacional. O estudo do país e da 
sua população nestes variadissimos aspectos tem 
hoje a mesma importancia que tinha hontem e 
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ha-de ter amanhã e sempre, porque é o estudo de 
nós próprios, do que havemos de ser quando o pe- 
rigo nos afrontar, visto que, como diz Dodds, o sabio 
anthropologo, nós mudamos menos do que pensa- 
mos, o que quere dizer que somos hoje, no ponto 
de vista psychico, o mesmo que eramos ha cem 
annos. 

Ora é precisamente a nota psychologica que 
muitas vezes se surpreende nos manuscritos e 
que em vão se procurará nos tratados das grandes 
operações militares. Quantas vezes uma phrase 
colhida numa carta, uma nota registada num dia- 
rio, umas memorias de acontecimentos, cujos efei- 
tos se sentiram, modifica o criterio do historiador! 

Entre nós os manuscritos são raros, e mais ra- 
ros ainda os de valor, até agora publicados, o que 
mais encarece o merecimento do fatigante traba- 
lho do Sr. Christovam Ayres. Não acontece assim 
nos outros paises que intervieram nas luctas pe- 
ninsulares. 

Como justificação do que dizemos, serve-nos 
o trabalho do abalisalo professor Carlos Oman, 
socio correspondente da nossa douta Academia 
das Seiencias, intitulado — Wellington e o seu 
exercito em 1809. Diz-nos o erudito escritor que, 
quando bosquejava o plano da sua monumental 
— Historia da Guerra da Peninsula, — não pen- 
sava sequer em o escrever, mas que a extraordi- 
naria abundancia de noticias colhidas em varia- 
dissimos papeis do tempo, muitos d'elles improprios 
para uma historia geral, o levaram a aproveitá-los 
para traçar o modo de ser do exercito que ás 
ordens de Wellington fez as brilhantes campanhas 
que tiveram por theatro Portugal, Espanha e parte 
da França. 

É preciso ler esse precioso livro para fazer ideia 
do modo exhaustivo como tndo alli é estudado, 
desde o caracter do general chefe até á psycho- 
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logia do simples soldado, que voa para a brecha 
aberta nos muros da praça forte, donde não sabe 
se voltará com vida, entoando os seus hymnos 
religiosos ou passando na memoria consoladoras 
phrases da biblia, que se bate com fome, mas que 
não abandona o seu posto, que é indisciplinado e 
feroz no saque, mas incapaz de bulir no oiro que 
confiassem á sua guarda. 

Em Portugal não se poderia escrever um livro 
analogo ácerca do nosso exercito, porque escas- 
seiam para elle os elementos. O tempo e a paciente 
investigação dos nossos dedicados historiadores, 
verdadeiros patriotas, mais alguma coisa hão-de 
accrescentar ao peculio que as suas diligencias já 
conseguiram juntar, e então poderá fazer-se um 
estudo scientifico do povo português nos princi- 
pios do seculo xIX. 

Uma das fontes ainda em grande parte por ex- 
plorar é o archivo do Ministerio da Guerra, que 
actualmente se acha pobremente instalado nos 
baixos dum velho palacio, no Campo de S.“* Clara, 
em casas humidas, onde a agua da chuva, coada 
pelas fendas da aboboda, visita com frequencia, nos 
dias rigorosos do inverno, os velhos manuscritos, 
inutilizando muitos delles para todo o sempre. Nós 
colligimos alli pacientemente, tendo de revolver 
muitos papeis, os mappas que o Sr. Chrystovam 
Ayres reuniu agora a este seu x1 volume das Provas 
com a nobreza e carinho com que o illustre e ge- 
neroso escritor faz justiça ao labor alheio. Tra- 
balho igual se poderia fazer para as outras armas, 
dissipando duvidas que ainda obscurecem muitos 
e muito importantes pontos da nossa organização 
militar. 

Um trabalhador dedicado ás glorias da patria, 
o coronel Maximiliano d'Azevedo, que a morte 
tão cedo roubou ao nosso apreço e á nossa ami- 
zade, colligiu a correspondencia de Beresford para 
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D. Miguel Pereira Forjaz, durante o anno de 1809, 
e todos os que se entregam ao estudo das campa- 
nhas peninsulares conhecem o valor d'esse pre- 
cioso subsidio, mas o seu trabalho não foi conti- 
nuado, nem cremos que jamais o seja. 

Ha muito que pesquizar no archivo, é certo, 
mas a investigação cuidadosa tem de ser longa e 
é incompativel com quaesquer outras obrigações, 
porque ella só por si absorve toda a actividade de 
quem se lhe consagre. D'ahi o desanimo dos que 
têm encetado trabalhos neste sentido. 

Depois dos papeis do archivo ha os particulares, 
na sua maior parte desconhecidos. Que saibamos, 
não está publicada a correspondencia de nenhuma 
das personalidades mais em evidencia no periodo 
das luctas peninsulares. Não nos consta, por exem- 
plo, que alguem desse á publicidade ou aprovei- 
tasse os manuscritos de D. Miguel Pereira Forjaz, 
o ministro da guerra, e todavia elles hão-de pro- 
vavelmente existir algures, constituindo um pre- 
cioso archivo, que um dia virá fazer luz sobre 
muitos pontos controversos. Outro tanto se pode 
dizer a respeito dos papeis do Bispo do Porto, 
D. Antonio José de Castro, cuja influencia nos 
acontecimentos do país, durante as invasões fran- 
cesas, foi tão importante. E o que se diz destes, 
pode repetir-se a respeito de quasi todos os homens 
eminentes desse tempo. 

Tambem no estrangeiro existem manuscritos e 
livros deveras interessantes para nós, uns porque 
são genuinamente portugueses, embora se achem 
exilados em archivos estrangeiros, outros porque 
se referem largamente á nossa gente. 

Dos primeiros consta-nos a existencia, na bi- 
bliotheca de Woolwich, de muitos papeis militares, 
taes como mappas de força, relatorios de marchas, 
participações de occorrencias, etc. feitas por offi- 
ciaes portugueses, os quaes, sendo na sua origem 
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destinados a officiaes ingleses, na sua qualidade de 
commandantes das nossas unidades, foram depois 
levados para Inglaterra pelos seus donos. Uns 
destes papeis tivemos nós occasião de ver: é um 
diario de marcha de Lisboa 4 Guarda, de tres bri- 
gadas ou baterias de artilharia, com indicações 
minuciosas sobre a estrada e todas as localidades 
por onde as baterias passaram, taes como a sua 
capacidade para alojamento de tropas, o numero 
de fogos e de habitantes, as pessoas de maior con- 
sideração, e muitas outras, que no seu conjuncto 
fornecem importante copia de informações sobre o 
Portugal do começo do seculo xtx, tão injusta- 
mente calumniado e deturpado por aquelles que 
d'elle não têm senão um conhecimento muito su- 
mario. 

Os papeis de D'Urban, o chefe do estado maior 
de Beresford, não publicados, mas vistos e apro- 
veitados pelo professor Oman, devem ser uma rica 
mina de informações sobre a nossa organização 
militar e sobre os nossos soldados, pois além do 
importante lugar que aquelle official de 1809 a 
1811 oceupou junto do chefe do nosso exercito, 
comandou d'ahi por deante até o fim da guerra 
uma brigada de cavallaria, composta dos nossos 
regimentos n.º 1, 11 e 12, e com ella combateu na 
batalha de Salamanca, na marcha para Madrid e 
em muitas outras acções, 

Diz-nos o mesmo illustre historiador que os pa- 
peis de Beresford não são conhecidos, ignorando-se 
por completo o seu paradeiro. É provavel que um 
dia appareçam, fornecendo-nos então muitas e de- 
certo muito interessantes notas e impressões sobre 
os soldados que elle formou para o duro mister da 
guerra, em que tantas glorias colheram. 

Além dos papeis ha os livros estrangeiros, al- 
guns dos quaes são desconhecidos, parece, dos 
nossos historiadores, pois a elles se não faz a 
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minima referencia em qualquer das suas publica- 
ções. 

Sem sair da Inglatera, que é para nós, neste 
ponto de vista, o mais importante manancial, mui- 
tos se podem citar. Taes são as Reminiscencias d'um 
veterano por Bunbury, official d'infantaria n.º 20; 
os Doze annos de aventuras militares, escriptas por 
Blakiston, que foi official de caçadores n.º 5, com o 
qual fez a guerra toda; a Historia da Leal Legião 
Lusitana, escrita por Main e Lillie, aquelle seu 
segundo commandante e este, cremos, capitão, e 
que acompanharam esse celebre corpo português 
nas suas famosas correrias pela Espanha, ora com- 
batendo como tropa regular, ora esquivando-se ao 
combate, pelos contrafortes das serras, como qual- 
quer grande guerrilha; Us serviços de Madden, que 
commandou uma das nossas brigadas de cavalla- 
ria; como outras obras emfim, cuja lista não é pe- 
quena. Entre estas, ha porém uma de origem 
muito recente, que cremos não se achar ainda com- 
pleta—o que mostra que na Inglaterra não está es- 
gotada a fonte, — devida a um conspicno official de 
artilheria, talvez o mais illustre membro desta arma 
que veio á Peninsula — Alexandre Dickson. Tendo 
entrado para o serviço de Portugal em 1809, no 
posto de major, foi-lhe dado o commando de três 
baterias de artilharia ou brigadas, como então se 
dizia, do regimento de artilharia n.º 1 e com ellas 
fez toda a campanha até 1814. Quando se tratava 
de qualquer operação que demandasse, na parte 
relativa á artilharia, conhecimentos especiaes, Di- 
kson era o homem que o marechal Wellington con- 
sultava e incumbia da missão. Quando, para o 
ataque de Cidade Rodrigo, se resolveu organizar um 
parque de sitio, que o exercito anglo-luso até então 
não tivera, foi elle quem, com um colossal traba- 
lho, indo ao Porto dirigir o desembarque das pe- 
sadas peças vindas de Inglaterra, encaminhando-as 
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vam para carros que as levavam pelos sinuosos 
caminhos da Beira, reunindo muitos artifices — 
carpinteiros, serralheiros, segeiros, pintores, for- 
jadores, etc. — juntando muitos centenares de bois, 
conseguiu em poucos meses organizar no modesto 
lugarejo que então era a Vila da Ponte, um parque 
d'artilharia grossa, que nos principios de 1812 des- 
filou lentamente para a fronteira, por Pinhel e Al- 
meida, até ir estabelecer-se nos arredores da praça 
de Cidade Rodrigo, em cujos muros não tardou 
que aparecesse uma espaçosa brecha. Foi elle que, 
com igual diligencia e acerto, terminada esta ope- 
ração de guerra, tornou com o seu pesado material 
rio acima, até ao Porto, onde de novo o embarca 
para vir desembarcar em Setubal e d'ali, por Al- 
cacer, em penosa e longa jornada, até Elvas, para 
sitiar Badajoz. 

Mas além dos seus valiosos serviços militares 
prestados ao nosso país, Dickson legou-nos um ex- 
tenso manuscrito, onde foi lançando dia a dia os 
seus apontamentos. E tão variados elles são, que 
o seu Diario é decerto o mais importante dos que 
nos ficaram daquelle tempo, principalmente no 
que se refere a Portugal. O seu illustre auctor, 
que ao tempo da guerra era um moço official de 
pouco mais de 30 annos, tinha uma notavel ins- 
trucção e um intenso e constante desejo de se ins- 
truir. Nada escapa á sua observação: a estrada 
por onde transitou, as hospedarias onde se alojou, 
as povoações que deparava nas suas marchas, os 
edificios que visitou, as pessoas, nossas naturaes, 
com quem se reunia, nas noites de partida, para 
passar o serão, o preço por que adquiriu muitos 
objectos de seu uso especial e alguns generos 
para alimentação, o que é um indice valiosissimo 
para o estudo da situação economica do nosso 
país, além, é claro, de tudo quanto se refere a 
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assuntos militares, e muito especialmente os da 
artilharia. 

Um dos primeiros itinerarios descritos no seu 
Diario é o de Lisboa ao Porto, na marcha para o 
Norte, ao encontro de Soult, em abril de 1809, em 
plena primavera. As preoccupações da guerra não 
o impedem de lançar no seu Diario, logo ao co- 
meço da jornada, a impressão que lhe causaram os 
arcos das Aguas Livres, com o seu comprimento, 
a sua enorme altura, o nome do seu iniciador, e o 
fim que se teve em vista ao construi-los; a villa de 
Bemfica, onde viu algumas «casas de campo muito 
bonitas»; o palacio de Queluz, com os seus qua- 
dros e a decoração que «Junot mandára fazer, na 
ideia de o destinar a residencia de Napoleão, quando 
viesse a Lisboa»; o palacio do Ramalhão, com os 
seus lindos jardins e encantadoras vistas; Cintra, 
onde, além do palacio e muitas outras coisas que 
lhe chamaram a attenção e que descreve permeno- 
rizadamente, viu, no palacio do Marquez de Ma- 
rialva, «a sala onde no anno anterior se assignára 
a Convenção»; Torres Vedras, com o seu velho cas- 
tello já então arruinado; as Caldas, com os seus 
banhos termaes, cuja agua lhe pareceu ter as pro- 
priedades da de «Harrogate, no condado de York, 
em Inglaterra»; Alcobaça, com o seu grande con- 
vento, de cuja historia faz um breve e verdadeiro 
resumo, gabando a abundancia, «mas não a ele- 
gancia» do jantar que os frades deram aos officiaes 
ingleses, em numero de 60, e tecendo elogios á li- 
vraria, que achou muito rica não só em livros theo- 
logicos, mas tambem em outros, sobre diversos 
assumptos, dizendo que parte d'elles «estavam 
em 8. Martinho do Porto, encaixotados, para em- 
barcarem á primeira noticia da aproximação dos 
franceses, com outras riquezas do convento»; o 
campo de Aljubarrota; a Batalha, cujo famoso 
mosteiro descreve, admirando muito a sua archi- 
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tectura, e levando a sua curiosidade ao ponto de 
abrir o sarcophago de D. João II, parte de cujo 
corpo «estava ainda sem alteração»; e depois suc- 
cessivamente, e sempre com a mesma abundancia 
de pormenores, as impressões colhidas em Leiria, 
Pombal, nas margens do Rio Vouga, em Grijó e 
finalmente em Villa Nova de Gaya, onde entrou 
no dia 12 de maio, no meio de grande enthusiasmo 
dos seus habitantes, que espalhavam flores sobre 
as tropas libertadoras. 

Uma vez forçado o Porto, o exereito anglo-luso 
segue no encalço dos franceses e com elle o nosso 
diarista, colligindo sempre as impressões que vae 
colhendo no caminho, com a mesma fleugma com 
que o faria um viajante jornadeando para se re- 
crear, desde o Porto até Montalegre, nos confins 
de Portugal. 

Alexandre Dickson, que durante toda a sua longa 
carreira de official foi registando as suas impres- 
sões, nas numerosas commissões de serviço que 
desempenhou, quer na Inglaterra, quer na Penin- 
sula, quer em algumas colonias inglesas, deixou 
numerosos manuscritos, que comprehendem, além 
de diarios, cartas, livros de contas, ordens de ser- 
viço, mappas, plantas, etc., que o major de arti- 
lharia Sr. João Leslie, apreciado escritor, coor- 
denou e está publicando, 

A parte relativa á Peninsula constitue a serie C 
da publicação, abrange os annos de 1809 a 1814 
e tem já 1.057 paginas de formato grande. Por 
aqui se póde ajuizar do valor desta grande obra, 
cuja consulta se impõe aos que escrevem sobre a 
historia do nosso país durante o periodo das luctas 
peninsulares. 

Vae porém longa demais esta derivação, para 
onde nos attraiu a associação de ideias, quando o 
nosso proposito era transmittir ao leitor a impres- 
são que nos deixára o subsidio com que concorrera 


para a commemoração do centenario da guerra da 
Peninsula o illustre academico, Sr. Chrystovam 
Ayres, a cuja amizade e a mais nada devemos a 
honra de deixar aqui, associado ao seu, o nosso 
modesto nome. 

À estes documentos agora reunidos nos quatro 
volumes de Provas e a outros que a tenacidade do 
sabio historiador porventura ainda consiga colligir, 
corresponderão um dia mais algumas paginas do 
texto, onde a guerra da Peninsula será tracejada 
por mão de mestre, as lettras patrias registarão 
decerto mais uma boa obra e os admiradores do 
talento maleavel do Sr. Chrystovam Ayres, como 
nós, terão mais uma vez ensejo de lhe aprender 
as lições, que os fulgores do seu estylo sabem 
sempre tornar attrahentes. 


Lisboa, janeiro de 1916. 


José Justino Teixeira Botelho. 


GUERRA PENINSULAR 


(SUBSIDIOS PARA A SUA HISTORIA) 


GUERRA PENINSULAR 


CAPITULO I 


O valor da anecdota na historia 
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O Napoleãosinho de Villa Franca 


M 1902 publicaram-se em 
Paris as Mémoires du 
Es Colonel Delagrave — Cam- 

2 pagne de Portugal (1810- 
s/a 1812), com Advertencia 
e notas de Eduardo Ga- 
chot. 

Promoveu a publicação 
d'estas Mémoires Carlos De- 
lagrave, sobrinho-neto do auctor. 

São ellas offerecidas e consagradas ao Principe 
de Wagram e de Neufchátel, numa carta sem data, 
e nella diz o coronel Delagrave que conta «o que 
viu e pensou sobre o proprio terreno, respondendo 
pela pureza e lealdade das suas intenções». 

Não teria o auctor começado por dar ao seu es- 
cripto o caracter de Memorias, porque o publicou 
em 1815, apenas com as iniciaes do seu nome, e 
em fórma de narrativa, com o titulo: Campagne de 
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Varmée française en Portugal, dans les années 1810 
et 1811, avec un précis de celles qui Vont précédé — 
par Mr. 4. D. L. G.***, officer supéricur employé 
dans Vétat-major de cette armée. 

Não é natural que Eduardo Gachot desconhecesse 
este livro; mas o caso é que não lhe faz a menor 
referencia nem no Advertissement que precede as 
Memorias, nem nas notas com que as enriquece, 
podendo-se por isso deduzir erradamente que o tra- 
balho via a luz pela primeira vez. 

O volume agora differe do de 1815 na redacção, 
no desenvolvimento em alguns pontos, na organiza- 
ção dos capitulos e nos respectivos titulos; mas trata 
precisamente, e pela mesma ordem, dos mesmos 
assumptos, e dentro do mesmo periodo, isto é, desde 
a entrada de Napoleão em Hespanha no começo 
de 1808, até 4 batalha de Fuentes de Ofioro e a 
explosão e evacuação da praça de Almeida pelos 
franceses, na noite de 9 para 10 de maio de 1810. 
A todos os episodios da guerra que descreve, alguns 
com interessantes pormenores, assistiu Delagrave 
como ajudante de campo de Junot. 

A edição de 1815 tem a mais a Advertencia do 
auctor, com um suceinto mas lucido resumo dos 
factos passados na Peninsula desde a primeira en- 
trada nella das tropas napoleonicas, e das causas 
que a determinaram. 

Na sua folha de serviços tem André Delagrave 
verbas que o dão de 10 de janeiro de 1793 a 18 
de abril de 1797 no exercito do Oeste, Vendeia e 
Bretanha, e costas da Normandia; de 23 de se- 
tembro de 1797 a 21 de maio de 1801, nos exer- 
citos da Helvecia e do Rheno; de 1804 a 1805, nas 
costas de França; 1805 a 1806, na« Grande Armée» 
e na Italia; de 1 de janeiro de 1808 a 31 de maio 
de 1814em Hespanha, Portugal, Allemanha, Russia, 
e no captiveiro desde a batalha de Moscou, onde 
fôra dado como morto, voltando á França em 1814. 
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Realmente Junot, reparando em Delagrave numa 
das festas das Tulherias, chamon-o para o seu es- 
tado maior em 8 de dezembro de 1806, e conseguiu 
que Napoleão o promovesse a chefe do batalhão em 
maio de 1810. Até 4 morte do duque de Abrantes 
se conservou Delagrave no seu estado maior. 

Foi elle, por occasião da expulsão dos franceses, 
o encarregado, segundo narra Thiébault, de levar 
disfarçadamente dentro de uma malla, expressa- 
mente feita, a celebre Biblia que nos foi roubada, 
e que em navio inglez foi transportada até Ro- 
chelle, suppondo-se conduzir apenas o official en- 
carregado de levar a Paris a copia da convenção 
de Cintra !. 

Segundo informa Eduardo Grachot, o coronel 
Delagrave, que morreu em 17 de março de 1849, 
não deixou nem o seu retrato nem papeis: — as 
suas Memorias foram publicadas pelo sobrinho se- 
gundo uma copia enviada ao principe de Wagram 
nos fins de 1811; nella só a lettra da carta-dedi- 
catoria e das emendas é do auctor. 

Trabalhos deste genero são para a historia dum 


t Thiébault diz que a Biblia em 12 vol. pintada 
pelos mais celebres artistas da Italia, fôra presente do 
Papa e valia 1.200:000 francos. Foi a primeira cousa 
de Junot reclamada em seguida á Convenção de Cintra, 
e mais um milhão em ouro; este deu-o; mas a Biblia de- 
clarou sob sua palavra d'honra que já não estava em Por- 
tugal. E não estava. Obrigando o tratado os ingleses a 
fazer conduzir immediatamente 4 Rochelle um official en- 
carregado de ir entregar ao Imperador uma copia do tra- 
tado, foi para isso nomeado Delagrave, um dos ajudantes 
de campo de Junot, que fez-se de vela uma hora em seguida 
á troca das ratificações, e apenas levon consigo uma mala 
que levava a Biblia, que um navio inglez cuidadosa- 
mente conduziu. A Duqueza de Abrantes vendeu-a por 
80:000 francos a Luiz XVIII que a restituiu, como pre- 
sente, ao Regente de Portugal. « Personne n'était plus pro- 
digue que les Bourbons, en ce moment ok la France 
devenait si pauvre». — Mémoires, vol. 1v, pag. 198. 
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inestimavel valor. É a historia vista entre basti- 
“dores, e narrada por quem presenceou os factos, 
sem todavia querer tirar disso para si gloria ou 
proveito. 

Delagrave é de uma extrema modestia; nos epi- 
sodios em que figura omitte o seu nome. Ássim, 
por exemplo, tratando do cerco posto a Astorga 
em abril de 1810 pelo corpo de Junot, e da ordem 
dada pelo general para o assalto, diz apenas: — 
«Un bataillon de six compagnies de grenadiers en 
voltigeurs fut formé pour cette attaque, et M. le 
duc d' Abrantes en proposa le commandement à un 
de ses aides de camp, qui Paccepta avec enthu- 
siasme». 

Ora este ajudante de campo era o proprio De- 
lagrave, de quem a duqueza de Abrantes nas suas 
Memorias diz, referindo-se áquelle episodio da 
guerra: — «A brecha foi tomada pelo batalhão 
d'élite ás ordens de M. Delagrave, ajudante de 
campo do duque, bravo e excellente homem, tão 
bom e leal quanto valoroso e habil na sua profis- 
são. Junot gostava muito delle, e comprehendo 
que assim fosse. É uma fortuna para um general 
em chefe ter um official como Delagrave no seu 
estado maior». 

Essa excessiva modestia e o tom de sinceridade 
que o auctor dá á sua narrativa tornam esta em 
extremo interessante e valiosa para a apreciação 
dos acontecimentos que relata, e onde ha informa- 
ções elucidativas de muitos factos que o historiador 
vae apurando e fixando. 

Já Montaigne dizia que «les seules histoires sont 
celles qui ont été écriptes par ceux mêmes qui com 
mandoient aux affaires, ou qui estoient participants 
à les conduire». 

Nestas Memorias porém, deixadas por soldados, 
pormenores ha ás vezes que tomam um sabor es- 
pecial, e nos dão, mais do que o facto militar, a 
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psychologia do guerreiro, quer elle seja um general 
afamado quer uma simples praça. 

Assim, d'esses homens que devastaram o nosso 
paiz, que assolaram as propriedades particulares, 
que roubaram as egrejas, que mataram e perse- 
guiram á mão armada, sem treguas, dá-nos Dela- 
grave uma nota tocante que mostra quanto dentro 
da fera-homem está quasi sempre alguma coisa 
d'esse sopro divino que animou o barro sym- 
bolico. 

Às tropas alliadas, depois da batalha do Bussaco, 
retiraram para as linhas em volta de Lisboa; o 
8.º corpo francês occupara o Sobral; o 2.º corpo 
marchava sobre Villa Franca, que canhoneiras col- 
locadas no Tejo bombardeavam para evitar a sua 
oceupação pelo inimigo, cuja chegada fizera fugir 
a população inteira. 

Foi na occasião em que o general Saint Croix, 
dirigindo a collocação de uma bateria d'onde se 
batessem as canhoneiras, foi ferido de morte por 
uma bala de artilharia, que o apanhou de ri- 
cochete. « 

Sob o bombardeio que em Villa Franca deserta 
ia arruinando as casas, apenas uma creança de seis 
a oito mezes ficara, abandonada a uma porta, dentro 
do seu berço, decerto porque esse berço não lh'o 
embalava sua mãe, por ventura morta ou ausente. 
No meio dos estragos e ruinas produzidas pela 
artilharia, o berço e o seu innocente conteúdo per- 
maneciam incolumes. 

Dando por isso um granadeiro francez, acorreu 
a tomar conta da creancinha, e foi pôl-a em sitio 
abrigado das balas. 

O espectaculo d'aquelle pequenino ser, que tão 
cedo affrontara já tamanhos perigos, excitou a pie- 
dade de todos os seus camaradas, e afervoraram-se 
todos em cuidar do achado. Deram-lhe por ama 
uma cabra. Nessa situação continuou até o momento 
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dos franceses abandonarem essa posição, sendo 
tratado com carinho pelos seus paes adoptivos. 
Doloroso foi para aquelles bravos o separarem-se 
do seu orphão; mas não podendo fazer outra cousa, 
confiaram-n'o a uma mulher de edade de uma al- 
deia proxima, recommendando-o muito, e tendo o 
cuidado de lhe deixarem a cabrinha». 

Esta é a versão de Delagrave; Eduardo Gachot 
porém edita outras duas de que tomou conheci- 
mento nos archivos militares de França, o que 
mostra que o caso foi falado. 

Um capitão do 19.º regimento declara que a 
creança, que tinha oito mezes, quando os soldados 
a adoptaram, recebeu o nome de Fanfan; que os 
granadeiros lhe ensinaram algumas palavras fran- 
cezas, e, quando retiraram, a deixaram á criada 
do prior do Sobral. 

Segundo outra versão, os granadeiros fizeram 
baptisar a creança por um frade, que servia de 
interprete a Junot, pondo-lhe o nome de Napoleão 
Lagloire; acompanhando as tropas o petiz, a ca- 
vallo na sua ama, a cabrinha, passou toda a especie 
de perigos e seguiu-as até á retirada de Almeida 
em março de 1811, e, finalmente, entrou em França 
em outubro de 1813. 

Esta ultima versão é a mais plausivel; não era 
natural que os soldados abandonassem a creança. 


* 


* * 


Neste genero de episodios sentimentaes ha esse 
outro narrado por Marbot nas suas Memorias: — 
o da vivandeira do 26.º regimento francez, que, 
vendo um criado do general Simon, que jazia 
ferido no alto de Álcoba, não lograr passar em 
soccorro do seu amo, por o não consentir o tiroteio 
inimigo, lhe tirou das mãos os objectos que levava, 
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os collocou sobre a sua burra, e avançou intrepida, 
dizendo: — «Sempre quero ver se os inglezes se 
atrevem a atirar sobre uma mulher». 

Respeita-a de facto o fogo dos alliados; e encon- 
trando mesmo um coronel inglez, ella diz-lhe ao 
que vae, e é carinhosamente conduzida ao seu posto 
de caridade. 

E todaviaosinglezes passam por ser homens frios, 
que se não deixam levar por sentimentalidades! 

Lá ques porteguesinhos sentimentaes cessassem 
o fogo... era dos livros. 


E a proposito de Marbot me lembra agora dizer 
quanto cresce o interesse destes escriptos particu- 
lares, como são as Memorias, quando se confrontam 
uns com os outros. 

Assim, por exemplo, Marbot affirma que Massena 
não esteve para se maçar mandando reconhecer as 
posições do Bussaco,.o que lhe teria dado desde 
logo conhecimento da passagem por Boyalvo, na 
vespera da batalha, porque estava com pressa de ir 
ter com madame X..., que o acompanhava, e que 
se encontrava em Mortagua, e por causa de cujas 
commodidadesjá o general retardara muito a marcha 
desde Vizeu. Cherchez la femme... 

Eduardo Gachot, que é todo Massena, cuja his- 
toria militar está. escrevendo, atira-se a Marbot, 
chamando-lhe «!'homme des gasconnades», a pro- 
posito de Delagrave justificar com as dificuldades 
nos abastecimentos do exercito as delongas e in- 
successos que Marbot attribuc aos paparicos com 
Madame X... Madame la Maréchale, como lhe cha- 
mavam os soldados, o que Ney nunca esteve disposto 
a admittir. 

É bom ouvil-os a todos. 


E no que respeita a estes importantes elementos 
de apreciação historica, deixados por particulares, 
observaremos que é pena não se trazerem a publico 
tantcs trabalhos, memorias, apontamentos, diarios, 
que em parte se recolheram nos nossos archivos, 
estando outros em mãos de particulares; tendo-se 
todavia perdido muitos. 

Nos volumes d'esta minha Historia, que desde 
já consagro á Guerra Peninsular, tenho em vista 
remediar, até certo ponto, essa falta. 

No capitulo immediato dou publicidade a uma 
muito importante narrativa da campanha de Mas- 
sena, até hoje inedita, deixada por um official por- 
tuguez que serviu nas fileiras de Napoleão, e por 
alguem vertida em froncez. Os factos apparecem- 
nos nessa narrativa sob a impressão directa de 
quem os presenciou, ou na occasião teve d'elles 
conhecimento. 

A parte anecdotica é alli cheia de interesse e de 
valor historico, como veremos. 


II 


A maçonaria portuguesa c as invasões 


Uma das razões das sympathias que em muita gente 
encontravam em Portugal os franceses era o serem 
elles os representantes de uma nação onde as ideias 
liberaes, apostoladas com enthusiasmo e brilho, re- 
presentavam a seducção de muitos espiritos, em 
todos os paizes; sobretudo naquelles que sentiam 
ainda as influencias nocivas da Inquisição e as pres- 
sões demasiadas do absolutismo. Apezar das prohi- 
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bições rigorosas e das comminações mais aterrado- 
ras, os livros francezes tidos como mais subversivos 
penetravam em Portugal. Na classe aristocratica 
e na sacerdotal havia homens com as ideias mais 
avançadas, como o Duque de Lafões, o amigo de 
Voltaire, e o abade Correia da Serra. A Academia 
das Sciencias de Lisboa era o asylo sagrado onde 
se refugiavam os emigrados da França e os per- 
seguidos de Pina Manique, que, qual outro Ada- 
mastor, não queria que as ideias liberaes dobrassem 
em Portugal o cabo da boa esperança n'um ideal 
mais largo para a consciencia humana, opprimida 
pela tyrania e pelo fanatismo. 

Em 1804, no verão, organizou-se em Lisboa a 
sociedade dos Maçons, e a primeira Grande Loja 
que teve Portugal. José Liberato Freire de Car- 
valho, professor no mosteiro de S. Vicente, cuja edu- 
cação fôra toda sacerdotal, e que era um verdadeiro 
padre christão, fôra eleito um dos membros dessa 
Loja com titulo de Grande Orador, e conta nas suas 
Memorias como se vinha de ha muito trabalhando 
nisso; tendo sido convidado por pessoas respeitaveis 
e de quem fazia o melhor conceito. «Procurei in- 
formar-me, diz elle, e sube que na tropa francesa, 
composta de emigrados, que os inglezes tinham a 
seu soldo, e estavam em Lisboa, e depois foram 
para o Egypto, havia muitos maçons não só entre 
os officiaes, ainda da maior graduação, mas entre 
os ecelesiasticos que o acompanhavam. Ora estes 
emigrados fugiam de França porque eram os de- 
fensores do throno e do altar, dos quaes se dizia 
que os pedreiros-livres eram inimigos declarados». 

José Liberato entrou na Loja denominada For- 
taleza com o nome de Spartacus; e é grande o elogio 
que faz dos seus companheiros nessa sociedade, 
que tantos proselytos, tão rapidamente, conquistou 
entre nós. «Devo declarar como homem franco e 
que sempre desejeí viver no mundo sem nota que 
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injuriasse o meu caracter, diz elle, que encontrando 
alli não só homens honestos, mas até vigtuosos € 
de costumes os mais puros, profundamente me con- 
venci da injustiça que a hypocrisia e as systema- 
ticas mentiras faziam a uma sociedade, na minha 
opinião a mais justa, a mais bem imaginada, e a 
mais util para a humanidade de quantas se tem 
formado no mundo... A maçonaria é toda huma- 
nitaria e filantropica; é toda de caridade, e a sua 
caridade é universal, porque se estende a todas as 
crenças e a todos os povos do mundo, e em todas 
as partes delle, ainda as mais remotas, pode um 
pedreiro-livre encontrar um amigo que o socorra 
e que lhe dê a mão na desgraça, o que tem por 
obrigação e dever». 

Nós que nunca sentimos necessidade, nem desejo, 
de entrar na Maçonaria, (nem nos parece que já 
agora os venhamos a sentir), trazemos isto a propo- 
sito de mostrar que até por esse lado os francezes 
encontraram, até certo ponto, preparado o terreno 
para a aceitação favoravel que muitos lhes fizeram 
em Portugal. Junot numa carta ao Imperador da- 
tada de Lisboa, a 1 de dezembro de 1809, acabado 
de entrar na ambicionada cidade, carta registada 
no seu copiador que se conserva na Bibliotheca da 
Ajuda, refere que em Sacavem, onde chegára no 
dia 29 de novembro pela tarde, recebera a visita de 
muitos pedreiros livres, que lhe tinham «beaucoup 
servi pour faire rentrer le pleuple dans la tranqui- 
lité», Era a fraternização entre os associados, que 
em todo o mundo constituiam como que uma grande 
familia cosmopolita. 

José Liberato conta um caso muito caracteristico 
que se passou em Torres Novas entre elle e um 
gendarme que o guardava, quando teve de acom- 
panhar o exercito de Massena nas suas marchas, 
como refen da cidade de Coimbra: — «Na manhã 
seguinte (4 chegada a Torres Novas) os meus bons 
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guardas, pois que devo ingenuamente confessar 
que sempre os encontrei beneficientes, mui civis e 
affaveis, tendo feito a sua sopa de almoço, convi- 
daram-me para della participar. Emquanto co- 
miamos, um delles entrou particularmente comigo 
em conversação, perguntando-me diversas cousas 
acerca de Portugal. Entre ellas, não sei a que pro- 
posito, me fallou em maçonaria ; então por um pouco 
fiquei pensativo, e indeciso se me daria a conhecer 
como tal. Mas como em taes alturas a todos os 
recursos deitão mão os desgraçados, resolvi-me e 
dei-me a conhecer!... Kis-que em um momento o 
meu bom (tens d'armes vem a mim, abraça-me, e 
voltando-se para o seu companheiro, diz-lhe: —- 
Este homem é meu amigo! não vos dê o mais pequeno 
cuidado! Eu respondo por elle!... Ao ouvir isto, es- 
tive para exclamar como o bom Bernardin de St. 
Pierre: — que religião é esta! que instituição mi- 
lagrosa! que de dois inimigos se torna em um mo- 
mento amigos». 

Compreende-se bem quantos amigos desta na- 
tureza teriam feito os franceses em contacto intimo 
com os portugueses, sobretudo durante o dominio 
de Junot; e quanta somma de barbaridades e 
de atentados contra os sentimentos patrioticos da 
nação foi necessaria, para alienarem de prompto 
as sympathias que, por diversos motivos, podiam 
encontrar. Mas a verdade é que, á excepção de 
alguns espiritos mais obsecados ou interesseiros, 
nenhuma das razões subsistiram no coração dos 
portugueses diante das affrontas á Patria. As sym- 
pathias, a solidariedade entre os maçons esbarrou 
diante dessa muralha de granito! Ouçamos ainda 
o maçon José Liberato :— «Para desaggravar uma 
sociedade á qual muito me honro de ter pertencido, 
a Maçonaria, direi com a verdade, como a diria 
diante de Deus se m'a pedisse, que emquanto um 
dos Regentes do Reino, o Patriarcha eleito, Bispo 
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do Porto, de accordo com os seus collegas, man- 
dava prender nos carceres da Inquisição e depois 
setembrisava homens honestos e honrados como 
pedreiros livres, a auctoridade, que os representava 
em Portugal, chamada Grande Loja, negava brio- 
samente ao General Junot a dignidade superior de 
Grão-Mestre! À esta sessão honrosa e notavel assisti 
eu como um dos membros della; na qual depois 
de se deliberar que não era da honra e fidelidade 
portuguesa conferir tão alta dignidade a um es- 
trangeiro, e nosso conquistador, assentou-se que, 
com razões expressas e decentes, se lhe negasse 
este pedido, e que essas mesmas razões se escre- 
vessem na acta da sessão, para que podesse appa- 
recer no caso de se nos agarrarem os papeis». 

Donde se vê, que, acima de todas as razões de 
ordem sentimental que pudessem mover os portu- 
guezes, um sentimento havia, alto e forte, que 
sobrelevou a todos: — o de entranhado amor pelo 
seu torrão natal! 

Mas um facto curioso, — que talvez os leitores 
teriam já notado no apontamento de 30 de dezembro 
de 1808 no precioso Dietario do mosteiro de S. Bento 
que publicámos no anterior volume —, é que, apezar 
da expulsão dos francezes continuaram a haver em 
Portugal muitos afrancezados (eram os adhesivos 
desse tempo!). E puzeram-se então a espalhar no- 
ticias terroristas sobre o insuccesso dos esforços 
dos nossos visinhos hespanhoes para, pelo seu lado, 
se verem livres do invasor, naquelle admiravel mo- 
vimento insurreccional que nos contaminava imme- 
diatamente. O proposito desses afrancezados era 
promover o panico dando como inevitavelo regresso 
do expulso inimigo, e, portanto, o cortejo de tre- 
mendas represalias em todo paiz. 

Assim se queria amortecer o espirito de revolta 
e ao mesmo tempo de jubilosa alegria que animava 
os portuguezes. 


“- 
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«Os jacobinos ou apaixonados dos francezes, diz 
o Dietario, não cessam de forjar e espalhar noticias 
tristes e melancholicas contra as vantajosas armas 
hespanholas, e por conseguinte contra nós os por- 
tuguezes; mas temos a satisfação de poder asse- 
gurar que até o fim deste mez nada ha que os possa 
lisongear. Comtudo não deve omittir-se que muitas 
pessoas, ou por assustadas em demazia, ou sobre- 
mancira cautelosas, tem cuidado em transportar-se; 
e o teriam efeituado muitos se lhes fosse permitido 
pelo governo que justamente difficulta permaturas 
resoluções». 

Era a campanha dos boateiros! 

Como os factos se repetem na historia, sob o im- 
perio das suas inexoraveis leis! 


J1I 


A ganancia dos generaes francezes 


No anterior volume fizemos passar diante dos 
olhos do leitor, como fita animatographica que se 
desenrola, a epopeia gloriosa do levantamento po- 
pular contra os francezes, tornando-lhe a vida 
amargurada e tormentosa, e auxiliando deveras 
a serem definitivamente expulsos de Portugal, onde 
se pode dizer que nem sequer os deixaram res- 
pirar! 

Ora é bom acentuar que uma das grandes causas 
da indignação popular contra os francezes foi o seu 
espirito de rapina, que principalmente se revelou 
nos seus homens de maior representação e respon- 
sabilidade. 

Num dos capitulos do anterior volume démos 
uma ligeira ideia do que foi a vida de fausto e 
grandeza que em, Lisboa levaram o general Junot 
e os seus officiaes. Referimos então a opinião que 
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a respeito do espirito cupido de Junot deixou con- 

sagrada nas suas Memorias o seu chefe de estado 
maior, general Thiébault. Neste particular, deixa- 
remos aqui exaradas, em primeiro logar as infor- 
mações de Thiébault, que vimos já, se quiz apre- 
sentar como isento de taes pecados; mas que, 
afinal, vamos encontrar eivado da mesma lepra da 
extremada cubiça. 

Thiébault diz nas suas Memorias que recebera 
em Portugal «mais de vinte propostas de negocios 
ou de partilha nelles; mas que todas registara». 
Apresenta-se, como vimos no volume anterior, como 
sendo o unico dos generaes francezes que, por causa 
da sua honestidade, cera estimado do povo de Lis- 
boa, por entre o qual podia passear sem escolta, 
tendo tambem tido todas as deferencias da parte 
dos inglezes. Refere-se até o dito do gencral 'Paviel 
á condessa de Sougny, em 1831:— «il n'y a qu'un 
général qui n'ait volé en Portugal, et c'est Je ge- 
neral Phiébault». 

Em compensação, de Junot e das suas mil tra- 
palhadas gananciosas diz o que Mafoma não disse 
do toucinho; contando varias proezas por elle pra- 
ticadas, até por intermedio de um tal Fissont, 
«petit garçon, sécretaire et agent du général en 
chef pour ces sortes d'opérations» e que «fit ses 
propres affaires en même temps que celles de son 
patron et revint de Portugal avec beancoup d'ar- 
gent» (Mémoires, t. 1v, cap. Iv). 

Pois curioso é agora confrontar estas informa- 
ções de Thiébault «que regeitara vinte negocios 
escuros», com as que, por exemplo, a respeito deste 
general, nos deixou José Liberato Freire de Car- 
valho nas Memorias da sua vida, que já agora nos 
servirão de manancial uberrimo. 

José Liberato era professor substituto de Logica 
no Convento de S. Vicente, desde principios de 
1800; tendo tido que sair delle em fins de 1805, 
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regressara em principios de 1808; dominavam e 
pompeavam em Lisboa, Junot e os seus officiaes e 
os seus soldados. Conta José Liberato: — 

«O negocio mais grave que então tinhamos (os 
frades de S. Vicente) que tractar era o pagamento 
da quota que nos havia de caber para satisfação 
da estulta e impolitica contribuição de guerra, que 
nos havia imposto Napoleão em uma das suas horas 
de delirio; por que nem foi a ultima nem a mais 
fatal e perigosa que teve. Bem que muitos dos offi- 
ciaes mais influentes nos diziam que haviamos de 
ser mui benignamente tratados em attenção aos 
bons serviços que prestavamos ao exercito francez, 
todas estas boas palavras não nos bastavam; era 
preciso entrar mais no fundo do negocio, e trata-lo 
com quem elle directamente devia ser decidido. 
Nestes termos procuravamos todas as altas estações 
onde podia ser melhor discutido, e achar-se quem 
o advogasse. Ora iamos a casa de um general ou 
outro, como Tiebau, Laborde, Loison, etc., ora ao 
thesoureiro, ás audiencias do ministro das finanças, 
Herman. 

«Quando andavamos nestas continuas corridas 
sem ainda apparecer luz alguma, que nos guiasse, 
ou désse esperanças, se nos abriu um caminho, 
que teve os melhores resultados. Havia um official 
que, sem estar alojado em $8, Vicente, fa comtudo 
lá frequentes vezes visitar os seus amigos. Este 
official, por nome Vidal, e que dizia ser parente de 
um nosso desembargador do mesmo nome, era um 
dos Ajudantes do general Tiebau, chefe do Estado- 
maior de Junot, e que passava por um homem 
generoso e de excellente caracter, Fiz as diligencias 
para têr mais intimidade com elle, e o consegui. 
Uma vez em conversação ácerca da contribuição 
que nos seria lançada, deu-me logo a entender que 
por meio do seu General poderiamos conseguir 
muito. Dei parte disso ao Prior, e este me incumbiu 
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que entrasse com elle, se possivel fosse, em nego- 

ciação e que, sendo necessario, estipulasse, ou offe- 

recesse premio até a quantia que alli logo cálcu- 

lámos que se podia dar. O negocio até alli tratado, 

por assim dizer, com todo o disfarce, chegou emfim 

ao ponto de me dizer o tal Vidal, sem rebuço, que 

o seu General fazia tudo, mas que era preciso 

dar-lhe um presente. Foi isto o que eu quiz ouvir, 

Em consequencia lhe fallei tambem com todo o 

desembaraço, e lhe disse: — Bem está; estamos de 

acordo; porem o presente ha de ser na proporção 

da quantia de que formos alliviados. Concordou 

nisto o meu homem, porêm já hoje não me lembra 

a quantia de que fomos alliviados; porque nunca 

esperei chegar a tempo de escrever as minhas 

Memorias, e mencionar o que me aconteceu na mi- 

nha longa vida, que então parecia ser bem diversa 

do que tem sido. Lembra-me, porem, muito bem o 
que démos ao general Tiebau. 

| «Fui eu quem lhe entregou o presente. Morava 

| . elle no palacio do Marquez de Pombal, na rua 

Formosa em frente do chafariz. Bem é que se saiba, 

que tanto eu como o Prior tinhamos sempre entrada 

franca em casa de todas as auctoridades francezas, 

quer militares, quer civis. Fui um dia procurar O 

General, e apenas me annunciei, disseram-me que 

É estava indisposto, e de cama, mas que naturalmente 

me desejaria fallar, e que lhe iam dar parte de que 

eu alli estava. Apenas se passaram alguns segundos, 

fui introduzido no quarto da cama do General, 

que com effeito encontrei deitado. Depois dos cum- 

primentos do costume elle me respondeu que apenas 

tinha uma leve indisposição ; desejei-lhe um breve 

restabelecimento; e sem mais cerimonia, disse-lhe; 

— que o meu Prior mandava pedir licença para 

lhe dar um pequeno sinal de reconhecimento da 

sua gratidão; e ao mesmo tempo lhe puz sobre uma 

[8 meza, que estava proxima, um cartucho de cento e 
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tantas peças! Sem esperar mais resposta, levan- 
tei-me, apertei-lhe a mão, e despedi-me, desejando- 
lhe tudo o que se costuma dizer que se deseja em 
semelhantes circumstancias. 

«Confesso porém, que tive mais vergonha em lhe 
dar aquelle dinheiro do que elle em o acceitar. Mas 
era assim que os generaes francezes se enrique- 
ciam e juntavam milhões; Napoleão tinha-os ensi- 
nado a todos a conjugar o verbo roubar. 

«Não parou ainda aqui o fim desta negociação. 
Poucos dias depois me veio procurar o Ajudante 
Vidal, perguntei-lhe se o General ficara contente, 
e disse-me que sim; mas logo accrescentou, que 
tambem merecia alguma recompensa pela parte 
que havia tido em toda a negociação. Não havia 
que replicar. 

«Recebeu tambem uma quantia que hoje me não 
lembra; porem, já se entende, muito inferior á que 
recebêra o seu General». 

Ora aqui temos o Catão Thiébault! O que re- 
geitou em Lisboa mais de vinte propostas de ne- 
gocios ou partilha nelles; aquelle que, na opinião 

“do general francez, não roubou em Portugal! 
E devemos concluir que a importancia poupada 
pelo mosteiro de S. Vicente foi grande, a calcular 
pelo que o Dietario de S. Bento, — o fachinoso 
Dietario. ! — nos deixou informado, de ter sido de 
3:3508000 réis a terça parte da quota que no em- 
prestimo forçado pertencia a este convento. 

Por aqui podemos ver qual poderia ser a de 
S. Vicente, que não seria inferior aos 10:0508000 
réis exigidos ao de 8. Bento. Portanto, mesmo com 
o rolo de cento e tantas moedas posto sobre a mesa 
de Thiebault, e mais o adminiculo do que se deu 
ao ajudante, ainda os frades vicentinos fizeram 
bom negocio; sabiam-os fazer sempre excellentes 
os bons fradinhos! » 


CAPITULO II 


A invasão de Massena 


historia escripta, quando 
volvidos tempos mais ou 
menos longos sobre osacon- 
tecimentos de que ella se 
occupa, quer se baseie no 
que ficou da tradição, quer 
sobre os documentos da 
epocha, quer sobre as nar- 
rativas dos que aos factos 
assistiram ou delles tiveram directo conhecimento, 
tem de ser attendida, quando traçada com sereni- 
dade, á luz imparcial da verdade que se quiz colher 
por todas as formas. Todas as referidas fontes tem 
de ser escutadas. 

Sobre os acontecimentos da Guerra Peninsular, 
a tradicção entre nós é bem viva; como que pal- 
pitam ainda no coração dos netos os sentimentos 
que tanto fizeram luctar e padecer os avôs, que 
tão alto exemplo legaram do seu valor pessoal e 
dos seus sentimentos patrioticos. De como foram 
esses soffrimentos, e de qual o esforço, de um a 
outro extremo do país, empregado para sacudir o 
| Jugo do extrangeiro, dissemol-o já no anterior 
| volume, 
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Documentos não faltam; muitos tem já sido apro- 
veitados por nacionaes e estrangeiros; muitissimos 
porém estão por valorizar, encafuados como se en- 
contram nos archivos do Estado ou particulares, 
— estes, infelizmente furtados á curiosidade do es- 
tudioso; aquelles, n'um cahos, sem organização, sem 
facilidades para o pesquizador, que descoroçõa e 
desanima diante das difficuldades a vencer! Não nos 
cançaremos em chamar para este facto lastimavel 
a attenção dos poderes publicos, para que se adqui- 
ram, quanto possivel, para os archivos nacionaes os 
thesouros que se guardam ainda em muitos archivos 
particulares, evitando que elles continuem alli a 
jazer improductivos, ou, o que é bem mais para 
lamentar, que sáiam do país para os archivos das 
outras nações; e para que, no que toca aos ar- 
chivos publicos, elles sejam devidamente catalo- 
gados e postos á disposição dos estudiosos em con- 
dições de poderem ser utilizados. Como succedeu 
a esses cereaes que encerrados durante seculos nas 
mortuarias pyramides egypcias, germinaram fe- 
cundos mal os beijou o sol creador, —assim essas 
sementes de luz, escondidas na escuridão dos 
archivos, viriam germinar, frondejar, fructificar 
ao contacto do pensamento humano, — esse outro 
sol não menos creador que o que inunda de luz 
a Natureza e em toda ella gera a Força e a 
Alegria! 

De narrativas pessoaes, impressionistas, quasi 
sempre sinceras, porque não eram destinadas á 
publicidade, tambem muitas existem em Portugal 
que deixam ver os factos a uma luz nova, sugges- 
tiva; e de absoluta necessidade é trazel-as ao co- 
nhecimento de todos. E uma documentação de uma 
especie interessantissima; não é o documento frio e 
hirto das chancellarias e das repartições oficines ; 
mas o depoimento eloquente, de quem viu, sentiu, 
soffreu os factos que vae narrando. De documentos 
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desta natureza, e mais ou menos relacionados com 
a Guerra Peninsular, publicou Claudio de Chaby 
o de Theotonio Banha sobre a Campanha do Rous- 
silon; e deu a lume em resumo — sendo para la- 
mentar que não apresentasse na integra — Bento 
da França as Memorias de Belchior José Garcez 
relativas á Legião Portugueza ao serviço de Na- 
poleão. Eu concorri com a minha modesta contri- 
buição exhumando dos archivos e publicando no 
anterior volume desta Historia os capitulos ine- 
ditos sobre invasões escriptos por Raymundo 
Ricardo Nogueira, que com tanto criterio ana- 
lysa, á luz das causas proximas e remotas, a si- 
tuação de Portugal no momento dessas invasões 
se iniciarem, e o curioso Dietario do mosteiro de 
S. Bento onde dia a dia se iam assentando os acon- 
tecimentos que no país, principalmente em Lisboa, 
se iam dando sob o dominio do extrangeiro. E neste 
volume, maior espero que seja a minha contri- 
buição. 

Assim se vão alargando os horisontes no estudo 
de tio memoravel periodo. Não o encaramos apenas 
á distancia, através do que a tradição, mais ou menos 
vaga, mais ou menos segura, nos legou; nem tão 
pouco unicamente sob a interpretação do documento 
official, muita vez contradictorio, consoante as suas 
respectivas origens. Vamos vêr os factos com os 
olhos anciosos de quem os viu de perto; vamos 
sentil-os com o coração de quem se commoveu ao 
presencial-os; vamos analysal-os, estudal-os com 
o criterio de quem escrevendo, para mero seu des- 
abafo, sem intuitos de publicidade, não buscou 
armar ao effeito, mas tão sómente de deixar consi- 
gnada a verdade. 

Nestas condições está esta Relação de alguns 
acontecimentos notaveis da Campanha de Massena em 
Portugal, que hoje trazemos a lume pela primeira 
vez. Vae em fraricês, tal como nol-a deixou o tra- 
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ductor, sendo pena que não tivessemos antes en- 
contrado o original português. 


Relation de quelques évênenements remarquables de la Campagne 
de Masséna en Portugal, 
par un oficier qui accompagua 1'armée française 


Organisation de Parmée de Masstna, 
et sa force avant le sitge d' Almeida au commencement 
d'aofit, 1810 


laquelle il croit exacte, parce qu'ila vu et examiné les 
états que Ion donnait journellement à Masséna de chez 
le général Frérion chef de V'état major général. 


Le 2eme Corps 17:000 hommes...Comman.t Regnier. 

Le 6emo 19:000  » ...Comman.! Maréchal Ney, 
Le 8eme 27:000  » ...Comman.' Junot. 
Division Serras 7:000 » 

Division Bonet 8:000 » 
Cavallerie 5:600 » 


Total 83:600 


..Comman.! Montbrun, 


Position de Varmée durant le sitge d' Almeida 


Le 2ºme Corps au col de Peralles et ses environs sur 
le chemin de Coria. Le 6.º" corps faisant le sitge de la 
Place. — Le 8me Corps à S.'* Felice el Grande. — La 
cavalerie à Villar de Porco, Fuente Guenaldo, Fuente 
d'Ofior, et sur la rive gauche du Coa, faisant les avant- 
postes, et dans les faubourgs des sus-dits villages. — La 
Division Serras était à Bénavente, menaçant la province 
de Tras os Montes, durant linvasion en Portugal, et la 
Division Bonet se trouvait à Astorga, menaçant la Galice 
et la province de Minho. 

Aussitôt qu' Almeida capitula, le second jour de feu, à 
cause de la malherense explosion du magasin à poudre, 
Masséna ne tarda pas à prendre ses mesures pour Vinva- 
sion. Il ordonna que les divers corps de l'armée fissent 
les récoltes, parce que les habitants avaient abandonné le 
pays, et qu'il fallait se pourvoir pour 17 jours, espace de 
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tems qu'il avait calculé suffisant pour la conquête du Por- 
tugal. 

Ces dispositions faites, les jours 14 et 15, I'armée passa 
le Coa et prit le chemin de Freyxedas, Le jour 16 Mas- 
séna passa et fut établir son quartier génóral à Celorico. 
Le même jour ainsi que le 17 suivirent les gros équipages 
de tous les Généraux, et la caisse militaire par le chemin 
de Pinhel, Trancoso, et Vizeu, ot I'on devait se rejoindre 
à Varmée. Tout cela fut escorté par trois rógiments de 
dragons, et 1:500 hommes d'infanterie, commandés par le 
Geénéral Montbrun. , 

Le jour 18 "armée prit le chemin de Ponte de Murcela, 
etil y eut quelques escarmouches dans les postes avancés: 
mais deux lieues aprês Célorico l'armée fit un mouvement 
de flanc, et repassa le Mondégo, et se dirigeant par Fornos 
à Vizeu ot elle arriva le jour 20, prit position dans les 
faubourgs pour y attendre le convoi des gros équipages. 

Vizeu était entibrement désert. Les habitants avaient 
préféré d'abandonner leurs proprictés plutôt que d'attendre 
les français. Cette conduite non seulement étonna Massóna, 
mais elle détruisit aussi son plan, puisqu'il s'attendait à 
êtro reçu avec cordialitó, par le peuple portugais, et en 
conséquence il espérait aussi trouver des ressources qui 
lui eussent garanti la subsistance de "armée, afin de réussir 
dans ses desseins et opérations. Les gros équipages mar- 
cherent le jour 18 jusqu'à Pinhel et le 19 à Trancoso. 
Le jour 20 ils campôrent devant la même ville à la 
même place ou le Général Trant les attaqua avec un 
corps de 2000 à 2500 hommes de cavalerie et infan- 
terio. —Le jour 21 le convoi resta dans cette position 
pour attendre la cavalerio que arriva le 22 à midi, et 
campa à 3 lieues de Vizeu, se róunissant le jour 23 avec 
Parmée, sans avoir 6tó incommodée par les troupes qui la 
flanquaient, 

Comme la Ville de Vizen était dóserte, Masséna n'avait 
personne du pays qui put Vinstruire sur le choix du meil- 
leur chemin qu'il voulait suivre; et dans ces circonstances 
it convoqua les officiers de I'6tat major, et quelques uns 
des portugais qu'il amenait pour savoir leurs avis, et on 
délibéra que l'armés marcherait par le chemin de Ton- 
dela, et S.'º Antoine de Cantaro, méprisant entibrement la 
route de la rive gauche du Vouga, qui était sans doute la 
meilleure, comme on peut le voir dans le croquis sui- 
vant 4. 

E ' 


! Falta o croquis, 
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On reposa le jour 24 à Viseu. Le 25 toute I'armée se 
mit en mouvement, et on fut camper à Tondela, et les 
environs. Ce bourg était désert. On n'y trouvait point de 
vivres. Les postes avancés eurent quelques escarmouches 
de peu de conséquence. Le jour 26 l'armée continua sa 
marche. Alors les postes-avancés rencontrêrent quelque 
résistence sur le pont de Crix. Mais les alliós aprés un 
léger combat abandonnêrent cette position laissant le pont 
coupé, que les français rétablirent lo même jour, pour 
donner un passage à leur artillerie; la cavalerie et Vin- 
fanterie pouvant passer au gué un peu au dessous du pont. 

La, les postes avancés alliós continutrent à se retirer 
jusqu'a S.!º Antonio do Cantaro ou ils firent une sérieuse 
résistence. Les français voyant l'impossibilité de vaincre 
cette position, et ayant aperçu sur la montagne de Gallano 
une force supérieure ils pousstrent des reconnaissances de 
tous les côtés, dans lesquelles ils furent successivement 
repoussós. Le Général fit savoir à Masséna que les alliés 
s'opposaient au passage de la montagne avec des forces 
considérables. A Vinstant ce Général vint établir son quar- 
tier génóral à Mortagua, et il fit reconnaitre la position ; 
aprês cela il demanda au Génóral Pamplona s'il croyait 
que les alliés lui offriraient bataille? à quoi il répondit que 
sans doute, puisque sur la montagne on découvrait des 
forces aussi considérables. 

Masséna alors, prenant le ton d'un oracle, dit — «je ne 
crois pas que lord Wellington se hasarde à perdre sa ré- 
putation ; mais s'il le fait, demain nous finirons la conquête 
du Portugal, et dans peu de jours je noierai le Iéopard». 
Ce sont les propres paroles d'un vieux fat présomptueux. 
Ses satellites les répétérent mille fois le jour. ' 

Le jour 27 à deux heures de la nuit toute "armóe se mit 
en mouvement, et put prendre l'ordre de bataille qui suit. 

Le 6ºme corps formait la droite sur la route qui conduit 
au couvent de Bussaco. Le 8º" corps formait le centre, 
et la reserve. Le 2ºmº corps la gauche sur la route de 
S.'º Antonio de Cantaro; et la cavalerie, qui était nulle 
par rapport au terrain, prit position dans Varritre garde 
du centre de la ligne. Au point du jour commença Pattaque 
à droite par les divisions Loison et Merme, lequel a été 
blessé. Le terrain fut disputé pas a pas par quelques ba- 
taillons portugais habillés de brun, et quelques troupes 
anglaises. Mais la force des colonnes françaises obligea ces 
troupes à se retirer vers le sommet de la montagne ou était 
la ligne de bataille des alliés. 

Au milieu de cette montagne il y a un petit village ot 
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les sous-dits bataillons se fortifitrent et se défendirent hé- 
roiquement prês de trois quarts d'heure contre toute la 
force ennemie qui souffrit une perte três considérable, 
jusqu'à ce que, forcés par le nombre supérieur, ils quit- 
térent cette position, et continutrent (en disputant le terrain) 
à se retirer jusqu'à se róunir à leur ligne. Celle-ci avec 
un sang-froid et une fermeté admirables attendit "ennemi 
Jusqu'à la distance de cinquante pas pour recommencer 
un feu de file si bien soutenu, que, joint avec la mitraille 
de leur artillerie, dans un moment, les deux colonnes fran- 
gaises furent culbutées et mises dans une déroute complite ; 
sans perdre un moment elles firent un demi-tour à droite, 
et descendirent la montagne plus vite qu'elles ne I'avaient 
gravie, abandonnant leurs blessés parmi lesquels était le 
Général Simon. Quand les colonnes françaises arrivorent 
au fond de la montagne, ils se réunirent et prirent position 
à la vue du feu des alliés (lesquels avaient envoyé de nou- 
veau leurs tirailleurs pour les poursuivre) et les français 
y attendirent le résultat de l'attaque que le second corps 
faisait en même temps à gauche. Cette attaque avait été 
plus séricuse, puisque le Général Régnier V'appuya de 
toute sa force. La montagne dans ce lieu avait un con- 
trefort, lequel aprês une longue dispute fut pris, et les 
français, continuant Vattaque pour emporter entitrement 
la position, trouvirent une telle résistance qu'ils y per- 
dirent le Général Graindorge avec plus de 1:500 soldats 
tués et 3:000 blessós. 

Ils cédêrent à la valeur des troupes allies, lesquelles avec 
une petite perte rendirent inutile la violence de Vattaque des 
français. Masséna voyant alors qu'il ne pouvait pas réaliser 
sa prophetie convoqua Ney, Régnier, Junot et Frerion, pour 
délibérer sur ce qu'il fallait faire; et ils déciderent qu'il 
fallait tourner la position. On fit alors appeler les officiers 
supérieurs portugais pour qu'ils indiquassent le chemin 
qu'il fallait suivre, et comme ces Gónóraux répondirent 
qu'ils n'en connaissaient aucun, Masséna s'emporta contre 
eux d'une manitre três forte et três désagréable, fit 
appeler le Général Montbrun, et lui ordonna d'aller avec 
un fort détachement à la reconnaissance d'un chemin, et 
de détacher le Général S.te Croix et le général la Motte, 
chacun de son côté, chargé de la même commission; et 
tandis qu'il attendait une répouse, il ordonna aux chasseurs 
doceuper les alliés en tiraillant. La journée de 27 et celle 
de 28 se passtrent jusqu'á 3hures sans aucune réponse des 
à Généraux. S.te Croix arriva ayant découvert le chemin 
qui va à Boialvo, 
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Les ordres se distributrent d'abord pour V'éxécution du 
mouvement, lequel commença à 1! du matin du jour 29. 
Le chemin était passable, et avec quelques réparations que 
on y faisait, l'artillerio trouva un passage facile. Mais si 
les alliés eussent envoyé un corps sur cette route, je ne 
dis point qu'ils eussent pu empêcher le passage; mais 
certainement ils auraient retardé la marche d'un ou de 
deux jours, ce qui aurait été d'un grand avantage pour 
eux, non seulement en leur donnant du tems pour faire 
avec tranquillité Vévacuation des effets qui étaient à 
Coimbra, mais aussi en réduisant les français à un ex- 
trême besoin, puisqu'à cette époque toute l'armée ne 
mangeait pas autre chose que que les épices de blé de 
Turquie, même trés difficiles à trouver, puisque le terrain 
que 'armée occupait était montagneux et peu cultivé !, 

Ne trouvant donc personne qui lui empêchat le passage, 
Varmée marcha librement, et vint camper dans la plaine 
entre Sardam et Avelans de Camifio. La fertilité de ces 
champs fournit à l'armée des moyens abondans de subsis- 
tance, et ainsi franchirent les incurseurs une position (qui 
aurait du leur cofiter ua tiers de l'armée) avec la simple 
perte de 4:600 entre morts et blessés, abandonnés dans 
la montagne, je ne compte pas ceux qu'ils ont pu em- 
mener avec eux, 

Le jour 30 on continua la marche jusqu'à Mialhada, 
n'éprouvant que des escarmouches aux postes avancés, 
quoique le Gónóral Trant avec son corps vint inquiéter 
Varritre-garde française prés de Sardam, ou les français 
envoyêrent d'abord une brigade de cavalerie, et une d'in- 
fanterie, et aprês un léger combat Trant se retira. 

Le 1.º d'Octobre l'armée marche jusqu'à Fornos et les 
avant-postes ayant rencontré pres de Coimbra quelques 
escadrons des alliós avec 2 piéces de canon et 1 obusier, 
elle se battit avec assez de pertes. On en fit part à Mas- 
séna, et il passa aux avant-postes, persuadó que Lord 
Wellington lui offrait bataille. Il prit ses mesures, et envoya 
une force supórieure attaquer les escadrons alliês, lesquels 
firent un demi-tour et se retirérent en passant le Mondégo 
pres de S.! Martin do Bispo, d'oú ils prirent un cheniin 
qui va se réunir à la grande route prês de la Crus dos 
Moroisos. - 


t Pour expliquer cela il faut dire que les soldats, étant trop 
surchargés par le poids des provisions qu'ils portaient, et espérant 
retrouver dans le pays de quoi réparer les pertes, ils mangérent les 
provisions, ou, pour se débarasser du poids, en jetêrent une partie, 
cc qui conduisit l'armée en peu de jours à la plus grande disette. 
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Masséna voyant alors que Coimbra était évacuée en 
nomma Gouverneur le Général Pamplona, et Ini ordonna 
d'aller avec la brigade Tavpin prendre possession du gou- 
vernement, ce qui fut óxécuté à Vinstant, 

Comme Masséna avait une grande idée des secours que 
celle ville ponvait lui fournir, il défêndit sóéverement le 
pillage, et ordonna qu'exceptó la brigade Taupin destinée 
à en être la garnison, aucune troupe n'y put entrer. Cet 
ordre fut éxécuté comme en le verra aprês, et on pourra 
en même tems se former une idée de la discipline de cette 
armôe. 

Coimbra était entitrement dóserte, toutes les maisons 
fermées. La brigade qui devait en faire la garnison fut postée 
sur différents points de la ville, pendant que les G.ar* Pam- 
plona et Tanpin allêrent avec un détachement faire le 
quartier de Masséna dans le palais de PEvêque, et celui 
de Ney dans |"Universitó. Ils firent aussi les leurs et ceux 
de plusieurs autres Gónéraux en différentes maisons, et 
ótablirent ensuite les diffórentes gardes qui devaient garder 
la citó. 

Aussitôt que cela fut terminé, on ordonna à la brigade de 
poser les armes en faisceanx et dé se reposer. 

Vinstant toute cette troupe se rópandit par toute la 
ville, mais dans ce moment même Junot à la tête de son 
corps forçait la garde des portes de S.*º Sophie, laquelle, 
pour suivre I'ordre de Masséna, s'opposait à son entrée, 
La force de Junot fut victoriense, et il it aussi immédia- 
tement poser les armes en faisceaux, et donna du repos 
aux soldats, Ceux-ci sans perdre de tems, se mirent à par- 
courir la ville comme ceux de la garnison, enfonctrent les 
portes des maisons, des couvents, des églises, pillant et 
brilant tout ce qu'ils rencontrorent. Enfin en moins de 
deux heures cette charmante ville offrit un spectacle de 
désolation. 

Masséna, qui était resté dehors pour visiter les. posi- 
tions qui sont dans les faubourgs, entra par la porte 
S.'* Sophie dans la chaleur du pillage. Mais oubliant ses 
propres ordres, il ne fit aucune question, et ne dit pas 
un mot sur ce désordre quoique I'on n'apperçut partout que 
ravage et désolation. 

Je le vis moi-même s'arréter deux fois, examiner les 
qualités des vols dont les soldats étaient chargés, et ayant 
rencontré un baril de beurre, et un panier de bougies, il 
ordonna de les porter chex lui. Voilá le bel exemple que 
le Général donnait, à ses troupes. 

On ne trouva point à Coimbra de magasius appartenant 
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aux alliés. Ce qu'ils n'avaient pu porter avec eux à Fi- 
gueras fut jeté dans le Mondego: mais les couvents, les 
maisons des particuliers et les marchands avaient des 
provisions immenses qui auraient pu faire subsister [Par- 
mée plus d'un mois, si on les avait réunies et emma- 
gasinées. ) 

L'armée reposa les jours 2 et 3 de septembre, et le 
Jour -4 elle se mit en mouvement, les 6mº et 8me corps 
par la route de Pombal, et le 2ºmº par celle de Thomar. 
On trova à Condeixa des magasins de bled de turquie, 
d'orge, d'avoine et de biscuits que l'armée prit en abon- 
dance à son passage. Le G.! Montbrun fut de Coimbra à 
Figuéra, avec une division de cavalerie afin de s'emparer 
de quelques magasins. Il ne tira aucun profit de cette 
expédition. Tout était éyacué. Il vint ensuit se réunir à 
Varmée à Redigna, et passa d'abord à l'ávant-garde pour 
prendre son commandement, et y campa le 4. Le 5 I'armée 
fut à Pombal, s'y battit tout le jour et sonffrit assez de 
pertes. Le jour 6 on alla à Leiria qui était déserte. On y 
trouva un magasin considérable dans les greniers du palais 
de VEvêque. Les attaques de Iavant-garde furent plus 
considérables, et la perto des français plus grande que la 
veille. Le jour 7 on fut camper à Carvallos et à Aljou- 
barrota; et ce jour même le 2.º corps vint se réunir à 
VParmée prês de Leiria. L'avant-garde marcha presque sans 
résistance. 

Le jour 8 on alla à Rio Maior, l'avant-garde à Alco- 
entre, oi il y eut un combat três disputé, parce que les 
alliés furent suvpris, et apreês avoir perdu la villa et deux 
pitces de canon, ils vinrent la reprendre ainsi que les 
conons, et se retirôrent jusqu'à la Sehora d'Almeixueira, 
et y prirent position. Leur perte ne fut pas proportionnée à 
celle des français. 

Le 9 Vavant-garda resta dans cette position pour donner 
le tems à Varmée de se réunir, parce qu'on approchait des 
lignes de défense des alliés. Cette avant-garde se battit 
presque toute la journée. La perte des français fut assez 
considérable, parce que le Général S.ts Croix tomba dans 
une embuscade. é 

Au point du jour 10 les alliés s'étaient déjà retirés. Les 
français marchêrent jusqu'au Moinho de Cubo, oh les 
chemins d'Alemquere et de Lisbonne se séparent; et ne 
sachant point par lequel des deux les alliés s'etaient re- 
tirés, le Géncral français resta indécis sans savoir lequel 
il suivrait. Il y fit halte, et pour voir s'il rencontrerait 
Vavant-garde allite, il envoya des détachements des deux 


côtés. Ces détachements revinrent sans avoir rien apperçu 
mais l'un des deux amenait deux paysans qu'il 'avait ren- 
contrés. La conduite de ces deux hommes est si belle que 
je ne puis m'empêcher de la raconter. D'abord quils 
furent présentés au Général, il les questionna pour s'in- 
former quelle route avaient prise les alliés, quelles étaient 
leurs forces, et ou étaient construites leurs lignes, etc. 

Eux, d'un commun accord, répondirent constammant 
qu'ils ne pouvaient répondre à aucune de ces questions 
parce qu'ils ne savaient rien; et comme cette réponse 
n'était pas croyable, le Général se décida à leur faire re- 
cevoir des coups de plat de sabre jusqu'à ce qu'ils par- 
lassent. Cette barbare exécution fut immédiatement faite 
par deux granadiers qui frappêrent ces misérables jusqu'á 
ce qu'ils tombassent par terre, regardés comme morts, 
sans avoir prononcé un mot différent de la premitre ré- 
ponse. Cela donna au Général une preuve de ce qu'étaient 
les gens contre lesquels il venait combattre. Et ne pouvant 
enfin savoir lequel des deux chemins il devait suivre il 
divisa ses forces, envoya le Général Lamotte par la 
route de Lisbonne, pendant que lui-même il suivit celle 
d'Alemquerre. Arrivant dans cette ville on n'apperçut qu'une 
colonne de 2000 à 2500 hommes de cavalerie et infan- 
terie aliées qui se retiraient par le chemin de Sobral. Les ti- 
railleurs français sortirent immédiatement et inquiétêrent 
un peu Varritre garde,des alliés jusqu'au haut de la mon- 
tagne qui est derritre Alemquerre, oi elle prit position. 
Les français restêrent dans la ville jusqu'au landemain 
matin, qu'allant pour attaquer la position des alliés, ils la 
trouvierent abandonnée. - 

Les allés avaient pris une autre position à quelque 
distance de là, ou ils furent chargés vigoureusement ; 
cette charge ne les déconcerta nullement, et, sans faire 
résistance, ils commencêrent à se retirer dans le meilleur 
ordre possible jusqu'á Sobral, ou par le plus grand des 
hasards les français prirent un paysan auquel il manquait 
VPénérgio de ceux de Moinho de Cubo. Il ne fit pas la 
moindre difficulté de dive au Général français ou était 
Vennemi, et de lui montrer les batteries, oú, disait-il, lui- 
même avait travaillé. Sans ce paysan il est naturel que 
toute Pavant-garde française attirée par V'avant-garde allée 
fut entrée sons les batteries dans les lignes ou elle aurait 
té détruite ou prisionniêre. Aprês cette relation circons- 
tanciée du paysan le Général français n'hésita pas un mo- 
ment à faire demi tour, et à se poster à une distance con- 
venable, tandis qu'il en faisait part à Masséna, lui exposant 
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la force de la position dont il n'avait pas encore une idée 
exacte. 

Le 12, le matin le 8º corps fut prendre la position 
qu'ocenpait l'avant-garde, et celle-ci marcha sur Villa- 
franca, s'unissant dans le Carregado aux troupes que la 
veille on avait détachées par la route de Lisbonne, et qui 
avaient fait halte à cette place. 

Les forces de l'avant-garde réunies ainsi marchtrent 
jusqu'á Villa-franca qui était déserte; mais ils y trouvêrent 
dans les maisons des particuliers assez de provisions qui 
furent d'une grande ressource pour les français qui, à cette 
époque, mouraient de faim. Ils alltrent de cette Ville re- 
connâitre la position d'Alhandra ou fut tué le Général 
S.'º Croix d'un boulet parti d'une barque canoniêre qui était 
sur le Tage. 

Cette position était plus forte encore, s'il est possible, 
que celle de Sobral, et c'est ainsi qu'on en fit part à Mas- 
séna, lequel le jour 13 alla reconnâitre toute la ligne de 
défense, et en conséquence appela au conseil tous les Gé- 
néraux commandant les corps de l'armée. On résolut de 
prendre position dans Pintérieur du pays, et de demander 
des secours à Bonaparte. cette fin il fut ordonné à 
Montbrun de marcher immédiatement avec l'avant-garde 
et la division Loison sur Abrantes avec ordre de prendre 
cette place; et pour cacher en attendant, ce mouvement, 
Masséna etablit donc une ligne d'attaque de la manitre 
suivanto. 

Le 2eme corps à Villa-franca — Le grand quartier gé- 
néral à Alemquerre —Le 8ºmº corps vis-à-vis de Sobral — 
Et lo 6me corps vis-à-vis de Torres-vedras. 

Cetto armée, sans transports, sans magasins, et par 
conséquent sans vivres, se nourrissait de ce qu'elle volait 
dans les différents endroits ou elle passait dans sa marche, 
ainsi que dans les magasins de Condeixa et de Leiria, 
Mais lorsque "on eut pris la position déjà dite, en deux 
jours toute Varméo fut réduite á une mistre sans égale, 
de manitre qu'on mangeait les chiens et les ânes que les 
soldats amenaient chargés des vols qu'ils faisaient. Ces 
privations occasionnêrent une forte désertion, non seulé 
ment vers les alliés mais aussi vers l'intórieur du pays, 
et comme les directeurs se rencontrerent en plusieurs 
bandes, ils résolurent entr'eux d'organiser un corps qu'ils 
nommeérent le 11eme Corps. 

Is élurent un Général pour les commander, des officiers 
subalternes, etc. Ils commenctrent à dévaster le pays du 
côté de N. S. de Nazaret, Alcobaça, Villa da Costa, Cal- 
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das, etc., etc.; comme ['armée était réduite à la plus grande 
disette, et que les chefs n'avaient pas laissé aller les sol- 
dats au pillage pour ne pas s'affaiblir en front de "ennemi, 
ils envoytrent des détachemens chercher des vivres pour 
les distribuer parmi les troupes. Ces détachemens, quand 
ils 6taient rencontrés par le soi-disant 11ºm* Corps (lequel 
parvint à être de 1:600 hommes) étaient attaqués par lui, 
obligés de capituler, de servir avec lui ou de rester pri- 
sioniers, 

Passé quelque temps cette insurrection parvint à la con- 
naissance de Masséna, et ne manqua pas de Vinquiéter; et 
par cette cause il envoya d'abord deux divisions à la 
chasse de ces rebelles qui dans peu furent environnés, et 
aprês un combat disputé cédêrent à la force et mirent bas 
les armes. Les chefs furent fusillés d'abord, et les soldats 
renvoyés à leurs corps. On peut se former une idée de la 
discipline de cette armée par ce seul fait. 

Tandis que cela se passait dans larmée, Montbrun 
partit avec la troupe déja dite, et le 14 il fut se loger à 
Azambuja, et le jour 15 à Santarem. Santarem ótait dé- 
serte. Montbrun y resta les jours 16 et 17 à cause d'une 
inondation du Tage qui avait couvert les champs de Gol- 
legam, et rendu les chemins de Pernes impraticables pour 
Partillerie. Le 18 il fut à Barquinha qui était déserte, et 
ou l'on trouva des magasins immenses d'eau de vie, de 
toutes les espêces de grains, de tabac, de sucre, de riz, 
ete., du lin, du bois de charpente, de fer, et enfin presque 
tous les matériaux nécessaires pour la construction des 
ponts que Ion devait jeter sur le Tage. Le 19 la marche 
continue jusqu'à la rive droite du Zézére devant Punhete. 

Cette forte position était gardée par une partie de la gar- 
nison d'Abrantes qui à Varrivée des français à la rive 
droite se retrancha dans les maisons de la ville bâtie en 
amphitéatre sur la rivitre, et fit un feu si terrible que 
personne n'osait approcher de la rive opposée. Il y avait 
sur cette rivitre un pont de bateaux que [on brula aus- 
sitôt que les français approchêrent. Le courant est três 
fort, et dans cette saison ne donne de gué nulle part. Les 
rives sont três escarpées, et par cette raison une três pe- 
tite force peut défendre le passage à la plus grande armée, 
Le général français, appercevant toutes ces difficultés, 
resta indécis sur le parti qu'il devait prendre, et n'osant 
pas en décider tout seul, il convoqua les généraux Loison, 
Marconier, Lorcey et Tirelet de Vartillerie. Il fut décidé 
unanimement que, si les alliés persistaient à défendre ce 
Passage, il fallait bombarder et bruler la ville, afin que 
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durant Vincendie on put jeter un pont et faire passer les 
troupes. 

On suivit cette décision le 21 au soir; mas le 22 au 
matin les avant-postes annonctrent que les alliés avalent 
abandonné la position. Les Généraux ne purent pas croire 
cette nouvelle, sans aller eux-mêmes sen 6claircir, et en- 
core, quand ils virent qu'il ne paraissait personne de 
Vautre côté, ils crurent que les alliés leur tendaient quelque 
pitge. Le Génóral Montbrun fit alors passer un détache- 
ment de nageurs pour aller reconnaitre la ville et les fau- 
hourgs. Le rapport de Vofficier qui commandait ce déta- 
chement fut que I'enemi avait effectivement abandoné la 
position. Le Général français ordonna d'abord que Ion | 
établit des cavaliers, et qu'on jetât un pout sur lequel le 
lendemain 23 à 9 heures du matin passtrent Pinfanterie 
et Vartillerie, la cavalerio ayant passé à la nage la veille. 

On n'a jamais pu savoir quel a été le motif de cette re- 
traite des alliés. Le 24 le Gónéral marche avec ses forces 
réunies sur Abrantes. L'avant garde rencontra un poste 
allié à Rio-de-Moinhos, le battit et le força à se replier 
sous le feu de Vartillerio de la place. Dans ce moment 
sortit la garnison qui vint s'opposer à la marche des fran- 
cais lesquels prirent position au haut de la montagne qui 
est derritre Rio de Moinhos. Et on commença un combat 
peu disputé, mais qui laissa voir suffisamment le bon esprit 
des troupes alliées. J'ai entendu dire que ces troupes étaient 
commandeés par le Lieutenant-Colonel D. Joachim de Ca- 
mara, lequel se distingua au point de se rendre remar- 
quable aux français qui eurent la curiosité d'óxaminer qui 
il Gtait !, La nuit arriva enfin. Les français prirent position 
à Rio de Moinhos, et les alliés rentrêrent dans la place. 

Le 25 les français retournêrent à la même position. Les 
alliés restêrent dans la place, et faisaient à peine feu sur 
quelques détachements qui s'avançaient pour faire des re- 
connaissances. 

A 3 heures de V'aprês-midi devant Rio de Moinhos pa- 
rurent quelques escadrons qui se mirent en bataille à peu 
de distance de la rive gauche du Tage: et vers le soir ils 
défilêrent le long de ce fleuve, se dirigeant vers Abrantes. 


1 N. B. D> Joachim de Camara appartient à la noblesse an- 
cienne. Son pêre était un cadet de la maison des Comtes de Ribeira 
qui se maria aux Indes, et forma une nouvelle branche, La con- 
duite de D." Joachim de Camara, et de tous les nobles qui servent 
dans l'armée refute assez bien les absurdités que Ion a lues dans 
les papiers publies sur les nobles en général. 
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En même tems un bataillon vint du même côtó tirailler les 
postes français qui gardaient Punhete. .. 4, lequel était re- 
tranché dans un petit village vis-à-vis Punhete sur la rive 
gauche. Ces troupes ainsi que la cavalerie dont j'ai parlé 
étaient espagnoles, et appartenait au Géncéral La Romana 
qui avait déjá fait sa jonction avec les alliés. 

Le 26 les français prirent la rósolution de se retirer vers 
Punhete, Barkina et Golegão 2, craignant d'être attaqués par 
la garnison, parece qu'elle avait reçu un renfort considérable, 
opération qui aurait dú être faite la nuit de 25 ou 26, si les 
troupes espagnoles au lieu de se montrer de jour sur la rive 
gauche, eussent préféré de mordre de prês à aboyer de loin. 

Tandis que le corps de Montbrun agissait si lentement, 
Varmée, qui se trouvait en front des lignes, était réduite 
à Pextrême besoin. Ce qui obligea Massóna de changer 
son quartier général pour Santarem, et de rótrograder 
vers les suivantes positions, — Le 2eme Corps à Carregado 
et à Zambuja, le 8ºme à Alemquerre et a Alcoentre, et 
le Gme à Rio Maior. 

Tandis que ces mouvemens se faisaient, Montbrun reçut 
ordre de détacher un corps vers Thomar, un autre vers 
Torres novas pour s'emparer des ressources qu'il trouverait 
dans ces villes. Cet ordre fut éxécuté ponctuellement, et 
sans opposition. Masséna craignait que les troupes alliées 
qui venaient sur l'arritre-garde de son armée ne se fus- 
sent avancées de Coimbra, parce qu'on savait déjá que le 
Colonel Trant y etait entré, et qu'il avait fait prisionniers 
les 4.500 malades qui y étaient restés, et les 300 soldats 
de marine qui composaient la garnison, Cette nouvelle 
avait été apportée à Masséna par deux soldats, qui, je 
ne sais de quelle manitre, s'étaient échappés et vinrent 
se réunir à Parmée. 

Montbrun, instruit de la róussite de Thomar et de 
Torres-novas, fit part à Masséna qu'il était en possession 
de ces deux villes, et que I'une ainsi que I'autre étaient 
désertes, ce qui était de fort peu de conséquence pour la 
subsistance de ['armée, parce que dans toutes les maisons 
de ce pays-là on rencontrait une quantitó prodigieuse de 
grains, laquelle aurait pu nourrir Varmée plusieurs mois. 
Outre cela tous les champs de Valado, de Golegão et 
de Santarem étaient couverts de bled de Turquie et de 
haricots de la seconde rócolte qui était três abondante. 


! Está um traço a tinta no lugar onde se rasparam umas palavras, 
? Barquinha et Gollegã. 
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En conséquence de cette participation si favorable Mas- 
séna n'hésita pas un moment à changer son quartier gé- 
nóral pour Torres-novas, ordonna au 2º Corps de prendre 
position à Santarem, le Sm à Pernes, le Ge à Thomar, 
Torres-novas et Punhete, les compagnies des ouvriers à 
Barquifia, et la réserve de la cavalerie à Ouren, Poisos, 
et ses environs. Aussitôt que ces nouvelles positions eurent 
été prises lo Général Masséna ordonna par un ordre du 
jour que tous les individus de Varmée fissent des provi- 
sions pour deux mois. Cet ordre, aussi terrible qu'impoli- 
tique, autorisa les soldats à tout désoler, et à commettre 
impunément les plus grandes atrocitós. Depuis ce moment 
il n'y eut plus d'ordre, de discipline, de subordination. 
Chaque soldat était libre de sortir de son cantonnement, 
et d'y rentrer ainsi que cela lui convenait, sans que les 
officiers pussent les contenir dans les bornes de la subor- 
dination, puisqu'avec le prétexte d'aller chercher des vi- 
vres ils faisaient des incursions dans tout le pays qui 
s'ótend depuis le Mondego jusqu'aux lignes et depuis le 
Zézéró jusqua la mer, briilant, saccageant tout les vil- 
lages, et assassinant les malhereux habitants qui leur tom- 
baient entre les mains. Cette infâme conduite commença à 
désespérer les misérables peuples, qui s'6taient réfugiés dans 
les montagnes, et que la mistre forçait de venir quelques 
foia dans leurs demeures pour se pourvoir de norriture eux 
et leurs malhereuses familles qui les suivaient, fuyant cette 
armée de vandales qui portait partout le fer et la mort. 

Voilà donc l'origine de cette grande perte que fit Parmée 
française, car les paysans exaspérés ne perdaient pas une 
occasion d'assassiner leurs oppresseurs, lesquels, fatigués 
des travaux du jour, logeaient le soir dans les habitations 
désortes. Les paysans profitaient de la circonstance, en- 
traient la nuit dans les villages, examinaient avec précau- 
tion quelles étaient les maisons occupées par leurs assas- 
sins, et saisissaient le moment ou ils étaient endormis pour 
s'en défaire sans danger. 

Is purgeaient ainsi leur patrie de ces monstres et sou- 
tenaient leurs familles avec les dépouilles dont ces scélé- 
rats étaient chargés. Ces paysans, sauvages, malgréeur 
rusticité ne manquaient pas de prévoir les conséquences 
d'une telle conduite, ainsi ils enterraient d'abord les corps 
morts, ou les jetaient dans des puits qu'ils couvraient de 
terre. Voilã donc pourquoi la perte des français a été ex- 
traordinaire durant le temps qu'ils ont été stationnés dans 
les positions deja dites. — Dans la suite je ferai par ap- 
proximation le calcul. 
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Masséna, sachant qu'un exprês qu'il envoyait de Coimbra 
à Bonaparte avait été pris, et qu'en conséquence il ne 
pouvait pas attendre les secours qu'il avait démandés, se 
détermina à envoyer le génóral Foi avec un bataillon pour 
communiquer au tyran sa situation, et Vimpossibilité ot 
il était de chasser les anglais et d'entrer à Lisbonne. 

Cette expédition réussit, puisque le sus-dit Génóral passa 
sans difliculté, et comme la réponse ne pouvait pas arriver 
pendant les deux mois pour lesquels Masséna avait or- 
donné de faire des provisions, il ordonna de nouveau que 
V'armée se pourvut pour deux mois encore. 

A cette époque il avait déjà plu beaucoup, et cette pluie 
fit pourrir les grains de la seconde récolte, qu'on avait 
laissés à I'abandon dans les champs. Elle était óxtrêmé- 
ment abondante, outre ceux que l'on avait ramassés, les- 
quels auraient pu maintenir une armée d'une double force 
pendant 8 mois, si "administration eut formé des magasins. 

Avec cet ordre nouveau les soldats recommencêrent 
leurs incurtions; et ne trouvant plus dans les maisons par- 
ticulicres de quoi piller, ils sondêrent les caves et les 
champs pour découvrir ce que les habitans avaient pu 
laisser enterré. Voici la maniére dont ils procédaient. Ils 
mettaient en ligne une ou deux compagnies dans les che- 
mins od ils trouvaient la terre un peu remuée, et en mar- 
chant ils enfonçaient leurs épées et leurs bayonnettes pour 
voir g'ils rencontraient quelque chose. 

Cette mesure a été une source nouvelle et extraordi- 
naire de ressources. Ils trouverent non seulement des 
grains, mais de [huile, du porc-salé, des meubles, des 
ballots de marchandises des négociants, de l'argent, etc. 

Ces trouvailles excittrent l'aviditó des soldats et, sous 
le prótexte de chercher des vivres, ils se rópandirent par 
tout le terrain déjá nommé; mais comme leur but prin- 
cipal était de voler les meubles que les particuliers avaient 
enterrés, s'ils trouvaient des grains, ils n'en prenaient 
qu'une petite portion, souvent n'en prenaient point, cher- 
chant ce qui les intéressait le plus, et laissant ces grains 
exposés à la pluie qui, en peu de temps les rendait inutiles. 

C'est ainsi que se sont perdues des ressources três con- 
sidérables. Malgré cela ['armée n'a point souffert de la faim 
dans cette position. On y trouva une si grande quantité de 
bétail de toutes les espéces que non seulement Parmée s'en 
est nourrie aussi longtemps qu'elle y a été, mais encore 
en Espagne, aprês la retraite, on avait des troupeaux nom- 
breux de beeufs de Portugal que "on avait fait suivre Var- 
mée. 
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Les horreurs commises par les troupes françaises ont 
6té si multipliées et si extraordinaires qu'il faudrait long- 
temps et beaucoup de patience pour les raconter: Cepen- 
dant il n'y eut que 3 soldats punis par le Général Mont- 
brun, un à Poisa, et les deux autres à Ouren. En voici 
les motifs. Un sous officier et deux soldats de sa com- 
pagnie se promenant à Poisos rencontrerent un misérable 
vieillard avec deux enfans sur les bras. Un de ces monstres 
fut droit à lui, et avec les doigts ótendus sur les yeux le 
frappa d'une telle manitre qu'il Vaveugla. Saisi par la 
douleur le vieillard laissa tomber les enfans, et mit ses 
deux mains sur le visage. Le scólérat à [instant prit le 
plus petit des enfans par les jambes et Vócartela. Immé- 
diatement il tordit le cou à l'autre enfant. 

Cette action frappa d'horreur ses camarades. Ils corru- 
rent sur lui, sans pouvoir 'empêcher. La querelle finit par 
se battre ensemble. 

La conduite de l'assassin offensa amour propre de I'of- 
ficier inférieur. Il en alla rendre compte au Général en lui 
amenant les trois victimes. A cet aspect Montbrun fut 
róvolté; fit arréter Vassassin, le fit juger par une commis- 
sion militaire, et deux heures apres il fut fusillé. Dans 
Ouren 2 soldats firent entrer dans la maison ou ils étaient 
logés un misérable vieillard de 75 ans qui leur demandait 
Vaumône, et lui demandêrent avec douceur ot ils pour- 
raient trouver de Jor, de Vargent, etc., cachés. Le man- 
diant répondit qu'il ne le savait pas. Sa répcnse mit en 
colbre ces méchans. Ils mentrent le vieillard dans une 
cave. Lá ils lui ligrent les bras derritre le dos, et pour 
lui arracher un secret qu'il ignorait, ils commenctrent à le 
frapper vigoureusement avec des cordes. 

Fatigués de battre sur ce misérable qui était par terre, 
comme s'il ótait mort, ils alltrent chercher une ópée, et 
le piquêrent depuis la tôto jusqu'aux pieds. Voyant qu'il 
ne disait rien malgró tout cela ils apportérent un rechaud 
ardent, et lui brultrent les pieds [un aprês VPautre. Per- 
suadés enfin qu'ils n'obtiendraient rien, ils le gardêrent 
vivant jusqu'au soir dans lintention d'aller Vassassiner 
hors de la ville afin de cacher leur crime, craignant 
que leur victime, si elle vivait, ne les dénonçait. Mais au 
moment oú ces deux scélérats |'emmenaient, par hazard 
quelques officiers qui entendirent les gémissements du ma- 
lhereux vinrent examiner ce que c'était. Les scélérats 
s'enfuirent, abandonnant leur victime. Un de ces officiers, 
touché de son état, en prit soin, et le lendemain il le pré- 
senta au G.! Montbrun qui, rempli de contfusion, leur or- 
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donna d'arrêter les deux assassins, et de les confronter 
avec le vieillard. Cela étant exécutó, un de ces deux lâches 
confessa tout ce qu'il avait fait, non seulement contre lui, 
mais il avoua aussi avoir été complice de plusieurs autres 
assassinats faits par treize soldats du 11ºme Régiment de 
dragons. L'autre nia absolument tout. Ce rapport fut fait 
au Génóral, lequel, jugeant qu'il ne pouvait pas punir un 
aussi grand nombre de soldats à la fois, ordonna que ces 
deux-ci fussent punis à coups de bâton, qu'ils devaient 
recevoir couchés sur le ventre sur un banc. Ce châtiment 
lui fut infligé par un paysan três vigoureux, parent de la 
malhereuse victime qui mourut le même jour. Ce paysan, 
employant toutes ses forces, fit expirer un des soldats 
avant le vingticme coup, et Vautre avant le 15me, — Voici 
les seuls châtiments qu'il y eut dans toute "armée, quoique 
des horreurs pareilles furent commises par milliers. 

Pour bien faire connaitre ce que c'était que cette armóe, 
je ne puis o manquer de rapporter un genre de com- 
merce que faisaient ces vandales. Il faut savoir que toutes 
les familles des térritoires occupés par les français s'ótaient 
enfuies, et plusieurs vers les montagnes qu'elles aimaient 
de préférence à vivre confondues avec des monstres pa- 
reils. Et, comme il n'y avait point de femmes pour con- 
tenter leur brutalité, ils prirent le parti de les chasser 
comme on chasse les loups. Aussitôt qu'ils les rencon- 
traient, aprés les avoir insultées, ils les amenaient au can- 
tonnement, ot ils les vendaient aux officiers ou à ceux qui 
en donnaient davantage. J'ai vu le Colonel Desjean du 
ll rógiment de dragons acheter deux femmes pour 
3 pitces d'or, (de 34 Sch. chaque). Une de ces femmes 
qui avait des sentimens d'honneur succomba à son ma- 
lheur; elle mourut. Lautre s'attacha à ['acheteur, et fut 
avec lui en France, 

Dans ce désordre terrible, ou pour mieux dire, dans 
cette anarchie, le tems se passait sans que Masséna eut 
aucune nouvelle de France jusqu'à ce que vers le 24 dé- 
cembre (je n'assure pas la date) arriva une ordonnance 
des avant-postes du Maréchal Ney du côté de Cabassos, 
rapportant que Favantgarde d'un renfort de 25000 hommes 
commandés par le G.! Drouet avait fait sa jonction, Cette 
nouvelle fut d'abord participée à Masséna, qui par un 
ordre du jour la communiqua à l'armée, lui promettant de 
nouveau que bientôt finiraient les travaux de cette pénible 
campagne. C'est ainsi qu'il Vappelait. Il détacha d'abord 
un officier de son Etat-major, pour aller au devant du 
commandant du renfort avec ordre de venir lut parler, et 
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de faire marcher son corps dénominé le 9mº à Leiria, ou 
il devait ótablir son cantonnement. A Varrivée du susdit 
général on sut publiquement que le renfort n'était que de 
8 à 9000 hommes, et par conséquent qu'il ne couvrait pas 
la perte que l'armée avait faite pendant le tems qu'elle 
avait été cantonnée, Par cette raison la 1º%* difficulté exis- 
tait encore. Cependant le G.! Drouet donna la nouvelle que 
le G.! Soult avait ordre de venir par la rive gauche du 
Tage communiquer avec Masséna. Cet autre maréchal ce- 
pendant ayant été chassé ignominieusement du Portugal 
n'était pas d'humeur à consentir que Masséna en fit la 
conquête, et par cette raison, il gagna du tems, faisant le 
siêge de Badajoz, pendant que Masséna, presque sans ar- 
mée, se vit dans la nécessitó d'abandonner sa position, et 
de se retirer, en faisant bruler les barques, qu'avec beau- 
coup de travail il avait fait construire pour jeter deux 
ponts sur le Tage. Tant que l'armée fut en cette po- 
eition il n'y eut point d'action de guerre remarquable, 
seulement quelques reconnaissances que les alliés firent 
sur Santarem, et Pernés, dans une desquelles Junot fut 
blessó l6gêrement au visage par une balle de mousqueterie. 
Finalement dans les 1º'* jours de mars on commença 
à faire des dispositions pour la retraite, et le 5 toute 
Varmée se mit en mouvement dans Pordre suivant. Le 
9eme Corps faisait la tête de la colonne, et marcha ce 
jour-li de Leiria à Pombal, emmenant avec lui les ma- 
lades et les blessés. Le 8mº Corps faisait le centre et 
marcha le même jour de Pernes et fut camper à Chão de 
Maçans et de là il prit un chemin qui se réunit à la grande 
routo à Pombal. Il y arriva le 6, escortant le grand quar- 
tier gênóral, et les gros équipages. Le 6.º"º Corps marcha 
le 5 de Thomar et arriva au soir à Aldea da Cruz, et le 
6 à Leiria. La cavalerie partit lo même jour d'Ourem, et 
fut jusqu'A Leiria, ot elle resta en position le 6, attendant 
le 6.º Corps avec lequel elle devait faire la queue de la 
colonne, ou l'avant garde de I'armée. 

Le 2ºme Corps marcha également de Santarem jusqu'à 
Thomar. De li il suivit la route de Cabazos, et alla se réunir 
à l'armée prês de Miranda à Corvo. Le même jour parfit 
pour la 2% fois le général Foi, qui allait faire part à Bo- 
naparte des motifs de la retraite. Il fut escorté par un ba- 
taillon, prenant la route de Castel-Branco. Le 7 Pavant- 
garde évacua Leiria qu'elle laissa incendiée, et vint camper 
à 2 lieues de Pombal. Le 8me Corps était déjá dans cette 
ville, et Je 9º à Redinha. Le 8 de grand matin arriva 
Pavant garde alliõe aux avant postes de Varmée française. 


51 


Il y eut quelques escarmouches de peu de conséquence, 
lesquels durêrent jusqu'a midi. Ils prirent position et 
restorent jusqu'au 9 de grand matin à la même place. 
Alors ils commencêrent des escarmouches, et toute la 
Journée so passa ainsi, sans qu'il y eut une charge déci- 
sive. Aprês midi les deux avant gardes reprirent leurs 
anciennes positions, et y restêrent jusqu'à une heure du 
matin du jour 10. Alors toute la colonne française se mit 
en mouvement. Le séjour de l'armée française dans cette 
position pendant les jours 8 et 9 donna tout le tems aux 
alliés de pouvoir se róunir pour la poursuivre. Le 10 à 
une h. du matin le Génóral Montbrun reçut ordre d'aller 
avec deux brigades de cavalerie faire une reconnaissance 
sur Coimbra et de sonder la rivitre afin de trouver un 
gué pour faciliter le passage de I'armée, le pont ayant été 
coupé. Il mena à cette fin un bataillon d'ouvriers et de 
nageurs. 

Drouet, qui ótait campé avec son corps entre Redifia et 
Condeixa, reçut ordre dans la même occasion de faire deux 
marches forcées jusqu'au pont de Morsela, afin de prendre 
cette importante position, avant que les alliós eussent dé- 
taché de Coimbra quelque corps qui empêchat le passage 
de Alva dans ce point, oi il serait impossible de les forcer, 
parce que la position était extrêmement forte, et que le 
pont était coupé. Montbrun fut jusqu'ã Condeixa ce jour 
là, et le suivant (le 11) il marcha jusqu'aux hauteurs 
qui sont devant Coimbra, fit établir ses avant-postes à 
S.!º Claire la vieille, lesquels postes se tirailltrent toute la 
Journóe avec la garde de la citó pendant que les nageurs 
sondaient la rivitre en différens endroits. 

Le 12 de grand matin toute la garnison fit un feu três 
vif du coté opposó, mais sans objet, et dans peu de mo- 
ments on n'entendit plus de I'autre côté la plus petite ru- 
meur. Au soleil levant on vit que la ville était déserte. Alors 
le général français écrivit une lettre au Colonel Trant, 
afin de lui remettre la ville. Cette lettre fut reçue par un 
officier qui 'onvrit même devant le parlamentaire, et aprês 
VPavoir lue il dit qu'il ne pouvait pas faire une réponse 
prompte, parce que le Colonel Trant était à 8 lieues de 
là, que dans peu d'heures il pourrait avoir sa décision, et 
qu'il lx lui enverrait par un parlamentaire. Cette réponse 
n'a jamais été reçue à cause d'un mouvement que le Gé- 
néral français fut obligé de faire, comme on le verra 
d'abord. Pendant que cela se passait à la tête de la co- 
lonne, avant garde était engagéo dans des combats três 
décisifs. Aussitôt que toute 'armée se mit en mouvement 
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le 10, les alliés commenctrent vigoureusement leur atta- 
quo. Ney, soutenant alors toujours les charges répétées, 
se retira en échelons jusqu'i Pombal. Alors les alliés 
forçant à la bayonnette les colonnes françaises s'empa- 
rêrent de cette ville qui n'était pas encore totalement éva- 
cuóe, ce qui obligea Ney de réunir ses colonnes en desor- 
dre, et de former une nouvelle charge à la bayonnette, et 
il reprit la ville à laquelle il fit mettre le fou pour retarder 
les alliés, et avoir lo tems de se retirer. 

Ce parti protégea sa marche jusqu'à Redinha, ou il prit 
position. Aussitôt que les alliés eurent pu traverser la 
ville, ils continutrent leur marche, et furent prendre po- 
sition à peu de distance de Vennemi. 

Le 11 de grand matin commença un autre combat três 
sérieux, et aprês une longue dispute les français traverso- 
vent la ville, y mettant également le feu pour retarder les 
alliés, et continutrent à se retirer jusqu'à la place ou se 
séparent les deux routes, celle de Coimbra, et celle de 
Miranda do Corvo; et les alliés aussitôt qu'ils purent passer 
par Redinha, vinrent prendre position prês de Vennemi. 
Le grand quatier général était à Condeixa. Le 12 Mas- 
séna reçut le matin le rapport du Général Drouet qu'il 
était en possession de Ponte du Mursella, et qu'ayant 
trouvé le pont coupé, il avait fait passer à gué une partie 
de son corps pour s'assurer des deux rives, tandis que les 
ouvriers racommodaient le pont. Cette nouvelle fut três 
agréable à Masséna qui dans ce tems-lá ne souhaitait que 
de se retirer, ayant renoncé au plan d'aller prendre po- 
sition entre lo Mondego, et le Douro, selon ce qu'il avait 
mandé à Bonaparte par le Général Foi, puisqu'enfin les 
alliós s'étaient détérminés à combattre si décidément. En 
conséquence de la communication de Drouet les ordres 
furent distribués immédiatement pour que toute armée 
suivit la route de Miranda de Corvo. L'avant-garde, qui 
se battait alors sans perdre le terrein, commença à' se 
retirer d'abord. Le quartier général evacua Condeixa : 
mais ce mouvement laissait à découvert le Général Mont- 
brun devant Coimbra, Masséna ordonna que [on mit le 
feu à cette ville pour empêcher le passage des alliés. ht 
ordonna aussi à Montbrun de se retirer sans perdre de 
tems sur Fonte-coberta. 

Ce Général qui avait envoyó differens détachemens 
chercher des vivres le long de la rive gauche du Mon- 
dego n'attendit pas que ses détachemens se réunissent à lui, 
commença sa retraite, et quelques uns des détachemens tom- 
borent dans les mains des alliés. 
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Ney se retira à une pctite distance de Fonte-coberta, 
ou il prit position. Masséna établit son quartier général 
dans le sus-dit village, ou vers le soir il fut surpris par 
un détachement des troupes légêres alliões, au moment 
même ou il commençait à diner; et comme dans le village 
il n'y avait pas d'autre troupe qu'un détachement de gen- 
darmes qui s'enfuit, Masséna, ainsi que tout l'état major 
et plusicurs Géónóraux qui le suivaient, sortirent par le 
derritre de la maison, et s'alltrent réunir à la division 
de Loison, lequel se trouvait en position à quelque dis- 
tance. Le diner, ainsi que tout le reste, fut abandonné 
dans le village. Cependant les alliés ne profitorent pas 
de cette expedition. Ils ne firent qu'entrer et sortir au 
galop, donnant, chemin faisant, quelques coups de sabre à 
un aide de camp de Masséna. 

Loison envoya d'abord un bataillon pour chasser les 
alliés du village qu'ils avaient deja óvacué. Malgré cela 
Masséna n'osa point y retourner, et campa à V'arritre-garde 
du 6ºmº corps. 

Le 13 au point du jour il sengagea un combat três fort 
lequel dura jusqu'à 2h aprês-midi, et ou les français ga- 
guêrent que fort peu de terrain. 

Je ne puis pas indiquer la perte des français dans ce 
combat, ni dans d'autres, parce que dans l'armée française 
il est presque impossible de s'en assurer óxactement. Je 
sais seulement que leur perte à étó considérable. 

Le 14 avant qu'il fut jour, Ney commença sa retraite 
sans avoir été poursuivi par les alliés. Il descendit la 
montagne qui est derritre Miranda do Corbo, et aussitôt 
qu'il eut passé ce village il y fit mettre le feu, parce que 
ses postes avancés commençaient à être inquietés par les 
alliês. 

Ney avait eu la veille une grande dispute avec Masséna, 
dans laquelle ils se dirent de gros mots peu dignes du 
caractere qu'ils avaient. Le motif de cette dispute était 
la lenteur de la marche de la colonne que Ney attribuait 
à la grande quantité de voitures et de fourgons des par- 
ticuliers, et au três grand nombre d'ânes chargés des vols 
qu'ils avaient fait dans les différentes villes et bourgs oi 
ils avaient passé. Ney voulut mettre un terme à un aussi 
grand désordre, et dans la nuit du 13 au 14 il envoya 
un bataillon prendre les devants de la colonne avec ordre 
de se poster vers d'Ar! sur le pont, et de ne laisser 
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passer que V'artillerie et les caissons chargés de munitions, 
de faire brúler tous ceux qui seraient vides, ainsi que les 
voitures et les fourgons des particuliers, et de couper les 
jarrets à tous les ânes. 

Le 14 aussitôt que les voitures et les fourgons arri- 
vêrent, lesquels faisaient la tôte des équipages, le chef de 
bataillon commanda que l'on les amena dans un champ 
à côté du grand chemin, et que l'on y mit le feu. Mais 
Vofficier qui les acompagnait s'y opposa, et s'en alla en 
rendre compte à Masséna, qui resta fort surpris. Il vint 
lui même s'informer qui avait donné Vordre, et aussitôt que 
le commandant du bataillon lui eut dit que c'était le M.! 
Ney, il n'osa pas le contredire, mais il fit passer une voi- 
ture et deux fourgons qui lui appartenaient, et laissa briler 
tout le reste. Et Pordre fut exécuté strictement. Le même 
jour le G.! Montbrun avec deux divisions de cavalerie fut 
envoyé passer ['Alva, et prendre Vavant-garde du G.! 
Drouet, c'est-à-dire la tête de la colonne, et l'avant garde 
de Ney vint prendre position à Foz d'aroice sur les deux 
rives du Seira. 

Vers les 9 heurs du soir le G.! La Motte ordonna de 
son propre mouvement qu'un des avant-postes passat la 
rivitre vers la rive droite. Ce poste ayant perdu son chemin, 
rencontra un autre avant-poste français qui fit feu sur 
lui; il riposta, et dans peu de tems les troupes postées 
sur les deux rives s'engagtrent de manitre que celles de 
la rive gauche voulurent passer le pont; mais elles trou- 
vêrent une telle résistance qu'un des régiments prit le parti 
de passer la riva à gué. Dans ce passage il perdit un 
grand nombre de soldats noyés, et quelques officiers. Un 
rigle, et deux canons qui étaient sur la rive gauche furent 
abandonnés. Les conducteurs de ces 2 piéces s'enfuirent 
avec les chevaux, et passêrent vers la rive droite, etc. 
La perte des français surpassa 2:500 entre tués, noyés 
et blessés, et le combat ne se termina que lorsqu'un des 
deux Corps prit la résolution d'attaquer Pautre à la bayon- 
nette. Au moment du choc ils se reconnurent, et s'apper- 
gurent qu'ils n'étaient point les ennemis. Le Général La 
Motte fut arrété d'abord, et renvoyé en France. po 

Le 15 le gênéral Montbrun resta en position sur la rive 
droite de I' Alva dans le village dos Cortiços. Une partie 
de la colonne sur la même rive, ayant préablement passé 
cette rivitre, l'autre partie sur la rive gauche, couverte 
par le 6me Corps. Ce jour il n'y eut que de petites es- 
carmouches. 

Le 16 passa le reste de la colonne, et le pont fut dé- 
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truit immediatement. Une brigade de cavalerie commandée 
par le G.! Lorcey fut envoyée le même jour par des mar- 
ches forcées sur Guarda pour s'emparer de cette position, 
et communiquer avec la division Chaparede (?), qui devait 
se trouver dans ces parages, selon les instructions que le 
G.! Drouet disait leur avoir données avant sa marche pour 
aller à la rencontre de Masséna. Le même Général se 
détacha de l'armée ce jour la, et partit avec le 9º Corps 
pour "Espagne, cessant ainsi de faire partie de "armée de 
Portugal. 

Masséna resta en position le 17, Les alliés réunirent 
leurs forces, et passtrent l'Alva sur différens points, et 
vinrent à la fin du jour attaquer l'avant-garde française. 
Ce mouvement inattendu par Masséna détruisit ses projets; 
et sans s'arréter il ordonna que toute la colonne se mit 
en mouvement. Il donna lui-même Vexemple en laissant 
Ney chargé d'arrêter les alliês, et disant qu'ils étaient 
devenus ennuyeux, et quoique la soirée fut três mauvaise, 
ce brave Général ne s'arrêta qu'à Pinhanços, oi il reposa 
quelques heures, continuant ensuite sa marche jusqu'à Cea, 
ot il resta le 18. 

Le 19 il continua sa marche jusqu'à Mello. Il y eut 
à l'avant-garde quelques escarmouches de peu d'impor- 
tance. 

Le 20 on fit le quartier général à Celorico, et Varmée 
campa aux environs.. Le G.! Lorcey fit part qu'il avait 
trouvé à Guarda un corps de la Division Chaparêde 
avec laquelle il se réunit. L'armée reposa le 21 dans cette 
position pour avoir le tems de réunir ses malades prês la 
ville afin de les envoyer le lendemain à Almeida avec la 
caisse militaire et les équipes de quelques Généraux. Ce 
détachement était commandé par le G.! Pamplona. Le 
même jour Masséna ordonna à Ney de disposer la marche 
de son corps pour aller à Zabugal, puisque l'armée allait 
prendre position dans cette ville, dans la Guarda et ses 
faubourgs. Ney répondit à cet ordre qu'il n'avait pas le 
sens comun, qu'il n'obéirait point, excusant son insubor- 
dination sur Vinconveniance de la position, la fatigue des 
troupes, la désorganisation ou se trouvait tonte l'armée, 
et encore la difficulté de prendre position entre Almeida 
et Ciudad Rodrigo ou l'armée non seulement aurait pu 
se refaire des fatigues de la retraite, mais de plus s'aug- 
menter avec les soldats qui lui appartenaient, et qui 
étaient restés dans les hôpitaux en Espagne au commen- 
cement de V'invasion. Ces raisons, quoi qu'elles parussent 
dignes d'attention, ne plurent point à Masséna. Il ordonna 
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de nouveau la marche de Varmée vers les sus-mentionces 
positions. Ney alors ordonna à son artillerie de marcher im- 
médiatement vers Almeida ; ce qui fut éxécutó, et lorsque 
Pon eut déjà fait deux lieues, le colonel Dijon qui com- 
mandait ce pare reçut ordre de Masséna de marcher vers 
Guarda, et successivement ordre de Ney de continuer sa 
marche en exécution du premier ordre. Le colonel prit 
Vexpédient de n'executer ni l'un ni Vautre, envoya un 
officier obsorver à Celorico le résultat de la dispute, laquelle 
se termina ainsi: Ney ne voulut obéir à ancun ordre de 
Masséna, lequel en personne fut à la tête du Geme corps 
qui marchait vers Almeida, et lui fut faire halte. Il appela 
ensuite tous les Généraux au front, destitua Ney du com- 
mandement, qu'il donna à Loison, et défendit en même tems 
à tous d'oéir au maréchal Ney. Celui-ci ne dit plus un mot, 
prit le chemin de Ciudad-Rodrigo, et passa de là à Val- 
ladolid d'oú il fit part à Bonaparte de ce qui venait de 
se passer, et demanda la permission d'aller lui parler, 
ce qui lui fut accordó, En attendant Masséna marcha vers 
Guarda, et envoya le 2º Corps à Sabugal, ot il fut 
attaqué quelques jours aprês, et, sans un orage épou- 
ventable survenu au moment de l'attaque, tout le corps 
aurait été obligé de mettre bas les armes. Mais ce mauvais 
tems impróvu favorisa si fort Brenier que, malgré une 
três grande perte, il put faire sa retraite, et alla se réunir 
à I'armée qui sans perdre de tems se retira à Ciudad-Ro- 
drigo. Comme ce territoire était ópuisó de vivres, Massóna 
fit ótablir son quartier général à Salamanque, ne laissant 
que quelques troupes à Almeida pour favoriser |'évacuation 
des munitions de guerre de cette place que Bonaparte avait 
ordonné de démolir. Le reste de l'armée fut cantonné à 
Salamanque, Ledesma, Toro, etc. 

Aussitôt qu'on eut pris ces positions Masséna donna les 
ordres les plus précis afin que les soldats appartenant à 
son armée, égarés ou malades dans les différens hôpitaux 
d'Espagne avant Vinvasion se réunissent à leurs corps. 

Le Génóral Pamplona était chargé de cette commission 
à Valladolid, ainsi que de remettre à 'armée les diffórentes 
espêces d'equipemens qui se trouvérent dans les magasins, 
Varmée se tronvant presque nue et sans souliers. Pamplona 
éxécuta cet ordre aussitôt qu'il fut possible. 

Aussitôt que Ion organisa cette bande (ou ne peut pas 
le nommer autrement aprês la retraite) les alliés chasstrent 
les troupes qui étaient prês d'Almeida, et formêrent le 
blocus de cette place. Masséna vit alors la difficulté qu'il 
y avait d'éxécuter les ordres du Tyran. Il demanda des 
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secours à Bessitres qui commandait "armée du nord, et qui 
avait son quartier général à Valladolid. Il le priait de venir 
Vaider à chasser les alliés. Il invoqua Drouet pour le même 
but. Celui-ci avait déjà ordre de marcher vers 'armée du 
sud, Tous les deux cependant accepttrent Vinvitation, et à 
la fin d'Avril 1811 ils se mirent en mouvement, emme- 
nant avec eux des vivres pour 8 mois pour la garnison 
de Ciudad-Rodrigo, oi ils arrivêrent le 3º jour du mois 
de mai. 

Le 4 cette armée combinée marcha sur Almeida; mais 
les avant postes des alliés qui occupaient le chemin sur 
le flanc de Fuentes de Hofior s'oppostrent à la marche de 
Pavant garde française et Vattirôrent vers la position de 
leur armée qui ótait derritre ce village. Masséna fit re- 
connaitre cette position et se décida à I'attaquer. 

Le 5 de grand matin commença Vattaque à la gauche 
de la ligne allióe, c'est-à-dire dans le village de Fuente 
de Hoiior par le 9m* corps, et à la droite par la cavalerie 
commandée para le Général Montbrun. Je ne donne pas 
les détails de cette bataille, parce qu'ils sont connus par- 
faitement, et rendus peut-être avec plus de précision par 
les dépêches du Général en chef des alliés. Je me borne 
à dire que les français furent complêtement battus. Du- 
rant la bataille ou expédia deux soldats avec ordre à 
Brenier Gouverneur d'Almeida de faire démolir la place 
et de se retirer comme il pourrait. Un de ces émissaires 
put arriver jusqu'à la place d'oú l'on annonça à Masséna 
la róception de I'ordre par une décharge de l'artillerie selon 
les instructions qu'il donnait au Gouverneur. Bessidres ré- 
compensa ['emissaire avec 500 louis, la croix de la légion 
d'honneur, le et brevêt d'enseigne qu'il refusa préférant son 
congé qui lui fut accordé. 

Ce brave Général voyant alors que la garnison aurait 
beaucoup de peine à éffectuer sa retraite se dótermina à 
attaquer de nouveau les alliés pour leur faire passer le 
Coa, ou afin que pendant la bataille la garnison put sortir 
de la place avec moins d'obstacles. Ce projet fut tait le 
6, et Vattaque décidée pour le matin du 7: mais aussitôt 
qu'il fit le jour, et qu'un peu de brouillard fut dissipé, on 
découvrit les forces formidables des alliées qui attendaient 
attaque. 

Masséna n'hesita pas un moment à ordonner la retraite, 
et à fuir avant que les alliés se décidassent à I'attaquer. 
Le résultat de ses opérations fut d'obliger l'armée à manger 
tous les vivres qu'avec tant de peine ou avait apportés 
pour approvisionner Ciudad-Rodrigo, et à le charger en- 
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core de V'ignominie d'une fuite honteuse, aprês avoir perdu 
une bataille qui lui conta plus de 5.000 hommes. 

Au retour de cette expédition à Ciudad-Rodrigo, Mas- 
séna formait de nouveaux plans, lorsqu'arriva le Général 
Marmont pour prendre le commandement de l'armée, et 
portant l'ordre de Bonaparte pour que Masséna retournat 
à Paris. C'est ainsi que finit une campagne que lui-même 
appelait glorieuse, puisque dans ses hauts faits militaires 
il ne lui manquait qu'une hereuse retraite. 

Les forces de larmée nommée du Portugal (hors les 
corps de Drouet et de Bessitres) ne surpassaient pas 
18:000 hommes dans cette bataille, comptant encore 1:800 
hommes qui s'étaient réunis de ceux restés en Espagne, 
et en conséquence aprês cette bataille il ne restait plus 
de cette formidable armée qui était entrée en Portugal 
que 16:000 bayonnettes. Tout le reste avait été anéanti 
par des batailles, par des combats, par la mauvaise mé- 
thode, que le Chef avait mise dans la manitre de se pro- 
curer les subsistances qui lui étaient nécessaires. Ce que 
je vais démontrer par un calcul d'approximation, 


Les forces devant Almeida au mois d' Aoftt — 1810 
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Total... 68:800 


Pertes dans les diférentes batailles et combats 


Pendant le sitge d'Almeida ..........  1:800 
Dans les différentes escarmouches jusqu'à 
BasBACO .: caso nesse mir estanho 
Dans la bataille de Bussaco, tués, blessés, 
abandonnés dans la montagne ..... 
Dans les petits combats jusqu'à Coimbra 
Dans les hopitaux de Coimbra, blessés 
de la bataille de Bussaco, les malades 
de aSGATHASON: -,o': 65/0 2ja cofoge ao ho ioto 
Dans les combats jusqu'aux lignes en 
front de celles-ci en front de Punhete 
et Abrantes, et dans les diflérents 
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combats dans la position de Santarem, 

de do Dorob Mora sc suzer co D000 siniod 
Dans les combats de la retraite jusqu'à 

CRMUDDO eo 2 o seo Mi mota. 1 AEO0O 
A Sabugal, Guarda et dans la retraite, 

à Ciudad-Rodrigo ............... 


Total... 
Joignant à ce nombre ceux qui éxistaient 
à la fin de la retraite, lesquels seraient 
& PRE PRD SS O is coaster SNODÃO 
La somme totale est de... 38:200 


Laquelte somme déduite des Forces en- 
trées en Portugal, reste.......... 30:400 


Ces deux additions font... 68:600 


Voila ce que Varmée a perda par le mauvais ordre, entre 
assassinés, déserteurs et prisionniers. 


Notes 


Il y eut dans cette bátaille un fait que depuis longtems 
Jo souhaite de raconter, 

Les français ayant remarqué avec admiration en difó- 
rentes fois l'énorme distance oh portait la mitraille des 
alliés, et ne pouvant pas découvrir la cause d'un eftet aussi 
extraordinaire, ils chargêrent leurs artilleurs et ingénieurs 
d'examiner cette nouveautó si préjudiciable à leurs co- 
lonnes. Ces officiers travailltrent en vain, n'ayant point 
de données pour pouvoir raisonner juste sur ce sujet, jusqu'à 
ce que dans cette bataille une colonne fut entidrement 
dispersée par le feu horrible d'une mitraille tirée d'une 
batterie qui était à une grande distance. Quelques officiers 
observtrent alors que cette mitraille venait dans des balles 
faites comme des granades, lesquelles crevaient à une cer- 
taine distance, et jetaient fort loin la mitraillo dont elles 
étaient remplies, sans avoir changé de direction. Ils eurent 
soin de recueillir quelques balles qui n'avaient pas crevé 
et aprês les avoir examinées attentivement on les envoya 
en France sans avoir découvert le secret de la composition 
pour les faire crever sans y attacher des mêches. 

iá la capitulation d'Almeida on Y trouva beaucoup 
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de provisions, farine, blé, vin, légumes, eau de vie, etc. 
Mais tout cela n'a été nullement utile à I'armóe, V'admi- 
nistration ayant disposé de presque tout à son profit, et 
à celui de ces amis. Ce qui prouve que l'administration 
française est la plus mal organiséc de toutes celles des ar- 
mées de "Europe. 

Pendant que l'armée était en position vis-à-vis les lignes 
de Torres Vedras, le Colonel le Fovre, fils du maréchal 
de ce nom, fut envoyé à Alcubassa avec ordre de faire 
bríiler les cotons qu'on trouverait dans les magasins ap- 
partenant à la fabrique. Ce méchant homme pour s'epar- 
gner la peine de les retirer fit mettre le feu aux bâtiments 
et brúla tout ensemble. On m'a dit que la Convent de 
Batalha avait été bríilé par les dernitres troupes qui y 
avaient passé, apros que Ion eut mit à decouvert les tom- 
beaux de quelques rois qui étaient dans Véglise pour voir 
si on y trouverait quelque chose à voler. 

Avant I'entróe du 9ere Corps en Portugal le G.! Gar- 
danne qui en commandait une divison fut envoyé de Ciudad- 
Rodrigo par le chemin de Castello Branco pour conférer 
avec Masséna, et Vinformer du renfort que Bonaparte lui 
envoyait par le G.! Drouet. Mais tout pros d'Abrantes il 


fut saisi d'une terreur panique si extraordinaire que sans 
avoir vu un ennemi il fit demi-tour, et s'enfuit dans un 
tel dósordre que les paysans armós ont été suflisans pour 
Jui anéantir presque toutes les troupes de son commande- 
ment. Il fut par cette raison rappelé à Paris et destitué. 
* Cette perte n'entre point dans les caleuls ci dessus. 


Concluston 


Comme on m'a demandé une relation des événemens 
arrivós à armée de Masséna pendant Vinvasion du Por- 
tugal je n'ai pas hésité un moment à écrire ces faits dont 
j'ai été témoin. Tl faut remarquer pourtant qu'il ne m'a 
pas été possible de détailler ceux arrivés dans les diffó- 
rentes provinces du Portugal, puisque je ne les connais 
que par les ordres du jour de Masséna, auxquels je ne 
donne pas le moindre crédit, sachant que la politiquê 
des Généraux français est de ne jamais publier les incidens 
de la guerre à moins qu'ils ne soient ou qu'on ne les fasse 
devenir favorables à leurs armes. Souvent il arrive que, 
sans les noms des endroits ou il y a eu quelques faits mi- 
litaires, les mêmes individus qui s'y trouvaient ne pouvaient 
pas les reconnaitre, tell est ['altóration avec laquelle les 
chefs les rapportent. 
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Par ces raisons, si dignes d'attention, je me tais et Je 
préfere d'être peu individuel sur les faits qui caractórisent 
la valeur, l'énergie, [intelligence des Génóraux Silveira, 
Basselar, et Trant, quoique j aie entendu plusieurs fois des 
officiers français qui s'étaient trouvés avec les troupes qui 
agissaient contre les sus-dits Généraux pendant Vinvasion 
de Massóna racouter quelques óvênemens, afin de prouver 
Vhabilitó de leurs ennemis, en ajoutant que Bonaparte a été 
fort trompó à I'égard des troupes portugaises, et de leurs 
Généraux ; puisque non seulement ils faisaient la guerre 
méthodiquement et par principes, mais que leurs troupes 
ne cédaient pas en valeur aux Plus conrageuses de UV Bu- 
rope, ce qu'ils avaient malhereusement óprouvé, ayant été 
complêtement déroutós différentes fois et obligés d'évacuer 
lo Portugal d'une manitre aussi honteuse, Cet aveu dans 
la bouche d'un ennemi étant un eloge décidó renforce 
considérablement mon sentiment, et m'oblige au silence 
sur les opérations d'ofliciers de tant de mérite et si dia- 
tingués. 

1 —Je me borne à rapporter les forces de "armée fran- 
gaise devant Almeida parce que j'ai vu chez le Général 
Frérion chef de W'état major général au fort de la Con- 
ception les états de la force présente sous les armes, de 
laquelle force on doit déduire la division Bonnet qui resta 
dans les Asturies observant la Galice et la province Minho. 

2— La division Serras"qui resta à Benavente observant 
la province de Tras-os-Montes, et les troupes commandées 
par le G.! Silveira avec les-quelles il Y eut quelques com- 
bats. Aprês I'entrée du Général Masséna en Portugal la di- 
vision Claparede vint continuer cetto espêce de cordon sur 
la frontitre jusqu'à Guarda, d'oú il résulta que toute la 
frontitre du Portugal resta libre pour la marche des troupes 
françaises, et on voit par là combien la vanitó des espagnols 
est ridicule, lorsqu'ils disent que leurs Guerrillas ont entamó 
et obligé I'armée française de se retirer du Portugal, 
puisque le seul motif de cette retraite fut d'être róduit À 
si peu de force que s'il avait osé rester un mois de plus 
dans la position, il lui aurait été impossible d'éffectuer la 
retraite. 

3 — La marche de I'armée française jusqu'à Bussaco. 

4— Les détails de la bataille de Bussaco, et la manitre 
dont cette position à óté tournée. 

O — La marche jusqu'aux lignes de Torres Vedras, et les 
différents combats qui eurent lieu dans cette position. 

6 — Les mouvements devant les lignes, I'expédition sur 
Abrantes, les positions que l'on a prises pour établir leg 


68 


cantonnemens, et les faits les plus remarquables qui eurent 
lieu pendant que V'armée était stationnée. 

7 — L'abondance des vivres que Von à trouvós dans 
les maisons les particuliers, dans les couvents de Coim- 
bra, dans quelques magasins à Condesha et à Leiria, 
enfin dans toutes les maisons des terres abandonnées 
par leurs habitants, lesquels en fuyant ont oublié les 
provisions qu'ils y laissaient, et dont la somme aurait fait 
un objet três considérable, si on avait su en profiter ; ne 
parlant pas de la 2º" récolte qui était encore sur pled, 
principalement sur les rives du Mondego, et en génóral 
sur tout le terrain qui va depuis les lignes jusqu'au Mon- 
dego, et depuis de Zézéré jusqu'à la mer. 

8 — Le terrible syattéme de la maraude, c'est-A-dire la 
manitre dont Masséna faisait subsister ['armée, lequel sys- 
tême a produit la ruine de la plus grande partie des forces 
françaises. 

Par cette simple narration je donne une idée de Vadmi- 
nistration des armóes françaises, d'oú I'on peut conclure 
que ces écrivains qui s'occupent à citer Vadministration 
française comme un modêle, c'est qu'ils n'ont jamais été 
parmi des français, et qu'ils ignorent totalement leur ma- 
nitre de faire la guerre. Autrement il leur serait facile 
de voir que même si leur organisation ótait bonne, ils 
n'auraient jamais pu établir des armées, ni faire suivre 
des armées qui avancent rapidement comme un torrent 
tant qu'elles ne rencontrent pas une sérieuse résistance. 
En Espagne et en Portugal oú les habitants font une cause 
commune et doivent être contre leurs ennemis, ces difh- 
cultés augmentent, et obligent les français à ne compter 
pour leurs subsistances que les ressources du pays qu'ils 
occupent. Quand ces ressources ont été détruites, Varmée 
ne peut existir que três faiblement, ayant recours à la 
maraude, ce qui devient toujours funeste à Varmés qui 
Vadopte... il est clair que j'entends par ce que je dit 
les ouvrages qui ont été publiés autant en portugais qu'en 
anglais sur un soi-disant état-major de Varmée française 
lequel n'exista jamais que dans le livre du G.! Thiébault.... 

9 — L'expedition du Général Foi envoyé par le chemin 
de Castel-branco demander des secours à Bonaparte. 

10—La jonction du G.! Drouet commandant du 9% 
corps (fort de 8 à 9 mille hommes) avec I'armés de 
Masséna. 

11 — Les détails de la retraite, et les différens combats 
jusqu'à ce que Ion arrivat en Espagne. 

12 — De la bataillo de Fuentes de Hohior, les causes. 
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qui ont obligé Masséna à venir chercher les alliós, et les 
mesures que [on a prises pour que la place d'Almeida fut 
démolie, et que sa garnison se retirat. 

13 — Enfin le calcul d'approximation des forces de 
Parmée de Masséna, qui entrait en Portugal, ses défaites 
dans les différentes batailles et combats, le calcul des 
égarés, des prisionniers, et des assassinés en conséquence 
de la maraude par le nombre d'hommes qui restaient dans 
Parmés aprês la retraite, et avant la bataille de Fuentes 
de Hoiior. 

Tous ces faits sont rapportés par un témoin oculaire qui 
avec la plus grande impartialité les réptte comme il les a 
vus. Il peut cependant être tombé dans quelques erreurs 
quant aux dates n'ayant que sa memoire pour documens. 


Note du Traducteur 


Cette relation si simple, ai vraie éclaircit bien des dountes, 
et refute de bien sévêres assertions, 

Bibliotheca Nacional — Coll. Pombalina — Mss. 747 — 
fis. 1a 200. 


CAPITULO HI 
Antonio Candido 


Em Amarante 


ExHO ainda bem presente aquella 
memoravel sessão em Ama- 
rante, na tarde de 4 de julho 
ultimo (1909), perante o chefe 
de Estado e um auditorio nu- 

“meroso, que hia escutar a pa- 

“lavra de ouro de Antonio Can- 
dido. 

Ouço-lhe ainda a voz tão 
rica de modulações; vejo-o crescer na tribuna, 
gigante da eloquencia, impondo-se á admiração e 
ao enlevo de quantos o escutavam; vejo iluminar- 
se-lhe a face, de ordinario grave e sulcada de vin- 
cos, com uma claridade astral, que tinha o quer 
que é de mysterioso e divino; —e sobre a sua larga 
fronte, enjas bossas desde logo nos revelam o ce-. 
rebro poderoso que contém, como que descendo 
esse feixe de luz mystico com que a crença poetica 
dos tempos aureos da fé julgava que o Espirito 
Santo ungia aquelles que o ceu destinava para 
seus eleitos na terra. 

Como que sõa tambem ainda aos meus ouvidos 
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o côro de louvores, de graças e de bençãos com 
que, antes e depois dessa hora memoravel, por 
toda a parte, em Amarante, ouvi fallar de quem é, 
n'aquella terra onde teve berço, não só o seu 
orgulho maior, mas a fonte perenne de beneficios 
e de consolações. «Santo Antonio da Serra» lhe 
chamam, porque o canonisou no coração do povo 
a sua bondade infinita, e porque no alto da Serra 
(castro antigo a que o Marão, com os seus contra- 
fortes magestosos, põe em volta um cinto de mon- 
tanhas, coroado do vôo das aguias nas cuspides 
quasi inaccessiveis) é a sua casa, ninho seu 
querido, onde affectos e dedicações encantadoras 
lhe tornam doces as poucas horas de repouso que 
uma rude vida de trabalho lhe concedem, como 
premio inefavel! 

Eu disse algures, e é certo, que era n'aquella 
casa, conchegada, entre verdura, como ave em 
descanso, perante o espectaculo imponente das 
serras, que lembram um vasto oceano revolto, 
petrificado no momento do seu mais alteroso so- 
luço, — que era n'aquella casa, onde tanto amor es- 
palha e tanto amor recebe, que necessario se torna 
conhecer Antonio Candido, para bem se com- 
prehender o crysol do seu coração e a alteza do 
seu espirito. 

N'aquella atmosphera de carinho e ternura se 
formou essa alma de incomparavel bondade; n'a- 
quelle espectaculo grandioso das serranias nim- 
badas pelo pairo das aguias, — forum magestoso 
unde parece que se ouve de mais perto a voz de 
Deus, e melhor se comprehende o mysterio ine- 
narravel do infinito, —se creou, em ninho alpestre, 
e se amplificou e se fortaleceu aquelle espirito, de 
incomparavel grandeza! 

E disto que eu senti ha muitos annos, quando 
hospede em Candemil, encontro agora a confir- 
mação nos admiraveis discursos que servem de 
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pretexto a este capitulo, e que acabam de ser publi- 
cados em Lisboa. 

Do que é a sua terra, diz-nos num delles: — 

«E simplesmente bella a nossa paisagem... Suc- 
cedem-se em tamanha extensão os elevados montes 
alternando com fundos valles; são tam bellas as 
nossas varzeas com as suas louras cearas move- 
diças, ondeantes; são tam bastos e ricos os nossos 
milharaes de verde intenso e tam pittorescos com 
as suas uveiras complicadas ou com as suas largas 
ramadas de grata e aprazivel sombra; ha tanta 
luz no ceu, tanto mysterio e sonho nos arvoredos ; 
a natureza, grandemente rude, sorri com tanta 
graça na sua florescencia espontanea, sem selecção 
de cultura... que se comprehende bem o amor, a 
paixão, o exaltado fanatismo que nós, os daqui, 
sentimos por esta terra onde tivemos o berço e 
onde queremos a sepultura». 

E noutro desses discursos, referindo-se 4 im- 
pressão profunda que sentira ao deixar pela pri- 
meira vez a sua aldeia, para iniciar em Braga os 
seus estudos, diz: 

— «Desde então nunca me ausentei da minha 
aldeia sem ficar sentindo, mais em relevo, a sua 
querida imagem; e posso dizer, em verdade, que o 
vulto enorme, a elevação sem grandes -arestas, o 
acre perfume e a côr melancolica desta região me 
educaram impressivamente e influiram muito, tal- 
vez, no meu feitio moral». 

Da raiz que o prende ao passado, raiz que se 
alimenta da saudade e se enflora com os ternos 
affectos do presente, dá-nos tambem a explicação 
nesta outra passagem do mesmo discurso: 

—« Ainda por outra razão a velhice me interessa; 
pelas recordações que suggere ao meu espirito, fre- 
quentemente inclinado para o passado, e pelas evoca- 
ções saudosas que traz á minha mente, reproductora 
fiel de cousas e de pessoas, ha muito tempo ex- 
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tinctas. Haverá nisto principalmente a influencia 
duma antiga e querida memoria que se prendeu 
para sempre ao meu coração e ás minhas entra- 
nhas. Era um velho extremamente amado o ser a 
quem devi tudo, e a quem ainda hoje refiro tudo 
que succede agradavelmente na minha vida». 

Como é profundamente sentido este dizer. A ex- 
plicação do que são os homens encontra-se melhor 
nos seus sentimentos do que em nenhuma das suas 
outras manifestações. 

E por esse lado ninguem maior do que Antonio 
Candido, aliás justamente considerado tão grande 
pelo prestigio da sua palavra admiravel e pela ele- 
vação dos seus multiplos talentos. 

Os discursos que a casa editora Antonio Maria 
Pereira deu á estampa, ambos pronunciados em 
Amarante, um na inauguração do «Asylo Antonio 
Candido» daquella villa em 16 de agosto de 1908, 
e outro na commemoração da defesa heroica da 
ponte da mesma villa no Centenario da Guerra 
Peninsular, são dos mais bellos, senão os mais 
bellos, de quantos crearam ao orador o justo titulo 
de primaz entre os primazes. 

Completam-se; formam um dyptico admiravel, 
não só de dois generos de oratoria, mas de duas 
notas de alma, qual dellas mais intensa e commo- 
vente. O segundo tem o quer que é de epopeia, 
onde falam as glorias do passado e as virtudes da 
nossa raça, e onde passa um sopro de alento para 
as esperanças do futuro; no outro canta a nota 


“idylica: affaga, ri, chora, expande-se, desata-se 


em flores um coração de encantadora sensibili- 
dade! 

E a ambos é esmalte primoroso, e ao mesmo 
tempo fundo de adoravel ternura, o amor do torrão 
natal, ao qual se vincúla para sempre toda a nossa 
existencia, como essa vide mysteriosa que no ventre 
da nossa mãe nos prende áquella de quem depende 
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todo o nosso ser, é á qual ficamos eternamente li- 
gados pelo amor e pela saudade! 

O chefe do Estado que, ao ouvir Antonio Can- 
dido em Amarante, repetidas vezes rompeu as ri- 
gidas praxes protocolares para lhe dar palmas e 
bravos, dizia-lhe no fim, commovido, (ouvi-o eu), 
com aquella expansão encantadora da sua alma 
que os convencionalismos não encheram ainda de 
refegos: — « Antonio Candido, quem tem essa pa- 
lavra de ouro, tinha obrigação de ir por esse paiz 
fóra proclamar a justiça e a verdade!» 

Tinha razão; comquanto, razão tenha tambem o 
grande orador no seu retrahimento. 

De fundos desalentos teem sido os ultimos annos 
da historia da nossa patria. 

Contra esses desalentos protestou Antonio Can- 
dido no seu ultimo discurso; e, todavia, tambem 
elle se deixou contaminar por esse mal do nosso 
tempo e da nossa patria. 

Num fervilhar medonho de odios e de interesses 
pessoaes, esquecidas estão sendo as altas, superiores 
conveniencias das nossas tradicionaes instituições 
e da nossa gloriosa nacionalidade. 

Ideias, principios, sentimentos, tudo anda ba- 
ralhado, nessa especie de desvairamento de que 
fala. o orador, «desvairamento que estonteia e 
enerva muitas almas, que ou se exaltam em pe- 
rigosos excessos ou se inclinam e dobram numa 
melancolia deprimente, tam contagiosa como in- 
fundada e esteril». 

É porem bem verdade o que o eminente artista 
da palavra proclama e ensina: — «Esse descoro- 
çoamento de animo, em que todo o vigor se nos 
delúe, esvae e perde, é o que ha mais repugnante 
com a nossa viril & gloriosa historia». 

É bem assim! 

Fomos alguem quando lutámos pela força do 
querer e pela energia da fé,no dia de amanhã. 
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Deixámo-nos vencer quando o atavico fatalismo 
de raça nos levou a cruzar os braços, esperando 
da Provideneia o que ella nos não podia dar, por 
não havermos para isso empregado o nosso melhor 
esforço. 

O mal da raça portuguesa, como de todas as 
raças latinas, muito principalmente as peninsulares, 
é o vicio da politica. 

à necessario que os homéns de superior enten- 
dimento e de verdadeira cultura, que nella militam, 
opponham o poder da sua auctoridade á torrente 
de ambições pessoaes que a amesquinham e de- 
primem. 

Tem o grande orador no parlamento uma tri- 
buna bem alta, que conquistou pelo seu talento e 
+. serviços. 

Pois é dessa tribuna que tem de fallar, a tempo, 
— porque é tempo ainda, — ás desvairadas turbas 
de intrigantes e ambiciosos, que teimam em levar 
o paiz para a ruina e para o descredito, 

Dessa tribuna prestigiosa diga-lhes, bem alto, 
o que em Amarante lhe ouvimos com estremeci- 
mentos de enthusiasmo, isto é, que necessario se 
torna «promettermos a nós mesmos ser cada vez 
melhores, mais perfeitos, na comprehensão e na 
pratica da verdadeira dignidade civica: antepondo 
sempre o austero dever ao proprio egoismo ; 
preferindo o bem commum, o bem de todos, ao 
nosso interesse particular; volvendo e fundindo, 
, em acção positiva e continua, a solidariedade que 
realmente existe entre os cidadãos da mesma patria; 

amando, para o imitar e corrigir, o passado, em 
que ha tão bellas cousas, — o mar com a gloriosa 
esteira das nossas velhas naus veneraveis, o ceu 
que tanta crença e tanto ardor nos influiu e nós 
l povoámos de tão admiraveis lendas, mundos que o. 
-. descobrimos, victorias que alcançámos, labaros e 
bandeiras tremulando a todos os ventos e em todas 
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as latitudes; caminhando para o futuro com pro- 
funda fé em nós mesmos, tenaz, infrangivel, resis- 
tente a todas as provas; querendo com um amor 
de entranhas a esta priveligiada e formosa porção 
de terra que nos coube em partilha: involucro da 
gentil, heroica e poetica alma do povo portuguez». 


Diga-lhes isso, sim! mas dessa alta tribuna onde 
talvez melhor o escutem os que, nas refregas encar- 
niçadas das paixões ruins, parece esquecerem-se 
que alguma coisa ha a salvaguardar, mais do que 
os nossos interesses individuaes e as nossas rivali- 
dades mesquinhas ! 


25 de outubro de 1909. 


CAPITULO IV 


Historia da Legião Portugueza 


Casa editora francesa Berger 
Levrault acaba de dar á 
estampa um livro intitulado 
La Légion Portugaise, do 
major P. Boppe, chefe do 
esquadrão da cavallaria ter- 
ritorial em França. Eu vira 
uma referencia a este tra- 
balho n'um jornal de Paris 
e estava ancioso por conhece-lo, quando o recebi 
com o agradavel encargo de faliar delle aos lei- 
tores da Revista Moderna. 

Acabo de o ler, quasi de um folego. São qui- 
nhentas paginas cheias de interesse para quem 
deseje seguir, atravez das mais emocionantes vicis- 
situdes, a vida de um punhado de portuguezes, na 
situação mais extraordinaria em que se podiam 
encontrar soldados que tinham de combater ao 
lado dos inimigos da sua patria, ao mesmo tempo 
que no torrão natal esses inimigos eram batidos e 
rechassados pelos seus irmãos d'armas. 

Apezar de não se tratar de uma pagina da his- 
toria militar portugueza, não deixa de ter para 
nós um interesse muito particular a chronica guer- 
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reira d'esses nossos compatriotas, que, pelo menos, 
mostraram, batendo-se ao lado dos soldados mais 
aguerridos, da Europa, que não só lhes não eram 
inferiores em brio e em valor, mas até os excediam 
por vezes! Digam-no os regimentos portuguezes 
que tomaram parte nas batalhas de Wagram e de 
Smolensko. 

Alguma coisa tinhamos já que nos esclarecesse 
acerca da organisação, existencia e feitos da Legião 
Portugueza ao serviço de Napoleão, ou Legião de 
Alorna, como é conhecida em Portugal. De valioso 
subsidio servem para esse fim os apontamentos e 
escriptos de Theotonio Banha e Manuel de Castro 
Pereira de Mesquita, colleccionados por Claudio 
Chaby (') e o resumo de manuscriptos ineditos de 
José Garcez Pinto de Madureira (?) por Bento de 
França (*). 

Recentemente A. Fernandes Thomaz publicou, 
em edição particular e muito restricta, um trecho 


que obteve dos diarios ineditos do general Pam- 
plona (9). 

Em situações diversas, cada um desses legionarios 
que escreveu as suas impressões, mais para seu 
uso particular do que para constituir um trabalho 
de informação completa e rigorosa, tratou apenas 


(1) O Sr. Claudio Chaby coordenou e publicou em 18... os 
Apontamentos para a historia da Legião Portugueza ao serviço de 
Napoleão 1, mandado sair de Portugal em 1808, pelo tenente Theo- 
thonio Banha, e a Zlistoria de Legião Portugueza em França, atri- 
buida ao Conselheiro Manuel de Castro Pereira de Mesquita; ambos 
esses trabalhos estavam ineditos, 

(2) José Garcez Pinto de Madureira, que fez parte da Legião, 
deixou ineditos os seguintes trabalhos que possuia o seu descen- 
dente, o Barão da Varzea do Douro: — Historia da Legião Portu- 
gueza ao serviço da França. As minhas memorias. O meu Diario. 

(3) A Legião Portugueza ao serviço do Imperio francez, estudo 
baseado nos manusoriptos de José Garcez Pinto de Madureira, pelo 
tenente de cavalaria Bento da França. 

(*) Episodio da terceira invasão. Diario do general Manuel Ignacio 
Martins Pamplona. Maio a Setembro de 1810, Publicado por A. Fer- 
nandes Thomaz, 1896. 
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do que viu, nas espheras restrictas e muitas vezes 
desencontradas da su acção; porque mesmo de- 
pois de organisada em maio de 1808, a Legião 
esteve Quasi sempre dividida. 

O livro de Boppe, de natureza muito diversa, é 
um repositorio valioso de documentos ineditos, ex- 
humados do Archivo do Ministerio da Guerra de 
França e outros Archivos desse paiz, á luz dos 
quaes assistimos á genese, á vida, e por fim a ex- 
tincção da Legião Portuguesa. 

Ig sob este ponto de vista uma historia completa, 
com o merecimento do auctor não ter querido, 
muito de proposito ao que parece, acrescentar nada 
ao que naturalmente resalta da leitura desses do- 
cumentos, limitando-se a ordenal-os e à ligal-os 
com umas singellas referencias e as indispensaveis 
cerziduras, para estabelecer a ordem e o methodo 
na narrativa. 

Por essa forma, não só nos dá uma grande copia 
de informações novas, mas valiosa, põe em relevo 
e explica, muitas vezes, as informações que já pos- 
suimos. 

Para o coração dos portuguezes é um livro ao 
mesmo tempo agradavel e desconsolador ! Enthu- 
siasma por vezes; mas quantas nos não deixa o es- 
pirito annuviado e opprimido! 

4 bello, realmente, seguir aquelle troço de com- 
patriotas que formam na dlite das tropas do novo 
Cezar. E bello vê los estimados, festejados, applau- 
didos, mantendo a disciplina no meio das privações 
do exilio, e batendo-se como heroes nos campos da 
batalha. E bello ver, em desmentido solemne ao 
que se dizia do soldado portuguez, a quem davam 
officiaes inglezes a commanda-los, como esse sol- 
dado vae do extremo da peninsula até ao interior 
da Russia, levando sempre á sna frente officines 
portuguezes e apresentando-se em condições eguaes 
ou superiores ás das outras tropas. 
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Mas, ao mesmo tempo, que tristeza não é o vê-lo 
no sequito do inimigo da sua patria, aclamando-o, 
defendendo-o, derramando por elle o seu sangue, 
emquanto os seus compatriotas affrontavam a morte 
para o expulsar do paiz, onde entrara traiçoeira- 
mente, em tom de paz, mas no proposito de im- 
plantar a oppressão e a guerra! 

E, comtudo, eu não sou dos que mais intransi- 
gentemente os condemnam. Colloco-me no meio e 
na situação especial em que estavam ; oiço mesmo 
a alguns delles os seus depoimentos; e, se os não 
absolvo, não os vitupero. Se alguns tinham ido 
voluntariamente, e por ambição, muitos haviam 
sido compellidos e forçados. 

José Garcez nos seus manuscriptos, onde punha 
o pensar e o sentir de cada dia, lános diz que «pen- 
sando cada um, que já tinha postos no exercito e 
edade de servir que, se marchasse como official, 
dando baixa, podia depois ir como conscripto e 
soldado, a razão e o bom senso faziam com que 
muitos officiaes partissem a servir, contra sua von- 
tade, uma nação que não era a sua, longe dos 
lares em que tinham nascido». Depois, na onda 
brilhante, onda humana, rugidora e fremente, que 
o grande capitão do seculo levava atraz de si, no 
seu irresistivel encanto, que admira que muitas 
vezes se esquecessem os gritos lonquinquos da 
patria aflicta para só se ouvirem os clamores re- 
tumbantes da Victoria? Ninguem ainda como Na- 
poleão teve o poder de fascinar o soldado. Em 
muitos dos documentos publicados pelo major Boppe 
Já vem manifestada essa fascinação pelo imperador 
exercida sobre os portuguezes ao seu serviço. 

Em março de 1808 o general Felix Dumuy, em 
seguida a passar em revista a meia brigada de 
élite, que Napoleão fizera constituir em Grenoble 
com parte das forças da Legião. tendo lido em 
portuguez a ordem que recebera, mandava dizer 
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wuma carta ao ministro da guerra: «Je dois rendré 
compte à Votre Excellence de Penthusiasme avec 
lequel les Portugais ont reçu cet ordre et combien 
ils ont été flattés de cette preuve de confiance de 
Sa Magesté». Todos queriam fazer parte da meia 
brigada; como o coronel Pego, o marquez de Va- 
lença, com lagrimas nos olhos, queria ir tambem! 
E o proprio Gomes Freire de Andrade, que mais 
tarde havia de morrer em holocausto ás liberdades 
patrias, «adoecia se não entrasse em campanha», 
e, segundo o general Muller mandava dizer ao im- 
perador, era essa a prova maior que elle dava «de 
son amour pour Sa Magesté». — O Marquez de 
Alorna era dos mais enthusiastas, cortezão mesmo, 
e, francamente, dos menos sympathicos 4 luz dos 
documentos emanados do seu proprio punho! Nem 
me atrevo a reproduzi-los, comquanto se possa 
justificar em parte o procedimento do velho ge- 
neral, perseguido e expoliado no seu paiz pelos in- 
glezes. 

Por mais desagradaveis que nos possam ser, 
porém, em alguns pontos, os novos elementos 
de apreciação que o paciente trabalho do major 
Boppe foi arrancar aos archivos do seu paiz, mas 
que afinal nesse particular não fez mais do que 
confirmar o que por outras fontes era conhecido, 
a verdade é que nunca a historia da Legião Por- 
tugueza foi posta, como agora, em plena evidencia 
e mn'um tão notavel relevo. Com esses materiaes 
tão copiosos e ricos, pode-se hoje fazer a historia 
completa da Legião. 

Seguindo no encalço do que na Correspondencia 
de Napoleão já fôra em grande parte revelado, e 
acompanhando e explicando, em presença dos do- 
cumentos, o pensamento do imperador, Boppe mos- 
tra-nos a vida accidentada e brilhante da Legião, 
a partir dos seus inícios. 

Desde que mandou invadir Portugal, no seu 
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hybrido conluio com o gabinete de Hespanha, Bo- 
naparte formára o plano de organisar um exercito 
de soldados portuguezes que fossem batalhar bem 
distantes da patria. 

As razões eram obvias: — enfraquecia assim o 
poder militar de Portugal, expatriando os seus 
melhores officiaes e soldados; adquiria novos ele- 
mentos de força para as guerras em que andava 
empenhado, e, por segurança, tinha os officines 
portuguezes como refens. A nomeação do marquez 
de Alorna para commandante d'esse exercito re- 
presentava a inutilisação de um homem que tinha 
prestigio no paiz e que na memoravel manifestação 
popular que no Rocio de Lisboa lhe fôra feita, por 
ocasião da entrada dos francezes, era logo indicado 
como um perigo a afastar. 

Os documentos jogam perfeitamente com as 
cartas de Napoleão a Junot instando pelo desar- 
mamento e licenciamento do exercito portuguez, e; 
ao mesmo tempo pela organisação dum corpo de 
cinco a seis mil homens que, devidamente ajura- 
mentados, seguissem por Bayona, em columnas de 
mil, 

E as ordens foram rigorosamente cumpridas. 
Logo na sua primeira proclamação ao povo de 
Lisboa, Junot se não esquecera de dizer que «as 
tropas portuguezas, com os seus chefes mais re- 
comendaveis, não tardariam em constituir uma só 
familia com os soldados de Marengo, de Austerlitz, 
de Tena, e de Friedland» !. 

A familia real portugueza tinha-se ausentado 
para o Brazil, evitando assim as ordens que Junot 
recebera de a remetter para França, como refens; 
e o unico grito sensato partira de uma louca, 
D. Maria I, que ao embarcar exclamava: «Pois 
vamo-nos embora sem dar nem um tiro!» 

O conselho governativo recomendava a todos a 
maior cordura e moderação; a policia de Lisboa, 
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ás ordens d'um francez, o Conde de Novion, era 
pelos francezes. Isso não impedira comtudo que a 
reacção se manifestasse bem clara em Lisboa, ao 
ver arriada a bandeira portugueza para ser sub- 
stituida pela do invasor, e na provincia ao apare- 
cerem os soldados francezes que eram logo assas- 
sinados! E foi nestas condições que a flor da 
nobreza e da milicia portuguezas, representada 
pelos Marquez de Alorna, Mutins de Pamplona, 
Gomes Freire de Andrade, Conde de Albuquerque, 
Marquez de Valença, Conde do Sabugal, Marquez 
de Loulé, e tantos outros, e pelos melhores sol- 
dados do exercito portuguez, se viram obrigados 
aabandonar a patria em serviço de Napoleão, cujos 
pontos principaes de insistencia eram: 

1.º — Todo o paiz occupado pelas suas tropas; 

2.º — Desarmado e licenciado o exercito; 

3.º-— As melhores tropas portuguezas enviadas 
para França em pequenas columnas; 

4.º — "Todos os principes, ministros e outros 
homens importantes que pudessem servir de 
ponto de concentração, mandados egualmente para 
França. 

Seguindo por Coimbra, Almeida e Salamanca, 
o pequeno corpo do exercito portuguez, constituido 
por cinco regimentos de infantaria, win batalhão 
de caçadores, trez regimentos de cavallaria e um 
esquadrão de caçadores a cavallo, passava em 
Burgos de 10 a 17 de maio de 1818, e parte dessas 
forças entrava em França nos primeiros dias de 
junho. Dois regimentos de infantaria, porém, o 
quarto e o quinto, o batalhão de caçadores e uma 
pequena força de cavallaria, por se acharem ainda 
em Hespanha, viam-se na contingencia de tomar 


parte no cerco de Saragoça, sob o commando de- 
- Gomes Freire de Andrade. Quem conhece o que 


foi a lucta titanic em volta dos adarves invenciveis 
da nova Sagunto, póde bem aquilatar o que foi o 
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esforço e o sacrifício das tropas de assalto contra 
a heroica fortaleza! Os oitocentos portuguezes de 
Gomes Freire estavam n'aquella singular situação 
perfeitamente definida pelo general Foy: «Os sol- 
dados portuguezes combatiam, exterminavam os 
hespanhoes, emquanto que em Portugal os seus 
paes e os seus irmãos, unidos de coração aos hes- 
panhoes e fazendo com elles causa commum, 
sustentavam contra os francezes uma guerra de 
morte». 

Eram os mesmos que mais tarde haviam de com- 
bater ao lado de hespanhoes encorporados na Le- 
gião, a favor da causa franceza. 

Singulares destinos da guerra! 

Sigamos o notavel livro de Boppe. 

O cerco de Saragoça foi um episodio da exis- 
tencia da Legião, antes mesmo da sua constituição 
definitiva; a organisação de 18 de maio de 1808 
era alterada em outubro, sendo suprimido o ba- 
talhão de caçadores, que em Saragoça se distin- 
guira tanto. Ainda, porem, essa alteração não era 
icisiva. Novas levas de soldados haviam chegado 
de Portugal, onde Napoleão mandára expressa- 
mente ofliciaes para os recrutar e conduzir. Por 
decreto de 10 de março de 1809 era constituida 
uma meia-brigada de élite, sob o commando do 
general Carcomo Lobo: — «douze superbes com- 
pagnies, tous hommes robustes, déja bien exercés 
et três propres à entrer en campagne» — segundo 
a informação official do general Felix Dumuy. 

E esta meia-brigada que, com o n.º 13 no corpo 
de exercito de Oudinot, se assignala na batalha 
de Aspemn e principalmente na de Wagram. São 
unanimes as informações que attribuem a dois re- 
gimentos da Legião a resistencia na tomada d'uma 
posição importante de que aependen o exito da 
batalha, levando Napoleão a dizer ao conde da 
Ega: — «Estou muito satisfeito com os vossos por- 
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tuguezes; combateram sempre com muita galhar- 
dia, e decerto não ha na Europa melhores soldados». 

É claro que no livro de Boppe, essencialmente 
constituido por documentos ofliciaes, se não en- 
contra a parte episodica da batalha; em todo o 
caso temos pena que não pudesse all figurar a 
ordem do dia a que se refere Theotonio Banha, 
na qual o imperador, dirigindo-se aos portuguezes, 
dizia: «Uma parte da victoria de Wagram vos é 
devida», 

Todavia o facto de Napoleão ter destinado dez 
condecorações da Legião de Honra á força portu- 
gueza, além de outras recompensas, prova o papel 
que ella teve n'esse memoravel encontro, em que 
só a meia-brigada teve trez officiaes mortos e quatro 
feridos, não fallandó na cavallaria que, tanto no 
serviço de exploração e segurança, como no com- 
bate, teve uma acção importante. 

Havendo as tropas portuguezas regressado a 
França em Agosto de 1810 Napoleão concebeu a 
ideia, realmente extraordinaria, de as encorporar 
no exercito de Massena; que recebera o encargo 
de subjugar Portugal, procurando conseguir o que 
nem Junot, nem Soulthaviam realisado. O ministro 
da guerra, duque de Feltre, fez a proposta machia- 
velica de se conceder aos officines —a partir do 
Marquez de Alorna que seria promovido a ma- 
rechal — um posto de acesso, mas que só seria 
reconhecido quando chegassem a Portugal. Um 
dos documentos curiosos que Boppe publica é 
a lista d'essa promoção que já estava formada! 
Felizmente a repugnancia que uma tal violencia 
creou no animo dos portuguezes, — «alguns dos 
quaes como o Marquez de Valença-e o Conde do 
Sabugal, preferiram desertar» —levou o imperador 
a desistir do seu intento. Só foram enviados a Mas- 
sena alguns ofliciaes que a isso se prestaram, entre 
elles Alorna e Pamplona. 
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Afastado este perigo e esta deshonra, as tropas 
portuguezas acompanham as francezas nas vicissi- 
tudes da politica napoleonica em Simplon, onde 
Gomes Freire ficou como commandante do depar- 
tamento, ou nos diversos pontos da França e dos 
territorios oceupados. 

Em Agosto de 1811, já bastante reduzida, a 
Legião é novamente organisada, e com esta orga- 
nisação toma parte nas campanhas da Russia. Dos 
seis batalhões portuguezes, dois foram destinados 
ao segundo corpo do exercito de Elba, do com- 
mando do principe d'Eckmuhl, e quatro ao corpo 
de cbservação do Oceano, commandado pelo duque 
de Elchingen. 

Se em Wagram os portuguezes haviam parti- 
lhado com os francezes as glorias e os triumphos, 
nos plainos da Russia tinham tambem o seu grande 
quinhão de amarguras nas privações, nas luctas 
e nos desastres. Em Smolensko tem o primeiro ba- 
talhão de Legião um official morto e sete feridos; 
no combate de Valutina, tres mortos e oito feridos; 
o segundo batalhão perdeu doze officiaes, mortos 
no campo da batalha ou em consequencia de fe- 
rimentos, doze feridos, dezoito tomados pelo ini- 
migo e doze que ficaram no caminho na desastrosa 
retirada do exercito; o terceiro batalhão só na pas- 
sagem de Berezina perdeu trinta e cinco officiaes! 
Tambem a cavallaria sofreu grandes perdas; o 
regimento do duque de Loulé teve oito officiaes 
mortos e nove feridos. Quantas vidas, quanto san- 
gue portuguez em holocausto á ambição d'um ini- 
migo da patria! 

Da Legião Portugueza, depois de com os seus 
restos ter formado um batalhão de pioneiros, e 
mais tarde um regimento composto de portuguezes 
e hespanhoes, só restavam em França em 1815 
alguns officiaes e soldados, que nem na gratidão 
nem nos sentimentos de humanidade lograram 
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sequer o reconhecimento dos sacrificios que haviam 
feito por uma causa que não era sua! 

Por todas estas phases, que acabámos de per- 
correr rapidamente, nos leva o valioso livro do 
Major Boppe a profundar, 4 luz de uma grande 
copia de documentos, o estudo, por tantos titulos 
interessante, de um caso singular e curioso da his- 
toria militar dos portuguezes. Sendo um livro que 
interessa ao estudo da organisação e acção politica 
do exercito francez, tem para nós, os portuguezes, 
um interesse particular. 

Ilustram o volume um excellente retrato do 
Marquez de Alorna, e quatro chromo-lithographias 
representando os uniformes da Legião, reprodu- 
zidos da colleeção do general Vanson. Já na edição 
do trabalho de Theotonio Banha fôra publicado 
em Portugal um specimen dos uniformes de caval- 
Jaria e infantaria, e o quarto volume da minha Zis- 
toria da cavallaria portuguezatraz a figura de um sol- 
dado de cavallaria, apeado, segundo as illustrações 
d'um manuscripto da Bibliotheca da Ajuda que 
Emile Constant offereceu a D. Luiz I. Ha pequenas 
divergencias; mas, evidentemente, as illustrações 
de Boppe teem todo o cunho de authenticidade. 

Felicito sinceramente o illustrado oficial francez 
pelo serviço que acaba de prestar não só ao seu 
paiz, mas a Portugal, e fazemos votos para que o 
seu nobre exemplo encontre quem o imite com 
egual proficiencia e acuro em outras espheras de 
investigação. 


Lisboa, Novembro de 1897. 


CAPITULO V 


Portugal e as invasões francezas 


» algumas contrariedades me possa 
ter acarretado o facto de fazer 
parte da Commissão Official do 
Centenario da Guerra Peninsu- 
lar, devo considerar como, até 
certo ponto, compensadora a cir- 
cunstancia feliz de me haver ca- 
bido, com outros meus camaradas, 
a representação dessa commissão 
nas cerimonias realizadas no Mi- 

nho e em Amarante, para commemorar os factos 

que tanto honram a nossa historia militar e as tra- 
dições patrioticas do nosso povo. 

Em Amarante, que eu já visitára de relance, 
mas cujo rio, com os seus encantos suavissimos, 
só agora tive occasião de conhecer, — devido a uma 
varanda encantadora, que é o terraço onde se mi- 
am naquellas aguas umas almas boas, e uns cora- 
ções ainda melhores, que eu tanto apreciei, — em 
Amarante senti a maior impressão de eloquencia, 
de arte, de belleza litteraria e moral que ainda 
agitou e levantou o meu espirito, na palavra assom- 
brosa de Antonio Candido, — essa aguia primaz 
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entre quantas, suas patricias, coroam com o seu 
vôo altaneiro os imponentes cimos do Marão, e 
que entre as aguias do espirito, como poucas, logra 
transpor as culminancias do pensamento! 

No Minho, com a sua terra, que é um jardim 
sempre florido, com os seus rios que são caudaes 
de opulencias e graça, com a sua linguagem doce 
como os Cantares de St“ Maria, com as suas es- 
beltas mulheres que lembram as bellas estatuas 
de Tanagra, com o caracter sincero e franco dos 
seus homens, entre os quaes, pelas mais brilhantes 
formas, se tem revelado, atravez dos tempos, a in- 
telligencia e o trabalho nacionaes, dentro e fóra do 
paiz —, no Minho estava-me reservado o prazer 
espiritual de assistir ás mais expressivas manifes- 
tações da eloquencia e do saber, em mais de um 
momento, de tantos em que aquelle bom povo 
affirmou o seu entranhado amor ao torrão natal, 
os seus sentimentos patrioticos, as suas tradições 
de cultura. 

Aqui, entre outros, um grande prazer me foi 
dado:— o de ouvir a esmerada, elevada, profunda e 
elegante oração pronunciada em Caminha, na ses- 
são solemne do dia 16 de fevereiro ultimo, pelo 
Sr. João da Rocha Paris, meu illustre camarada, 
e hoje meu estimadissimo amigo. Poz-lhe elle o 
titulo «Portugal e as invasões francezas», e teve 
a feliz ideia de a publicar n'uma brochura, que 
tem de figurar nas livrarias publicas e particulares 
como um dos mais saborosos productos da menta- 
lidade portugueza. Não é um mero discurso de 
occasião; é uma synthese luminosa da nossa his- 
toria, uma pagina mordente da philosophia critica, 
uma joia de preciosos matizes e de cambiantes mul- 
tiplos. 

Para chegar á analyse da situação em que Por- 
tugal se encontrava no momento da invasão fran- 
ceza, para fazer o estudo psychologico daquelle 
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estado d'alma da nação, que, nas mãos de dirigentes 
estultos e duplices, parecia uma massa incaracte- 
ristica e informe, — com muitas ladainhas e nove- 
nas, é certo, como Beckford o pintava poucos annos 
antes, mas sem instrucção, sem exercito, sem di- 
plomacia, sem uma politica nacional e patriotica, 
que soubesse o que queria e o que faria! —o Sr. João 
da Rocha vaeapontando, desdeas origens, as causas 
que determinaram os nossos intermittentes lâmpe- 
jos de individualidade, e a nossa crescente deca- 
dencia, a partir do seculo xvs. E no rapido, mas 
brilhante esboço do que foi a nossa titanica lucta 
contra as tentativas de absorção de nossa indepen- 
dencia, por parte de um inimigo tão poderoso como 
era Napoleão, é de parecer que «é ao povo por- 
tuguez, ás suas qualidades de resistencia, á sua 
paciencia, á sua abnegação e ao entranhado amor 
que sempre teve á sua terra, mais ainda do que 
4 intervenção ingleza, se deve o bom exito da cam- 
panha». 

Não são palavras dictadas pelo chauvinismo 
patrioteiro que quer attribuir tudo á acção dos ele- 
mentos nacionaes, o que é um absurdo. Justiça é 
feita à valiosa intervenção ingleza. Mas reconhece, 
como verdade incontestavel, que esse estrangeiro, 
aliás poderoso, nada poderia com o sei exercito, com 
os seus recursos materiaes, com o seu espirito de 
disciplina, se não tivesse por essenciaes pontos de 
appoio essa forte resistencia, essa paciencia su- 
blime, essa abnegação a toda a prova, esse entra- 
nhado amor ao torrão natal, que caracterisam a 
raça portugueza, — sublime quando uma direcção 
habil sabe aproveitar as suas energias nativas, re- 
signadamente infeliz quando vê ao desbarato, em 
mãos ineptas, os seus destinos! 

Na visão retrospectiva do que foi o nosso viver 
social, o Sr, João da Rocha traça o quadro da nossa 
acção nesse bello periodo da Reconquista, em que, . 
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do conflicto de duas raças e de duas religiões, ia 
surgir esse amalgama ethnico, moral e social das 
nacionalidades hispanicas. 

«O povo portuguez não existia ainda: estava em 
geração. Nem por esse tempo bronco os guerreiros 
ambiciosos sabiam o que isso era, porque para o 
senhor de baraço e cutello o villão pouco differia 
do animal domestico. Estava como o barbaro preto 
africano para muitos dos nossos actuaes batalha- 
dores. Trabalhava e pelejava, quando o exigiam. 
Nada mais. Só tinha que obedecer e pagar. De 
outro modo era castigado como se castigam os 
animaes, sem processo, summariamente, com açoi- 
tes, com a canga ou com a morte ignobil. Despresada 
a plebe, a nação consubstanciava-se em duas forças 
por vezes antinomicas, mas ambas assentes na tra- 
dicção: o clero e a nobreza. Nas cellas dos seus 
conventos, que por toda a parte se edificavam, nas 
capellas das cathedraes, nos paços dos bispos, nas 
camaras dos solares, o clero, tão ambicioso como 
a nobresa, representava politicamente o espirito 
cosmopolita religioso, o catholicismo avassalador 
e previdente; e produzia, colhia, aferrolhava, em- 
quanto os ricos-homens, nas correrias e nas pe- 
lejas, se notabilisavam e morriam. À aristocracia 
era, em geral, analphabeta, mas todo o frade sabia 
ler; e ao passo que os leões rugiam, caçavam e se 
dilaceravam em impetos furiosos, os clerigos, como 
formigas, mais de manso, iam furando, lavrando, 
encelleirando, e dominando as consciencios impuras 
e timoratas, com o pavor das penas do inferno e as 
excomunhões». 

Segue-se o periodo das conquistas, e delle traça 
o orador um quadro não menos desconsolador : — 

«Attingira-se com D. João IL e D. Manoelo ponto 
culminante da nossa acção nacional. Se no reinado 
seguinte, o de D. João III, homem prudente e de 
bons intuitos, disciplinador mesmo, mas de educa- 
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ção extremamente piedosa e de «curto juizo», 
segundo a opinião de Fr. Luis de Sousa, se ao 
reinado de D. João III corresponde o nosso es- 
plendor litterario, delle parte, em consequencia do 
imperio da Inquisição e da anterior expulsão dos 
judeus, a nossa decadencia moral, e o nosso deficit, 
de 800 contos já; como da loucura mystica que 
attrahiu D. Sebastião a Alcacerquibir resultou a 
nossa desgraça, a nossa miseria ea perda momen- 
tanea da nossa independencia. O paiz tinha uma 
população muito inferior à que hoje tem, e que as 
aventuras da India reduziram a metade. Dizimada 
pelas guerras e pelas epidemias, espontada dos seus 
elementos mais validos pelas conquistas ultrama- 
rinas, a população portuguesa, que não vivia dos 
saques e das rapinas que lá por fóra se exerciam 
à mão armada, estava ou na mão de commerciantes 
avidos, ou adstricta a uma depauperada e rotineira 
lavoura, donde mal poderia colher o pão para a 
bocca, ou emfim, presa ainda, por foros e obri- 
gações, aos privilegios e ás imposições da nobresa 
e do clero». 

Continuando para diante, o quadro enche-se 
ainda de mais sombras. Estamos no seculo XVI: 

«No reino tudo tremia sob as garras do Santo 
Officio. O medo á fogueira favorecia a hypcerisia 
e a delação. A tyrania dos reis, tanto mais de 
temer quanto mais fracos se tornavam, ames- 
quinhava os subditos. O fausto e a extulticia que 
de França nos vieram sob a luxuriosa megalomania 
de D. João V, tornaram o povo invejoso e avaro. 
À este rei espectaculoso, o mais opulento da Eu- 
ropa, a descoberta das minas do Brasil trouxera 
incalculaveis riquezas. Pois nada disto beneficiou 
o povo! À terça parte de Portugal pertencia a or- 
dens e irmandades, que nada faziam para a segu- 
rança do estado, e o que não fôra absorvido pelos 
frades e por obras pias, levaram-no os ingleses 
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por manobras comerciaes. Alexandre de Gusmão 
não conseguira dominar o monarcha beato e cupido, 
e deixava que tudo se afundasse em lodo. O povo 
respirava apenas. O trabalho, sugado por mono- 
polios abjectos, era pouco mais de esteril; e a plebe, 
com fome, comia a sua sopa á porta dos conventos. 
O terremoto abalara as almas apavoradas, como 
castigo de Deus. A tyrania de Pombal, áparte a 
influencia do seu espirito, foi dentro do nosso paiz 
um espanto, que desvaneceu os risos nos menos 
temerosos. À instrucção que D. Diniz cimentara, 
D. Duarte amara, D. João III reformara, e a que 
o terrivel Marquez viria dar um sentido mais na- 
tural e humano, estava coacta nas mãos dos Je- 
suitas e sob o olho vigilante da implacavel Inqui- 
sição. Depois porem do crucitar dos corvos, veio o 
zumbir das moscas de Pina Manique; e tal zumbir 
era escutado com um medo trémulo. Pensar era 
arriscado. Fallar mais arriscado aiuda. Escrever 
livremente, impossivel. Tantos eram os apagadores 
e as censuras. Qualquer voz que se tentasse es- 
cutar de fora era abafada pelo zumbir das moscas 
e pelo murmurio do cantochão e das ladainhas. 
Não se podia ler. E ai! de quem tivesse opinião 
sua, ai! d'elle! O povo ignorava tudo que não fosse 
rezar. À vida era para elle um soffrimento que 
Deus impunha e de que mais tarde, — no outro 
mundo —, o recompensaria talvez. As supremas 
virtudes, (altas virtudes religiosas, mas tristes e de- 
primentes virtudes civicas) eram, assim, a humil- 
dade e a resignação. A influencia catholica, levada 
aos ultimos extremos, produzia os mesmos resul- 
tados que poderia produzir o fatalismo arabe. Ante 
os obstaculos naturaes e as exigencias tyranicas, 
nenhum gesto de lucta se esboçava; mas em gran- 
des clamores, desvairadamente, batendo com as 
mãos no peito, homens, mulheres e creanças im- 
ploravam o ausilio do Ceu. Assim, no pavor do 
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peccado, sob o olhar impassivel de Deus, a nação 
portugueza, enfraquecida pelos infortuniose minada 
pela doença, delirava». 

Carregado, mas verdadeiro quadro, que enche 
de tristesa o espirito ! 


É assim se chega á epocha em que se deram as in- 
vasões francezas em Portugal. Em França produ- 
ztra-se a tremenda revolução que convulcionara o 
mundo, e apoz ella erguia-se dominadora a figura 
de Napoleão. Este ameaçou a Inglaterra; ima- 
ginou o bloqueio continental; quiz impôr-lhe a sua 
vontade; e nós, como alliados della, soffremos- 
lhes as consequencias. Tergiversámos; e, entre 
dois fogos, acabámos por optar pela Inglaterra, 
que decidiu-se tambem, finalmente, por nos au- 
xiliar, tendo porem em vista os seus interesses. 
Mas abençoados elles foram, porque nos salvaram 
d'uma total ruina, auxiliando e promovendo que va- 
lorisassemos as nossas forças e expulsassemos do 
nosso territorio o inimigo. 

Não é possivel aprovar a maneira porque a fa- 
milia real realisou a sua fuga para o Brasil, levando 
consigo as riquezas e thesouros que poude reunir; 
mas não se pode condemnar o acto de se haver es- 
capado á inevitavel prisão e ao desterro a que a con- 
demnaria Junot. Na sua sahida de Portugal não fez 
mais, como adeante, noutro logar, mostraremos, do 
que obedecer á corrente que, nesse sentido, se esta- 
belecera em volta della, dentro e fóra do paiz, e que 
era logica. O que se passara então em Hespanha dá 
plena razão ao procedimento de D. João VI. Neste 
ponto não podemos concordar com a critica do Sr. 
João da Rocha, aliás noutros pontos rigorosa e justa, 
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; «Junot, em breve se assenhoreou de Portugal, 
— prosegue o orador —, e Napoleão exigiu ao paiz, 
a titulo de resgatar as propriedades privadas, uma 
contribuição de cem milhões de francos. Apezar 
dos saques á baixella das igrejas, era impossivel 
pagar tudo. Satisfez-se-lhe sómente a quarta parte. 
Mas esta excessiva e injusta extorção a um povo, à 
quem o seu natural senhor prohibira a resistencia 
ao intruso, indignou toda a gente. Quando os in- 
vasores quizeram tirar as armas portuguezas dos 
edificios publicos, para as substituirem pelas fran- 
cezas, nenhum artifice português se prestou a picar 
a pedra. Tiveram elles de fazel-o. 

«Loison, o maneta, era um energumeno de des- 
truição. Na tomada de Evora, e pelo Alemtejo den- 
; tro, a sua ferocidade excedeu a barbaridade. O povo 

não pôde mais. Ergueu-se, ainda em delirio, ainda 
somnanbulo, e começou a cantar: 


O Jinó mail-o maneta 

Diz que Portugal que é seu; 
E um démo para elles, 

E mais para quem lh'o deu. 


«Por sua vez, os hespanhoes occupavam mili- 
tarmente alguns pontos do paiz, como Porto e Se- 
tubal, porque, enganados com a politica de Na- 

j poleão, tomavam a serio a conquista de Portugal. 
Mas reconheceram logo o engano, e que na mesma 
rede o despota os queria prender. Por isso ergue- 
ram-se, inflamados de amor patrio, e delles partiram 
o inicio da resistencia armada e os primeiros sym- * 
ptomas de sublevação. Delles partiu tambem a 
suggestão para formar-se a Junta do Porto. For- 
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mou-se depois a Junta de Evora. Os hespanhoes 
promettiam auxilio. Os astutos ingleses não lar- 
gavam as costas, esperando, por vontade e a pe- 
dido, a occasião de intervir. 

«No entanto, aproveitou-se a occasião. Organi- 
saram-se tropas. Os ingleses operaram um desem- 
barque. E depois da Roliça, do Vimieiro e do 
tratado velhaco de Cintra, mais favoravel aos in- 
vasores que aos invadidos, o exercito francês re- 
tirou-se do paiz com as suas armas, as suas baga- 
gens e as nossas riquezas roubadas». 


Referindo-se summariamente ás duas immediatas 
invasões e ao resultados dellas, diz o orador: — 
«Passou (o paiz) sem o Principe, soffreu sem o 
Principe, combateu sem o Principe, venceu sem o 
Principe; e quando este regressava do Brasil por- 
que tudo julgasse socegado e sereno, o povo, já 
sem afecto, já sem temor, um pouco desdenhoso 
mesmo, elegeu Cortes, e exigiu uma Constituição. 
Assim o regimen liberal foi, até certo ponto, uma 
consequencia da guerra peninsular». 


Mas fôra essa guerra apenas um estimulo de 
momento; a nação reeaía na sua apathia moral, 
mal interrompida pelas luctas civis, travadas para 
a conquista do regimen liberal. O povo não era suffi- 
cientemente instruido, nem de o instruir se cuidava 
como devia ser. O Santo Officio e a Inquisição ha- 
viam sido a causa delle cair n'uma apathia deca- 
dente, depois de, na primeira e segunda dynastia, 
haverem assombrado o mundo com os feitos mais 
inolvidaveis na Historia. Mas o organismo portu- 
guez conservava ainda elementos de vitalidade que 
o podiam fazer progredir; não é um povo envelhe- 
cido, mas apenas alquebrado. — «Nada porem se 
póde conseguir na ignorancia e na inercia em que 
o povo-jaz. E urgente instruil-o. E urgente sa- 


100 


cudil-o, mostrar-lhe o caminho da salvação, obri- 
gal-o a dar os seus primeiros passos. Depois, á 
medida que fôr avistando novas gentes e paisagens, 
elle mesmo se interessará e marchará; porque o 
portuguez é naturalmente curioso e ávido, e a sau- 
dade das descobertas, que outrora fez, ainda flo- 
resce, mimosa, como o lotus solitario, na lagoa es- 
cura onde as suas energias dormitam». 

Ha evidentemente exagero nestas opiniões. Às 
nações tem o seu periodo de crescimento e o seu 
periodo de decadencia. As causas que produsem 
um e outra são fataes! Nem os homens são intrin- 
secamente os mesmos, porque muitas causas os 
modificaram, nem tudo depende dos homens, mas 
das circumstancias que os rodeiam e envolvem, — 
Era bem bom que se podesse fomentar a educação 
nacional, pondo de parte facciosismos politicos 
e fanatismos religiosos; mas são inevitaveis! Assim 
se pudessem mudar os fins a que propendem esses 
facciosismos e fanatismos. — No entanto, não po- 
dem ser melhores os conselhos do orador: 

«Ponhamvs de parte a politica partidaria, com 
as suas intrigas e os seus estrictos pontos de vista, 
e cultivemos as nossas proprias forças, procurando 
reunil-as depois numa resultante activa. Sobretudo, 
amemos a nossa terra, cuidemos della e acceite- 
mos-lhes os seus dons. Sacrifiquémos tudo, comu 
ha cem annos fizeram os nossos avós, para não dei- 
xarmos encolher-se n'um desalento a nossa ban- 
deira que, segundo a tradição, Deus entregou ao 
primeiro Affonso com um milagre do ceu!» 


Salutares conselhos! Mas a verdade é que pa- 
rece termos já cumprido o nosso destino, e que es- 
tamos bem longe de comprehender o fim que nos 
está reservado! Faltam-nos energias nativas; fal- 
tam-nos os meios de valorisar o patrimonio de 
nossos maiores herdados; falta-nos a previsão do 
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futuro, que se não desenha com côres consoladoras 
e suaves. 


Com esta synthese brilhante se pode dizer que 
termina o discurso de que nos occupamos: 

«À cada dynastia ou phase da nossa historia 
patria póde corresponder, como symbolo, um dos 
quatro animaes que a iconografia christã põe ao 
lado dos quatro evangelistas, ou como seus inter- 
pretes: o leão, a aguia, o boi, e o anjo ou o 
homem. 

«A dynastia affonsina é o leão rugidor e indo- 
mavel, saindo dos antros selvaticos e correndo nas 
florestas, procreando e combatendo, sacudindo a 
juba altiva, dilacerando com as fauces tenazes os 
seus inimigos mais proximos, e escavando com as 
garras potentes a terra ingrata. 

«A dynastia joanina é a aguia altaneira e voa- 
dora, que domina valles e serras, atravessa terras 
e mares, paira nas brumas do obscurantismo, rompe 
as nuvens das procellas, fixa de frente raios e 
coriscos, faz ninhos nos mais asperos e afastados 
lugares da terra, e transmitte energicamente, nas 
ondulações do ar e nas correntes dos ventos, aos 
seres pasmados que de baixo a contemplam, o sa- 
cudido bater das suas largas azas. 

«A dynastia filippina não conta, por extranha 
ao nosso genio e á nossa indole; é uma hybernação 
de reptil fatigado. À alma nacional adormeceu e 
adoeceu, para se erguer enfraquecida, hesitante, 
somnambula, incapaz de grandes feitos. 

«E assim à dynastia brigantina é o boi vagaroso 
e paciente, de vista baixa e curta, que trabalha 
na incerteza do que o seu esforço poderá produzir; 
que não ousa transpôr com rapidez grandes dis- 
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tancias, como não ousa antever futuros longinquos; 
animal curvado sob o jugo e bastas vezes guiado 
por uma habil mão estranha, sem comprehender a 
sua força, mas generoso e bom, submisso e amo- 
ravel, lambendo a mão que o aguilhoa, obedecendo 
á voz que o censura e calumnia... 

«O que será então a dynastia ou, o que quer que 
seja, a nova phase de amanhã? 

«Se não tivermos vontade e não nos instruirmos 
será a morte ingloria, talvez mesmo um suicidio. 
Mas será o que nós quizermos que ella seja, se bem 
soubermos querer e nos instruir-mos, isto é, será 
o homem: o homem livre, erecto, formidavel; o 
homem posto no seu lugar, com os seus olhos bem 
abertos para a natureza que o rodeia e para o fu- 
turo que o espera; o homen rei da creação, domi- 
nador do seu destino, critico da sua orientação, 
providencia da sua raça; o homem como o de 
S. João Evangelista, o povo-homem, o homem verbo 
de si mesmo. 

«Quando ruge o leão affonsino a raça latina 
espanta-se com o seu rugir; quando vôa a aguia 
joanina fica a raça latina pasmada e anciosa, sem 
a poder seguir; quando sob a canga súa o boi 
brigantino quasi toda a raça latina se junta para 
lhe augmentar a carga...; mas o que fará a raça 
do Latio quando.o homo-lusus se erguer na His- 
toria como um Proteu de raças novas, como um 
nauta audaz dos «mares inda hoje não navegados»? 


Não partilhamos com o author o seu sonho, 
aliás bello. 

Na nossa raça houve um momento sublime que 
não parece se repita, nem com uma forma nova. 
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Estamos envelhecidos, e eivados de taras profun- 
das; e não julgamos haja meio de evitar-lhe as con- 
sequencias. O nosso vasto dominio ultramarino, 
que podia ser o nosso futuro brilhante, e a nossa 
razão de ser, participa das consequencias da nossa 
falta de iniciativa, e o extrangeiro vae cravando 
nelle, lenta e estudadamente, as garras cupidas. 
Não será a mudança de regimen politico que venha 
dar novas qualidades á nossa depauperada raça; 
seria, talvez, a ausencia da politica, hoje, infeliz- 
mente, inveterada no nosso organismo! 

Mas como evitar esse mal terrivel?... 

Oxalá soubessemos manter, ao menos, com di- 
gnidade, a importante herança recebida dos nossos 
antepassados! Essa é a nossa razão de ser! 


A João da Rocha agradecemos reconhecido o 


haver-nos consagrado o seu bello trabalho. 


1909. 


CAPITULO VI 


A ida da Familia Real para o Brazil 


ELOS documentos queadean- 
te publicamos se prova 
quanto éinjusta aacusação 
feitaa D. João VIde ter ido 
para o Brazil na occasião 
em que o paiz era inva- 
dido pelas tropas france- 
zas. Por estes documentos 

se vê que foi uma razão de estado que levou o chefe 
da nação portugueza a seguir os conselhos, de 
dentro e de fóra, que naquella occasião o asse- 
diavam(!). 


(!) Não era a primeira vez que apparecia em Portugal a ideia 
de ir a familia real para o Brazil no caso do proposito de invasão 
por parte dos francezes; é o que assevera Francisco Soares Franco 
em resposta a Champagny, Ministro das Relações Externas de França, 
na conta que este dava a Napoleão dos negocios de Portugal em 21 
de outubro de 1807. Diz assim Soares Franco: — «Se os franceses 
ignorão a razão, por que ella (a esquadra inglesa em 1806) veio, nós 
lha vamos a aclarar.— Quando Lauderdale e Taleyrand negociaram a 
paz entre as duas Nações, o segundo, em huma das suas ultimas confe- 
rencias, fallou da conquista de Portugal, querendo-se já fazer o mesmo 
que se fez em OS a de 1807. Os Ingleses se aterrarão, com ra- 
zão, pela nossa sorte, Jervis appareccu em Lisboa para avisar a nossa 
corte do perigo imminente, e para sustentar a retirada de S, A, R. 
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Não quer isto dizer que elle não tivesse abra- 
cado de boa mente a ideia, desde o momento que 
com elle ia toda a familia real; mas a verdade é 
que o que se passava em Hespanha e razões po- 
derosas nacionaes o levaram a pôr-se a salvo, 
numa conjunctura em que ninguem em volta delle 
tinha outra ideia senão salvar o chefe de estado, 
já que não tinham tido meios de salvar a nação do 
golpe brutal que lhe era vibrado. 

Aos dirigentes do paiz cumpria ver melhor 
a situação, e não o deixar fazer o triste papel 
de mostrar que não sabia o que queria, collocado 
entre os dois fogos, —a França e a Inglaterra —, 
com as quaes jogava com pau de dois bicos, sem 
decidir por nenhuma, acompanhando assim a dupli- 
cidade dos poderes constituídos da Ilespanha, a 
quem foi tambem a vontade da nação que salvou, 
— bem tarde é certo, mas a tempo de deixar ouvir 
a sua potente voz. 


Resta saber se Portugal estava em condições 
de se pôr abertamente contra a França, ou ao lado 
da Inglaterra, que, por sua vez, tambem hesitava 
deante do poder do inimigo, appoiado pelas auto- 
ridades hespanholas. E necessario encarar serena- 
mente a situação para se fazer justiça a quem a 


para o Brazil, unico recurso, que lhe restava contra a maldade e per- 
fidia de seus inimigos. Nesse mesmo tempo rompeu a guerra da Prus- 
sia, não accendida pela Inglaterra, como falsamente se diz, mas provo- 
cada pelas pretenções injustissimas e sempre renascentes de Napoleão. 
Como este Perfido vio escapar a occasião, fingio que a proposta da 
conquista de Portugal tinha sido hum laço dão 4 Inglaterra, e 
assim foi dito à nossa Corte, que não sei se o acreditou ou não. Mas 
he certo, que a guerra do Norte suspendeu por tempos o ataque de 
Portugal: apenas ella acabou, e Bonaparte voltou a Paris, repenti- 
namente metteu hombros ao seu antigo projecto. Tal é o grande 
escandalv que demos aos Francezess. — Exame das causas que alle- 
gou o Gabinete de Thuilherias para mandar contra Portugal os exer- 
citos francez e hespanhol em novembro de 1807, por Francisco Soares 
Franco, lente da Faculdade de Medicina, e bacharel formado em 
RR p= Coisábica. Na Real Imprensa da Universidade. —1808. 
— pag. 13. 
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merece. Em Portugal, havia, infelizmente, os que 
eram a favor da França, pelas antipathias creadas 
pela Inglaterra; havia os que acreditavam nas boas 
intenções da França; mas havia tambem os que, 
desde o principio, eram contrarios a esta nação, 
por lhe anteverem as intenções. Esta falta de uni- 
dade de pontos de vista nacionaes, e a incerteza 
nos planos do inimigo, foram a causa desgraçada 
da attitude dubia tomada pelo paiz, e que tão fu- 
nestas consequencias acarretou. 

Junot entrou em Portugal sem que disso tivessem 
conhecimento sequer as authoridades constituidas. 
Já elle se achava dentro do paiz, e ainda em Lis- 
boa se suppunha que estivesse em Salamanca! 
Só no dia 24 de novembro, quando os francezes 
se encontravam ás portas de Abrantes, onde as 
primeiras duas divisões chegavam no dia 25, é que 
a côrte em Lisboa teve conhecimento das parti- 
cularidades de tal marcha! Trouxe essas infor- 
mações Lecor, ajudante de ordens do marquez de 
Alorna, governador das armas do Alemtejo, e fo- 
ram tambem mandados no dia seguinte pelo juiz 
de fóra de Abrantes. As ultimas ordens para que 
se reunisse o exercito na provincia da Estremadura, 
cobrindo a capital, e se fortificasse a praça de Elvas, 
eram de 19 de novembro; os francezes no dia se- 
guinte, a 20, entravam em Portugal! O juiz de 
fóra de Abrantes, que vinha participar já lá estarem 
os francezes, chegava a Lisboa no dia immediato 
á chegada de Lecor; e pouco depois o ministro 
Araujo recebia uma carta insolente de Junot em 
que lhe dizia: «que tal estavam as cabeças que 
governavam Portugal; pois que, tendo elle en- 
trado havia quatro dias, ainda ninguem o tinha 
ido encontrar! — se elle vinha como inimigo, que 
saissem a bater-se com elle; se vinha como amigo, 
então lhe mandassem viveres para o seu exercito». 

No dia 25 de novembro escrevia Junot a Na- 
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poleão, de Abrantes, dizendo que em Lisboa «havia 
4 dias o julgavam em Salamanca» (!). 

Note-se que a Abrantes haviam chegado des- 
manteladas, rotas, descalças as tropas francezas, 
e que aqui ellas haviam feito as requisições for- 
çadas do que necessitavam de mais urgente (?). E a 
resposta á carta de Junot foi tratar-se 4 pressa da 
saida da familia real de Lisboa, e ordenar-se para 
Thomar, Santarem e outros pontos que se dessem 
quarteis e meios de subsistencia ás tropas fran- 
cezas e ao marquez de Alorna para que essas 
tropas e as hespanholas, que as acompanhavam na 
invasão, fossem tratadas como amigas ! 

Esta era a triste situação do paiz! 

Foi isto no dia 25 de agosto de 1807, dia em 
que chegou a Lisboa a carta de Junot; mas já no 
dia 23, em que chegava a primeira noticia de es- 
tarem tão perto as tropas francezas, se havia re- 
solvido a partida da familia real para o Brazil; 
pois só então se convenceram de que «quem entrava 
tão sem cerimonia na casa alheia, não vinha com 
tenção de ser governado !». 

E no entanto a 6 de novembro escrevia Junot 
de Pancorvo, em Hespanha, ao imperador dizen- 
do-lhe «que bem conhecia a importancia que tinha 
para elle o apoderar-se de Lisboa, para assegurar 
o exito da expedição de que ia incumbido» (*). 

Como tudo estava, santo Deus ! 

A familia real"achava-se em Queluz; só se en- 
contrava no palacio da Ajuda o principe regente, 
que para alli vinha quando os negocios o recla- 


(!) Diario de Junot, da Bibliotheca da Ajuda, que publicaremos 
no volume immediato. 

(2) A primeira requisição feita por Junot aos habitantes desta 
villa foi de doze mil pares de botas ou sapatos, e, não os havendo, 
de treze mil cruzados em dinheiro (Bibl. Nac, cod. 7206 — Carta 
de D. de Sequeira para Ricardo Raymundo Nogueira, lente jubilado 
da Universidade de Coimbra e Reitor do Collegio dos Nobres). 

() Diario de Junot, Bibliotheca da Ajuda. 
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mavam. Mal se soube em Lisboa a nova da estada 
| do inimigo em Abrantes, se convocou um conselho 
de Estado, em que ficou assente a saida para o 
Brazil de toda a familia real. Foi nelle votada una- 
nimemente essa retirada, servindo-se da esquadra 
que para esse fim se apromptara, na previsão de 
taes acontecimentos, sobretudo na hipothese de po- 
der ser surprehendido e preso o chefe de estado. 

«A nova, diz um escriptor contemporaneo ('), 
correu em um momento por toda a capital, e foi 
espalhar o terror em um povo immenso, que tendo 
fluctuado por muito tempo entre os sustos e as es- 
peranças, se fixava emfim em uma perspectiva de 
horrores e de calamidades». 

A estes horrores e calamidades se furtaram, po- 
rem, os ministros, os conselheiros de estado, e as 
personagens distinctas que o principe regente re- 
solvera que o acompanhassem, sendo dado ordem 
para que fossem recebidos a bordo dos navios, de 
preferencia, os individuos do corpo militar e da 
marinha ! Até os militares se escapavam! O peior 
é que os navios eram poucos para tanta gente que 
se queria escapulir, á sombra da familia real! Ainda 
assim, sahirão trinta e seis velas, que alem da fa- 
milia real, fidalgos, e creados da Casa, levaram 
«uma grande parte da oficialidade e tropa, que se 
achavam na corte, tanto de terra como de mar, e 
alguns milhares de pessoas militares» (?). E não 
foi mais por não ser possivel, pois «muitos mais 
iriam se os navios os pudessem receber» ; e suc- 
cedeu que «um grande numero de navios, que 
, tambem se dispunham a sair, não puderam apromp- 
tar-se a dar á véla, senão depois da entrada de 
Junot em Lisboa». — Senão, o que seria o exodo! — 


(t) José Acursio das Neves, Historia geral da invasão franceza 
em Portugal, tom. I, pag. 162. 
| (2) Idem, pag. 180, 
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Nos que ficaram houve o desespero. Vinha para 
acompanhar a familia real o regimento de Peniche, 
que se poz em marcha apenas soube que ella partia; 
mas não poude ser recebido a bordo, seguindo ape- 
nas para o Brazil o seu commandante, o que fez 
com que o regimento se debandasse todo; conse- 
guindo arrebanhar um consideravel numero de 
soldados D. José Carcome, que se offereceu para 
os commandar, e poude ajuntal-os e conduzil-os 
ao abarracamento da Cruz dos Quatro Caminhos, 
onde se foram reunir outros. 

Grande deserção se deu tambem nos demais 
corpos da capital, o que mostra o estado em que 
tudo ficou! Se não havia cabeça que conduzisse as 
vontades! se não havia quem representasse o querer 
da nação! Por isso se seguiu toda a desgraça que 
se seguiu, e foi necessario, para se salvarem, que 
houvesse quem coordenasse e soubesse tirar par- 
tido da vontade do paiz! 

Mas o que é um facto, é que não foi o querer 
de D. João IV que o levou para o Brazil; este é o 
ponto que desejei versar aqui e proval-o. Pressões 
internas e externas o forçaram a isso ('). 


Qu 


A (!) E insuspeita a seguinte opinião de Francisco Soares Franco, 
em resposta a Champigny. Elle fora dos que mais activamente opi- 
narão pela saida da familia real de Portugal — «A Mr. Champagny 
esquece hum artigo a que tambem Portugal estava obrigado, se- 
gundo a requisição de seu Amo; era & entrada do Exercito Francez 
para (dizia Bonaparte) guarnecer os Portos contra os Inglezes. Que 
taes erão as moderadas e justas preposições da França! Fechar os 
seus Portos nos Inglezes, e em consequencia do bloqueio subse- 
quente, a todas as Nações — cativar todos os Inglezes estabelecidos 
em Portugal — roubar as suas propriedades — deixar entrar hum 
Exercito Francez. E quem havia de ser o executor de tão execrandas 
acções? O proprio Governo Portuguez. Antes não ser Principe; que 
digo? Antes deixar de existir, do que ser traidor; prender e roubar 
p huns Estrangeiros, que estavam de boa fé dentro das nossas habita- 
ções! Só ne bhos de hum Tigre, se Tigres fallassem, podia caber se- 

e melhante preposição. 
«A nossa Corte respondeu com Honra: que fecharia os Portos 
quando se tivessem recolhido os muitos Navios que tinhamos no 
mar, à nossa Esquadra do Estreito, e posto em seguranças as colo- 
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Na sua illusão de que a invasão francesa se não 
daria, elle até era contrario á partida do filho para 
o Brazil; esperava que tudo terminasse a bem. No 
conselho de Estado a opinião de D. Rodrigo de 
Sousa de que se devia fazer a guerra, e que só não 
se podendo vencer, sairia a familia real, não foi 
seguida; parece que se deixavam embalar pela ideia 
de que Napoleão não entraria em tom de guerra 
em Portugal, 

A primeira ideia era que fosse para o Brazil o 
principe da Beira, mas a isso se oppunha a vontade 
do pae. 


nias: que S. A, R. não podia convir em mandar Elle mesmo prender 
e sequestar as Pessoas, e Fazendas Inglezas, que vivião e estavão 
em Portugal debaixo da salva guarda da Honra Nacional e dos 'Tra- 


tados; e porque nesse tempo mesmo consentia a Inglaterra o grande 
Commercio E se fazia entre Portugal e França para os Portos 


não bloqueados ; que se os Francezes tinham perdido alguns bens, 
a bordo de Navios Portugueses, tomados no alto mar pelos In- 
glezes, fosse com justiça ou não, S, A. R. estava prompto para res- 
tituir á França o seu importe: que não havia para guarnecer 08 
nossos Portos necessidade alguma de entrarem os Exercitos Francez 
e Hespanho! no Territorio Portuguez: que conhecia não poder re- 
gistir Á força das duas Nações, mas que tinha grandes Estados, 
onde se fosse estabelecer. 

«Desde então os amigos do seu Soberano e da Patria conhecerão 
a necessidade da Familia Real se retirar para o Brazil. Muitas 
Memorias se offerecerão a êste respeito; hoje. me lisonjeo de ter 
sido huma das Pessoas que mais activamente sustentou esta opi- 
nião. Quem não via que a alma feroz de Bonaparte não desandava? 
Quem não via que ella caminhava como huma violenta e cega ma- 
china até derribar os Thronss, transtornar todas as antigas insti- 
tuições soçiacs ? 

«Porem depois que S. A. R. descobrio huma tão Magnanima 
Resolução, digna de ei e dos seus, opposta aos interesses c às vistas 
tyranicas de Bonaparte, que queria, pondo o pé em Portugal, como 
ponte, salvar o immenso vío do Atlantico, conquistar e destruir 
ambas as Americas, fatal 4 França, fatal 4 Europa, que mais cedo 
ou tarde havia estar dependente da America, então estava per- 
dido; não podia recuar sem certeza de perder a liberdade e talvez 
a vida. A nobre Resolução de S. A. R. era pois a melhor resposta 
que se podia dar á desenfreada audacia de Napoleão». — Exame 
das causas que allegou o gabinete de Thuilherias, ete., por Franeisco 
Soares Franco, pag. 15. 

Este trecho que deixo aqui reproduzido é mais uma confirmação 
do meu acerto de que a ida da familia real para fóra era alvitre por 
muitos apresentado em Portugal, e no extrangeiro, 
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À opinião da Inglaterra, manifestada pelo seu 
ministro em Lisboa, e até em carta do rei da Grã 
Bretanha ao chefe de Estado portuguez, era para 


que este retirasse para o Brazil, porquanto estava 


- resolvido por Napoleão dar como extincta a mo- 


narchia portugueza na Europa, sendo o unico re- 
curso conserval-a no Brazil. À Inglaterra offerecia 
para esse fim a sua esquadra. 

Os ministros portugueses não se atreviam a im- 
por-se á coroa; e assim ella não atava nem des- 
atava. 

— Ou vamos todos, ou não vá nenhum! era a 
objeção que oppunha o principe regente 4 partida 
do filho, 

E tudo estava á espera de ver «o partido que a 
França tomava». 

Nisto chegou a noticia a Lisboa de que Junot 
estava em Abrantes. Ninguem o sabia; ninguem o 
supunha; ninguem o suspeitava! 

Foi então que o Conselho votou por unanimidade 
que a familia real sahisse immediatamente para o 
Brazil, o que se fez com tanta pressa, que a pobre 
louca, D. Maria 1, no caminho de Mafra para Lis- 
boa, supplicava que a não trouxessem tão depressa! 

— Não hia fugida! dizia ella na sua loucura. 

E fugida é que ia. Ao ponto de Junot, entrando 
em Lisboa pouco depois, e dirigindo-se apressada- 
mente a S. Julião da Barra, mandar a artilharia 
do forte atirar sobre os navios que conduziam a fa- 
milia real ao Brazil. 

Mas já era tarde! As balas não alcançaram os 
navios, como as ambições de Napoleão não logra- 
ram alcançar a nacionalidade portugueza, que aliás 
elletrouxe alguns meses sobo seu tirannico dominio! 


Ouçamos o que Junot mandava dizer ao seu 
Imperador, mal entrara em Lisboa, no dia 30 de 
novembro de 1808, segundo se encontra exarado 
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no seu copiador de cartas, que está na Bibliotheca 
da Ajuda: 

«Sire. Entrei esta manhã ás $ horas em Lisboa 
apenas com a minha guarda avançada, composta 
dfum Regimento de Granadeiros e do 70.º Regi- 
mento sem uma unica peça de artelheria; mas trata- 
va-se de salvar a cidade da desordem em que está. 

«Vossa Magestade vê a deligencia que fiz para 
chegar, e comtudo não consegui exceutar completa- 
mente as suas ordens, e satisfazer aos seus desejos. 

«Ha muito tempo que a esquadra portugueza se 
teria posto em estado de sair, e o Principe, até en- 
tio muito incerto no que devia fazer, não hesitou 
em ir para o Brazil, mal teve conhecimento da de- 
claração de guerra da França; buscou comtudo 
meios de enganar por algum tempo V.M. a fim de 
retardar a entrada do exercito francez, e enviou a 
Paris o Snr. Marquez de Marialva. 

«Entrei, no entretanto, em Portugal, e estava 
perto de Abrantes, quando ainda se ignorava em 
Lisboa a marcha do meu exercito; essa noticia 
chegou a 22. O Sr. D'Araujo julgou apanhar-me 
e retardar-me, enviando-me o Sr. Barreto com a 
carta que remeto junta, mas que me chegou no 
dia 27; ia encarregadô de muitas propostas para 
mim, se eu quisesse suspender a marcha; mas bem 
viu quê nada tinha a fazer. 

«Chegado a Abrantes no dia 24, eu soube que o 
Principe fazia embarcar a toda a pressa a familia 
Real, uma grande parte de fidalgos, com todos os 
thesouros, todas as caixas publicas, mesmos os de- 
positos, a prata das igrejas, etc., e que a confusão 
era extrema entre o povo, que via fazer todos estes 
preparativos de partida com sombrio espanto. 
Accrescentava-se que uma esquadra inglesa estava 
na barra de Lisboa, diziam uns com as tropas de 
Compenhague, outros com tropas vindas expres- 
samente de Inglaterra. 
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«Senti toda a importancia que havia em chegar 
de prompto a Lisboa; mas eu queria, quanto pos- 
sivel, reter o Principe. Em vista disso escrevi uma 
carta ao Snr. D'Araujo, carta que eu chamava con- 
fidencial, mas que sabia perfeitamente que elle se 
apressaria a mostrar ao Principe; e não me en- 
ganei, como V. M. o poderá ver pela carta junta. 

«Eu avançava sempre com velocidade e chegava 
no dia 27 'a Santarem, tendo de marchar todo o 
dia na agua, ás vezes até á cintura; as minhas 
tropas estavam extenuadas. Soube em Santarem 
que tudo estava prompto para a partida. Encontrei 
então o Sr. Barreto, e embora eu tivesse advinhado 
: o fim da sua missão, fingi que acreditava no que 
elle dizia, e reenviei-o immediatamente para Lis- 
boa, pelo Tejo, com o Sr. Hermann; a minha in- 
tensão era apenas que se soubesse que eu estava 
bem perto da cidade, e que isso pudesse levar o 
povo a impedir a saida da Esquadra. 

«No dia 28 o vento era contrario, e o Principe 
não poude sair. No dia 29 pela manhã, apesar do 
vento não ser bom, a esquadra portugueza saiu com 
a maré. Ella compunha-se de 
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«Estes navios estão carregados de gente d'uma 
maneira horrivel; ha mais de duas mil pessoas no 
Principe Real, e uma tal confusão, que, no dia se- 
guinte ao seu embarque, uma Princeza Real poude 
apenas obter uma porção de arroz. Estão acumu- 
lados leitos e carroagens, e a agua estava já cor- 
rompida no segundo dia, porque fôra posta em 
tonneis novos, visto terem-se vendido os que per- 
tenciam á Marinha. 


“o e de (si jp ju Ceci io Rr . . Mb io cal VEs ni t6 ato 


«Sire, V. M. deve pensar quanto desgosto eu tive 
por ver escapar-se, tão perto de mim, o fim de 
tantas fadigas e privações de todo o genero; mas, 
por outro lado, não é um beneficio ter o Principe 
dicidido tão de prompto da posse de Portugal? Os 
bens da coroa, os das familias que se podem con- 
siderar emigradas, seus mobiliarios, suas casas, 
constituirão uma massa enorme, que poderá tor- 
nar-se em solida hypotheca para o papel moeda, 
que, redusido à quantidade moderada, poderá re- 
cuperar a confiança e servir o Estado» !. 

Estas eram as ideias de Junot, e bem se viu 
como elle as poz em practica desde logo, como em 
paiz conquistado, com o auxilio até dos pedreiros 
livres portugueses, que «m'ont beaucoup servi pour 
faire entrer le peuple dans la tranquillité», diz o 
general ao Imperador. Cedo lhes chegou, porem, 
tambem a elles, a desillusão ! 


E quanto á opinião, que se vê exarada no se- 
gundo dos documentos importantes que em seguida 
publicamos, de que a ida do chefe do Estado para 
o Brazil não tinha nenhum resultado de maior, 
pois «Portugal se podia considerar uma provincia, 


(!) Cartas de Junot, cod. da Bibliotheca da Ajuda. 
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em relação ás suas vastas colonias», viu-se bem na 
emancipação do Brazil, consequencia, entre outras, 
da ida da familia real portugueza para alli. O 
Brazil habituou-se a ser uma corte, e não lhe 
conveio voltar a ser uma simples provincia portu- 
gueza; e mais tarde, a exemplo de outras nações 
suas visinhas, proclamou-se em republica. 

«Portugal, diz o mesmo documento, não só para 
a sua futura nacionalidade, como para a sua actual 
existencia, carece mudar a sua metropole para as 

“suas possessões ultramarinas, aonde nada tem que 
temer da influencia continental nem das incursões 
dos mares». 

Isto, que se escreveu há um seculo, era poucos 
annos depois desmentido pelos factos. A emanci- 
pação do Brazil respondeu a essa affirmação pela 
forma mais eloquente. Se Portugal tivesse sido 
absorvido pelos franceses, o Brazil não deixaria de 
seguir a sua evolução natural; e as outras colonias 
portuguezas sabe Deus o destino que levariam, 
perdido que fosse o nucleo que as traz congregadas 
e reunidas! 


Jornada do Sr. D. João 6.º ao Brazil em 1807 


Foi tão custoza a marcha do gabinete de Lisboa na 
resolução da mudança da Familia Real para o Brazil em 
1807, e foi esta acção de huma tal influencia e transtorno 
nos negocios da Europa, que deve ficar em memoria o 
modo porque este sucesso se preparou e efectuou tão fe- 
lizmente. Ainda até agora se não tem dito a verdade. Todo 
o menisterio que promoveo esta mudança foi posto em 
desgraça; quando ao depois se conheceo o acerto, os que 
estavão no governo guardarão-se bem de dizer os seus 
sentimentos; eis aqui o porque está debaixo de hum veo 
este sucesso, o mais glorioso para Portugal: eu o dezen- 
volverei, e serei exacto; fique a cada hum a parte de 
louvor, que justamente lhe compete. No dia 14 de agosto de 
1807, chegarão à corte de Lisboa as requisições de Napo- 
lião que se unisse Portugal á cauza do continente, fixasse 


11% 


(fechasse) os Portos e declarasse a guerra aos Inglezes; e po- 
zesse em sequestro todas as Propriedades Inglezas, e pren- 
desse os individuos desta Nação que se achassem em Por- 
tugal = O prazo para a decizão nas Instrucções de M.r 
Raineval era dado até o 1.º de To; é devia offerecer di- 
nheiro para a guerra, e 4:000 homens de Tropa para 
guarnecer as Fortalezas de Lisboa; como a corte estava 
em Mafra por cauza da molestia q.º tinha S, A. R., o 
Menistro Araujo partecipou esta extranha novidade, e foi 
depois assistir as ordens, O Principe determinou se con- 
gregasso o Conselho de Estado para o dia 18, nomeou de 
novo para concelheiro de Estado a D. Fernando José de 
Portugal, e ordenou que fussem chamar tambem D. Ro- 
drigo de Souza Coutinho, e D. João de Almeida, ainda 
que não estavão no menisterio, para haver bastantes votos, 
pois havia faltar Luiz de Vasconcellos e Souza que se 
achava muito doente. As pessoas que neste tempo herão 
da confidencia do Principe alem dos Menistros e dos con- 
celheiros de Estado, herão José Egidio Alvares de Al- 
meida, encarregado do gabinete; João Diogo de Barros, 
que servia de secretario do Infantado; Thomas Antonio 
de Villa Nova Portugal, Fiscal do Erario; e confiava 
muitos dos segredos ao seu medico Manoel Vieira da Silva, 
e a dois dos seus guarda Rôpas, Francisco José de Souza 
Lobato, e Mathias Antonio de Souza Lobato: este negocio 
porem não sahio dos primeiros. Congregousse o concelho, 
e uniformemente se votou com o Menistro Araujo = Que se 
unisse á cauza do continente e fixassem (fechassem) os Portos: 
que fossem repellidas as propoziçoens de sequestro e prizão: 
e que Sua Alteza Real escrevesse nesta comformidade a 
Napoleão, a El Rey da Grão Bertanha, e ao Imperador 
Alexandre ==. O Menistro Araujo fez as cartas e se expe- 
dirão. Exceptuou-se porem D. Rodrigo de Souza Coutinho, 
que votou se fizesse a guerra à França, e Hespanha, para 
o que se apromptavão bem 70:000 homens, e 40 milhoens 
de cruzados, e quando não fosse feliz nas armas passasse 
a familia Real para o Brazil. Continuarão os concelhos, 
e conferencias sobre os objectos secundarios deste sistema, 
como herão chamar o exercito para guarnecer o Porto de 
Lisboa, chamar a Esquadra que estava no Estreito, avizar 
as colonias etc, Hum dos que desserão desta rezolução foi 
o Fiscal do Erario; nem o voto de D. Rodrigo de Souza 
lhe parecia praticavel, e prudente; nem o sistema do con- 
celho, por. que na carta para Sua Magestade Britanica dezia 
Sua À. R. que já mais consentiria no sequestro e prizão 
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contra os vassallos Britanicos, e na carta a Napoleão se 
dezia serem estas condiçoens injustas, e iniquas, e que 
elle mesmo fosse o arbitro se tal se podia fazer: E nisto 
achava elle atado hum nó que mais se não poderia dezen- 
volver, e que por tanto hera necessario procurar outro 
expediente, que mudasse o estado da questão, e os inte- 
resses actuaes das Naçoens Beligerantes; pois hera igual 
o perigo da guerra com qualquer d'ellas. 

Propoz por isso o projecto de sahir logo para o Brazil 
o Principe da Beira com o tittulo de Condestavel, e com 
Tropa, acompanhado das Senhoras Infantas, e de dois 
generaes, a hir rezedir em S. Paulo, levando regimento 
do que devia fazer. Este projecto redozio a hum plano, 
com os fundamentos que exegia a sensibilidade Paterna 
de S. A. R. foi aprezentado por elle emediatamente a 
S. A. R. no dia 27 que o leo atentamente (!). S. A. R. o 
mandou conferir com José Egidio, e parecendo a este 
muito bem, S. A. R. o mandou aprezentar ao Menistro 
Araujo, na conferencia com José Egidio, este observou a 
Thomas Antonio que no ultimo dia de concelho, Araujo 
tinha dito ao Visconde de Anadia, que seria bom hir para 
o Brazil o Principe da Beira, porem que nenhum se atre- 
vera a dizelo a S. A. R. e que no anno antecedente em 
Villa Viçoza, aconcelhara isto mesmo o Marques de Alorna 
ao Principe Regente, porem que então não parecia ser 
isso conveniente; ao que aquelle respondera que o não 
sabia, mas hera muito milhor que já tivesse lembrado a 
muitos, por isso dava mais pezo, e portanto não devia 
ficar como lembrança, ou como parecer, mas que se devia 
obrar de forma que elle se verificasse. Nesse dia 28 fui 
de ordem do Principe communicar José Egidio o projento 
(extracto a f.) a Araujo, a quem o leo, ocultandolhe o 
nome do autor se o não aprovasse. O menistro Araujo 
aprovou-o, e adoptou-o ajustando fazello seu, e ornallo com 
as razoens Politicas que elle admetia, chamar Concelho 
para o seguinte dia, e tratarce com toda a efficacia, como 
milhor meio de salvar no Estado actual. Congregou-se o 


(!) A minuta deste plano esqueceo a Thomás Antonio quando 
embarcou o seu fato, para se hir embarcar, como foi na Nao Me- 
duza; seu Irmão Alexandre Antonio das Neves, fiando se muito de 
Francisco Castillino Manuel de Alvim, a este consentio examinar 
os papeis que lhe ficarão, reciando já algum seguestro por ordem 
de Junot, achou este papel, ce o queimou logo; do que depois lhe 
deu parte ao Rio de Janeiro. 


concelho de Estado no dia 30 e o projecto da jornada, 
apresentado pello cavalheiro Araujo, foi aprovado unani- 
memente, 4 excepção de D. Rodrigo de Souza, que con- 
tinuou a dizer, que se devia fazer a guerra, e na retirada 
sahir toda a familia Real para o Brazil. Rezolveu-se por 
consequencia que se preparace a Esquadra, 4 Naus para 
transportar o Principe da Beira, e as mais para ficarem 
promptas em defeza do Porto. Desde este dia o Menistro 
Anadia foi todos os dias à Ribeira assestir ao armamento 
da Esquadra, tove de vencer as deficuldades de fazer nova 
Tonellada, porque Pedro Maris tinha vendido a antiga, 
parecendo-lhe huma boa economia ter aproveitado bons 
preços, e as mais que naturalmente dava de si este arran- 
jamento para o qual se apromptarão do Erario 240 contos, 
alem da consignação mensal de cem contos de reis. 

O Principe Regente principiou então a sentir vivamente 
a ausencia de seu filho, e ainda que ponderasse que em 
tal crize, cada hum punha à salvo a joya mais precioza 
que tinha, comtudo a sensibilidade natural entrou a fazer 
nelle todo o efeito. O Marques de Anjeja conhecendo isto 
avistousse particularmente com o Marques de Bellas, é 
este com D. Fernando José de Portugal, e estes no con- 
celho que se seguio, retratarão o seu parecer, dizendo 
não ser necessaria a jornada do Principe da Beira, mas 
proseguir a negociação determinada no primeiro concelho 
de 18 de agosto. Os outros menistros porem sustentarão 
firmemente o seu voto, e já então lhe acharão mais e mais 
razoens de congruencia. Os Menistros de França e Hes- 
panha convierão em prorogar o prazo até o 1.º de Ou- 
tubro, dizendo que elles tomavão sobre si esta prorogação 
para se declarar a União a Causa do Continente, e por 
se ter escripto para as Cortes. E pouco depois para 15 
ou 16 do mez chegarão as respostas de França, e Hes- 
panha e Inglaterra. E para se conferirem se fez novo 
concelho, ao qual já não foi chamado D. Rodrigo de Souza 
Coutinho, porque Strangfort comunicou á Corte couza que 
deu motivo a elle não ser chamado aos mais concelhos, 
mas o que foi ficou em segredo (!*). Bonaparte respondeo 
com a astucia que em tudo o carateriza — dizendo que as 
circunstancias tinhão conduzido ao Principe a dever de- 


(1) Partecipou o Araujo que D. Rodrigo tinha comunicado & seu 
Irmão em Londres (depois Conde de Funchal) os votos do concelho 
de Estado, acuzando o de afrancezado, por esta revelação. O Principe 
não quiz que mais fosse convocado ao concelho. 
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clarar-se, que as meias medidas não servião de nada, que 
a seguir o seu partido elle lhe garantia na sua pessoa, e 
na sua familia a conservação do seu poder: a querer seguir 
os insulares só lhe ficaria a pena de que o rezultado dos 
sucessos o prejudicasse nos seus mais caros interesses — 
e modeficou as clauzulas dos sequestros e prizio, em que 
fosse somente discrição de bens, e detenção das pessoas. 
De Hespanha veio huma grosseira resposta do Principe 
da Paz, dizendo que se unisse as duas Naçoens, que nem 
se lembrace de retiro para o Brazil, que elle se enteres- 
sava tanto pela conservação de Portugal que em 1801, o 
teria elle arruinado e conquistado se fosse essa a sua 
intenção. O Rey da Gram Bertanha muito polidamente 
agradecia ao Principe a consideração que tinha com os 
seus vassallos, que sempre seria seu amigo e alliado, e 
que o exhortava a retirarse para o Brazil para o que lhe 
oferecia a sua Esquadra; e mandou huma larga dedução 
do estado dos Negocios feita pello seu Menistro em que 
lhe dezia que estava rezolvida a extincção da Monarchiu 
na Europa Portugueza, e portanto o unico recurso hera o 
hir conservar a sua Monarchia no Brazil. Com isto vierão 
despachos de D. Domingos nosso Ministro em Londres 
acrescentando que o Ministro Inglez se tinha visto incre- 
pado de omisso de não mandar logo huma expedição a 
ocupar a Ilha da Madeira, mas que elle tinha promettido 
a cessão della em deposito durante a guerra, e pedia plenos 
poderes para fazer a convenção; mas que o milhor hera 
aseitar S. A. R. a offerta da Alliança e passagem para o 
Braztl, como desejava o Menisterio Inglez, e expressava 
S. M. B.—Toda esta materia hera naturalmente objecto 
de extenços debates: Congregou-se concelho de Estado, é 
aquelles conselheiros que tinhão já declarado que não 
hera necessario partir o Principe da Beira, assentarão que 
bastava fixar (fechar) os Portos e unir á causa do Conti- 
nente ; os dois Menistros, e o Marquez de Pombal ficarão 
firmes na necessidade da jornada; D. João de Almeida 
unido a este parecer, acrescentou novo parecer, que as 
couzas já estavão a ponto, que isso mesmo não bastava, e 
hera necessario que. toda a familia Real sahisse para o 
Brazil. 

O que veio a rezolver-se geralmente foi que sobre a 
detenção e aprehensão dos bens dos Inglezes se tornasse 
a escrever declarando ao Imperador que esta medida hera 
contraria à honra e religião de S. A, R. — Continuarão 
as mesmas disposições anteriores, tanto das tropas, como 
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da Esquadra, como da jornada. — E mandou-se o pleno 
poder a D. Domingos para convencionar sobre a Ilha da 
Madeira, na supuzição que os Portos ficassem aos Inglezes 
== Nas conferencias particulares que continuamente se fa- 
zião sobre isto, fez pezo aquelle parecer de D. João de 
Almeida, e Josó Egidio se inclinava mais a que se tra- 
tasse da jornada do Principe Regente, persuadido que elle 
não deixaria partir o Principe da Beira, e intendia que o 
Principe Regente mais facilmente hiria elle, do que dei- 
garia hir seu filho. 

O Principe, o primeiro a quem mandon consultar sobre 
isso foi a Jozé Monteiro da Rocha, M.º dos Senhores, o 
qual respondeo com exclamação impugnando muito esta 
medida, e declarando que a hir, elle já não estava em 
estado de ter a honra de o acompanhar, com tudo vierão 
a concordar na opinião de Thomas Antonio, que se prose- 
guisse o projecto da jornada do Principe da Beira, que 
tinha muito sequito, e cujos obstaculos não herão inven- 
siveis, e que no outro se não devia falar, para se não 
levantarem contradiçoens que o fizessem impossivel, que 
com este se fazião as despozições todas que herão neces- 
sarias, se familiarizavão os Senhores com a ideia de huma 
jornada, não se atemorisava o Povo; e quando chegasse o 
momento não achava embaraços. 

O Menistro Araujo dava em razão de ser mais util o 
projecto da jornada do Principe da Beira o poderse ficar 
úa certeza que o Principe Regente em partindo seu filho 
para o Brazil infalivelmente o havia de seguir, é que ne- 
nhumas promessas serião bastantes para o fazer demorar 
na Europa debaixo da «influencia da França, em conse- 
quencia continuou a deligenciar-se esta jornada e a des- 
vanecer a ideia da mudança de toda a familia Real; o 
que se acreditou tambem, que os Menistros de Despanha 
e França estiverão sempre capacitados que o Principe Re- 
gente nunca tomaria essa rezolução. 

Lord Strangfort penetrou o segredo d'este projecto, e 
o foi francamente dizer ao Menistro Araujo, e explicou-se 
em huma noite dizendo == que descobria nisto huma au- 
rora de hum futuro muito feliz. == O Menistro vendo des- 
coberto o segredo, emediatamente tomou o seu partido, 
e respondeo-lhe que assim hera, e hera o seu voto, porem 
como ainda não estava decidido, elle lho não tinha com- 
municado. Tratou-se então activamente de que sahissem 
os negociantes Inglezes, e retirassem as suas fazendas é 
se lhe facilitarão todos os meios. 
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No dia 25 mandou o Principe Regente dar parte aos 
Menistros da jornada de seo filho, e escreveo para Hes- 
panha e França. Os menistros respenderão que sempre 
E - sahião no 1.º de Outubro porque na forma das suas Ins- 

| trucções não se tendo satisfeito as requeziçõens sobre as - 
q pessoas e bens dos vassalos Britanicos, não obstante aquella 
E partecipação, sempre devião hir. Esta resposta chegou no 
dia 28 à noite a Mafra aonde não estava nenhum dos 
! Menistros, e se achavão José Egidio, e Thomaz Antonio, 
A estes reprezentarão ao Principe Regente que precizava hir 
o a Lisboa a ouvir o enviado antes delle partir, e ouvir O 

seu concelho; dis-se que nesta audiencia Thomaz Antonio 
: instara com grande energia e ponderava que o Publico 
já os accuzava de que elles o estavão adormecendo em 
Mafra, sendo precizo tratar os negocios em Lisboa, que 
houvesse, não obstante estar molesto de fazer hum esforço 
e hir. O Principe foi no seguinte dia 2) para o sitio da 
Ajuda, aonde depois ficou continuando os mais concelhos 
que houve, mas desde este dia não deu mais audiencia 
particular a Thomaz Antonio. Por estes dias todos conti- 
nuarão as conferencias. Os Menistros da França e Hes- 
panha sahirão no 1.º de Outubro. Lord Strangfort reciou 
E” então que teria havido alguma mudança, fez huma Notta 
x sobre a Esquadra, fez outra confidencial ao Menistro Araujo, 
e dizendo que se elle houvesse de ficar enganado, com tudo 
não se arrependia de ter tido toda a moderação nas ne- 
|) gociações. Porem não insestio muito nestas desconfianças 
porque ellas realmente não tinham fundamento. Então se 
a principiarão a retirar os Negociantes Inglezes e o Povo 
+ de Lisboa vio com sentimento e magoa esta despedida : 

foi o primeiro movimento geral de odio contra a injustiça 
Franceza; e deu de si grande louvor ao nd que 
com tanto perigo seu não quizera violar os direitos da 
Hospitalidade para com elles, 

Assentou-se em fixar (fechar) os Portos no dia 20 do mez 
de Outubro, e o negocio da jornada do Principe da Beira 
continuou activamente nomeando-se os criados que o ha- 
vião acompanhar, minutando-se as Instrucçõens e prepa- 
randose huma Proclamação aos Povos do Brazil, a qual 
fez o Ministro Araujo, e que se emprimio. Armou-se a 
E ; Camera da Não Affonso e o Principe Regente foi a bordo 
, ver o como estava preparada a Não, para seus filhos: 

Nomeou-se tambem Mestre, e confessor, para o Principe; + 
E. Ayo, e Camareira Mor, ao Conde, e Condeça de Belmonte, 
e houve com tudo a mudança de não levar tropa, e de 
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hir do Rio de Janeiro; voto principalmente do Visconde 
da Anadia. Neste tempo, não se sabe o Autor, mas houve 
quem insinuasse ao Principe Regente que esta jornada pro- 
jectada do Principe da Beira, era Traição e que se de- 
rigia a salvar o filho, e entregar o Paiz aos Francezes, 
deregia se contra o Menistro Araujo, e contra Thomaz 
Antonio, e como este não era chamado podia se milhor 
acuzar. Anadia tomou a si contradizer esta calumnia, 
porem isso mesmo o fez dezagradavel; José Egidio hó 
que continuou por tanto, só elle a ser o defensor, Repre- 
zentava, que nenhum dos que promovião a jornada acom- 
panhava o Principe da Beira, todos ficavão no serviço de 
S. A. R., isto convencia, mas a acuzação deixou a se- 
mente que depois produzio a mudança do Menisterio todo 
no Brazil (!). 

Este foi o maior perigo que correo este projecto, e fez 
com efreito afrouxar alguma cousa os preparos. No fim do 
mez chegou a noticia de que as Tropas Hespanholas tinhão 
retogradado das fronteiras de Portugal, para perto de Ma- 
drid, e o Menistro Araujo esteve por alguns momentos lizon- 
geado de que não haveria a invazão, e que fossem recebidas 
as rezoluçoens dos Portos fixados (fechados), e da jornada 
dos Snr.* Mas pouco durou. Logo depois nos -primeiros 
dias de Novembro chegou a noticia da prizão do Principe 
das Asturias, a que se seguio a do rumor no Povo de 
Madrid, e a da sua soltura, no dia oito; e de que outra 
vez as tropas Hespanholas, e já tropas Francezas mar- 
chavão outra vez para a Fronteira de Portugal. Esto 
successo deu novo vigor à openião de Thomas Antonio, 
que dezia estar conhetida a intenção de Napoleão, que 
hum Principe não hera prezo por traidor, senão para 
morrer; que Napoleão era partecipante deste attentado, 
porque as Tropas Hespanholas retrocederão para Madrid, 
quando as Francezas se chegavão pello outro lado, e do 
que se podia conhecer que sorte estava destinada ao Prin- 
cipe da Beira, que hera tambem successor do Reino, em 
Portugal; pois para os Pais bastava a ordem de Napoleão. 
O certo he que os preparativos se renovarão e o Principe 
Regente deu parte da jornada pouco depois a Rainha 


(1) O Principe chegou a dizer a Anadia que não andasse na Es- 
quadra, porem elle respondeo que obedeceria a toda a ordem que lhe 
fosse em.contrario; foi tão honrrado que continuou o preparo, hindo 
todos os dias à Ribeira: a ordem com effeito não se deu. 
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Nossa Senhora. Entre tanto chegou no dia 2 de Novembro 
D. Lourenço de Lima a Lisboa, o que depois se soube 
foi q no dia 13 de Outubro em Fontainebleau Bonaparte 
dissera a D. Lourenço. == Mr. de Lima, os uossos nego- 
cios vão mal=replicando D. Lourenço segundo o costume, 
elle continuara — [é hum negocio decidido ==e passando 
adiante para outro Menistro dissera == A caza de Bra- 
gança tem cessado de reinar == D. Lourenço a 14 partio 
para Paris, a 23 partio pela posta para Portugal, e fez a 
Jornada em 9 dias. Elle não explicou estas particularidades, 
mas veio asseverar que Taleirand o certificara que Bona- 
parte não tinha más intençoens a respeito de Portugal, 
mas como elle jámais se desdizia, era impossivel o dezestir 
da clauzula dos sequestros, mas que qualquer coiza que 
se fizesse ainda aparente, bastava para o satisfazer, e depois 
se negociava, que isto se devia decedir em 3 dias e que 
voltava com a resposta. Estas instancias de D. Lourenço 
não fizerão impressão nenhuma porque proguntando-se lhe 
se elle trazia esta abertura, por escripto ou se tinha ha- 
vido ordem que suspendesse por esses 3 dias a marcha do 
Exercito Francez, como a isto respondia que não, nada 
era o que elle dezia de Taleirand, mais que hum concelho, 
comtudo como se tratava de huma aparencia, o Menistro 
Araujo que por duas vezes tinha offerecido a sua demissão 
se acaso o concelho ouvesse de votar nos sequestros cedeu 
a isso, e se expedio a ordem de 8 de Novembro para se 
tomarem a rol as fazendas, e fazer huma relação das 
pessoas que estivessem ainda em Portugal, vassalos: de 
S. M. B. e se mandou por Embaixador Extraordinario 
(nomeado em 4 de Novembro em Mafra) ao Marquez de 
Marialva. Este partio, mas D. Lourenço ficou por doente, 
e seguio-se de tudo sahir Lord Strangfort, e ficar na Es- 
quadra que se achava defronte do Tejo. Por este tempo 
entrarão duas Nãos Russianas e no dia 11 entrou o Al- 
mirante Siniavim com 5 embarcaçoens de guerra, devendo 
entrar mais quatro nos seguintes dias; como hera contra 
os Tratados entrarem mais de seis, recuzou-se isto, porem 
o Almirante declarou que sempre entraria, quiz tambem 
conservar a Polvora a bordo, e tudo se lhe consentio, e 
S. A. R. lhe deu audiencia, na qual o recebeu com a 
sua costumada Benignidade. Não se duvidou nada de que 
esta vezita da Esquadra Russa, fosse hum effeito da nova 
Alliança de Tilesit, e que em consequencia ella trazia in- 
tenções hostis; porem como se ficasse fora do Porto hera 
hum embaraço a jornada projectada, permetio-se sem 
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grandes contestações, o entrar como quizesse, para não 
servir de obstaculo como sucedeo. Por este tempo tambem 
chegou o Conde da Ega, que servia em Hespanha; este 
fez as maiores instancias, rogativas e persuaçõens que de 
nenhum modo se fizesse a jornada para o Brazil, elle ase- 
verava a boa vontade do Principe da Paz, e rectidão do 
general Bournouville etc. De todos os nossos Menistros, 
cada hum não via se não aquella Corte, aonde estava em- 
pregado; era de razão que os que estavão em Lisboa 
tambem não vissem senão os interesses de Portugal: nada 
disto fez mudança.==Entre tanta couza seria, tambem houve 
do ridiculo: apareceo em fim huma Beata, dizendo terlhe 
sido revelado que a Não em que havia vir S. A. R. havia 
naufragar, Quando o Principe tendo já desprezado isto, o 
contou a José Egidio, acressentando que ella hera um 
Anjo, a que elle respondeu = Sim Senhor; mas decerto 
não tem azas, e merecia humas de pau==Disse asima que 
por este tempo S. A. R. dera parte a S. Magestade da 
jornada do Principe da Beira, e duas das Snr.* Infantas. 
Sua Magestade esteve ouvindo attentamente toda a série 
e o estado actual das negociaçoens, circonstancias, e pa- 
receres que havia, e respondeo ao Principe Regente. = 
E tuas Thias que ficão aqui fazendo? ou vamos todos ou 
não vá nenhum : como se escreveo ultimamente para França, 
espera-se a resposta, e segundo o que vier, disporás a 
jornada == e desde este dia, parece sem duvida, que o 
Principe ficou na tenção secreta de partir para o Brazil, 
esperando com tudo a ultima extremidade das Negocia- 
çoens, e satisfeito, de se não effectuar a jornada de seo 
filho. Nisto porem nada declarou, e tudo foi continuando 
da mesma forma, ==Continuarão por tanto os preparativos, 
o continuarão os concelhos particulares sobre a jornada 
do Principe da Beira. Sucegarko muito as ideias de Traição 
que se tinhão sugerido a S. A. R. e tendo mandado dar 
parecer a dois Dezembargadores Josó Antonio de Oliveira 
Leite, e ao Pro.“ de Ultramar: estes dezião que esta 
jornada hera conveniente. Estes dois parederes mandou o 
Principe mostrar a Thomas Antonio, e exigir resposta, por 
João Diogo de Barros, a resposta foi, que já não hera 
tempo de huma questão preparatoria, que já se tratava 
de huma decizão ultima, que o milhor hera o que tinha 
dito Sua Magestade; o sahirem todos, em se conhecendo 
o partido que a França tomava; que em hum daquelles 
papeis se apontava o retiro para a Ilha Terceira, mas que 
huma Ilha hera muito estreita habitação =Depois mandou 
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S. A. R. ouvir aos Dezembargadores, Francisco Xavier 
de Vasconcellos, e Antonio -Ribeiro dos Santos, que di- 
cerão não dever ser, porque hera contra as leis constitu- 
cionaes do Reino, o sahir delle o Principe herdeiro; e 
por estes se declarou 8. A. R. e ficou denegada a jornada 
do Principe da Beira. = 

A esperança que se tinha consebido da marcha retro- 
grada das Tropas Hespanholas, tambem se desvaneceu 
depressa, porque no dia emediato á entrada da Esquadra 
Russiana, chegou a noticia de que as Tropas voltavão 
outra vez, e que Junot com as Tropas Francezas se de- 
regia a Alcantara; os cuidados então do Governo se de- 
regirio a huma defeza: o Plano foi unir o Exercito na 
Provincia da Estremadura cubrindo a capital, fortificar a 
Praça de Elvas, fazendo defender esta Provincia. As pri- 
meiras ordens forão expedidas no fim de Tbr.º, e em 29 
de 8br.º 5 e 19 de 9br.º forão datadas as que se seguirão 
ultimamente. 

O effeito que teve huma destas ordens ultimas que se 
deregio ao Marquez de Alorna, Governador do Alemtejo 
para defender a sua Provincia, e observar o corpo de Tropas 
que se achavão em Alcantara, commandado pello General 
Junot, foi ser a primeira resposta a chegada do seu aju- 
dante de ordens Lelour dando a parte que elle já tinha en- 
trado em Portugal. No dia seguinte ou no imediato chegou 
o Juiz de Fora de Abrantes, a dar parte que já ficava 
em Abrantes, e pouco depois huma carta do mesmo Junot 
para o Menistro Araujo, dizendo == Que taes estavão as 
cabeças que governavão Portugal, que tendo elle entrado 
havia 4 dias, ainda ninguem o tinha hido encontrar a fa- 
lar-lhe: se vinha como enimigo, sahissem a baterse com 
elle e se vinha como amigo lhe mandassem viveres para 
o seu Exercito porque precisava delles. = Esta arrogante 
carta não teve resposta mas expedirão se logo ordens aos 
Magistrados de Santarem, Thomar e outras terras para 
que dessem quarteis a Tropa Franceza, e ao Marquez de 
Alorna para que tratasse as tropas Francezas e Hespa- 
nholas como amigas. Estas ordens forão datadas do dia 
25, dia em que chegou a carta de Junot. A este tempo 
tinha S. A. R. já tomado definitivamente a sua rezolução. 
No dia 23 chegou a primeira noticia de terem entrado as 
Tropas Francezas, e convocouse concelho de Estado, então 
acabou de se convencer sem replica que quem entrava tão 
sem cerimonia na caza alheia, não vinha com tenção de 
ser governado. O concelho votou unanimemente pella re- 
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tirada de 8. A. R. para o Brazil, servindo-se da Esquadra 
que se tinha apromptado: e illudir assim ou a ideia de 
surprehenderem o soberano, ou o pretesto para huma 
conquista. S. A. R. decedio immediatamente, e participou 
isso mesmo 4 Rainha e á Princeza; Foi incumbido o Mar- 
quez de Bellas de minutar o Decreto e Instrucções para 
a Regencia que havia ficar governando o Reino o qual 
foi assignado no dia 27 ua ora em que S. A. R. entrou 
na carruagem para hir embarcar; e hora que estava dada 
para chegar a familia Real, que athé esse dia esteve no 
Palacio de Mafra; os dias 24, 25 e 25, forão os dias des- 
tinados para se apromptarem os criados que forão no- 
meados para acompanharem S. Magestade e Altezas: o 
expedio-se para o Porto huma ordem para que os empre- 
gados Publicos que quizessem passar para o Brazil, acom- 
panhando S. A. R. o podessem fazer; Nestes tres dias se 
apromptarão ainda a Nao Meduza, e a Nao Martins de 
Freitas pella actividade de seus 2 commandantes servindo 
a equipagem da Nao Vasco da Gama que tinha vindo do 
Estreito e que precizava concertar. No dia 27 embarcou 
a familia Real, acharão se nesse dia a bordo os conce- 
lheiros de Estado todos; os grandes que forão nomeados 
para o serviço dos Senhores e Creados nomeados para a 
jornada, e algumas pessoas mais que tiverão licença para 
sahir, e todos os mais empregados ficarão nos seus postos, 
não obstante a esquadra se sobrecarregar de gente, porque 
quazi todos conduzirão as suas familias. A tropa que acom- 
panhou foi só a da Marinha, pois toda a Brigada se achava 
a bordo. De riquezas S..A. R. só mandou recolher o cofre 
dos diamantes, e Thezouro da sua Cappella Real, todos 
os mais cofres publicos ficarão continuando os seus paga- 
mentos. E quanto aos particulares a insinuação que tinhão 
hera de não ge tratar da mudança de trastes mas de pessoas. 

No dia 28 mandou S. A. R. saber se estavão promptos; 
os commandantes derão huma relação do que faltava, muito 
pequena, e quazi insignificante, a que mandou prover, 
e assim esperava o momento de partir, que parecia duvi- 
dozo porque o tempo estava fixado do sul. Foi nomeado 
neste dia para Secretario da Repartição dos Negocios Es- 
trangeiros'na Regencia D. Francisco da Cunha. Mandouse 
tirar das Torres que podião offender a sahida das embar- 
caçoens que queriao acompanhar sua A. R. a polvora que 
tivessem, e houve algumas outras disposicoens de detalhe. 
Continuamente chegavão as partes da marcha que trazia 
a Tropa Franceza, chegou a noticia de terem vencido a 


deficuldade da passagem do Zezere e então no embaraço 
dos campos de Santarem no dia 27 anoite que ficarão no 
Cartaxo no dia 28; esperavase por consequencia que no 
dia 29 ou 30 de manhãa estivessem ao pé da capital, e 
estar chegado o momento da jornada, ou de se entreter 
o general athe que elle chegasse. = Nesse dia 28, houve 
outro grande perigo. 

Lord Strangfort, tendo ficado na Esquadra que trouce 
ordem para principiar o Bloqueio do Tejo,. veio a Corte 
com hum Parlamentario, teve logo audiencia do Principe 
Regente, e achou todas as ordens dadas para o embarque, 
em tudo na noite de 28, foi a bordo da Nao Meduza, 
aonde estava q Menistro Araujo, e entrou a proporlhe con- 
diçoens debaixo das quaes consentiria S. Smit, comman- 
dante do Bloqueio, na jornada de S. A, R. para o Brazil: 
o Menistro Araujo perdeo a paciencia, lembroulhe a carta 
de S. M. B. os officios do seu Menistro sobre a jornada 
do Brazil, a constancia de S. A, R. sobre os sequestros; 
a boa fé com que tinha seguido as Negociaçoens, que seria 
huma perfidia se naquelle momento de levantar ancora, 
se desdizião, e se erão aquellas as instrucçoens dos Me- 
nistros elle aborrecia taes menistros. Lord Strangfort con- 
cluio que como a jornada hera para o Brazil, estavão 
conformes. O Menistro acabou asim a conferencia, não deu 
parte de que houvesse novidade alguma, e sucedendo mudar 
o tempo por meia noite, e aparecendo no dia 29 hum bello 
dia com vento Nordeste: o Principe mandou levantar ferro 
pellas 7 horas para as 8 da manhãa, e toda a Esquadra 
o seguio. Às Naos Meduza e Martins de Freitas que es- 
tavão ancoradas ao pé da Esquadra Russa, huma legoa 
asima donde a Esquadra Portugueza estava fundiada, pas- 
sarão ao longo da Esquadra Russiana, que esteve espe- 
ctadora deste grande suecesso. =O Principe Regente, sa- 
hindo foi demandar a Capitania Ingleza, donde lhe fizerão 
todos os cortejos, tanto o Almirante como o Menistro In- 
glez Lord Strangfort. Foi salvado, e salvarão-se as Es- 
quadras, seria meio dia, e demorarão-se á capa até 4 horas 
da tarde, em que entrarão a fazer-se ao mar, já com receio 
por ter mudado o tempo fazendo o vento travessia, a que 
se seguio huma tormenta nos dois dias seguintes, tornando 
a unir-se a Esquadra no 3.º dia, em que forão á fala a 
receber as ordens. O Almirante Inglez deu muitos socorros 
então à Esquadra, destacou 4 Náus, e nellas mesmo rece- 
berão muitas pessoas daquellas Náos Portuguezas que vi- 
phão mais sobrecarregadas de gente. 
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Deu-se por ponto de reunião as Ilhas de S. Thiago, 
destacou-se para a Bahia a Nao Meduza, as mais seguirão 
viagem; mas sobreveio no dia 11 de Dezembro huma 
grande tormenta que as despersou a todas, estando na al- 
tura da Madeira ; e depois disso o tempo foi constantemente 
favoravel. A Não Principe Real em que veio a Rainha e o 
Principe Nossos Senhores foi sempre acompanhada pella 
Fragata Urania, pella Não Ingleza e depois da tor- 
menta se lhe reunio a Não Affonço, em que vinha a Prin- 
ceza Nossa Senhora; não tocou Cabo Verde, e foi de- 
mandar a Bahia, aonde chegou S. A. R. no dia 22 de 
Janeiro. 

As Naos Rainha e Conde Henrique em que vinhão a 
Snr.º Princeza D. Maria, e a Snr.* Infanta D. Marianna 
estiverão em Cabo Verde, e duas das Náus Inglezas, e a 
Fragata Minerva, e forão demandar o Rio de Janeiro aonde 
chegarão no dia..... Dezalvorou a Nau Meduza na tor- 
menta do dia 11, e arribou a Pernambuco donde foi á 
Bahia no dia 17 de Janeiro, e depois acompanhou a S. 
A. R. o que tambem sucedeo a Náu D. João de Castro, 
e que arribou com agoa aberta a Paraiba, e dahi tomando 
refresco veio tambem unirse á Esquadra na Bahia. As 
ordens que se tinhão expedido para o Brazil com a noticia 
de que S. A, R. partia para o Rio de Janeiro chegarão 
só com 2 dias de antecipação, nestes mesmos o Vice-Rei 
do Rio de Janeiro apromptou o Paço para aposentadoria 
Real, porem a Snr.* Princeza D. Maria Benedicta não 
quiz dezembarcar emquanto não recebeo cartas do Principe 
N. S." com a noticia que se demorava na Bahia. O Go- 
vernador de Pernambuco quando teve a noticia da jornada 
expedio immediatamente o Bergantim 3 Coraçoens com 
frutas e refrescos a encontrar a Esquadra na altura em 
que calculou que poderia passar S. A. R. e effectivamente 
no 3.º dia a avistou e recebeo o Principe as primeiras 
homenagens dos Povos do Brazil, e a variedade Ho fructos 
e refrescos do Paiz que lhe offereceo aquelle Governador 
Caetano Pinto de Mend.* Montenegro. 

Sahio S. A. R. da Bahia em 27 de Fevereiro de 1808 
consestindo a Esquadra do Principe Regente da Nao Af- 
fonso, da Nau Ingleza das Naus Meduza e D. João 
de Castro, do Brigue 3 Coraçoens, e de hum Navio de 
transporte o Imperador Adriano, e chegou ao Rio de Ja- 
neiro no dia 7 de Março de 1808. Chegando nesse dia o 
Governador (?) Conde dos Arcos D. Marcos de Noronha, que 
hera o Vice Rei d'aquelie Estado, e dia feliz em que o 
seu complemento a jornada da familia Real bd 
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para o Brazil, tão dezejada para conservação da Monar- 
chia, e nome Portuguez para barreira das vastas ideias de 
invazão do flagelo da Europa. 

Duas couzas se não podem exactamente descrever, nem 
a alegria, e intuziasmo do Povo do Brazil com a chegada da 
familia real, nem a tristeza e consternação do Povo de Lisboa 
(e depois de todo o Reino) com a sua partida: O Povo do 
Brazil todas as pessoas sem excepção nem de qualidade 
nem de cor, recebeu ao Principe tanto na Bahia como no 
Rio de Janeiro com hum aplauzo, com huns vivas e com 
huma effuzão de coração tão prodigioza, que a tudo que 
hera da sua cometiva ou que aparecia, lhe davão á profia 
a caza, a hospedagem, e habitação, os trastes, os refrescos, 
tudo quanto podião. E o Principe correspondeo a estas 
demonstraçoens com huma prodigalidade de despacho de 
honra e de fazenda de que não havia exemplo na Mo- 
narquia. Das terras do interior, e principalmente de Minas 
Geraes, de toda a parte vinhão deputadas pessoas a beijar-lhe 
a mão e a offerecerlhe dons. Nas terras a que forão arri- 
badas as 2 Náus que furão a Pernambuco, e Paraiba, ali 
forão recebidas com huma amizade incrivel principiou a 
verse nos mesmos pobres pescadores que andavão no mar 
e que das Naus se chamavão á falla. O que houve neste 
genero excede toda a exageração, e disto depois forão 
abuzando muitos individuos verificando o adagio Portuguez 
do Villão, mas de que coiza não ha algum abuzo. O contar 
pello contrario o Stropor e a tristeza do Povo de Lisboa 
naquelles dias ainda que muitos o tem procurado fazer 
ninguem o pode explicar: as lagrimas corrião por todas 
as faces. — O Povo então não receava nada dos Fran- 
cezes, em geral entendião que os Francezes guerreiros 
erão tão polidos como os Francezes imigrados: não havia 
então nenhum odio nacional contra a nação Franceza, 
parecia que elles se deregião contra os Inglezes somente: 
a perseguição dos Inglezes hera toda por injusta, e abor- 
recida, mas isto hera o dia de espectador, por isto o 
movimento publico de consternação e de dor que se es- 
palhou nestes dias pella Nação, não hera de terror, era 
todo de saudade, e de aflição por huma despedida inespe- 
rada. 

-A pessoa do Principe hera extremozamente amada, é 
cada hum parecia que lhe fugia com a sua prezença 
huma grande fortuna. Nos dias em que S. A. R. se 
demorou no Tejo, o Povo imaginou que era para ne- 
gociar com mais vantagem; no dia da sahida da Es- 
quadra foi hum cuidado a passagem da Barra, nos dias 
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seguintes deu muito cuidado a tormenta, isto mesmo foi 
util aos Francezes pois os receberão com amizade, mas 
elles não conhecerão estas disposiçoens, entenderão que 
hera medo. 

Na Esquadra foi no 1.º dia igual o sentimento. As tor- 
mentas nos seguintes dias fizerão alternar outras sensa- 
goens, e quando estas passarão, hum clamor geral se 
levantou pellas commodidades que faltavão. A hum tinha 
ficado em Lisboa hum Bulle de muita estimação que fazia 
o melhor cha do mundo, outro tinha deixado de trazer 
hum Bahu, em que tinha trastes muito necessarios. O re- 
zultado de todos estes desarranjos hera a conclusão certa 
que aquella jornada tinha sido muito mal determinada, 
devião ter sido avisados com mais antecipação, é tantos 
Navios que ficavão no Tejo devião ter sido preparados para 
transporte. 

S. À. R. nas Audiencias de despedida, nas que deo ao 
Menistro e commandante Inglez, e em todas as mais 
acçoens em que foi visto em publico, teve hum comporta- 
mento heroico, é huma serenidade de espirito que nenhum 
dos seus vassalos pode imitar, A sua dor hera somente dez- 
afogada com algunscriados doseu mais particularserviço. Pe- 
dindo-lhe o Almirante Inglez que lhe mandasse receber as 
suas Tropas nas 2 Torres, respondeo lhe que tinha tomado 
a rezolução de não principiar nenhuma hostilidade. — Res- 
posta que o Almirante aceitou com admiração. Na viagem 
impoz silencio a todes as queixas, determinando que nellas 
se não falasse em negocios politicos, só se tratasse do 
mar. Quem imitou mais prossimamente este heroismo do 
Principe foi o Duque de Cadaval. Este snr. determinando 
a seguir S. A. R. com toda a sua familia, e não tendo 
por esse motivo sido Prezidente da Regencia, tinha em- 
barcado todo « seu trem na Nau Martins de Freitas, quando 
o comandante lhes declarou ser impossivel o sahir por 
falta de equipagem. O Duque foi embarcar na Não D. João 
de Castro, e sofreu todas as privaçoens tanto de roupas 
como de vivres os quaes servirão a Nao Martins de 
Freitas que repartio com ella. Toda a jornada passou 
muito doente e falesceu na Bahia; dando sempre hum exem- 
plo heroico de firmeza de alma e de amor ao seu so- 
berano. 

Porem quem quer:que foi o Autor que acuzou ao Prin- 
cipo Regente as disposições da jornada do Principe da 
Beira de traição no momento da retirada, continuou a fazer 
espalhar "estas mesmas vozes em Lisboa, para Londres é 
athé no Paço. À suspreza da jornada não deu tempo à 
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que se consultasse populaça que a impedisse, o que muito 
se temia, mas pouco depois a saudade do Povo voltouse 
em indignação contra o Menisterio, e as pessoas que a 
deregião fizerão correr huma lista dos proscriptos, e jus- 
tiçados de quazi todas as pessoas que compunhão o Me- 
nisterio e o Concelho particular do Principe Regente. As 
vozes não tinhão huma conessão (?) porque devião cons- 
sestir a traição em quererem entregar o Reino fazendo 
fugir o Principe e Familia Real, ou em se ter ocultado a 
marcha das tropas Francezas até que ellas chegarão a 
Abrantes; ou em ter sido a jornada da familia Real por 
tazualidade, sem nenhum preparo, ou em ter à Adminis- 
tração perdido o Reino, achandose naquelle momento sem 
couza alguma nos arcenaes, nem nos Armazens, nem no 
Erario, sem exercitos, nem generaes, nem disciplina etc. 
Tudo se chamava traição, e o Povo de Lisboa sentindo 
os seus males pello dezaforo com que se entrarão a com- 
portar os Francezes, dezafogava nestas queixas. Grande 
parte delles chegou a Bahia porque vinhão na mesma Es- 
quadra; e ali admetindo o Principe em falarse em negocios 
publicos, huns exagerando os milhoramentos que admetia 
o Brazil, outros a destruição em que elles sopunhão estava 
o Reino, outros oferecendo planos de commercio e de 
economia, fizerão ferver a intriga, e achando ferido o 
coração do Principe, e auzentes todos os Menistros de Es- 
tado pleitarão sem parte. Fosse aqui um novo sistema 
de commercio na carta Regia de..... hum novo pro- 
jecto de economia no decreto de..... e o Marquez de 
Bellas foi o autor de hum novo plano de Governo, em que 
propos que houvesse hum só Menistro de Estado com todas 
as 4 Repartiçoens pois assim hiria de acordo as Armas. 
no Mar e na terra, a despesa do Erario, e os estabeleci- 
mentos interiores do Estado. O Cardeal de Rechelieu em 
hum momento de crise, aconcelhou o contrario a Luiz 13 
na ultima audiencia que teve. 

O Principe chegando ao Rio de Janeiro ahi achou as 
mesmas queixas e cedendo a vós geral mudou o Menis- 
terio. Nomeou D. Fernando José de Portugal para os 
3 lugares que se achavão vagos de Menistro assistente, de 
Secretario de Estado do Reino, e de Prezidente do Erario, 
demetio ao menistro Araujo, e em seu lugar nomeou 
D. Rodrigo de Souza Coutinho. Ao Menistro Visconde de 
Anadia foilhe ensinuado por D. Fernando José de Por- 
tugal que pedisse a demissão, a que elle se negou, e foi 
conservado: porem toda a authoridade na Marinha passou 
para o Almirante general o Snr. Infante D. Pedro Carlos, 


E) 


e extinguio o Gabinete. Satisfazendo assim aos que dezião 
serem elles a vós publica; aos que demetio não os aban- 
donou, sempre os atendeo a todos deu despachos, e cres- 
sendo como era de esperar a preseguição dos seus inimigos 
com acuzaçoens muito poderozas, elle as defendeo sempre, 
e não deixou oprimir. 

Finalmente o tempo fez correr o veo: Cevalhos pu- 
blicou o Tratado da divizão de Portugal que concluira 
Isquierdo; depois o Povo de Lisboa vio os grandes depo- 
sitos de Armas, artelharia e preteixos navaes, que os 
Francezes roubarão, ou destruirão, e com que prepararão 
logo o resto da Esquadra que ficou no Tejo, sem o secorro 
da Esquadra Ingleza. Vio o cuidado com que dessiparão o. - 
uosso Exercito e fizerão sahir os officíaes de maior repu- 
tação: Ao Brazil chegarão as contas que remeteo o Erario, 
dizendo ser o rendimento daquelle anno athe 29 de No- 
vembro de vinte e sette milhoens e meio, o maivr que 
ainda tinha chegado, o da Junta dos juros que continuou 
a fazer as queimas regulares das Apolices sem alteração: 
achouse a correspondencia secreta do Junot com que se 
desmentio a senha da inteligencia com o Menistro Araujo 
e finalmente apareceo o Tratado secreto de Tilsit, e conheceo 
o mundo qual hera a sorte que estava destinada para as 
duas familias Reaes de Portugal e Hespanha. 

Então pello contrario a jornada de S. A. R. foi aplau- 
dida; achouse que todos os passos se tinhão acertado, e 
que o Menistro Portuguez tinha tido a gloria de salvar ao 
seu soberano, sem destruir o seu Paiz, e de o chegar ao 
ponto delle poder tomar a rezolução heroica de passar ao 
Brazil; conservar assim a sua Monarchia, dar hum apoio 
4 Inglaterra, fazer tomar nova direcção aos negocios da 
Europa. 

Isto que he escripto no principio do anno de 1812 ainda 
continua a ser verificado pellos sucessos; e já se pode com 
certeza asseverar que desde o principio da Revolução, 
ainda não houve medida que desse de si maiores e mais 
felizes consequencias. Oxalá que a Prudencia Politica saiba 
tirar della as vantagens que ella pode dar. 

Bibliotheca Nacional — Fundo Antigo — Mess. n.º 554, fls. 410 
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bada «Colleção Moreira — Sentenças — Vol. 4», 


Parecer oferecido a S. 4. R. o Principe Regente Nosso Senhor 
em 17 de Outubro de 1807 


Senhor — Hoje duas Nações Poderozas à face da terra 
decidem directamente, ou indirectamente da sorte das 
outras. Cada huma dellas animada do espirito, que lhe he 
proprio, e que as mantem, obra na razão directa dos seus 
interesses, e não pode hum só instante afastar-se deste 
ponto central das suas operações, sem comprometer a sua 
existencia. Ambas ellas se combatem porque os seus in- 
teresses se oppoem. E porque estes estão mais ou menos 
ligados com os das outras Nações, estas devem necessa- 
riamente soffrer o choque alternativo das suas reacções. 
Por pouco que se medite sobre o caracter, e condição 
destas duas Potencias ver-se-ha que nenhuma dellas perde 
de vista o seu fim, para o qual tendem insessantemente. 
Os seus elementos hetorogenios e antagonistas não podem 
nunca equilibrar-se, e a acquiescencia de huma deverá ser 
a destruição da outra. O seu conflicto por tanto durará 
até esta epoca, que não pode exactamente calcular-se, 
durante a qual as outras Nações (que se figurão passiva- 
mente) não tem propriamente em si se não a escolha da 
deciziva influencia de huma ou de outra. Os seus dilemas 
politicos devem rolar sobre este eixo; e toda a tentativa 
tendente a contrabalançar a acção de qualquer dellas não 
pode ser se não precaria e futil. Consideremos pois Por- 
tugal neste conflicto, o soffrendo dentro em si a reacção 
dos dois poderes, que se combatem. Eis aqui os dois pontos 
que se offerecem logo á simples intuição! Poderá Portugal 
subtrahir-se 4 influencia das duas Potencias? E não po- 
dendo qual dellas poderá seguir com mais vantagem e se- 
gurança? Para brevidade do discurso passemos logo ao 
exame da segunda questão, que tras consigo a rezo- 
lução da primeira, e vejamos o que ellas tem a esperar 
de huma ou de outra Potencia. 

A França, cuja preponderancia continental he indispu- 
tavel não tem a mira senão no commando univerçal, e para 
marchar a este fim hade esmagar toda e qualquer força 
que se lhe oponha. A simplicidade das suas forças, con- 
sistindo na propriedade das suas armas, tende a destruir 
todo e qualquer outro meio de propriedade. O commercio 
promovendo, e seduzindo o espirito geral dos povos em seu 
favor era a unica barreira que podia retardar os seus pro- 
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À gressos. A França convencida da importancia deste ma- 
nancial de força, não o perde de vista nos seus proje- 
ctos, e para arrancalla das mãos do seu Rival preciza 
aniquilar o commercio. Logo toda a sua tendencia atual 
he destruir a unica reacção que a contrasta. Partindo 
deste principio, que vistas pode ter a França sobre Por- 

» tugal? Ella vê uma Nação, ainda que pequena, ser a 
medianeira de huma grande parte do commercio do Globo, 
este commercio existe pela fórma do seu Governo; e à 
França que quer absolutamente a destruição daquelle, como 
hade tolerar este? He pois indispensavel, que Portugal 
entre no plano de aniquilação moral das Nações continen- 
taes. Que esperanças, que promeças, e mesmo que Tratados 
poderão afiançar a sua existencia Politica huma vez que 
se opponhão aos interesses daquella? Não acaba Portugal 
de ver a nullidade destes Tratados pela manifesta violação 
do ultimo, que fez com tantos sacrificios? Que lhe resta 
a esperar senão a sorte das extinctas corôas? e tanto mais 
decizivamente, quanto este paiz offerece mais recurços 
commerciaes. Já se vê que as rellações da França com as 
Nações do continente, não são se não de obediencia, e de 
dominio; dominio tanto mais injuriozo, quanto aquela obe- 
diencia fôr mais necessaria. De todos os Payses da Europa 
he Portugal aquelle, que pelas suas circunstancias se vê 
mais exposto á subversão daquelle poder, não só a ani- 

quilação do seu actual Governo, mas a escravidão dos seus 

Povos, são huma necessaria consequencia destes principios. 

Que sofismas, que estratagemas podem illudir huma força 

que obra abertamente na sua direcção constante, e sempre 

fiel ao seu plano? Nada pode obstar-lhe, nem elle mudar 

de intenção, e ir rapidâmente a respeito da França. Veja- 

mos agora quaes são as rellações da Inglaterra com Portu- 
al. 

A Inglaterra, cuja grandeza he fundada no commer- 
cio, por um systema antagonista da sua Rival, tende, se 
p não ao melhoramento delle, á sua conservação. Todo o 
esforço que poder empregar em seu beneficio não pode ser 
omitido, e olha com avidez para todos os pontos que lhe 
podem fornecer uteis meios. A força, e a industria são 
alternativam.'' empregadas para conseguir este fim. Re- 
ceoza ha muito da perda do commercio continental, ella 
tem voltado as suas vistas para outros lados do Globo. A 
Azia, e sobre tudo a America offerecem um vasto campo 
às suas especulações mercantis. Não lhe restando outros 
recursos, como pode deichar de emprehender toda a es- 
pecie de rellações com aquelles climas? Indifferente á sorte 
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de todo e qualquer Estado, que não tenha estas relações, 
ella se intereçará somente por aquelles que subtrahindo-se 
ao influxo da sua Rival lhe aprezentarem o complemento 
daquellas vistas. Portugal cuja existencia he unicamente 
fundada sobre o commercio, por isso mesmo que he abso- 
lutamente destituido de recursos d' Agricultura, e das Ar- 
mas, preciza de hum apoio estranho para manter aquelle 
sem o qual não poderá existir. Onde irá pois buscallo ? 
Será na Nação cujo interesse he destruir todo. o commercio, 
ou naquella cujo interece he promovello? a rezolução do 
problema he tão clara que não preciza de indicar-se. Mas 
tomando-se o partido da Inglaterra pela coincidencia com 
as suas vistas, que prejuizo póde rezultar? Era quando 
muito a perda Politica e temporaria de huma Provincia, 
pois tal podemos considerar Portugal a respeito das suas 
vastas colonias. Tem perdido por ventura a Inglaterra a 
sua existencia Politica, e a sua grandeza porque vê Ha- 
nover (antiga Patria dos seus Reys) nas mãos dos inimi- 
gos? Portugal pois, não só para a sua futura felicidade, 
como para «u sua actual existencia carece mudar a sua Me- 
tropoli para as suas possessões ultramarinas, aonde nada 
tem q temer da influencia continental nem das incursões dos 
mares. E como para este fim (o unico que pode salvallo) 
preciza do auxilio da actual força PET, po deve lançar 
mão quanto antes da sua protecção, que não póde ser equi- 
voca, emquanto coincidir com os seus intereces, e muito 
arriscada se delles se afastar. 

Logo toda a negociação com Inglaterra, que não tiver 
por mira esto ponto, sem nos pôr ao abrigo das invasões 
de hum, nos sacrifica aos outros. 

Isto posto toda a deliberação e conselho fóra deste 
ponto de vista, não póde olhar-se senão como resultado 
de hum equivoco sobre o estado actual das cousas e inca- 
paz de verdades tão claras; ou indifferença criminoza ao 
aspecto de tão eminentes calamidades. Eis aqui hum esboço 
geral das idéas genuinas e puras de dois amigos, que con- 
sagrão as suas vigilias e meditação á segurança, e a bem 
do Principe e da Nação a quem pertencem, e por isso ou- 
zio indicar au seu soberano os sentimentos de fidelidade 
que os anima. 

(Sem assignatura). 
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CAPITULO VII 


Operações contra os francezes. 


Bernardim Freire de Andrade e os inglezes 


ENA é não sabermos onde 
se acham os originaes dos 
documentos que em se- 
guida publicamos e que 
appareceram no Diario de 
Noticias de julho a outu- 
bro de 1908. Pareceu-nos 

« interessante reproduzi-los 

aqui, porque dão perfeita noticia do que se passou 
entre o chefe do exercito portuguez, Bernardim 
Freire de Andrade, ce o commandante das tropas 
inglezas que venceram os francezes em Roliça e no 
Vimeiro, e concluiram com elles o tratado que os 
expulsava de Portugal, sem comtudo serem atten- 
didas as nossas reclamações. 

Importantes são estes documentos para mostrar 
as razões porque não houve completo accordo en- 

É tre os portuguezes e os inglezes, esclarecendo-se 

assim os factos que não chegaram perfeitamente 

elucidados até nós. 
No capitulo immediato quer-nos parecer que fi- 
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cará esclarecida a questão da Convenção de Cin- 

: tra; aqui deixaremos os documentos que fazem luz 

É sobre o papel das tropas portuguezas, antes d'esse 
acto importante da Guerra Peninsular. 

À lamentavel morte do coronel do estado maior 
Taveira de Magalhães, que foi quem fez a publi- 
cação dos referidos documentos, impede-nos de 
saber onde elle os colhera, visto não nos darem 
noticia d'elles no Archivo Militar. Em todo o caso 
os reproduzimos aqui, mesmo eivados de erros 
como se acham, pelo grande interesse que repre- 
sentam no ponto em questão. 

Pelo primeiro documento que em seguida publi- 
camos se vê que a ideia dos generaes e mais offi- 
ciaes responsaveis, portuguezes, era garantir tam- 
bem a defeza de outros pontos do paiz, contra a 
opinião dos inglezes que, tendo garantida a sua 
base de operações no mar, mesmo para o caso de 
um revez, só tinham em vista uma acção decisiva 
contra a capital. D'essa divergencia veio a dimi- 
nuta força com que nós concorremos para a acção 
dos inglezes, mas que não tirou, de modo nenhum, 
a importancia do papel desempenhado pelas nossas 
tropas em guardar o resto do paiz da acção dos 
francezes. 

; O ponto de vista das tropas portuguezas era a 
defeza geral do paiz; o dos inglezes, porém, era o 
E de procurarem tomar Lisboa, tendo garantida a 
sua retirada pelo mar, no caso de um revez. Este 
ponto de vista, tão diverso, trouxe a divergencia 
de opiniões e fez com que com tão diminutas for- 
ças auxiliassemos os inglezes, que tão duramente 
nos trataram nos seus accordos com o inimigo, o 
qual não podia obter uma situação mais honrosa e 
mais facil, achando-se comtudo em situação tão 
precaria no paiz. e 
. Os inglezes não se importaram com o parecer 
dos portuguezes em tão momentoso caso; e d'ahi a 
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opinião que contra elles se levantou, não só em 
Portugal, mas na propria Inglaterra, onde os che- 
fes do exercito tiveram de responder. 

O parecer dos portuguezes foi que parte das 
nossas tropas concorressem com os inglezes, não se 
podendo ceder-lhes toda a cavallaria que requeriam, 
por não ficar sem ella o exercito portuguez, que 
tinha de vigiar pela esquerda os movimentos do 
inimigo, o qual, vencido em Lisboa, poderia seguir 
a sua acção por Coimbra e Porto, ou pela Beira 
Alta. Era pois conveniente que se adoptassem pro- 
videncias para atacar o inimigo em Abrantes ou 
pelo lado de Santarem, tomando-se posição preven- 
tiva em Ourem contra quaesquer tentativas dos 
francezes. Este documento justifica as cautellas que 
houve da nossa parte contra movimentos do ini- 
migo, que não se deram, mas que podiam dar-se. 

O documento seguinte é uma proclamação de 
Bernardim Freire de Andrade expondo a situação 
do paiz, referindo-se aos auxilios que nos eram 
prestados pelos inglezes, mostrando a necessidade 
das nossas tropas cooperarem com elles, e indi- 
cando o papel que lhes era destinado. 

No voto do conselho de guerra de 15 de agosto 
de 1808, isto é, dois dias'depois, confirmou-se o 
envio já feito de tropas de reforço aos inglezes, 
menos toda a cavallaria pedida, e analysou se o 
parecer de Wellesley, contrario ao d'esse conselho, 
com respeito á recusa de maiores reforços, e em 
que se dizia que, independentemente da defeza do 
paiz, o proposito do seu exercito era marchar so- 
bre Lisboa, e que nos dava a responsabilidade do 
que succedesse, depois dessa recusa. Isso determi- 
nou, de certo, o procedimento dos inglezes, de não 
terem em attenção as justas observações de Ber- 
nardim Freire na conclusão da paz, em que os 
francezes foram tão favorecidos. 

Contrariou, evidentemente, os nossos officiags 
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esta attitude de Wellesley; tanto mais que na an- 
terior proposta se lhes não fallava senão no propo- 
sito de occupar Lisboa, e não no de defender tam- 
E. bem o Reino. Em todo o caso, o parecer do conse- 
lho foi que, limitando-se o objectivo dos inglezes á 
occupação de Lisboa, o exercito portuguez não 
podia abandonar os outros pontos do paiz, que não 
ficavam livres das incursões do inimigo; sendo, 
portanto, obrigação das nossas forças conserva- 
rem-se em attitude de prestar aos inglezes o neces- 
sario auxilio, sem deixarem comtudo desamparadas 
as provincias. D'aqui nasceu a divergencia entre 
os dois exercitos, e a falta de um accordo perfeito 
na acção contra os francezes. 
q + Os documentos seguintes referem-se aos protes- 
tos formulados por Bernardim Freire contra o que 
se combinava entre os inglezes e francezes; e vê-se 
que, depois de esperanças vãs concebidas da nossa 
parte, foi a convenção de Cintra concluida contra 
o parecer dos nossos officiaes. 
Protestou em vão Bernardim Freire «contra to- 
h dos e cada um dos artigos e clausulas da dita con- 
venção, que de qualquer modo e em qualquer 
tempo encontrassem a Soberania do Principe Re- 
gente, a Casa Real de Bragança, a auctoridade do 
Governo provisional do Reino, a honra e segurança 
do exercito portuguez, e a publica manutenção das 
vidas, fazenda e liberdade civil de todos os habi- 
tantes de Portugal». Mas os inglezes reputavam-se 
em paiz conquistado, e como tal trataram as recla- 
mações que lhes eram dirigidas. 
Talvez houvesse excessiva prudencia da parte 
dos portuguezes no auxilio prestado aos inglezes; 
' mas não era isso razão para as auctoridades do 
paiz serem postas de parte, como foram, no que se 
estipulou entre inglezes e francezes. .” 
. Era grande a esperança que animava os portu- 
guezes de que os seus interesses fossem salvaguar- 
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dados; assim o provam os documentos que em 
seguida publicamos; grande foi tambem a sua de- 
cepção por essas esperanças terem falhado. 

A 24 de agosto de 1808 Bernardim Freire ex- 
plica as razões porque tendo marchado até Obidos, 
alli esperara o aviso de Wellesley para se lhe 
reunir; mas que no proprio dia em que elle chegava 
a Obidos, haviam os inglezes marchado contra o 
inimigo, sem d'isso o prevenir. Avisado, porém, a 
marchar para cahir sobre a rectaguarda do ini- 
migo, quando se achava a uma legua de distancia, 
recebeu aviso para se conservar junto a Lourinhã, 
pois que os esquadrões inimigos que o haviam so- 
bresaltado eram os que acompanhavam o general 
Kellermann, que vinha como parlamentario. Até 
final, portanto, haviam as nossas tropas concorrido 
com os inglezes, estando preparadas para lhe se- 
cundar o esforço, e attender á defeza do paiz, 
quando houve a proposta de paz da parte dos fran- 
cezes, em que de modo algum podiamos deixar de 
ser ouvidos. 

O major Ayres Pinto de Sousa (1) foi encarregado 
de levar as justas reclamações dos portuguezes, 
que procuravam salvaguardar «a honra e segurança 
do nosso exercito, e a publica manutenção das vi- 
das, fazendas e liberdade civil de todos os habitan- 
tes de Portugal». 

Ayres Pinto parece a principio muito animado, 
não lhe «parecendo o negocio tão feio como se lhe 
pintou», achando que o general inglez «dava peso 
ás suas razões», ao ponto de crear esperanças de 
que «as suas observações fossem attendidas», 
achando «exhorbitantes as pretensões dos france- 
zes». Bernardim Freire, explicando o procedimento 
do brigadeiro Bacellar em haver avançado até San- 


(1): Filho do antigo ministro d'Estado Visconde de Balsemão ; 
foi depois governador e capitão general das ilhas dos Açores, 
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tarem, dizia claramente ao general Dalrymple que 
esperava que «se fizesse perceber ao general Junot 
que elle não podia considerar o exercito portuguez 
como um exercito separado do britannico, pois am- 
bos compunham o mesmo corpo». 

Não podia ser mais clara e categorica a lingua- 
gem em que o general portuguez fallava. 

É parecia evidente o accordo dos inglezes com- 
nosco, pela carta de Ayres Pinto de Sousa, que 
adeante publicamos, datada de 28 do mesmo mez, 
em que elle expõe a Bernardim Freire as opiniões do 
general Dalrymple, sobre o exercito portuguez 
actuar do lado de Mafra, e não do lado de Alem- 
quer, tencionando elle proprio marchar mais visi- 
nho do "Vejo, a ponto de cortar o passo ao inimigo, 
caso pretendesse romper contra as provincias; pre- 
ferindo elle oppor-se directamente ao inimigo, que 
era natural quizesse seguir o caminho do Tejo de 
preferencia ao. de Mafra, 

Vê-se que não havia a certeza de ultimar o ar- 
misticio, e que se previam as hypotheses dos ingle- 
zes terem de se oppor a uma acção dos francezes, 
para o que as nossas forças serviriam. Comtudo 
não foram attendidas nas clausulas da paz ajus- 
tada! 

A carta de Ayres Pinto de 31 de agosto já não 
nutre esperanças vãs! N'ella communica o que foi 
estipulado na convenção ultimada com os francezes, 
e em que nenhuma das nossas reclamações foram 
attendidas! e se diz terem os inglezes por conve- 
niente que dissolvessemos os corpos irregulares e 
se conservassem apenas os corpos de linha, parte 
dos quaes entrasse em Lisboa, e parte fosse re- 
partida pelas praças, conjunctamente com as tropas 
inglezas, e que ao corpo de Bacellar se licenceas- 
sem as tropas irregulares, sendo as regulares acan- 
tonadas pelo Ribatejo. Eram os inglezes de opinião 
que nos deviamos organizar na hypothese de os 
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“ francezes tentarem entrar de novo em Portugal. A 
copia dos artigos da convenção pedida, só poderia 
ir depois, visto ter ido para Junot assignar; e era 
necessario, para não escandalizar os francezes, que 
Bacellar não avançasse. 

Vem n'esta carta a informação de que, na sua 
maioria, a convenção não agradara ao proprio exer- 
cito inglez; o que não admira, e está em harmonia 
com a logica dos factos posteriormente occorridos. 

Na carta immediata de Ayres Pinto de Sousa ao 
mesmo general portuguez, datada de 1 de setembro 
do mesmo anno, diz-se que o general inglez se ausen- 
tara para parte incerta; mas que elle Ayres Pinto 
está resolvido acir buscar a resposta ao pedido dos 
artigos da Convenção, seja onde for que elle esteja; 
e ao mesmo tempo remette a carta que os mesmos 
inglezes enviam ao Bispo do Porto, governador su- 
premo d'aquella cidade. Não é, evidentemente, rela- 
tiva a essa carta, essa outra que publicamos, do 
gencral Bernardim ao mesmo Bispo, na qual se 

faz a resenha da situação, sem referencia ás contra- 
riedades havidas com os inglezes. E em todo o caso 
interessante essa carta, datada de 2 de setembro, e 
para a qual chamamos a attenção do leitor; como 
tambem para a que no dia antecedente o mesmo - 
general escreveu ao mesmo Bispo, e que se refere a 
uma carta, que será porventura aquella a que Ayres 
Pinto de Sousa allude, e que Bernardim quali- 
fica de extraordinaria. N'ella se pede o parecer do 
Bispo quanto á attitude que o general portuguez 
deve tomar, estando resolvido a entrar com os in- 
glezes em Lisboa. 

Comtudo, pela ultima carta que publicamos, 
vemos que Bernardim Freire se lamenta de não 
terem os portuguezes sido ouvidos, e de não ter 
ainda recebido copia official da convenção; mas 
que, sabendo que ella não differe nos artigos essen- 
ciaes apresentados no armisticio, e contra os quaes 
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Já representara, não podia deixar de dizer que, não 
tendo elle sido ouvido para essa negociação, em 
que suppõe compromettido o seu paiz, se reputa 
livre de toda a responsabilidade que a esse respeito 
se lhe possa imputar. Além d'isso, n'essa capitula- 
ção não se contava nem com as tropas comman- 
dadas pelo Monteiro Mor, e que estavam no Alem- 
tejo, nem com as tropas hespanholas que sob o 
commando de D. José Galuzo, vinham em nosso 
auxilio. 

À attitude dos inglezes, que nem lhe communi- 
cavam os seus movimentos contra os francezes, 
nem lhe indicavam a cooperação que lhes devia dar, 
é lhe tinha sido annunciada, para se entrar na ca- 
pital, obrigava-o a tomar a posição de Alemquer e 
outras povoações marginaes do Tejo, aguardando 
alli a decisão da Junta do Supremo Governo Pro- 
visorio do Porto. 

Tal era a situação creada ás nossas tropas; e 
noutro capitulo veremos o que se passou com res- 
peito á convenção de Cintra, em que o exercito 
portuguez foi tratado de resto. 


Correspondencia mais importante 
do general em chefe do exercito portuguez 
Bernardim Freire de Andrade 


Havendo o exercito portuguez de accordo com as forças 
auxiliares de Sua Magestado Britanica marchado para 
Leiria com o intuito de atacar os francezes em Lisboa e 
devendo n'esse ponto de reunião tomar-se as medidas para 
a combinação dos movimentos dos dois exercitos, se achou 
que o paiz por onde o exercito portuguez devia marchar 
para seguir o movimento destinado dos Inglezes difficul- 
tosamente poderia fornecer a subsistencia necessaria, e 
que em tal caso a nossa marcha carecendo de prevenções, 
difficultosas de tomar, e sendo absolutamente regulada 
pela velocidade com que os viveres nos podessem seguir, 
não podia ter aquela brevidade, com que o general do 
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exercito britanico se propunha a marchar pela falta de 
subsistencia, que elle mesmo annunciou: e considerando 
por outra parte a alternativa em que o dito general punha 
o general do exercito portuguez de marchar logo em seu 
seguimento em direitura a Alcobaça, a tentar a sorte de 
uma acção geral que devera decidir da sorte de Portugal, 
ou de reforçar o exercito britannico em continente com 
mil homens de infanteria, com os caçadores e com toda a 
cavallaria portugueza, ou finalmente em ultimo logar de 
obrar só o exercito inglez, ficando porem a responsabili- 
dade de qualquer revez sobre o general Bernardim Freire, 
se não se prestasse á requisição d'aquelle contingente, 
assentou este de propor o negocio em conselho com os ge- 
neraes do exercito e os principaes commandantes das dif. 
ferentes armas, cujo rezultado foi o seguinte: 

Que se devia assentar a proposição de unir parte da 
tropa requerida ao exercito inglez, pois que removidas 
quanto a esta parte as dificuldades da subsistencia, con- 
vinha muito que tivessem os portuguezes parte no fim da 
empreza tão alta, e a que estes sem auxilio externo tinham 
dado principio, porem que não era conveniente de modo 
algum dar-se toda a cavallaria e ficar sem alguma o exer- 
cito, nem tão pouco o poderia ser empenhar-se o exercito 
portuguez em seguir cegamente as operações das tropas 
auxiliares britanicas, expondo á sorte de uma acção geral 
todos os nossos recursos assim de subsistencia como de 
forças, deixando aberto pela nossa esquerda largo campo 
ás suas incursões, e mesmo a projectos mais consequentes, 
taes como seria a possessão de Coimbra, e mesmo vencido 
este primeiro obstaculo a adiantar-se o inimigo sobre o 
Porto, centro da nossa união, recursos .e governo, porque 
havia o duplo objecto, não só de ir sobre Lisboa, mas ao 
mesmo tempo o de obstar a qualquer acto de desesperação 
com que o inimigo commum procurasse em ultimo lugar 
desembaraçar-se da critica situação, em que se acha, pe- 
netrando para a Beira alta a procurar para si novos subsi- 
dios, e a diminuir as nossas forças; materia esta que não 
só militarmente, mas tambem politicamente se devia con- 
siderar, e attender, tendo em vista as circunstancias em 

ue se acham os habitantes d'estas provincias, e o seu modo 
ER pensar. E que finalmente parecia conveniente para con- 
seguir os objectos propostos, que o nosso exercito indepen- 
dente, supposto que em correlação com os inglezes obrasse 
fazendo uma diversão para a direita do inimigo, pondo-se 
em posição de atacal-o de concerto com as tropas da Beira 
Baixa, em Abrantes, se ainda alli se achasse, ou pelo lado 
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de Santarem, e mesmo atacando-o ali seriamente, tendo-se 

reforçado o exercito com tudo quanto, e sem perda de 
tempo, se pudesse a elle reunir, e que a nossa posição, 
para estar á mão de desempenhar os indicados fins, se 
devia tomar em Ourem, por ser um logar dominante, e 
reunir aquellas qualidades essenciaes que podem fazer va- 
ler as nossas forças, sem obrigarmos a grandes manobras, 
para as quaes a nossa tropa sem a necessaria pratica mi- 
litar se não pode suppor apta. Quartel General de Leiria 
13 de agosto de 1808. — (aa.) Bernardim Freire d' An- 
drade — D. Miguel Pereira Forjaz — Nuno Freire de An- 
drade — Francisco da Silveira Pinto da Fonseca — Ayres 
Pinto de Souza — Luiz Gomes de Carvalho — Filippe de 
Souza Canavarro. 


Voto do concelho que determinou quaes as medidas a tomar 
pelo general Bernardim Freire no commando do seu exercito 


Havendo-se assentado unanimemente em o Concelho que 
se convocou no dia 13 do corrente, que se devia asseitar 
a proposta, que em nome do General Wellesdey expoz o 
Coronel Trant, de se lhe mandar um reforço de mil homens 
de infantaria, os caçadores e a cavallaria do Exercito, 
salvo este ultimo artigo, em que pareceu conveniente, que 
sim se mandasse cavallaria, mas não toda; no dia 15 do 
corrente, depois de haver marchado na vespera o corpo 
de tropas requerido, fez o coronel Trant apresentar uma 
copia authentica de uma carta do General Wellesley em 
que esto offerecia uma certa analyse dos successos que 
poderiam ter as suas operações, e a influencia que teriam 
sobre as nossas, desaprovando o plano das operações pro- 
posto pelo General do Exercito Portuguez, e finalmente 
declarando que o objecto dos movimentos do Exercito Inglez 
era a occupação de Lisboa por qualquer modo que fosse, 
marchando directamente sobre esta capital, sem se occupar 
L com os movimentos do inimigo, quaesquer que elles podes- 
sem ser, e convidando por assim dizer o Exercito Portuguez 
a tomar parte na empreza, sem alternativa outra que não 
fosse, ou de marchar o Exercito Portuguez ou unir-se 
com o Inglez, ou de elle General Wellesley o considerar 
desligado das suas operações e em risco de succumbir, se 
o general Junot tentasse desviar-se do Exercito Inglez 
para cair sobre o nosso e effectuar a destruição do centro 
das nossas forças. 
> Sendo este novo incidente de summa gravidade no con- 
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ceito do General do nosso Exercito, cuja disposição tinha 
sido sempre obrar de accordo com os inglezes e apoiar 08 
seus movimentos, na intelligencia de que o Exercito Bri- 
tanico se dirigia a combater o inimigo em qualquer parte 
da Extremadura por elle occupada, até o reduzir a um 
estado, que livrando a Capital livrasse tambem o Reino, 
e que o seu plano não era só limitado á occupação de 
Lisboa, como dava a entender a requisição do Coronel 
Trant, que deu motivo ao conselho do dia 13; resolveu-se, 
pois, o General do Exercito a propor a materia em con- 
selho, assim porque o negocio o pedia, como porque se não 
dissesse que elle tomava sobre si medidas arriscadas, 

Foi o voto do conselho: 

Que não obstante poder-se apparentemente suppor 
compromettido o credito do Exercito, com tudo não era 
esse motivo sufficiente para decidir o Exercito Portuguez 
a marchar para Alcobaça em seguimento dos Inglezes; 
porque limitando-se o object d'estes 4 occupação de Lisboa, 
e não tendo a expulsão do Ex.º Francez de qualquer 
outro ponto do Reino não preenchia os fins, para que as 
provincias do Norte concorreram em levantar o nosso 
Exercito, pois que a occupação de Lisboa, não se havendo 
anteriormente destroçado os Francezes, não punha a 
salvo das incursões de uns desesperados aos Povos das 
mesmas provincias, e que consequentemente n'esta diver- 
sidade d'objectos, quaesquer que fossem os successos dos 
Inglezes em consequencia d'aceleração das suas marchas, 
o nosso Exercito não podia nem devia acompanhar, e que 
supposto as instrucções do Supremo Governo determinas- 
sem ao General obrar de accordo com o Exercito Brita- 
nico, estas mesmas instrucções, que exactamente se cum- 
priram até á chegada a Leiria, não podiam já ter logar 
depois da declaração do General Wellesley ; porque estas 
nem previram nem podiam prever a determinação d'este 
General; em tal cazo, o mesmo conselho entendeu que o 
objecto das operações não devia ser outro, senão pos- 
tar-se o nosso exercito de forma, que podendo ser d'al- 
gum apoio ao Ex.º Inglez, no caso de este ser repellido, 
estivessem os Portuguezes á mão de cooperar com os Ingle- 
zes, se os Francezes se reunissem, ou de obstar-lhe a 
entrada das Provincias, em situação que podessem reunir-se 
ás forças Portuguezas e preencher assim as vistas dos 
verdadeiros patriotas, que confiaram d'este Exercito a 
conservação das suas vidas, honra e fazenda, e a essencial 
obrigação de promover em todos os Povos a manifestação 
dos seus leaes desejos, pondo os mesmos Povos em estado 
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de cooperar comnosco para o fim da restauração dv Reino : 
e para desempenhar pois o objecto de cobrir as provincias 
do Norte, parecem aos vogaes do conselho, que todas as 
operações do Ex.º Portuguez depois de e po com 
os corpos mais vizinhos se deviam limitar ao espaço com- 
prehendido desde o Tejo ató 4 estrada Real de Leiria 
para Lisboa, regulando-se de alguma forma pelos dos 
Francezes que occupam Santarem e Rio Maior e que estão 
em pozição de escolher quaesquer das duas estradas, 
velha e nova, quando não tenham de reunir-se com as 
outras divizões, que se acham em frente dos Inglezes, e 
que em todo o cazo não se achando os Francezes em 
grande força em Santarem devia o Exercito Portuguez 
avançar nas alturas de cá de Rio Maior. 

Tomando o conselho esta deliberação que se fará pre- 
sente 4 Suprema Junta do Governo, por não ser compa- 
tivel com a urgencia do negocio, obter-se-hia perentoria 
decizão, sujeitando-se em todo o cazo os vogaes do con- 
selho ás supremas determinações da Junta do Governo 

ue ordenará o que for mais do Real agrado. Quartel 
eneral de Leiria, 15 d'agosto de 1808. Bernardim 
Freire, D. Miguel Pereira Forjaz, Nuno Freire d' Andrade, 
Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, Ayres Pinto de 
Souza, Luiz Gomes de Carvalho e Filippe de Souza 
Canavarro. 


Bernardim Freire de Andrade, do Conselho de S. A. R., Senhor e 
Aleaide-mór da Villa das Galveias, Commendador da Ordem de 
S. Bento de Aviz, Marechal de Campo dos Reaes Exercitos é 
Governador das Armas do Partido do Porto, etc. 


Chamado pela Junta do Governo Supremo d'este Reino 
ao exercicio do Emprego de Governador das Armas d'este 
Partido, que S. A. R. me havia conferido antes de passar 
ao Brazil, e de que me pareceu abster-me emquanto este 
paiz gemeu debaixo do pezado jugo do dominio Francez, 
faltaria ao que devo ao meu nome, á confiança que me- 
reci ao Principe N. S. e ao que devo á minha Patria se 
não puzesse todo o esforço para contribuir á concluzão da 
grande Empreza da Restauração da Monarchia Portugueza. 
À energia, o heroico patriotismo que a Nação tem desen- 
volvido e manifestado n'esta feliz Empreza e que parece, 
como com effeito he, abençoada pela Providencia, foi o seu 
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primeiro movel; e quando parecia faltarem todos os meios 
para hum Povo desarmado rezistir a um Exercito de ini- 
migos ferozes, que se achava dominando este Reino, deza- 
parecem diante dos nossos Paizanos essas famozas Tropas, 
cujas façanhas exageradas tem assombrado a Europa. 

Achão-se copiosos, abundantes recursos entre nós mes- 
mos, a pezar das iniquas contribuições, com que tem sido 
vexados todas as Ordens do Estado, e vem ao nosso soc- 
corro os nossos valorosos Vizinhos, e Alliados, os bravos 
Hespanhoes, com quem fazemos hoje causa comum; ao 
mesmo tempo que em differentes pontos da Hespanha der- 
rotão completamente trez Exercitos Francezes; o que nos 
faz esperar que Deus quererá finalmente pôr hum termo 
ao castigo, de que Bonaparte tem sido o instrumento. 

Os Inglezes que nunca se desmentem, prestão-nos todos 
os soccorros, de que podemos carecer. 

As suas Esquadras protegem as Costas Maritimas d'este 
Reino; os seus Exercitos vem tomar huma parte activa 
n'esta gloriosa Guerra; e os seus comboyos vem trazer a 
abundancia aos nossos Portos, e as munições de que tanto 
precizamos; desembarcarã», e querem desde logo marchar 
sobre a Capital para libertar os nossos Compatriotas do 
captiveiro que os opprime e para extirpar d'uma vez os 
nossos oppressores. He portanto necessario que o Exercito 
Portuguez não deixe de tomar parte n'esta Expedição glo- 
riosa e que marchemos sem demora a ultimar esta gloriosa 
Empreza. 

Tenho ordenado que o Corpo com que devo marchar se 
componha de Destacamentos dos diversos Corpos de Lisbôa, 
e de Milícias do Exercito que estavão mais ao alcance afim 
de ser maior o numero dos Corpos que concorrem a esta 
Expedição, já que não podem ser todos, como todos dese- 
javão; mas he necessario attender á segurança externa 
d'estas Provincias e á interna das Povoações principaes, 
tendo a acautelarmos de hum inimigo ardiloso, atraiçoado, 
e que emprega sempre que pode, a seducção para conse- 
guir os seus fins perversos. Do Governo das Armas d'esta 
Cidade fica encarregado, durante a minha ausencia, um 
oficial general, de quem tenho todo o lugar de esperar 
haja de dar inteira satisfação d'esta Commissão, com huma 
guarnição sufficiente. 

A Junta do Supremo Governo tem dado Ordem de dis- 
tribuir o resto da Tropa regular e de Milicias, nas Pro- 
vincias do Minho, de Traz-os-Montes, da Beira, e no blo- 
queio-da Praça de Almeida, da maneira mais conveniente 
a segurar as mesmas Provincias, prometter-nos a prompta 
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rendição d'aquella Praça e o socego e tranquilidade d'esta 
Cidade, de cujos Habitantes tenho recebido tão assigna- 
ladas demonstrações de estima pela minha pessoa, e de 
confiança no zelo que tenho pelo serviço do Estado, gue 
este conhecimento augmenta, se he possivel, os meus vehe- 
mentes desejos de merecer tão digno conceito na opinião 
publica e de corresponder á confiança com que o Supremo 
Governo me tem honrado. 

Confiamos que o Deus dos Exercitos ha-de abençoar os 
nossos esforços a favor da mais justa causa, porque so 
possa emprehender a Guerra. 

Viva a Rainha Nossa Senhora, o Principe Regente, e 
Familia Real! 

Viva o Governo Supremo: Viva Portugal: Vivão os 
Povos que principiarão a Regeneração da Monarchia Por- 
tugueza. (a.) Bernardim Freire de Andráde. 


Protesto do general Bernardim Freire de Andrade 


O General em Chefe do Exercito Portuguez, Bernardim 
Freire de Andrade, sendo-lhe communicada por copia a 
suspensão de Armas entre o Exercito Francez e Inglez 
em Portugal, convencionada no dia 22 do corrente, pelos 
Generaes Sir Arthur Wellesley e Mr. Kellerman, autori- 
sados para esse effeito pelos respectivos generaes em chefe 
de ambos os Exercitos, e tendo offerecido vocalmente pelo 
major Ayres Pinto de Sousa ao General em chefe do Exer- 
cito Inglez, pedido pelo Governo Provisional d'este Reino 
e Sua Magestade Britannica em auxilio contra o inimigo 
commum, as observações que lhe parecerão opportunas e 
que remette substanciadas por copia, sem que todavia o 
sobredito General se mostrasse convencido da justiça e 
importancia d'ellas, se julga obrigado interinamente a pro- 
testar, do modo mais formal e solemne, como de facto 
protesta pela presente cedula, contra todos e cada um dos 
artigos e clausulas da dita convenção, que de qualquer 
modo e em qualquer tempo encontrarem .á Soberania do 
Principe Regente, a Real Casa de Bragança, a auctoridade 
do actual Governo Provisional d'este Reino, a honra e se- 
gurança do Exercito Portuguez, e a publica manutenção 
das vidas, fazenda e liberdade civil de todos os habitantes 
de Portugal. Quartel General da Lourinhã, 24 de agosto 
de 1808. (a.) Bernardim Freire de Andrade, 
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Do general Bernardim Freire de Andrade 


Tendo cessado os motivos que me prendiam em Leiria, 
e que vejo com todo o reconhecimento e satisfação, ha- 
verem merecido a approvação de Vossa Alteza Real, con- 
tinuei sem perda de tempo a marchar para Alcobaça e 

* Caldas, e d'aqui a Obidos, onde a falta de subsistencias 
me obrigou a alguma demora. E como tivesse ali resebido 
um avizo do general Wellesley partecipando-me, que no 
caso de não poder seguir no dia 21 a marcha do exercito 
britannico, que se dirigia pela estrada de Mafra, esperasse 
então que o inimigo, como parece provavel, se adean- 
tasse na direcção para Lisboa, e que só depois veriti- 
casse a juncção do nosso exercito com o de Sua Ma- 
gestade Britannica, por isso me demorei no domingo em 
Obidos. j 

Aconteceu, porem, que n'esse mesmo dia foram os fran- 
cezes atacar o exercito inglez, que o não esperava, nem 
eu o podia presumir, estando a quatro leguas de distancia, 
o que não impediu aos nossos alliados e à tropa portu- 
gueza, que d'antes se lhe unira, que muito se destinguiu 
na acção, obterem uma muito assignalada victoria. No dia 
seguinte marchei para este quartel que me tinha sido de- 
signado pelo general inglez, e apenas chegado me avisa de 
que era novamente atacado, e que marchasse a recair so- 
bre a retaguarda. 

Marchei com effeito; mas tendo mandado um official ao 
quartel general, quando estava a meia legua de distancia, 
voltou este dizendo-me, que o general desejava que eu 

ficasse junto 4 Lourinhã, e que os esquadrões que tinham 
dado alarme, eram os que acompanhavam o general Kel- 
lermann, que vinha como parlamentario, e com quem o 
general ficava fechado. 

Por um ajudante d'ordens meu me mandou o novo ge- 
neral em chefe dizer que necessitava de conferir comigo 
no diã 23 no novo quartel general do Ramalhal, junto de 
Torres, pela 1 hora do tarde. Fui eu ler a copia da Con- 

q venção, que na vespera se tinha estipulado com os fran- 
cezes; fiz as minhas reflexões se me mandasse uma copia 
e retirei-me. Logo que aqui cheguei recebi a carta e copia 
da transacção, de que remetto a Vossa alteza real as co- 
pias juntas. Fiz passar em consequencia immediatamente 
ao quartel general o major Ayres Pinto de Souza, para 
perguntar alli com toda a franqueza e dignidade as obser- 
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vações que me pareceram opportunas e indispensaveis nas 
presentes circunstancias, para prevenir a má intelligencia 
que se poderia dar a alguns artigos, e abrir caminho a 
quaesquer explicações convenientes, assim nas conferencias 
perliminares, como na definitiva, que vão tratar os chefes 
dos dois exercitos em sentido puramente militar. Parece 
n'este momento, que a justiça das minhas reflexões, a ha- 
bilidade do agente, a boa fé do general Dalrymple, e as 
rectas intenções do ministerio britannico, conspirão de 
accordo a preparar-nos um futuro agradavel; pelo menos, 
Senhor, posso assegurar a vossa alteza real que as res- 
postas que recebi do major Ayres Pinto me dão todo o 
motivo para assim o esperar. Quartel General na Lourinhã, 
24 de Agosto de 1808. Bernardim Freire de Andrade. 


Exigindo o meu dever nas circunstancias em que me 
acho, que eu offereça á consideração de V. Ex.“i* algumas 
observações sobre o armistício ultimamente convencionado, 
entro o exercito francez e o que V. Ex." commanda, 
envio para este cífeito á presença de V. Ex.“2 o major 
Ayres Pinto, que por suas qualklades pessoacs, o pela 
confiança que n'elle tenho, se faz digno desta com- 
missão. 

As reflexões que elle é encarregado de expor a V. Ex.cia 
me parecem da ultima importancia, e espero que V. Ex.“is 
julgando-as taes, se digne obrar em consequencia d'ellas, 
como pede a honra e o interesse de ambas as nações. 

Deus guarde a V. Ex.* — Quartel General da Lourinhã 
24 de agosto de 1808. — Sr General em chefe do Exer- 
eito Britannico. — Do Bernardim Freire de Andrade. 


O General em chefe do exercito portuguez Bernardim 
Freire de Andrade, sendo-lhe communicada por copia a 
suspensão de armas entre o exercito francez e inglez em 
Portugal, convencionada no dia 22 do corrente pelos gene- 
raes Sir Arthur Wellesley e Mr. Kellermann, auctorisados 
para esse effeito pelos respectivos generaes em chefe de 
ambos os exercitos, e tendo offerecido vocalmente pelo 
major Ayres Pinto de Sousa ao general em chefe do Exer- 
cito Inglez, pedido pelo Governo Provisional d'este Reino 
a Sua Magestade Britannica em auxilio contra o inimigo 
commum, as observações que lhe parecerão opportunas, e 
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que remette substanciadas por copia sem que todavia o 
sobredito general se mostrasse convencido da justiça e im- 
portancia d'ellas, se julga obrigado interinamente a pro- 
testar, do modo mais formal e solemne, como de facto pro- 
testa pela presente cedula, contra todos, e cada um dos 
artigos e clausulas da dita convenção, que de qualquer 
modo e em qualquer tempo encontrassem a soberania do 
Principe Regente e Real Casa de Bragança, a Indepen- 
dencia da nação Portugueza, a auctoridade do actual Go- 
verno Provisional d'este Reino, a honra e segurança do 
exercito portuguez e a publica manutenção das vidas, fa- 
zendas e liberdade civil de todos os habitantes de Portugal. 
— Quartel general na Lourinhã em 24 de agosto de 1808. 
Bernardim Freire de Andrade. 


Carta de Ayres Pinto de Souza 
ao general Beruardim Freire de Andrade 


Ill,"º e Ex.”º Snr. — Na conformidade das instrucções 
de V. Ex.“i2 falei ao general em chefe sobre todos os pontos 
essenciaes do armistício proposto pelo general Kellermann, 
e parece-me que o negocio não é tão feio como se nos 
pintou. 

Em primeiro logar o general ouviu-me com muita atten- 
ção e pareceu dar pezo ás minhas razões, 

Assentou logo de escrever a V. Ex. na data de hon- 
tem, referindo-se á copia dos artigos, como se fosse carta 
de remessa d'elles; disse-me mais, que V. Ex.ºi2 a clles 
fazia muito bem de fazer aquellas observações, que pare- 
cessem congruentes, e que elle general tentaria tudo para 
se conciliar com as exhorbitantes pretenções dos francezes, 
apoiados na ameaça de fazer arrazar até aos fundamentos 
a cidade de Lisboa, quanto ás intenções sobre o restabe- 
lecimento do governo, disse que, immediatamente sahissem 
os francezes, considerava restabelecida a Regencia estabe- 
lecida pelo Principe Regente; quanto a fazer intervir o 
governo do Porto respondeu me que a materia não era po- 
ltica, mas puramente militar, emtim muitas outras cousas 
que eu verbalmente porei na presença de V. Ex.º2 e que 
não cabe no curto limite de uma carta, mas que me dão 
toda a esperança de que V. Ex.“ e o exercito será con- 
siderado, e as suas observações attendidas. Finalmente es- 
pero. que Deus nos ajudará, pois que a ninguem desam- 
para. — Deus guarde a V. Ex.'i:— Ramalhal, 24 de agosto 
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de 1808. — De V. Ex.'i2 Primo e subordinado o mais 
attento — (a.) Ayres Pinto de Souza. 


Copia de uma communicação do general Bernardim Freire de An- 
drade ao general Dalrymple, chefe superior do exercito britan- 
nico, expedicionario em Portugal 


Jil,mº e Ex.”º Sr. — Quando V. Ex.'iº me participou 
à ..... de 22 do corrente, communiquei logo ao briga- 
deiro Bacellar a disposição que lhe dizia respeito, dirigindo 
o meu avizo a Abrantes, donde elle me havia ultimamente 
escripto; no dia seguinte lhe repeti o mesmo aviso e foi 
este o primeiro que elle recebeu, porque entretanto se 
tinha avançado, e se achava já na Gollegã, tendo-se feito 
preparações, e quarteis em Santarem, que se achava eva- 
cuado pelos francezes, como tudo se verifica dos officios 
que o major Ayres Pinto, a quem os remetto, apresentará 
a V. Ex.cia, 

Pode ser que o brigadeiro não devesse adeantar-se até 
Santarem, mas achando-se na Gollegã, quando recebeu a 
noticia que lhe comuniquei, tambem me parece que não 
estava no caso de retrodecer sem ordem expressa: havia, 
porem, supponho que ainda uma razão, que o induziu 
a obrar assim. O povo de Santarem proclamou o Principe, 
e sublevou-se contra os francezes logo que elles evacuaram 
aquella villa. Aquelle corpo, que depende do que eu com- 
mando, está por isso nas mesmas circunstancias em que 
me considero a respeito de V. Ex.“ ; elle hade defender 
aquelles povos, se os francezes quizerem tomar vingança 
da sublevação de Santarem, e entretanto guardar a mais 
perfeita suspensão de hostilidades, que certamente não 
temos nenhuma ideia de romper, e que tambem supponho 
se nos não podem fazer sem interessar o Exercito Britan- 
nico, a que estamos unidos, e com o que havemos sempre 
obrar d'accordo, e esperando que V. Ex.? faça perceber 
ao general Junot que elle não póde considerar o Exercito 
Portuguez como um exercito separado do Exercito Britan- 
nico, pois que ambos compõem um mesmo corpo. 

Aproveitarei com muita satisfação toda a occasião que 
se me oferecer de mostrar a alta consideração com que 
sou de V. Ex.º muito attento e fiel servidor. —(a.) Ber- 
nardim Freire de Andrade. — Sua Ex.'i2 o general Dal- 
qu — Quartel general de Lourinhã, 28 de agosto de 
1808, 
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Officio-carta do major Ayres Pinto de Souza 
ao general commandante do exercito portuguez 
Bernardim Freire de Andrade 


Il.”º e Ex.”º Snr. — Depois do jantar com effeito tive 
com o general Dalrymple a conferencia que me havia annun- 
ciado esta manhã, o resultado d'ella foi que elle entendia 
ser muito mais conveniente para os desígnios communs 
que o corpo portuguez em logar de obrar do lado de Alem- 
quer e Beira Tejo, obrasse do lado de Mafra, em razão de 
que os esforços dos francezes d'aquelle lado se não podiam 
suppor tão violentos e consequentes, como de qualquer 
outro lado; que elle general inglez desejava marchar elle 
mesmo mais visinho ao Tejo, talvez por Bucellas e Santo 
Antonio do Tojal e a ponto de poder cortar o passo mais 
essencial, que podiam dar os inimigos para romper sobre 
as provincias: eu como conheci que V. Ex.? desejava se- 
guir o caminho de Alemquer, ainda instei; porem o ge- 
naral inglez disse-me claramente que elle de forma alguma 
queria expor as forças portuguezas a ficar esmagadas, é 
que decerto os francezes mais naturalmente buscariam o 
caminho do Tejo do que o de Mafra, e que elle queria 
antes suster o maior esforço do inimigo; não tem duvida 
que o corpo do Trant se reuna á nossa no ponto da En- 
carnação aonde desejam que V. Ex.” e o exercito se ache 
amanhã de tarde, sem comtudo passar avante até ser que- 
brado o armistício, o que pode saber-se amanhã ao meio 
dia; entendo mesmo, que nos querem unir uma brigada 
allemã para nos apoiar; desejam que-o corpo de Bacellar 
se ponha prompto a marchar para tomar immediatamente 
que lhe for aviso a marcha directa sobre Lisboa, ató 
mesmo fazendo juntar o maior numero de barcos possivel 
para poder chegar a combinar-se a tempo com os movi- 
mentos dos inglezes pelo lado de Sacavem; finalmente a 
nota incluza dará uma clara ideia de todos estes movi- 
mentos. Desejam que lhe deixe alguem para suster a guar- 
nição de Peniche; finalmente o general dá todos os enten- 
deres de que deseja muito que V. Ex.” e um corpo de 
tropas portuguezas possa entrar comboiado com elle em 
Lisboa quando Deus quizer que lá entremos, e por isso 
reputa o caminho de Mafra tambem conveniente; desejam 
saber o que achon a respeito de caminhar o nosso quartel- 
mestre general Lino Gomes. 

Eis aqui tem V. Ex." o que pude colligir de uma larga 
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conferencia e comtudo se o meu voto é de algum pezo 
assento que para a nossa segurança militar vamos melhor 
à borda mar, que á beira Tejo. — Deus guarde a V. Ex.º 
— Agosto 28, ás seis da tarde. — De S. Ex." subdito o 
mais attento. — Ayres Pinto de Sousa. 


Carta-officio do major Ayres Pinto de Souza 
ao general Bernardim Freire de Andrade, 
commandante do exercito portuguez 


Quartel general inglez 31] de agosto de 1808. 

I,”º e Ex.”º Sr. — O dia de hoje tem sido para mim 
algum tanto sem sabor e a tarde ainda mais; finalmente 
a intriga franceza venceu a sinceridade ingleza, e 08 nossos 
protectores titulares obtiveram pouco menos do que o estipu- 
lado nos preliminares, salvo algumas pequenas explicações 
do artigo, que respeita ás bagagens, que algum tanto se 
modificou e algumas pequenas cousas que despenderam de 
nós em summa; porem a capitulação se reduz a que os 
francezes evacuarão o reino de Portugal quanto antes le- 
vando comsigo a sua bagagem propria, a artilharia que 
trouxeram, e cavallos não excedendo o numero de 600, 
que não serão prisioneiros de guerra, que as pessoas civil- 
mente empregadas ainda prisioneiras serão restituidas, que 
os francezes ou seus alliados domiciliarios sairão dentro 
d'um certo espaço, podendo dispor das suas propriedades ; 
que as pessoas portuguezas que tomaram parte no governo 
francez ficam debaixo da protecção britannica para não 
serem inquietadas em si, nem em suas propriedades; que 
todos os pagamentos de qualquer contribuição imposta so- 
bre o reino de Portugal vencidos ou por vencer ficam ex- 
tinctos; que os fortes e praças serão evacuados pelos fran- 
cezes e guarnecidos provisoriamente pelos inglezes, e outros 
mais artigos relativos á evacuação de Lisboa, dos quaes o 
essencial é que emquanto ella não tiver logar, as tropas 
não poderão avizinhar-se de Lisboa a menos distancia que 
tres leguas. Faz a respeito de cada artigo aquellas obser- 
vações que a decencia pedia se fizessem; abalancei-me a 
perguntar o que em tal caso restava a fazer por parte do 
exercito debaixo do commando de V. Ex * e depois de al- 
gumas instancias foi-me dito que parecia conveniente que 
S. Ex." despedisse para suas casas tudo quanto fossem 
corpos irregulares e conservasse junto a si os corpos de 
linha, e que provavelmente uma parte d'ellas deveria en- 
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trar com V. Ex." em Lisboa, a outra repartir-se pelas 
praças juntamente com as guarnições inglezas; e que 
quanto ao corpo de Bacellar, o que fosse de linha deveria 
acantonar-se por algumas villas do Ribatejo fazendo-se re- 
colher para suas casas os corpos irregulares. 

Finalmente me disseram que tirado aquelle corpo mais 
escolhido, que V. Ex." julgasse a proposito dever entrar 
com V. Ex.* em Lisboa, que o mais V. Ex.* o poderia 
fazer acantonar da forma mais accomodada para conseguir 
as necessarias subsistencias, visto que tudo o que os por- 
tuguezes tinham de fazer para o futuro era organisar-se, 
preparar-se para receber os francezes, se elles podessem 
tentar outra vez penetrar em Portugal. 

Eu pedi da parte de V. Ex.* copia dos artigos da capi- 
tulação, que prometteram dar-me, o que se não pode fazer 
hoje; porque o Snr. Junot (está?) assignando os artigos 
addicionaes da capitulação, que esta tarde lhe foi recam- 
biada por esse motivo. 

Será preciso que V. Ex.* faça avisar o Snr. Bacellar 
para suspender a marcha no lugar que a V. Ex.* parecer 
mais proprio, para que não aconteça ter algum encontro, 
que escandalize os Senhores Francezes. 

Eu logo que obtenha a copia official, que requeri em 
nome de V. Ex.?, passo immediatamente a buscar a V. Ex.º 
julgando terminada a minha commissão, ainda que não a 
meu gosto, o que não obstante não me ademira, porque a 
pluridade do exercito inglez tambem não está contente 
com a actual capitulação. 

Hoje tenho mandado apresentar a V. Ex.* muitos sol- 
dados da policia e deposito de Lisboa, que se me teem 
vindo apresentar, julgando mais conveniente que elles para 
ahi vão, do que expol-os a algumas desordens pela descon- 
fiança que os inglezes teem d'elles. Aqui chegou o major 
da policia, filho de Francisco Azevedo Coutinho, assim que 
o soube mandei chamal-o, e receando o assassinassem, como 
hontem quizeram fazer a Braancamp, prendi-o á ordem de 
V. Ex.*, e nesta mesma occasião o remetto a V. Ex.” de- 
baixo do cuidado do capitão Malheiros. 

Ao proprio major disse que o motivo principal do meu 
procedimento a seu respeito era livral-o de algum perigo, 
e entretanto o consolei como pude; V. Ex. pois mandará 
dispor delle conforme o seu bom coração decerto lhe hade 
dictar, que da minha parte não achei melhor expediente 
para o salvar. . 

Aqui veio um major de milicias determinado para esta- 
belecer a communicação das columnas; porem como nada 
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d'isso prosegue, assentei que era melhor recolher-se outra 
vez, mesmo porque não ha aqui quem forneça o que é ne- 
cessario. 

Amanhã direi o mais, entretanto o meu desejo 6 que 
V. Ex.* tenha o que lhe deseja este — De V. Ex.? subdito 
o mais obediente — Ayres Pinto de Sousa. 


Outra Carta-offício do mesmo ao mesmo 


Hl.ºº é Ex.”º Sr, — Fui pela manhã logo a casa do Ge- 
neral em Chefe, disse-lhe que tinha algumas observações a 
fazer-lhe relativamente aos artigos da Capitulação, que me 
havia mandado mostrar; porem como eram alguma coisa 
importantes, que eu devia polos por escripto; disse-me que 
em tal caso me daria tambem por escripto a resposta; vim 
immediatamente para o quartel, dirigi-lhe a carta (cujo 
borrão remetto a V. Ex.ºi2): foi o capitão Malheiro leval-a, 
e achou que o General tinha partido sem se saber para 
onde; mando pois o mesmo a encontral-o onde quer que 
achasse e entregar-lhe o officio acima dito; eu perco com 
effeito o fio á têa se isto assim continua, ainda que não 
perderei nunca a paciencia, nem o desejo de poder justi- 
ficar o conseito que se fez de mim muito superior decerto 
á realidade das minhas forças; se o General Inglez me 
não responder, estou decidido a ir eu mesmo buscar a res- 
posta logo que saiba aonde, não mandando V. Ex.? o con- 
trario, Remetto essa carta para o Sr. Bispo, que elles me 
mandaram entregar; mas será bom que V. Ex.* a acom- 
panhe com que explique os termos do negocio, e os es- 
forços que se tem feito por salvar a dignidade Nacional 
compromettida já ha bem tempo Deus sabe por quem, e 
que agora certamente lhe não importa os que jogam de 
dentro, porque estou convencido que os verdadeiros Por- 
tuguezes são poucos. Tenha V. Ex.? quanto deseja e lhe 
apeteçe este — De V. Ex.* subdito o mais attento e obri- 
gado — Ayres Pinto de Sousa, Torres Vedras 1.º de Se- 
tembro de 1808. 


159 


Carta-officio do general Bernardim Freire d'Andrade, commandante 
do exercito portuguez, ao bispo governador e presidente da Junta 
Provisional do Governo Supremo no Porto 


JIl.mo é Ex."º Snr. — N'esto momento venho de receber 
a noticia, que consta da carta, que remetto inclusa, que é 
sem davida bem extraordinaria, depois das diligencias que 
eu tinha procurado fazer para que este tão grave negocio 
fosse tratado com mais vantagens nossas; porem, como se 
não attendesse senão ao fim, que os inglezes principalmente 
se propunham, conseguido este, propuzeram: a unica uti- 
lidade que d'elle tiramos, é a expulsão das Tropas Fran- 
cezas, mas quantos francezes não ficarão entre nós de- 
baixo da protecção da Inglaterra! Logo que os artigos 
me forem comunicados officialmente, mando fazer uzo 
da Protestação, que pára na mão de Ayres Pinto, e de- 
pois succederá o que succeder Bem desejava eu poder 
com mais brevidade consultar a V. Ex.?; mas a distancia é 
tal, que não permitte este recurso. Entretanto eu teria muita 
necessidade de novas instrucções para o caso prezente, 
que me parece delicado demasiadamente para mim; não 
sei que partido tomar; lembra-me passar a Riba Tejo, e 
unindo-me com as Tropas de Bacellar, esperar as ordens 
de V. Ex.* mas tambem me occorre que mesmo por poli- 
tica não devo deixar entrar os inglezes em Lisbôa sem 
serem por mim acompanhados. Emfim, instrua-me V. Ex.cia 
com a brevidade que preciso. Creia-me V. Ex.*, que ver-se 
cada um julgar assim, sem ser ouvtdo, não poder resistir, 
não lhe permittirem as circunstancias mais que protestos, 
é coisa bem triste. Dê-me V. Ex.” as suas ordens, com 
que muito alegrará quem se confessa e reconhece mais 
obsequioso amigo e respeitoso criado — Bernardim Freire 
d' Andrade. — Quartel General da Encarnação, 1.º de Se- 
tembro de 1808, pelas 2 horas da madrugada. 


- 


Outra Carta-officio do general Bernardim Freire d'Andrade 
ao mesmo Bispo 


Ill,"º é Ex.”º Snr. — Ainda hoje me não é possivel es- 
crever a V. Ex.? de mão propria, com a extensão que 
quizera, porque os meus olhos, como os de muitas outras 
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pessoas do exercito, tem sido atacados de inflamação, sem 
que se conheça exactamente a razão d'esta epidemia. 

Na ultima que tive a honra de dirigir a V. Ex.* da 
Lourinhã, fazendo a direita do exercito de operações, ten- 
do-se combinado este movimento com o general Dalrymple, 
que escolheu a posição do centro, e pelo meio da tarde 
chegámos á Encarnação, aldeia distante de Mafra quasi 
duas leguas, 

Alguns destacamentos francezes nos observavam e se 
retiravam tanto, que os mandei reconhecer. À noite, insi- 
nuação daquelle general para não adiantar a minha mar- 
cha, emquanto o seu exercito se não avançasse mais, pois 
que estavamos mais distantes d'elles do que do inimigo. 

Hontem se adeantaram os inglezes; expediram-se or- 
dens ao brigadeiro Bacellar para continuar a sua marcha, 
e por officios, que d'elle recebi, entendo que estas ordens 
o achariam prompto para partir imediatamente; reuniram- 
se-nos quasi todas as tropas que em Leiria tinham desta- 
cado para o exercito inglez, e hoje um corpo d'este mesmo 
exercito, forte de 3.000 homens, commandado por Murray, 
se approximou do nosso para cooperar com elle. 

Alem de muitos officiaes de differentes corpos, vieram 
mais 210 soldados da guarda da policia encorporar-se, ar- 
mados, com o exercito, segundo estas medidas o inimigo 
está apertado por um cordão de mais de 40 mil homens; 
e findo o armisticio, ou deve capitular, ou se expõe a ser 
inteiramente derrotado. 

Elle tinha hontem na Ericeira 60 homens, e em Mafra 
1,500, pouco mais, ou menos, estes devem desapparecer 
deante de nós immediatamente que saiamos d'aqui. 

Diz-se constantemente que o inimigo está desanimado ; 
que o povo de Lisbôa o trata já com desprezo, e certa 
superioridade, e que Junot tem feito passar para Cacilhas 
alguma tropa que se diz estacionaria. 

O brigadeiro Bacellar mandou reconhecer este lado do 
Tejo, e tem tomado medidas para se lhe obstar, se for 
possivel; e já se diz que a tropa de Setubal, e alguma 
outra lhe disputou o passo. Da esquadra russa nada se 
sabe aqui de positivo; parece provavel que ella não tome 
o partido dos nossos inimigos. 

Tem sido preciso providenciar sobre as distribuições dos 
generos que formam a base da subsistencia do Exercito, e 
mandei observar inteiramente o regulamento de 22 de no- 
vembro de 1802, contando-se a data dos vencimentos se- 
gundo as ordens anteriormente estabelecidas. Igualmente 
dei algumas providencias interinas para fornecimento da 


161 


Caixa Militar do Exercito, que commanda o brigadeiro 
Bacellar, tomando as quantias necessarias sobre os cofres 
publicos da comarca de Santarem, e Torres por empres- 
timo, e a serem pagas pela mesma caixa. 

De provisões de boca temos melhorado, porque appa- 
receram alguns celleiros publicos e de particulares, que 

“ estavam debaixo de confisco, e d'elles nos vamos provendo 
de preferencia, por não vexar os Povos. O desembargador 
Sebastião Corrêa que aqui chegou hontem á noite, poderá 
darnos mais algum descanço sobre estes artigos. 

Continua-se a prender, e processar gentes más, ou sus- 
peitosas, e a pôr a coberto de insultos todas as auctori- 
dades publicas. 

Ao exercito do Brigadeiro Bacellar mandei reunir a 
tropa, que estava em Thomar, e qualquer outra que lhe 
ficasso ao alcance, e montar o regimento de cavallaria de 
Santarem; em consequencia do que elle mandou vir de 
Abrantes 600 armas para o regimento n.º 23, e 300 ho- 
mens do mesmo regimento, e 300 recrutas do regimento 

) n.º 24, e de Vizeu toda a cavallavia do regimento n.º 11, 
que estivesse prompta para entrar em acção e requereu ao 
marechal de campo Antonio Botelho as duas companhias 
de infanteria para se unirem ao corpo hespanhol do mar- 

quez de Valladares, que, contra o seu primeiro destino, 
ultimamente haviam passado ao bloqueio d'Almeida. Elle 

- ainda (pensa?) em se apoiar dos Povos Riba Tejo, enthu- 


siasmando-os, e armando as ordenanças ; eu lhe mandei pro- 
vimento de Proclamações para se obter aquelle effeito. 
Até 29 não havia em Santarem noticia do Exercito Hes- 


panhol que tantas vezes se tem annunciado vagamente, é 
se dizia ser de 15 mil homens. 

O Brigadeiro Bacellar tinha já mandado um official é 
tres expressos para saber d'aquelle corpo. Se elle appare- 
cesse sobre o lado esquerdo do Tejo seria uma fortuna 
para aquella Provincia, porque bateria o inimigo, se já 
l tivesse na verdade desembarcado, e obstaria ao desembar- 
que, se elle o intentasse, vindo a evitar se em todo o caso 
que elle se recolha em Elvas, ou, o que seria peor, se di- 
rija para a Beira. Emfim eu insisto sempre n'este prin- 
cipio, que de tal modo se deve atacar o inimigo, que as 
Provincias e todos os Povos da retaguarda dos Exercitos 
não possam mais ser inquietados por elles, e estou certo 
que ó assim que se ganhará a confiança publica, sendo-me 
de muita consolação em todo o caso, saber que estas 
medidas são da approvação de V. Ex.* e do Governo. 

IIl."º e Ex."º Snr. Bispo Presidente Governador. Quarte) 

11 
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General da Encarnação, 2 de setembro de 1808. — (a.) 
Bernardim Freire de Andrade. 


Carta do general em chefe do exercito portuguez 
Bernardim Freire d'Andrade ao general Dalrymple 


Tendo-me constado pelo major Ayres Pinto de Sousa a 
communicação confidencial dos artigos de capitulação entre 
os Exercitos Britannico e Francez, que se diz assignada 
e de que ainda não recebi copia official quo devia esperar, 
e sabendo pela mesma via que aquelles artigos não diffe- 
rem essencialmente dos ajustados no armistício, que já me 
obrigaram a representar a V. Ex.* verbalmente e por es- 
cripto algumas observações, tendentes a salvar a honra é 
dignidade da Nação Portugueza, é do meu dever declarar 
a V. Ex.º que não sendo ouvido eu para esta negociação, 
em que supponho compromettido este Paiz, eu me reputo 
livre de toda a responsabilidade, que se me possa imputar 
a este respeito. 

Não permittindo a situação, em que se acha este exer- 
cito fixar-me aqui por todo o tempo necessario para a con- 
clusão d'este negocio, e vendo adiantar as columnas In- 
glezas, sem que se me communiquem os seus movimentos 
du se me indique a cooperação que se me tinha annunciado 
para a entrada na Capital, parece-me conveniente tomar a 
posição de Alemquer e outras povoações da margem do 
Tejo, porque, ficando em igual distancia da Capital, posso 
alli mais commodamente esperar a decisão da Junta do 
Supremo Governo Provisorio da Cidade do Porto, a quem 
refiro tudo o que a este respeito se tem passado, e de quem 
espero instrucções. 

Observarei mais a V. Ex." que n'esta capitulação não 
são tambem contemplados nem as tropas que commanda o 
Monteiro Mór do Reino, e que se acham no Alemtejo, 
nem o exercito Hespanhol que na mesma provincia marcha 
sobre o Tejo, como V. Ex." verá da carta que remetto do 
seu General D. José Galuzo, e que vem auxiliar este Reino, 
talvez no designio de libertar os prisioneiros que ainda 
existem em poder do Exercito Francez. Deus Guarde a 
V. Ex.* — Quartel General da Encarnação, 2 de Setembro 
de 1808. — Sua Ex.* General Dalrymple. — Bernardim” 
Freire de Andrade. 
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CAPITULO VIII 


Contra a convenção de Cintra 


ão podem deixar de ser do- 
lorosos para os portugue- 
zes os termos em que foi 
lavrada a convenção cha- 
mada de Cintra, por não te- 
rem sido attendidas, como 
já vimos, as justas recla- 
mações que em nome do paiz foram 
feitas. Mal se desculparam os in- 
glezes do seu procedimento para comnosco; e a 
verdade é que na propria Inglaterra a opinião não 
foi favoravel á maneira porque a paz foi realizada. 
Num dos documentos que em seguida publicamos 
se vê que o rei de Inglaterra se mostrou descon- 
tente pelos termos e condições em que foram lavra- 
dos o armisticio e a convenção, e que manifestou 
a sua desaprovação pelos artigos em que «se fa- 
ziam estipulações que compromettiam os interesses 
e os sentimentos das nações hespanhola e portu- 
gueza». 
Pelo ministro Lord Castlereagh mandou o mesmo 
soberano significar a sua desaprovação: 
«Que S. M. não podia deixar de advertir com 
particular dor e mortificação aquelles artigos, em 
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que se fizerão estipulações, que tocavam profunda- 
mente a sensibilidade e os interesses dos seus allia- 
dos; e que S. M. não podia deixar de desaprovallos 
fortemente. 

4 «Que entre estes artigos, o 5.º da convenção de- 
finitiva, que naquelle momento se supunha estar 
mais immediatamente em progresso de execução, 
tinha sido hum objecto de particular anciedade 
para S. M. na parte em que delle poderião tirar-se 
motivos para proteger o exercito Francez em tirar, 
com a mascara de propriedade particular, os rou- 
bos que elle tão vergonhosamente adquirira em 
Portugal. Que S. M. não desejava suppor de modo 
algum, que quando elle Dalrymple ratificara a con- 
venção, se pensasse tolerar hum tal abuso, on se 
considerasse que semelhante inteligencia se podia 

applicar ingenuamente á palavra propriedade. 
um «Que nesta explicação do artigo parecia concor- 
| dar o Capitão Dalrymple, a quem elle General se 
referira para as explicações. Que na supposição de 
ne ser tal o verdadeiro sentido deste artigo, S. M. lhe 
, ordenava exprimir o seu ancioso cuidado, qualquer 
que fosse a dificuldade de huma distincção eficaz, 
para que se adoptassem todas as precauções possi- 
veis contra um abuso tão revoltante á sensibilidade 
do Principe Regente dePortugal, e seus vassalos. 
Que procurasse elle General imprimir no espirito 
do seu successor o cuidado que 8. M. tinha, de 
é que um alliado, em cuja protecção, e para a liber- 
Ê tação dos seus territorios e do seu povo S. M. tinha 
feito os maiores esforços, não fosse exposto a uma 
injuria tão ofensiva, com approvação de um exer- 

A cito britanico». 

Para melhor informação o rei de Inglaterra, por 
ordem de 1 de novembro seguinte, nomeou uma 
junta de generaes a quem foi incumbido examinar 
o assumpto, procederem a todas as necessarias di- 
ligencias, e darem sobre elle o seu parecer. 


& 


id RA E E O ce ias GE SÉ qa a É a a pa d Dos de é giro k = 


165 


«Instruido o processo, fizerio o Presidente e 
vogaes da junta (composta dos mesmos officiaes 
adiante indicados) hum amplo relatorio dos factos 
e suas circunstancias, concluindo que em vista de 
tudo expressavão a sua opinião de que não era 
necessario outro ulterior procedimento militar so- 
bre esta materia; porque não obstante o differirem 
alguns dos mesmos vogaes em sentimentos, no que 
tornava a ser ou não esta convenção accomodada 
á situação relativa dos dois exercitos, erão todos 
de acordo em que os Tenentes Generaes o Cava- 
lheiro Hew Dalrymple, o Cavalheiro Harry Bur- 
rard, e o Cavalheiro Arthur, parecia terem mani- 
festado inquestionavel zelo e firmeza, assim como 
em que o ardor e valentia dos mais officiaes e sol- 
dados, em todas as occasiões durante esta expedi- 
ção, tinhão feito honra ás tropas e dado lustre ás 
armas de S. M. 

«Não agradando esta declaração implicita do 
Presidente e vogaes da junta, se lhes expedio nova 
ordem, chamando distinctamente á sua attenção o 
armistício e a convenção definitiva, e ordenando-lhes 
que novamente expozessem os seus votos com es- 
pecificação sobre os dois pontos — 1.º se conside- 
radas todas as circunstancias, que apparecerão pe- 
rante elles sobre a situação relativa dos dois exer- 
citos aos 22 de agosto, era a sua opinão que fosse 
conveniente hum armistício; e sendo assim, se os 
termos do que realmente se acordou erão como se 
devião ter acordado? — 2.º Se em egual conside- 
ração da situação relativa dos dois exercitos depois 
do armistício, e quando as forças Britanicas se 
achavam quasi todas desembarcadas, julgavão que 
era conveniente huma convenção; e nesse caso se 
os termos da que se tinha concluido erão os que se 
devião ter acordado? Accrescentava a ordem, que 
muito mais se desejava que elles tomassem nova- 
mente em consider ação estes dois pontos — armis- 
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ticio e convenção, porque do seu proprio relatorio 
se mostrava que havia diferença de opiniões entre 
os membros da junta; e concluia que aquelles vo- 
gaes que disentissem da maioridade nestes dois 
pontos, escrevessem as razões em que se fundavão. 

«Assim se procedeu, e o armistício foi approvado 
por todos, 4 excepção do Conde Moira; a convenção 
definitiva foi approvada pelos Generaes Nugent, 
Lord Heathfield, Craig, e Dundas; desapprovada 
pelos Generaes Nicolls, Conde de Pembrok e Conde 
de Moira. Este ultimo appoiou o seu voto em um 
discurso assas extenso...» *. 

São os documentos que adiante publicamos, e 
que fazem muita luz sobre o assumpto. 

A decisão do rei de Inglaterra sobre o caso foi a 
seguinte: 

«ElRei tem tomado em consideração o relatorio 
da Meza da inquirição juntamente com os docu- 
mentos e pareceres anexos. 

«Ainda que S. Magestade adopta o unanime pa- 
recer da Meza, que não he necessario haver proce- 
dimentos militares ulteriores a respeito das tran- 
sacções remettidas para a sua investigação, não he 
da intensão de S, M. ajuntar expressão alguma de 
satisfação de S. M., pelo que pertence ás clausulas 
e condições de armistício e convenção. 

«Quando aquelles instrumentos forão apresen- 
tados pela primeira vez a S. M. ElRei, reservando 
para ulterior investigação aquellas partes da con- 
venção definitiva, em que erão envolvidos os inte- 
resses immediatos de S. M., fez participar a Sir 
Hew Dalrymple pelo Secretario d'Estado de S. M. 
que se via obrigado a expressar de huma vez a sua 
desapprovação dos artigos em que se tinhão feito 
estipulações, que ferião directamente os interesses 


1 José Acurcio das Neves, Historia Geral da Invasão dos Fran- 
cezes em Portugal, tom. v, pag. 235. 
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ou a sensibilidade das nações Hespanhola e Portu- 
guesa, 

«Acabada a inquirição, ElRei (abstendo-se de 
fazer observação alguma sobre as outras partes da 
convenção) repete a sua desapprovação daquelles 
artigos, achando S. M. ser necessario que os seus 
sentimentos sejão claramente entendidos, quanto á 
impropriedade e perigo da admissão (sem ser au- 
thorizada) em convenções militares de artigos de 
natureza tal que sendo incautamente formados, po- 
dem conduzir ás mais injuriosas consequencias. 

«S. M. não póde alem disso abster-se de obser- 
var, que a demora do Tenente General Sir Hew 
Dalrymple em remetter, para sua informação, o 
armisticio concluido a 22 de agosto, até 4 de se- 
tembro, quando elle ao mesmo tempo enviou a con- 
venção ratificada, era capaz de produzir inconve- 
nientes publicos, que de facto dahi resultarão». 

Entre os documentos importantes que adiante 
publicamos, está o protesto do general Bernardim 
Freire, de 16 de setembro de 1808, contra os arti- 
gos da convenção de Cintra; uma nota do ministro 
inglez Villiers aos governadores do reino, em que 
se mostra quanto o rei de Inglaterra desapprovou 
essa convenção no que respeitava aos interesses e 
sentimentos dos seus alliados; e a Memoria, assi- 
gnada tambem por Bernardim Freire, e datada de 
8 de setembro de 1808, sobre os principaes incon- 
venientes que se encontravam na convenção ajus- 
tada entre os exercitos inglez e francez para a eva- 
cuação de Portugal, e que nessas circunstancias 
lembrava para minorar aquelles que eram de peior 
consequencia para Portugal. 

Importante é tambem a correspondencia trocada 
entre o nosso ministro em Londres, Sousa Couti- 
nho, e o ministro dos negocios estrangeiros inglez 
Canning, que adiante publicamos, como importante 
é igualmente o relatorio da mesa da inquirição, es- 
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tabelecida para indagar das circunstancias da con- 
venção de Cintra. 

Todos estes notaveis documentos derramam 
sobre o assumpto uma luz viva e clara, e para 
elles chamamos a attenção do leitor. Foram colhi- 
dos, como vêem, nos archivos da Universidade de 
Coimbra, da Direcção geral de Engenharia, da 
Academia das Sciencias de Lisboa, e da Biblio- 
theca Nacional da mesma cidade, e formam um re- 
portorio interessantissimo, que muito gostosamente 
publicamos, sem lhe fazermos commentarios alguns, 
para lhe não roubar o sabor primitivo que os dis- 
tingue. 

Para elles chamamos a attenção dos leitores, que 
decerto estimarão ver aqui reunido o que lográmos 
apurar nas nossas pesquizas incessantes e conti- 
nuas. 


Protesto. 4 
O General Bernardino Freire contra os artigos 
da Convenção de Cintra 


Protesto em geral contra tudo, por q este tratado falta 
totalm!: às attençoens, que se devem a S. A. R. o Prin-. 
cepe Regente, ou ao Governo q o representa, contra o que 
pode ter de contrario á Authoridade Soberana e 4 Inde- 
pendencia deste Governo, e de prejudicial 4 honra, á segu- 
rança, e aos enteresses da Nação, e protesto especialmente 
contra o estipulado nos artigos seguintes: 

. Artigo 1.º, 4.º e 12.º. Por q estes Artigos estipulão a 
entrega das Praças, Fortes, Muniçoens, e Navios Portu- 
guezes ás forças Inglezas, sem se declarar solemnemente 
que esta entrega não é senão momentanea e que se entende 
ue tudo será restituido immediatamente ao Princepe Real 
de Portugal, ou ao Governo, que o represente, e aquem 
pertençam, a cujo soccorro vierão as forças Inglezas como 
auxiliares. 

Artigo 16. Porque permitte aos individuos que noméa, 
a fiquem residindo em Portugal, por isso que obriga o 

overno d'este Reino a não julgar, nem castigar as pessoas 
que tem sido notoria, e escandalosamente traidoras ao seu 
Princepe, e à sua Patria, seguindo o partido Francez, e 


169 


servindo-o ao m.”º tempo; e quando a protecção do Exer- 
cito Inglez podesse subtrahillos ao castigo que tem mer- 
cido, ainda nesse caso não deveria embaraçar a sua expul- 
são do Reino, para que o Paiz não possa ser vendido de 
novo por esses m.”º* homens. 

Primeiro Artigo addicional, Este Artigo não pode de 
sorte alg.* ligar o Governo d'este Reino, por isso q não 
estipula nenhumas condiçõens reciprocas. 

Em fim protesto por que se não providenciou a segu- 
rança dos habitantes da Capital, e das suas circumvisinhan- 
sas não se havendo estipulado couza alguma a seu favor, 
para os garantir de todas as vexaçoens, e oppressoens an- 
teriores da parte dos Francezes, em quanto estiveram neste 
Paiz, egualmente apparece equivalente para o que está re- 
gulado pelos Artigos 16, e 17 a favor dos Francezes e dos 
seus partidistas. 

E me limito a protestar contra estes Capítulos, afim de 
não entrar em varios detalhes, passando em silencio outros 
objectos de menos importancia, taes como o presente de 
oito centos Cavallos, que se fez sem attenção a que estes 
pertencem quasi todos a Portugal, e que por consequencia 
não podião ser reputados como propried.º dos Francezes; 
que os Armazens do Exercito tinhão sido providos & custa 
do Paiz, e que por isso pertencião de facto sómente, e não 
do dir.!?, aos iniquos uzurpadores. — Bernardino Freire de 
Andrade. — Quartel General da Encarnação 14 de setem- 
bro de 1808. 


Bibliothoca da Univorsidade de Coimbra, Coll. n.º 53, pag. 200. 
Cópia do Semanario Patriotico, n.º 11. 


Substancia da Convenção definitiva da Evacuação de Portugal pelo 
Exercito Francez, ratificada a 30 de agosto de 1808. 

Tambem huma Notta de Mr. Villiers aos Senhores Governadores p.* 
sua informação em que mostra q. S. Mag.iº Britannica de algum 
modo desaprovou esta Convenção no que tocava aos interesses € 
sentimentos dos seus Alliados. 


«The Western Flying Post, ou Mercurio de Sherborne, 
e General Advertiser. — Segunda Feira 19 de Setembro 
de 1808. 

«Tirado da Gazeta extraordinaria de Londres de Sexta 
Feira 16 de Setembro de 1808, trasida a Sherborne por 
hum Expresso especial», 
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«Downing Street, 16 de Setembro. 

«Hontem de tarde se recebeu do Tenente General Sir 
Hew Dalrymple, Commandante das Tropas de Sua Mages- 
tade em Portugal, hum officio dirigido a Lord Visconde 
de Castlereagh, hum dos principaes Secretarios de Estado 
de Sua Magestade, o qual Oficio foi trazido pelo Capitão 
Dalrymple, Secretario Militar de Sir Hew Dalrymple, e 
cuja copia he a seguinte: 

Quartel General de Cintra 3 de Setembro de 1808. — 
My Lord — Tenho a honra de informar a V. S.º que des- 
embarquei em Portugal, e tomei o mando do Exercito Se- 
gunda Feira 22 d'Agosto, hum dia depois da batalha do 
Vimieiro, onde o Inimigo soffreu huma assignalada derrota, 
em que superiormente se mostrarão o valor e disciplina 
das Tropas Britannicas, e os talentos dos Officiaes que as 
commandavão. 

Poucas horas depois da minha chegada, me veio ao en- 
contro o General Kellermann com huma Bandeira de Tre- 
goa, sendo expedido pelo General em Chefe Francez com 
o fim de propôr um ajuste para a cessação das hostilida- 
des, para depois se concluir huma convenção para as Tro- 
pas Francezas evacuarem Portugal. 

A inclusa contem os diferentes artigos a principio ajus- 
tados e assinados por Sir Arthur Wellesley e o General 
Kellermann; porem como isto foi feito com remissão ao 
Almirante Britannico, o qual quando se lhe communicou 
o ajuste fez objecções ao artigo 7.º, que tinha por objecto 
o dispor da Esquadra Russa surta no Tejo, concluio se 
finalmente que o Tenente Coronel Murray, Quartel Mestre 
General do Exercito Britannico, e o General Kellermann 
procederião à discussão dos mais artigos, e finalmente con- 
cluirião huma convenção para a evacuação de Portugal, que 
ficaria sujeita à ratificação do General em Chefe Francez, 
e dos commandantes Britannicos de Mar e Terra. 

Depois de longa discussão em que repetidamente se re- 
mettião a mim, o que me forçou a approveitar-me do limi- 
tado espaço de tempo que ultimamente me fôra prescrito 
para a suspensão das hostilidades, em ordem a fazer adian- 
tar o meu Exercito, e a pôr as diferentes columnas sobre 
os caminhos por onde tinhão de avançar, foi assignada a 
convenção e trocada a Ratificação a 30 do mez passado. 

Para que se não perdesse tempo em fazer ancorar os 
Transportes o mais Embarcações, que por alguns dias ti- 
nhão estado expostas a grande risco sobro esta perigoza 
Costa, e para assegurar a communicação entre o Exercito 
e os Vivandeiros, a qual fora cortada por causa do mau 
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tempo e da muralhada sobre a praia, dei ordem aos Regi- 
mentos 3.º (Buffs) e 42.º, que se achavão a bordo dus 
Transportes com a Esquadra de Sir Carlos Cotton, para 
desembarcar e tomar posse dos Fortes situados na margem 
do Tejo, logo que o almirante julgasse conveniente fazel-o ; 
o que conseguintemente foi executado hontem de manhã, 
sendo os Fortes de Cascaes, S. Juliio e Bugio evacuados 
pelas Tropas Francezas, e occupados pelas nossas. 

Como eu desembarquei em Portugal inteiramente igno- 
rante do estado actual do Exercito Francez, e de muitas 
circumstancias locaes e incidentes, o que sem duvida tinha 
grande pezo na decizão da questão, a minha opinião par- 
ticular a favor do expediente de se expellir de Portugal o 
Exercito Francez por meio da convenção, que a ultima 
derrota induzira o General em Chefe Francez a solicitar, 
em vez de obter por huma continuação de hostilidades, 
fundou se principalmente na grande importancia do tempo 
que era particularmente precioso pela Estação em que es- 
tavamos, e que o inimigo pudéra facilmente ter consumido 
em prolongar a defeza das Praças fortes que occupava, 
no caso dos artigos da Convenção lhe haverem sido recu- 
sados. 

Quando se ajustou a suspensão de armas, os Exercitos 
comandados por João Moore não tinham ainda chegado, e 
duvidava-se de que hum tão grande Corpo de homens po- 
desse desembarcar em huma praia aberta e perigosa, e de 
que ainda quando assim succedesse, se podessem fornecer 
de bordo dos Navios as provizões necessarias para o abas- 
tecimento de hum tão grande Exercito, no meio de todos os 
riscos a que as Embarcações estavam expostas. Durante a 
negociação venceu-se a primeira dificuldade pela actividade, 
zello e intelligencia do Capitão Malcolm do Donegal e dos 
Officiaes e Soldados por elle commandados; a segunda 
porem só parece ter deixado de existir no mesmo momento 
em qne quasi não era mais necessario vencel-a. 

O Capitão Dalrymple do 18.º de Dragões, meu secreta- 
rio militar, terá a honra de entregar a V. 8.º este officio. 
Elle está cabalmente informado de tudo quanto se fez de- 
baixo das minhas ordens, relativamente ao serviço em que 
fui empregado, e pode dar a este respeito qualquer expli- 
cação que se peça. Tenho a honra de ser (assignado) Hew 
Dalrymple — Tenente General — 

Muito Honr.ºº Lord Visconde de Castlereagh etc. etc, 
etc. 
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Substancia da Convenção definitiva da Evacuação de Por- 
tugal pelo Exercito Francez, ratificada a 30 de Agosto 
de 1808. 


Todas as Praças e Fortes do Reino de Portugal, oceu- 
ados pelas Tropas Francezas, serão entregues ao Exercito 
ritannico no estado em que se achão ao tempo da assigna- 

tura da presente convenção. 

As Tropas Francezas evacuarão Portugal com as suas 
Armas e Bagagens; não serão consideradas como Prisio- 
neiros de Guerra, e chegadas que sejão a França ser-lhes- 
ha livre o continuar a servir, 

O Governo Inglez fornecerá os meios de transporte ao 
Exercito Francez, que desembarcará em qualquer dos 
Portos da França' entre Rochefort e Lorient inclusiva- 
mente. 

O Exercito Francez levará consigo toda a sua Artilheria 
do calibre Francez, com os cavallos que lhe pertencem, e 
carretas, sendo abastecidos do sessenta cargas por peça. 
Toda a mais Artilheria, armas e munições, assim como os 
Arsenaes Militares e Navaes, serão entregues ao Exercito 
e Marinha Ingleza no estado em que se acharem ao tempo 
que se ratificar a Convenção. 

O Exercito Francez levará comsigo todas as suas Equi- 
pagens, e tudo quanto se comprehende no nome de pro- 
prisdade do Exercito. Semilhantemente todos os individuos 
do Exercito terão liberdade de dispor dos seus Bens pes- 
soaes de qualquer qualidade que sejão, havendo para o fu- 
turo toda a segurança para os compradores. 

Todos os doentes e feridos que não podem embarcar 
com as Tropas, ficam confiados ao Exercito Britannico. 
Delles haverá todo o cuidado em quanto ficarem neste 
Reino, e serão tratados á custa do Governo Britannico, 
com a condição de ser este rembolsado pela França quando 
se efectuar a Evacuação final. O Governo Inglez provi- 
denciará a sua volta delles para França, a qual far-se-ha 
por destacamentos de cento e cincoenta ou duzentos ho- 
mens pouco mais ou manos de cada vez. Para tratal-os 
ficará hum sufficiente numero de officiaes de saude Fran- 
cezes. ' 

Logo que as Embarcações empregadas em transportar 
á França o Exercito o tiverem desembarcado nos Portos 
especificados, ou em qualquer outro Porto da França a que 
sejam obrigados a aportar por força de tormenta, facilitar- 
se-lhes-ha todo o meio de voltar sem demora a Inglaterra, 
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e dar-se-lhes-ha toda a segurança contra aprezamentos até 
chegarem a um Porto amigo. 

O Exercito Francez será concentrado em Lisbôa, e den- 
tro de duas leguas de distancia della pouco mais ou menos, 
O Exercito Inglez aproximar-se-ha à Capital dentro de tres 
leguas de distancia, e ficará postado de modo que entremeie 
obra de huma legua de hum a outro Exercito. 

As Fortalezas de São Julião, do Bugio e de Cascaes 
serão occupadas pelas Tropas Britannicas assim que rati- 
fique a Convenção. Lisbôa e o seu Castello, juntamente 
com os seus Fortes e Baterias até o Lazareto ou Trafaria 
de huma parte, e o Forte de São José da outra inclusiva- 
mente, serão rendidos logo que se embarque a segunda 
Divisão, assim como o serão tambem o porto e toda a casta 
de Embarcações armadas que n'elle estiverem, com os seus 
aparelhos, velames, petrechos e munições. 

As Fortalezas de Elvas, Almeida, Peniche e Palmella, 
serão rendidas logo que as Tropes Inglezas chegarem para 
occupal-as. 

No caso de se suscitarem duvidas sobre a intelligencia 
de algum artigo, será este explicado a favor do Exercito 
Francez, 

Desde a data da Ratificação da presente Convenção todos 
os atrazados de Contribuições, Requisições ou Reclamações, 
quaesquer que sejão, do Governo Francez contra os vas- 
sallos de Portugal ou alguns outros Individuos residentes 
neste Reino, e que se fundem sobre a occupação de Portu- 
gal pelas Tropas Francezas no mez de Dezembro de 1807, 
que não tenhão sido pagos, ficão sendo annullados, e todos 
os sequestros postos sobre os seus Bens moveis ou de raiz 
ficão levantados, e restabelecidos os seus proprios donos 
na livre disposição dos mesmos Bens. 

Todos os vassallos da França, ou das Potencias amigas 
e alliadas da França, que estiverem domiciliados em Por- 
tugal, ou que accidentalmente se achavão neste Reino, se- 
rão protegidos. Os seus Bens de qualquer casta que sejão 
ou moveis ou de raiz, serão respeitados e a elles mesmos 
será livre ou acompanhar o Exercito Francez ou ficar em 
Portugal. Em qualquer d'estes cazos ser-lhes-hão os seus 
Bens garantidos, com a liherdade de retellos ou de dispor 
delles, e de remetter o producto da sua venda para França, 
ou para qualquer outro Paiz onde hajão de fixar a sua re- 
sidencia, io fio outorgado para este im o espaço de 


hum anno. Plenamente se entende que desta disposição se 
excoptuão as Embarcações somente, com tudo emquanto 
ellas dizem respeito à sahida do Porto, e que nenhuma dag 
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estipulações acima mencionadas sirva de pretexto a alguma 
especulação commercial. 

Nenhum natural de Portugal ficará sendo responsavel 
do seu comportamento politico emquanto este Reino esteve 
occupado pelo Exercito Francez, e todos aquelles que con- 
tinuarão no exercicio dos seus Lugares, ou que acceitarão 
Empregos debaixo do Governo Francez, ficarão postos de- 
baixo da protecção dos Commandantes Britannicos, e não 
se lhes fará injuria em suas pessoas ou Bens, não lhes ha- 
vendo sido livre o obedecer ou não ao Governo F'rancez; 
elles ficarão outrosim com liberdade de se aproveitar das 
estipulações do artigo precedente. 

As Tropas Espanholas detidas a bordo dos Navios no 
Porto de Lisbôda serão entregues ao Commandante em 
Chefe do Exercito Britannico, o qual se obriga a obter dos 
Espanhões a restituição daquelles sujeitos Francezes, quer 
Militares quer Paizanos, que hajão sido detidos em Espa- 
nha, sem ter sido tomados em combate, ou em consegnencia 
de operações militares, mas sim por occasião dos aconteci- 
mentos de 29 de Maio passado, e dos que immediatamente 
se seguirão. 


Haverá huma troca immediata para todas as ordens de : 


prizioneiros feitos em Portugal, desde o principio das hos- 
tilidades actuaes. 

Dar-se-hão mutuamente em refens officiaes do Estado 
Maior da parte do Exercito e Marinha Britannica, e da 
parte do Exercito Francez, para a garantia reciproca da 
presente Convenção. 

Ao General em Chefe do Exercito Francez será licito 
mandar á França hum official com a noticia da presente 
convenção. () Almirante Britannico lhe fornecerá huma 
Embarcação para o conduzir a Bordeus ou Rochefort. O 
Almirante Britannico será convidado a acommodar Sua 
Excellencia o Commandante em Chefe, e outros ofliciaes 
principaes do Exercito Francez, a bordo dos Navios de 
Guerra. 

O Exercito Francez será alimentado dos seus proprios 
armazens até o dia do embarque, e as Guarnições até o 
dia da evacuação das Fortalezas. 

-O remanescente dos Armazens será entregue na forma 
do costume ao (Governo Britannico, o qual se encarrega 
do sustento dos homens e cavallos do Exercito desde a 
epoca acima mencionada até a sua chegada á França, com 


“a condição de ser embolçado pelo Governo Francez da 


despeza que exceder a avaliação que ambas as partes fize- 


-vem do valor dos Armazens entregues ao Exercito Britan- 
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nico. As provisões que estiverem a bordo dos Navios de 
“Guerra de que o Exercito Francez se achar de posse, se- 
rão levados em conta pelo Exercito Britannico, assim como 
os Armazens que estiverem nas Fortalezas. 

A sobredita convenção he ratificada pelo Duque de 
Abrantes (Junot) General em Chefe do Exercito Francez. 


«Secretaria do Almirantado, 16 de Setembro de 1808». 

«O Capitão Halsted, Primeiro Capitão da Esquadra de- 
baixo do Commando do Almirante Sir Carlos Cotton Ba- 
ronete, commandante em Chefe dos Navios e Embarcações 
de Sua Magestade na Costa de Portugal, chegou hontem 
a esta Secretaria com officios do Almirante ao Honr.ºº 
Guilherme Wellesley Pole, cujas copias são as seguintes: 


«Hibernia, no Tejo, 3 de Setembro de 1808». 

«Senhor —Com este remetto inclusa para informação dos 
Lords Commissarios do Almirantado, huma copia de huma 
convenção ajustada pelo Tenente Coronel Murray, e o Ge- 
neral Kellermann, para a Evacução de Portugal pelo Exer- 
cito Francez, havendo a mesma convenção sido ratificada 
pelo Tenente General Sir Hew Dalrymple, por mim e pelo 
Commandante em Chefe Francez. 

As Tropas Britannicas, que consistião no 3.º e 42.º Re- 
gimentos, desembarcarão a 2 do corrente para occupar 08 
Fortes de Cascaes, Santo Antonio, S. Julião e o Bugio, e 
sem perda de tempo se embarcarão as Tropas Francezas, 
em conformidade da Convenção. O Capitão Halsted, Pri- 
meiro Capitão deste Navio, e o Capitão da Esquadra, que 
he o Portador dos officios para Suas Senhorias, relativos 
á Esquadra Russa, que se acha surta no Tejo, gosa de | 
toda a minha confiança, e poderá expor a Suas Senhorias 
os motivos que me induzirão a ratificar a convenção de 
que se trata, assim como poderá dar qualquer outra infor- 
mação que se julgar precisa. Tenho a honra de ser ete. 
ete. (assignado) C. Cotton — Honr.ºº W. Wellesley Pole 
ete..etc. etc. 


«Hibernia, no Tejo, 4 de Setembro de 1808». 

«Tenho a honra de vos remetter com este inclusa, huma 
copia d'huma Convenção por mim ajustada com o Vice-Al- 
mirante Seniavin, que commanda a Esquadra Russa surta 
no Tejo, da qual verão Suas Senhorias que a dita Esqua- 
dra me foi rendida, para ser conservada em deposito por 
Sua Magestade, até que tenham decorrido seis mezes de- 
pois da conclusão da paz entre a Russia e a Inglaterra, 
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O Capitão Halsted, Primeiro Capitão da Hibernia, e Ca- 
pitão da Esquadra vae por mim encarregado de entregar 
a Suas Senhorias este ofício: Eu o mandei negociar a Con- 
venção com o Vice-Almirante Seniavin, e elle mesmo po- 
derá expor todas as suas particularidades. 

Ao Capitão Halsted estou muito obrigado pelo seu bom 
conselho, e assistencia em tudo quanto respeita ao serviço: 
o seu zelo e cuidado tem sido exemplares, e o fazem digno 
dos meus maiores louvores. 

O Contra Almirante Tylor foi mandado superintender 
a primeira Divisão da Esquadra Russa, que pretendo man- 
dar ir immediatamente debaixo da sua protecção para Spi- 
thead. A elle (desde que comigo se acha) devo eu toda à 
assistencia; e aos Capities, Officiaes, e Tripulações dos 
Navios que forão empregados durante hum Bloqueio tão 
fastidiosamente prolongado (e que n'elle fizerão + é os es- 
forços com hum contentamento que lhes faz infinita honra) 
sou por extremo agradecido, e julgo ser do meu dever 0 
dar todo o testimunho possivel da minha approvação a seu 
favor. Tenho a honra de ser, etc. (assignado) O. Cotton. 

Honr.“º Guilherme Wellesley Pole etc. etc. etc. 


Convenção 


«Pelos Artigos da Convenção deve a Esquadra Russa 
ser mandada para Inglaterra, e ficar alli guardade em de- 
posito ató que hajam decorridos seis mezes depois de con- 
cluida a paz com a Gran Bretanha e a Russia, devendo 
ser então restituida; e o Vice-Almirante Seniavin, com os 
officiaes, Mariantes e Marinheiros debaixo do seu com- 
mando, voltarão para a Russia, sem condição ou estipula- 
ção alguma relativamente a servirem para o futuro; e alli 
serão levados em Navios de Guerra, ou em Embarcações 
proprias, á custa de Sua Magestade Britannica». 


Ainda documentos sobre a Convenção de Cintra 
(Tradução) 


«O abaixo assignado, inclue para informação de Suas 
Excollencias os Governadores do Reino, a Copia de uma 
communicação que Sua Magestade mandou fazer pelo Se- 
cretario de Estado dos Negocios da Guerra, a Sua Alteza 
Real o Commandante em Chefe por occasião de se haver 
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concluido o Exame feito do Armisticio é Convenção con- 
claida com o Exercito Francez em Portugal, 

Sua Magestade não duvida de que esta declaração pu- 
blica da sua desapprovação d'aquellas partes da Convenção 
de Cintra que tocarão os interesses ou sentimentos dos 
Alliados de S. M., haja de ser considerados pelo Governo 
de Portugal como mais uma prova de inyariavel adhezão 
de S. M. á sua causa, e da sua solicitude pela sua honra 
e independencia. 

(Assignado) J. O. Williers. 

A Suas Excellencias os Governadores do Reino — 


«El rei tomou em sua consideração o Relatorio da Junta 
de Inquirição e juntamente os documentos e pareceres que 
lhe são annexos. 

Ao mesmo tempo que S. M. adopta o parecer unanime 
da Junta, de que não é preciso haver mais processo mili- 
tar sobre as transacções reservadas 4 sua investigação, 
S. M. não intenta por isso declarar de modo algum a sua 
satisfação pelos Termos e Condições do Armisticio e Con- 
venção. 

Quando estes Instrumentos forko a principio postos na 
Presença de S. M., El-Rei reservando para serem investi- 
gadas aquellas partes da Convenção Definitiva em que os 
interesses dos Alliados de S. M. erão compromettidos, 
mandou que se significasse ao Cavalheiro Hew Dalrymple 
pela Secretaria de Estado de S, M., que S.M. se julgava 
todavia obrigado a hun tempo a declarar a sua desappro- 
vação por aquelles Artigos em que se fazião estipulações 
que compromettião diversamente os Interesses ou senti- 
mentos das Nações Ilespanholla e Portugueza, 

Concluida que foi a Inquirição, El-Rei abstendo-so de 
quaesquer observações sobre outras partes da Convenção, 
repete a sua desapprovação áquelles Artigos; julgando S. M, 
necessario que os seus sentimentos fossem claramente co- 
nhecidos, pelo que respeita á inconveniencia e perigo da 
admissão não authorizada em Convenções Militares, de Ar- 
tigos taes que, especialmente quando são imprudentemente 
formados, podem ter as mais perigozas cunsequencias. 

S. M. não pode deixar de observar outro sim que a de- 
mora do Tenente General Cavalheiro Hew Dalrymple em 
transmittir para a informação de S. M. o Armisticio con- 
cluido a 22 de Agosto até 4 de Setembro, em que elle ao 
mesmo tempo transmittiu a Convenção ratificada, foi tal 
que nãó podia deixar de produzir no publico grande incon- 
veniente, e que este effectivamente resultou. 
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Explication et Arrangement sur diférents articles 
de la Convention du 30 Aoht 


«Il est entendu à l'article 5.mº que l'armée ne conser- 
vera dans son Trêsor en Argent ou or monnayé au dela 
de ce qui est necessaire pour la Solde de trois mois des 
Geénéraux, officiers, sous officiers et Soldats, Administra- 
teurs, Employés Militaires conformement au dernier Etat 
de Revue du mois d'Aoút arreté par M. L'Inspecteur en 
Chef aux Revues. 

L'argent en barres provenant des Contribuitions extra- 
ordinaires du Royanne sera employé à V'acquit des Dettes 
de Varmée envers de la Furnissure et de sa Subsistance 
j'usqu'au Jour du départ de la dernitre Divizion, et le 
surplus s'il y en a, soit en barre, soit en Argent monnayé 
s'il y en a dans le Trésor de 'armée ou de la dite Solde de 
Parmée sera versé à VErario du Royaune. 

Mons." L'Inspecteur au Revues-Vaublanc — Mons." M. 
les Reserveurs et Payeurs Generaux de 'armée s'entendront 
pour la verification qui doit avoir lieu avec M.' Drummond 
Commissaire de Comptes et ce dernier avec Monsier Trous- 
set administrateur en Chef pour la Liquidation des Subsis- 
tances de l'armée et son Embarquement définitif». 


Archivo da Direcção Geral da Engenharia. 
Pasta «Guerra Peninsular». 


Memoria sobre os Principaes Inconvenientes que se encontraô na 
Convençad ajustada entre o Exercito Inglez e Francez para a 
Evacuaçad de Portugal, e do que lembra nestas circunstancias 
para minorar aquelles que saó de peior consequencia para este 
paiz 


Na pode ser mais util aos Francezes, e por consequençia 
mais prejudiçial à cauza Geral da Europa, que o Governo 
Britannico se propoem auxiliar à custa dos maiores esfor- 
ços com a descontiança dos Povos acerca dos verdadeiros 
motivos que dirigem este Governo. 

Sempre os Françezes procurarad exçitar desconfianças, 
à cerca das vistas do Governo Inglez e a conducta que 
tem tido a Hespanha, recusando até agora o admittir inde- 
finidamente Tropas Inglezas nos seus Estados apezar dos 
Riscos que tem corrido, prova bem qual he ainda a sua 
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desconfiança a este Respeito: entre Nos mesmos os parti- 
distas Françezes tem espalhado sobejamente estas descon- 
fianças, para que deixe de ser arriscado que a Naçaõ em 
hum momento de effervescencia nad venha a considerar 
como seus Oppressores, aquelles que se deve considerar 
como Seus Auxiliadores. 

Nºestas circunstancias nada pode concorrer tanto para 
frustrar as Intrigas Francezas, como a mais prompta ma- 
nifestaçad dos Intentos do Governo Britannico, que esta- 
mos bem certos que nad podem ser outros que os de res- 
tituir completa e inteiramente este Paiz, e tudo o que lhe 
pertence, ao Principe Regente de Portugal Seu Fiel e an- 
tigo alliado, a quem os Povos acclamad unicamente é por 
quem se expuzerão a todos os riscos que pudia trazer com- 
sigo esta determinaçad, quando naô tinhad ainda auxilio 
Inglez, e se achavad reduzidos ás suas proprias forças lu- 
tando contra aquella dos seus oppressores, 

Mas como o caso nad está só nas tençoens e o que mais 
interessa n'este momento he naô dar pretexto aos mal in- 
tençionados de se approveitarem de apparencias, para em- 
pescer os Nobres e Grandes designios da Gram Bretanha, 
permitta-se me dizer, que a forma porque está concedido 
este Tratado, pode induzir em erro naô só os Portuguezes, 
mas Hespanhoes, e produzir os funestos effeitos que apon- 
tei, se naô se cuidar immediatamente em destruir por fa- 
ctos as más impressoens que elle pode cauzar. 

O Exercito Britannico, nad se pode nem deve conside- 
rar-se n'este paiz, senaô como hum Exercito auxiliar: 
assim foi que elle veio requerido pelo Governo Provizorio 
do mesmo Paiz, e assim lhe convem ser reputado, seja 
qual for a sua Força, para nad excitar desconfianças que 
lhe vad empescer os seus ulteriores projectos, 

Nestas circumstançias, parece que qualquer Tratado 
que se houvesse de ajustar com os Françezes, devia ser 
de accordo com o Governo do mesmo Paiz que o chamou, 
ou ao menos com sua approvaçad particular, quando a de- 
licadeza dos reconhecimentos embaraçasse de fazer entre- 
ver publicamente no ajuste o mesmo Governo. Nada d'isto 
se fez, antes pelo contrario estipularaôd se couzas, que naõ 
podem nunca ser da Competençia da Autoridade Militar, 
se não quando esta autoridade se achar em hum Paiz con- 
quistado: taes sa as que se contem nos Artigos 16 e 17, 
e no 1.º dos Artigos addicionaes; estipulou-se que as Pra- 
gas do Reino, e Maritimas, que os Arsenaes é forças Na- 
vaes, pertençentes aos Portuguezes, actualmente em puder 
dos Françezes, serad entregues ás Tropas Inglezas, nad se 
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declarando ao mesmo tempo, nem que esta entrega era pro- 
visional para serem restituidas ao seu Legitimo Soberano, 
nem se deu em parte alguma a entender que a restituiçad 
do seu Governo he o objecto que se tem em vista. 

Para evitar pois a desconfiança que taes apparençias 
puderiad excitar, e que os Françezes naô deixarião de pro- 
mover, paresse da primeira necessidade que quanto antes 
queira declarar S. Ex.º o S.” General em Chefe do Exer- 
cito Britannico, que a occupaçad das Praças, Arsenaes, € 
mais estabelecimentos publicos, assim como das Forças 
Navaes pertençentes a este Reino, foi só huma medida 
provisional motivada pela necessidade de evitar o contacto 
das Tropas Portuguezas e Françezas, afim de prevenir que 
o ressentimento daquellas as naô excitasse a algum proçe- 
dimento, qº puzesse em perigo a seguránça da Capitulaçad 
ajustada; porem que cessando este perigo se deveraô en- 
tregar ao Principe Regente de Portugal, ou Governo que 
o representar, e serem guarnecidas por Tropas Portugue- 
zas, conservando-se unicamente aquellas guarniçoens In- 
glezas, que de accordo com o General em Cheffe se julgar 
conveniente para a melhor conservaçad e Boa Ordem dos 
Pontos em que paresserem necessarias. 

Quanto ás Garantias estipuladas nos Artigos 16.º e Liss 
paresse indispensavel que o mesmo General em Cheffe 
declare que nunca foi da sua intençaô embaraçar que o 
Governo tomasse a respeito dos Individuos n'elles mençio- 
nados, todas as medidas de precauçaô indispensaveis, para 
evitar que estes homens que se fazem suspeitozos, venhaôd 
com efieito a prejudicar a Cauza publica em quanto aqui 
se conservarem, e sejaô castigados com toda a severidade 
das Leys, se se achar que elles continuad a atraiçoar este 
Paiz. 

Quanto ao primeiro Artigo dos Artigos Addiçionaes, naõ 
pode o General Portuguez deixar de lembrar a impossibi- 
lidade da sua execuçad em quanto se nad estabelecer huma 
justa reciprocidade. 

Naõ se pode deixar de lembrar a Sua Ex. o S.' Gene- 
ral em Cheffe do Exercito Inglez, a necessidade que ha 
durante a demora dos Françezes em Lisboa, de estabelo- 
cer alguma especie de exame, sobre o proçedimento dos 
mesmos Françezes, o de lhes intimar que qualquer violen- 
gia commetida por elles durante este tempo contra 08 Ha- 
bitantes do Paiz, os fará responsaveis de todo o acontegi= 
mento a seu respeito. 

Igual exame e protesto parece indispensavel fazer-se à 
cerca dos abuzos a que podem dar lugar os Artigos Rela- 
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particulares, entre as quaes podem os mesmos Francezes, 
envolver tudo quanto quizerem, se os naô contiver o reçeio 
de verem annular com grande desvantagem sua a Capitu- 
laçaôd tad favoravel que obtiverad. 

Naô deixa de lembrar o risco a que se expoem os mes- 
mos Françezes e o comprometimento a que está sujeita a 
Capital, e o mesmo Exerçito Françez, pela conservaçaõ 
em Lisboa durante a evacuaçad. U rancor com que elles: 
sad olhados pelo Povo de Lisboa, e o seu menor numero, 
pode excitar por qualquer incidente o mesmo Povo, a huma 
insurrecçaô qº pode ser sanguinolenta para a mesma Ca- 
pital, e muito embaraçante para o Exercito Inglez é Por- 
tuguez por huma parte ligados pelas Convençoens, e por 
outra não lhe sendo decorozo deixar peresser 4 sua vista 
vassalos Portuguezes: para evitar este risco paressia con- 
veniente propor com razõens semilhantes, que embarcada 
a primeira Divizão passasse o resto para a parte de Cas- 
caes aonde se podem embarcar ao abrigo de huma divisad 
Ingleza, que se entrepusesse entre ella e Lisboa, por este 
modo evitava se este perigo, que he emminente, appressa- 
va-se a evacuaçad de Lisboa, e por consequençia dimi- 
nuiad-se os roubos e as queixas, e podia restabeleçer-se 
mais cedo o Governo como paresse convir a todos os res- 
peitos. 

Quartel General da Encarnação 3 de Setembro de 1808. 

(Assignado) Bernardim Freire de Andrade — 


Archivo da Bibliotheca da Academia das Sciencias do Lisboa, 
Gab. b, Est. 91, Caixa 2, n.º 9, 


Correspondencia entre Souza Coutinho e Canning 
sobre a Convenção de Cintra 


Nota do Ministro de Portugal em Londres, ao Secretario 
de Est.º Mr. Canning, communicando-lhe a noticia do Ar- 
misticio concedido aos Francezes em Portugal pelo Ex.º 
Ingtez. 


«Londres le 3 Sept.be 1808. — Le Chevalier de Sousa 
a Phonneur de transmettre à S. Ex. Mons." Canning la 
traduction fidéle du rapport fait au Gouvernement Su- 
preme de Porto, par le Général Portugais Bernardino 
Freire d'Andrade, daté du Quartier Génóral de Lourinhãa 
le 25 -d'Aoât, et Iincluse à lui adresséo par eir Hugh 
Dalrimple datée du Quartier Général du Ramalhal, le 23 
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d'Aoúit. Il a déjá communiqué au Buredu de la Guerre la 
Copie par lui contresignée des Articles formant la suspen- 
sion d'Armes signée le 22 d'Aodt par sir Arthur Welles- 
ley, et par le Général Français Rellerman, et il remit à 
. Mons." Hammond la traduction de la dépêche, que le Sou- 
E. signó a reçu du Gouvernement Supreme de Porto, avec 
To ' les sentimens de laquelle il ne peut que concourir, et il 
supplie Son Ex. de vouloir bien lui faire connaitre la re- 
solution que le Gouvernement Britannique aura prise sur 
cette malheureuse transaction, si peu conforme aux droits 
E de S. A. Royale; aux efforts que ses sugets ont fait pour 
lui faire restituer son Royaume de Portugal en entier, et 
aux sentimens annoncés par Sir Arthur Wellesley dans 
sa Proclamation en débarquant en Portugal, et si peu ana- 
logue à la brillante et glorieuse victoire qu'il venait de 
remporter le 21 Aoft. 

Je profit etc. == Le Chev.'” de Sousa Coutinho =A Son 

: Ex. Mons. Canning etc. etc. etc. 


Resposta de M." Canning à nota precedente ! 


» Secret. 
- «Foreign office, Sept." 4. 1808 — The Undersigned, 
His Majesty's Principal Secretary of State for Foreign 


1 Ministerio dos Negocios Estrangeiros 4 de Setembro de 1808. 
O abaixo assignado, principal secretario de Sua Magestade nos 
negocios estrangeiros, tem a honra de acusar a recepção da nota 
official do Cavalheiro Souza Coutinho, que inclue a copia d'uma 
convenção, que se suppõe ter sido concluida entre os Commandan- 
tes dos exercitos Inglez e Francez em Portugal, juntamente com às 

” observações do gencral Bernardino Freire de Andrade e do bispo 

do Porto para o commandante da esquadra russa no Tejo. 

No que respeita ao primeiro d'estes documentos, o abaixo assi- 
gnado tem apenas de assegurar ao Cavalheiro Souza Coutinho que 
semelhante documento não foi transmittido ao governo de Sua Ma- 
au e que a este parece, em vista d'essa convenção, haver abun- 

antes razões para se duvidar da sua authenticidade e que alimenta 
uma confiante esperança de que, ou a substancia d'esse instrumento 
se provará ser erradamente relatada, ou que o seu intento e natu- 
reza foram impropriamente descriptos. 

2 O abaixo assignado sinceramente deseja que todas as duvidas 
sobre a descripção possam ser mantidas com respeito á authentici- 
dade da carta do a dg do Porto ao Almirante russo, escripta, 8C-,. 
gundo parece, a 22 de agosto e por conseguinte antes mesmo de 
que a suspeita da convenção, tal como ella é representada, podesse 
chegar ao Porto. 

Nas se essa carta deve ser considerada genuina, como se tenta 
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Affairs, has the honour to acknowledge the receipt of the 
official Note of the Chev.“” de Sousa Coutinho, inclosing a 
Copy of a Convention supposed to have been concluded 
between the Commanders of the British and French Ar- 
mies in Portugal, together with the observations of Gó- 
néral Bernardino Freire d'Andrade, and of the Bishop of 
Oporto to the Commander of the Russian Fleet in the 
Tagus. - 

With respect to the first of these Papers, the Under- 
signed has only to assure the Chevalier de Sousa Couti- 
nho, that no such Paper has been transmitted to His Ma- 
Jesty's Gouvernement, that there appears to them, upon 
the face of the supposed Convention abundance of reason 


pela sua communicação ao governo inglez para interferir para a pro- 
tecção da esquadra russa no Tejo, ao abaixo assignado é ordenado 
que não perca um momento em significar ao Cavalheiro Sousa Cou- 
tinho sob que aspecto Sua Magestade considera uma tal interfe- 
rencia. : 

Sua Magestade manda um exereito para libertar Portugal do do- 
minio da França, e para aprehender a esquadra inimiga, estacio- 
nada n'um ponto occupado pelo exercito Francez, e sob o seu com- 
pleto dominio. 

E a victoria das armas de Sua Magestade sobre a dos Francezes 
que promette a realização do primeiro d'esses fins. 

Sua Magestade viu com espanto e indignação que o primeiro uso 
d'essa victoria, por aquelles a favor de quem se travou a batalha, 
foi assumirem para si proprios o exercicio dos direitos de indepen- 
dencia e neutralidade, a fim de protegerem contra os conquistadores 
a frota d'outro inimigo de Sua Magestade, os alliados e confedera- 
dos da França. 

Ao abaixo assignado é ordenado que proteste nos mais energicos 
termos contra uma protecção tão completamente injustificada, e 
para negar a auctoridade do bispo do Porto, ou de qualquer outro 
governo provincial, para se interpor entre os victoriosos exercitos 
de Sua Magestade e as naturaes consequencias da victoria. 

Caso essa protecção fosse mantida em nome do Principe Regente 
pelo ministro acreditado de Portugal, tornar-se-hia necessario con- 
siderar seriamente qual o caracter que devia ser attribuido a uma 
nação, cuja libertação realisada pelas armas de Sua Magestade 
assim se tentou converter em vantagem para os inimigos de Sua 
Magestade. 

Ao abaixo assignado tambem foi ordenado por Sua Magestade 
que chame a attenção do Cavalheiro Sousa Coutinho para a parte 
da carta do Bispo do Porto em que se faz menção d'um tratado de 
alliança ultimamente concluido entre Sua Magestade Fidelissima e 
o Imperador da Russia e que peça ao Cavalheiro Sousa Coutinho 
que o informe a que tratado se quer ahi fazer referencia. 

O abaixo assignado pede ao Cavalheiro de Sousa Coutinho que 
acceite a expressão da sua alta consideração. 

(Assignado) George Canning = Ao Cavalheiro de Sousa Coutinho, 
etc. etc. etc. 
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to doubt its authenticity, and that a confident hope is en- 
tertained, that either the substance of this instrument will 
prove to have been incorrectly reported, or its intent and 
nature to have been improperly described. 

The undersigned sincerely wishes that any doubt of the 
description could be entertained with respect to the authen- 
ticity of the letter from the Bishop of Osório to the Rus- 
sian Admiral written as it appears to have been on the 
22.n of August, and consequentely before even the suspi- 
cion of the convention such as it is represented could have 
found its way to Oporto. 

But if that letter is to be considered as genuine, and if 
it is intended by the communication of it to the British 
Governement to interfere for the protection of the Russian 
Fleet in the Tagus, the undersigned is commanded not to 
loose a moment in signifying to the Chevalier de Sousa 
Coutinho the light in which such an interference would be 
regarded bi His Majesty. 

His Majesty sends an Army to rescue Portugal from the 
domination of France, and to seize the Fleet of an enemy 
stationed in a Port occupied by the French Armies, and 
under their complete control. 

A victory is achieved by this Majesty's Arms over 
those of France, which promises the accomplishment of 
the first of these objects. His Majesty could learn with 
equal surprise and indignation, that the first use made of 
that victory, by those in whose behalf the battle was fought, 
had been to assume to themselves the exercise of the rights 
of independence and neutrality, for the purpose of protecting 
against the conquerors the Fleet of His Majesty's other 
Enemy, the Ally and Confederate of France. 

The Undersigned is commanded to protest in the stron- 
gest terms against a pretention so utterly unwarranted, 
and'to deny the Authority of the Bishop of Oporto, or of 
any other Provincial Government whatever to interpose 
between the victorious Arms of His Majesty and the na- 
tural consequences of victory. 

Should such a pretention he maintained in the name of 
the Prince Regent by the accredited Minister of Portugal, 
it would become necessary for His Majesty seriously to 
consider, what character he shold ascribe to a country the 
deliverance of which by His Majesty's Arms, was thus 
attempted to be turned to the advantage of His Majesty's 
Enemies. 

The Undersigned has it further in command from His 
Majesty, to call the attention of the Chev.*” de Sousa Cou- 
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tinho to that part of the Bishop of Oporto's letter in which 
mention is made of a Treaty of Alliance lately concluded 
between Her Most Faithful Magesty, and the Emperor of 
Russia, and to request the Chev.“” de Sousa Coutinho, to 
inform him to what Treaty. reference is here intended to 
be made? 

The Undersigned requests the Chev.º" de Sousa Conti- 
nho to accept the assurances of his high consideration. 

(Signed) George Canning — The Chev.'" de Sousa Cou- 
tinho, etc., etc., etc.». 


Nota do Ministro de Portugal em Londres 
ao Secret º d'Est. M.” Canning 
a resp. da Convenção de Cintra 


«Londres, le 27 Septembre 1808 — Le soussigné dósi- 
rant transmettre au plutôt en Portugal [expression posi- 
tive des sentiments de Sa Majesté Britannique touchant la 
Convention Militaire conclué à Cintra le 30 Aoft 1808, et 
faire connaitre aux deux Juntas du Gouvernement Supreme 
établies au Porto et dans le Royaume de "Algarve les dis- 


positions que le Ministre Britannique voudra bien Ini com- 
muniquer, touchant la suite qu'il se propose donner ou ré- 
fuser aux diverses Articles de la susdite Convention, le 
soussignó à jugé à propos de resumer dans cette Note 
officielle tous les objets qu'il a eu "honneur de traiter avec 
Mons." Canning dans les conférences prócédentes, et de 
solliciter de S. Ex.“ la reponse la plus prompte qu'il lui 
serra possible de donner ainsi que la plus explicite sur les 
divers points de cette Note. Il est d'avance assuró qu'elle 
sera la plus génereuse et amicale, puis qu'elle sera donnée 
au nom de S. M. Britannique, et en faveur des fideles 
sugets de son plus ancien et plus fidole Allié. 

Le prémier objet qui a fixé 'etonnement géênéral de tous 
les lectours de cette Convention c'est le total manque 
d'égard affectó par les generaux Anglais et Français pour 
la Nation Portugaise, et pour les Gouvernemens Provin- 
ceaux qu'elle s'est donnés dans I'absence et au nom de son 
souverain légitime par un consentiment loyal et unanime 
des Peuples; Vindiftrence marquée sur la demande du Gou- 
vernement Supreme du Porto, qu'il fut admis aux confé- 
rences quelqu'un au nom de S. À. Royale, ou du Gouver- 
nement qui la representait, ne peut point se justifier. Dans 
une do ses lettres Mons." le General Dalrymple s'exprima 
comme si un Gouvernement pareil n'existait nulle part en 
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Portugal; c'est la lettre dattée du Quartier Général que le 
soussigné a communiquée a S. Ex.º. 

La Junta du Gouvernement Supreme est>fondée sur 
la...... spontance de toutes les Juntas partielles des 
trois Provinces du Nord avec une partie de "Extremadura, 
qui contiennent ensemble au moins deux millions d'habi- 
tants. 

A la seconde Junta Gtablie dans les Royaume de P'Al- 
garve, et à laquelle próside le Comte de Castro Marim, 
toute la partie libre de la Province d'Alemtejo s'est soumise. 

Il parait au soussigné que M." le General Dalrymple 
n'avait pas le droit de s'exprimer comme il a fait, et beau- 
coup moins d'agir en conséquence, puis que le Gouverne- 
ment Britannique reconnait les Gouvernements des Pro- 
vinces d' Espagne formée comme ceux de Portugal, autant 
qu'il le faut pour traiter avec eux, comme il a traitó avec 
celui du Porto par le canal du Soussignó, et comme il 
aura traité directement par le canal du Colonel Browne, 
gil ['a jugé à propos. Les Gouvernements Provinciaux du 
Porto et de I' Algarve ont par dessus ceux d'Espange une 
sanction dont le soussigné ne peut pas aprecieur la valeur, 
puis qu'il s'agit de lui même; mais tous les deux s'étant 
adressés au Ministre acrédité du Souverain Légitime, qui 
heureusement est libre et vivant, ce Ministre a reconnu 
Jeur Autoritó basée sur le choix spontanée des Peuples et 
sur la loyautó des Gouvernemens et des Gouvernés. 

De cette assertion non fondée, dans opinion du sous- 
signé, M." le Génóral Dalrymple dérive une conséquence 
dont la gravitó a imposó au soussigné Pobligation d'y ar- 
rêter et d'y appeler [attention du Gouvernement Britan- 
uique ; cest-à dire, la supposition que ["'Ancienne Régence 
laissé par S. A. Royle existera des lo moment que les 
Français auront evacué le pays. 

Une demarche pareille, annoncée de la part du Général 
d'une armée Etrangêre et Auxiliaire, a imposóé au suos- 
signó le devoir d'examiner strictement quels seroient ses 
devoirs par rapport à cette Regence, si elle etait rétablie, 
et la nature des droits aussi qu'il a d'intervenir dans la 
discussion des grands interêts qui s'agitent en Portugal. 
Il trouve d'abord que la Regence 6tablie par S. A. Royale 
avant son depart pour le Brézil, n'avait pour objet que 
| Administration intérieure du Royaume de Portugal (exclu- 
sivement de toute Possession Portugaise Transmarine), et 
qu'elle n'a point été chargée aucunement du soin des Affai- 
res Etrangêres, puis que son établissement n'a point été 
annoncó en aucune manitre au soussigné dans les ordres 
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qui lui furent transmis à cette époque, ni dans ceux qu'il 
a óté chargó de trasmettre à tous ses Collegues en Europe. 
Malgré cela, un des premiers actes de la susditte Régence, 
avec laquelle le soussigné n'a jamais communiqué, a été 
celui de démettre, par une Circulaire tous les Ministres 
de S. A. Royale dans les Cours Etrangêres. 

Le soussigné a été informé par tous ses collegues de 
cette demarche; et aucun n'y a pas fait plus d'attention 
que le soussigné, et par les mêmes raisons. Mais tous le 
Ministre de S. A. Royale dans les Cours Etrangêres ont 
vu dans cette demarche de la Régence, influence décidée 
du Général Français, et une preuve de la criminalité ou 
de Vavilissement dans lequel la susditto Régence s'ótait 
laissé entrainer. Toute la conduite de la même Regence 
aussi long tems qu'elle a durés, n'a servi qu'à faciliter, sous 
le nom vsurpé de S. A. Royale, "'occupation du Territoire, 
la desarmement, deguisé sous divers pretextes, de | Armée, 
et de la Nation Portugaise. — Cette Regence est donc de- 
venue aussi odieuse à la Nation qà S. A. Royale, qui 
(le sonssigné peut en répondre) en est parfaitement ins- 
truite. Il se peut, et le soussigné désire, qu'on trouve des 
exceptions à faire parmi les membres qui la composaient ; 
mais il croit qu'il n'est point d'autorité qui puisse rendre 
ces exceptions valables, autre que choix futur du sou- 
verain, le choix provisoire des peuples, ou la sentence 
d'une Cour de Justice aprês une procedure légale. De cet 
exposé le soussigné croit pouvoir déduire les conséquences 
suivantes pour sa conduite future. 

lero Qu'il seroit en liberté et en droit de refuser toute 
communication et ennpenation avec la susdite Régence, si 
elle était rótablie. 2.º Que la faculté d'agir ainsi devient 
pour lui un devoir, à fin d'eviter la responsabiltó des éve- 
nemens qgni seroient la suite de sa cooperation avec des 
personnes odieuses au souverain et à la Nation; et à fin 
de ne pas se donner le tort de reconnaitre dans sa Patrie 
une autoritó, qu'on pourroit soupçonner y avoir été établie 
par une influence ótrangêre, au prejudice de celle qui était 
fondée sur le consentement volontaire des Peuples, et éta- 
blie au nom du légitime souverain, lorsque toute force 
ótrangére avait dejá disparu du Territoire ou les deux 
Jnntas se sont formóes. 

Suit la discussion des droits que le soussignó auroit 
d'intervenir dans la formation d'un Gouvernement unique 
et provisoire, jusqu'à ce que la volonté de S. A. Royale 
soit connue. ; 

- Le soussigné à ótó mnni des plus amples pouvoirs par 
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S. A. Royale, par rapport aux Possessions Transmarines 
considerées relativement à Europe. S. A. Royale, ayant 
depuis declaré le Brézil en Royaume, Vayant retranché 
du departement des Possessions Transmarines, on pourroit 
dire que le Portugal est devenu une Possession Transma- 
rine par rapport au Royaume du Brésil. Mais le soussigné, 
persuadó qu'une vetille d'avocat seroit peu applicable à la 
gravité du sujet, ne cite cette circonstance que pour dire 
qu'il ne pense pas seulement à en faire le moindre usage ; 
et qu'il ne s'est arrogé jusqu'ici, ni ne s'arrogera á l'ave- 
nir, aucun droit de se mêler des affaires du Royaume 
(strictement parlant) de Portugal qu'il ne soit fondé sur 
les trois bases suivantes: 

1.ºe Les ordres qu'il pourra recevoir para la suite de 
R. A. Royale. 

2.de Te choix unanime des deux Juntas du Porto, et 
d'Algarve, qui se sont adressées à lui, et lui ont recom- 
mandé leurs Affaires auprés de S. M. Britannique. 

N. B. Le soussigné n'a pas eu encore le tems de pré- 
senter |'Adresse de la Junta Suppreme du Royaume de 
"Argave à S. M. Britannique. 

3.mo La circonstance accidentale de se trouver accre- 
dité auprés du Souverain le plus fidêle Alló de Son 
Auguste Maitre; du Suverain dont les puissants recours 
peuvent être le plus utiles aux Portugais; du Souverain 
dont les deux Juntas on tout-de-suite imploró Vassis- 
tence. 

Mais au defaut évident de la prémitre source de droit 
actuellement, si la seconde ótait détruito par |'extinction 
des deux Juntas, la troisisme source deviendroit egale- 
ment sterile, puisque le soussignó a prouvé que son devoir 
lui impose [obligation de ne point communiquer, encore 
moins de cooperer, avec l'ancienne Régence, jusqu'a nouvel 
ordre de S. A. Royale. 

Le raisonnement prouve jusqu'a I'évidence la justice 
de la demande que fait le soussigné. — Que le Ministtre 
Britannique lui fasse connaitre au plutôt ses intentions à 
cet ógard, puis que la conduite future de soussignó dépend 
de celle que le Ministére Britannique adoptera. 

Aprés cet exposé, et dans Punique hypothese qu'il est 
permis au Soussignó d'admettre, c'est à dire, des dispo- 
sitions les plus loyales et les plus génóreuses de S. M. 
Britannique envers son Allió le Prince Regent de Portu- 
gal, et des sentiments d'affection particulitre envers une 
des Nations qui par leur éfforts de loyauté ont répondu 
à Vappel que S. M. Britannique a fait à tous les peuples 
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de résisttr à lopposition de la France, il ne reste au 
soussigné qu'à présénter le protest ci-joint (N.º 1) de la 
Junta du Gouvernement Supreme du Porto, sur lequel il 
base les demandes suivantes. 


1.º 


Que le Gouvernement Britannique, dont la justice est 
égale à la puissance, pense au moyen le plus convenable, 
et à son choix, de faire une Reparation suffisante à la Na- 
tion Portuguaise du mépris affecté pour elle dans la Con- 
vention de Cintra par les Généraux Anglais et Français. 


Ra 


Que Son Ex.“ Mons." Canning déclare au soussigné que 
le Gouvernement Britannique entend que la remise des 
Fortresses, Arsenaux, Magasins, et Vaisseaux de Guerre à 
PArmée Anglaise, stipulé dans la susdite convention, n'a 
pu avoir d'autre but, que ce lui de prevenir les suites du 
contact entre les Portuguais e les Français, et que toute 
disposition militaire ou combinaison des troupes Portugaises 
et Anglaises en Portugal qui paraisse nécessaire á l'interêt 
général de "Europe et à la sureté du Royaume de Por- 
tugal, que S. M. Britannique tient si fort au ceeur, ou qui 
soit demandée par les engagements contractés entre les 
deux nations Portugaise et Espagnole, en vertu du traitó 
recemment conclu et communiqué à S. Ex.º, seront con- 
certées avec le soussigné; et que le gouvernement Britan- 
nique déclare d'avance, qu'il prendra pour une des bases 
de larrangement à faire, la plus grande delicatesse de 
sa part envers le poiht d'honneur de la Nation Poriugaise. 


od 

Que Son Ex. Mons." Canning pense aux moyens à 
employer par le Gouvernement Britannique, à fin d'em- 
brasser en entier le Protest fait par le Général Portugais 
contre ' Article 1.º” des Articles Additionnels, et de le ge- 
neraliser même contre tous les Articles de la susdite Con- 
vention, ou le defaut de réciprocité est saillant, et daigne 
en conséquence faire retenir un nombre égal de Militaires 
et d'Employés civiles Français, pour être echangée contre 
les sugets Portugais fidels à leur Souverain, et a leur Pa- 
trie, qui se trouvent accidentalement en France, et dans 
les pays occupée par les Armées Françaises, lesquels 
doiven jouir de même reciprocité, de retorner en Por- 
tugal avec lenrs propriétés. 


+ 
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du o 

Le Abfaut de Protest special de la part du Général 
Portugais contre l'enlevement de la Propriété Portugaise, 
deguisée sous le nom de Propriété de | Armée Française, 
paraisant avoir pour cause la Parole d'honneur du Génó- 
ral Junot, dont Mons." le Gónéral Dalrymple fait mention 
dans lettre== that the French General has given his» 
«word of honour that no Portugueze Property, Public» 
«or Private, shall be taken away, and that nothing so» 
«considered shall be taken on board == que cela n'auroit 
pas keu. Le soussigné demande que cette parole d'honneur 
soit rendue valide par l'examen fait du bagage des ofhi- 
ciers et soldats, et par une interpretation légitime, de ce 
que peut être la Caisse Militaire d'une Armêe qui a 6té 
évidemment formé par les contribuitions violentes impo- 
sóes sur le Royaume de Portugal, par la consideration qu'il 
est notoire que I'Armée Française est entrée despourvue 
de tout en Portugal, excepte l'attirail de guerre; qu'elle y 
a 6té, par conséquent, nourrie, vótiie et soldóe. Que la caisse 
Militaire soit donc reduite a ce que pourra être, prouvé 
qu'elte a reçu de fonds venants de France et non provenants 
de or, et Vargent des Eglises convertis en numeraire. 


E 

Son Ex.“ est également priée d'aviser aux moyens à 
employer par le Gouvernement Britannique, à fin de faire 
connaitre d'une manitre authentique aux Généraux Fran- 
ais, que le Gouvernement Britannique n'accepte point 
Vengagement pris en son nom par les Généraux Anglais 
dans les Articles 16 et 17 de la Convention de Cintra, et 
que le Gouvernement Portugais sera en liberté de fixer un 
tems aprês lequel tonte protection et respect du à la Pro- 
prieté des sugets Français et des Portugais leurs partisans 
reconnus devra cesser, et dans le quel ils seront tenus de 
quiter le pays. 

(Signée) Le Chevalier de Sousa Coutinho. 

A S. Ex.º Mons. G. Canning etc. etc. etc.». 


Bibliotheca Nacional — Ms, 67.50 (fundo antigo) fl. 20 a 81 v. 


Relatório da meza de Inquirição, estabelecida para indagar 
as circunstancias da Convenção de Cintra 


«Nós os Infrascriptos, Officiaes Generaes do Exercito, em 
obediencia do Decreto de V. Mag.º datado de 1 de Novem- 
bro de 1808, que nos mandava inquirir estrictamente a res- 
peito das condições de hiia suspensão de armas, concluida 
aos 22 de Agosto de 1808. entre o exercito de V. Mag.ºº 
em Portugal, e a força Franceza naquelle Paiz — e tam- 
bem a respeito de húa Convenção deffinetiva, concluida 
com o General Francez Commandante, aos 31 do mesmo 
Agosto — e tambem a respeito de todas as cauzas e cir- 
cunstancia (quer se originassem em operações previas do 
exercito Britannico, quer de outra maneira a ella condu- 
zissem) — e a respeito da conducta, comportamento, e pro- 
cedimentos do Gen. o Cav. Hew. Dalrymple, e de tal outro 
commandante, ou commandantes das forças de V. Mag. 
em Portugal, e de qualquer outra pessoa, ou pessoas, em 
tanto quanto as mesmas tiverão relação com o dito armis- 
ticio, suspensão d'armas, e convenção — e de referir a V. 
Mag. o estado da mesma, como aparecera, juntamente 
com a nossa opinião sobre isso, e assim tambem a nossa 
opinião, se deveria haver algum, e qual procedimento ul- 
terior sobre isto. 

Nós, em varias sessões, lemos e consideramos as ordens, 
e instrucções de V. Mag.º que nos forão transmittidas 
pelo muito honrado Lord Castlereagh principal secretario 
do Estado de V. Mag.º juntamente com varias cartas e 
outros papeis; e termos ouvido, e examinado o Ten.º Gen. 
Cav. Hew. Dalrymple, Cav. Harry Burrad, e Cav. Ar- 
turo Weéllesley, e outros officiaes Principaes, empregados 
na dita expedição, com aquellas testemunhas q elles re- 
queirão: e tambem outras pessoas q melhor nos parecerão 
poderião dar informações essenciaes: e em ordem a que 
S. Mag." possuisse plenamente todas as circunstancias q 
aparecerão no decurso desta Inquirição, nós pedimos li- 
cença p.* pôr na presença de V. Mag.º o todo dos nossos 
exames, e procedimentos, juntamente com este Relatorio: 
e depois da mais diligente e cuidadoza revista de toda 
esta materia, nós, em obediencia das Reaes Ordens de 
V. Mag.º humilissimamente referimos a V. Mag.º 

Que aparece, que nos principios do mez de Mayo de 
1808' se juntou cerca de Cork huma força mui conside- 
ravel, destinada para o serviço estrangeiro (fóra da Ingla- 
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terru) cujo commando se imagina era destinado para o 
Cav. Arthuro Wellesley. Que no mez de Mayo succedeo 
levantar-se na Hespanha huma rezistencia universal e ines- 
perada, contra a Tirania Franceza. Que se requereo a 
assistencia da Gram-Bretanha; é q o Governo, com a 
universal concorrencia do Paiz, determinou a dar o mais 
effectivo adjuctorio 4 Hespanha e Portugal, que entao 
tambem se achava em commoção. 

Apparece, que, em consequencia desta determinação 
o Major General Spencer, antes de se render a frota 
Franceza em Cadiz, estava defronte daquelle porto com 
cerca de 5 mil homens, mandados de Gibraltar pelo Cav. 
Hew. Dalrymple. Não havendo o seu adjutorio sido reque- 
rido, procedeo elle p.' a embocadura do Tejo com as vis- 
tas de ajudar a frota do Cav. Carlos Cotton, a forçar a 
sua passagem, havendo sido reprezentado, ) não havia nos 
fortes e vezinhanças de Lisboa mais do que 45 homens. 
Porem estando o Gen. Spencer defronte do Tejo (24 de 
Julho) lhe foi referido pela mais authorisada informação à 
podia obter, que o inimigo tinha em Lisboa e seus arredo- 
res 115 homens e 95500 em Setubal, Leste de Portugal, 
e outras partes. Nesta situação não podia ter lugar o atta- 
que, q.” se intentava fazer, e o General Spencer voltou 
para Cadiz e Gibraltar. 

Apparece que aos 14 de Junho se pediu ao Almiran- 
tado, q providenciasse hii comboio p.º dar á vélla, de 
Cork com as tropas, que então estavão esperando por or- 
dens e chegada do Ten. Gen. Cav. Arthuro Wellesley, 
nomeado para este commando. 

Aos 31 de Junho o Lord Castlereagh informou ao Cav. 
Wellesley, q as noticias de Cadiz erão más, e o General 
Spencer estava de volta para Gibraltar, e q o Gabinete 
pospunha as instrucções q tinha de dar-lhe até q soubesse 
mais alga couza. Aos 28 de Junho o Lord Castlereagh 
informou o Gen. Spencer q então se suppunha em Gibral- 
tar, de 7 o Cav. Wellesley, com 95 homens tinha ordem 
po sahir de Cork, e obrar com o corpo delle (Spencer) a 

em da Nação Hespanhola. Portanto devia elle hir com o 
seu corpo, para defronte de Cadiz, e esperar pelo outro; e 
entretanto aproveitar-se de qualquer circunstancia % se offe- 
recesse de obrar com ventagem, mesmo dentro do estreito. 

Apparece q, aos 12 de Julho, se fez 4 vella de Cork 
o Ten. General Wellesley, com 94 homens (sujeito ás in= 
strucções de 30 de Junho) G mandavão geralmente ajudar 
a nação hespanhola, e principalmente attacar os Francezes 
no Tejo: porem hia authorizado, ao seu entender, para 
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proseguir outro qualquer objecto, que melhor parecesse 
conduzir p.* o bem das duas nações: é (pelas instrucções 
de 15 de Julho) esforçar-se, no cazo de ser possivel, não 
somente repellir o inimigo de Lisboa, mas cortar-lhe a sua 
retirada para a Hespanha. Elle chegou á Corunha aos 20, 
communicou com a Junta de Galliza, a qual dezejou que 
as tropas se empregassem em expellir os Francezes de 
Portugal, e lhe recomendou dezembarcar naquelle Paiz 
(aos 26 foi isto communicado ao Gen, Spencer); deo á 
vella da Corunha e foi para o Porto (deixando a frota 
defronte do Cabo de Finisterra); chegou aos 24, e pedio lhe 
o Cav. Carlos Cotton, que deixasse as tropas no Porto, ou 
Bahia do Mondego; e viesse ao Tejo communicar com elle, 
Teve hiia conferencia com os Generaes é Bispo do Porto 
sobre a disposição da sua força. O Bispo prometteu mulas 
e outros meios de transporte, e tambem hia suficiente 
quantidade de gado para matar. 

Apparece que o dar: Wellesley deo 4 vella do Porto 
aos 2ó de Julho, ordenou aos transportes que fossem para 
o Mondego, foi diante, e juntou-se com o almirante de- 
fronte do Tejo, aos 26. Receberão-se cartas do General 
* Spencer de Cadiz, o qual tinha voltado, e os Hespanhoes, 
naquelle lugar, lhe haviam rogado q ficasse ali; elle es- 
perava ordens do Cav. Wellesley. Concordou com o Cav. 
Carlos Cotton % o desembarque na boca do Tejo era im- 
praticavel, e mão concelho, porque havia grande risco do 
estado da marulhada, das defezas, e da natureza não fa. 
voravel da Costa, e da vezinhança de toda a força de q 
O inimigo podia dispor; a cujo attaque seriamos expostos 
ao dezembarcar, provavelmente em estado estropeado, é 
certamente em hum não mui activo. A fortaleza de Peni- 
che estava em poder do inimigo. Concordou se portanto, 
que o ponto mais elegivel para dezembarcar era a bahia 
do Mondego. Pensando que era mais importante expulsar 
os Francezes de Portugal, ordenou o Gen. Spencer q se 
embarcasse, com os seus bj homens, e se lhe viesse ajun- 
tar defronte daquella Costa. Por esta informação de 24 de 
Junho, tinham os Francezes mais do que 205 homens em 
Portugal. A conta do Almirante fazia-os menos. O Cav. 
Arthuro Wellesley pensou que elles não tinhão menos de 
16 até 185 homens. 

Apparece q o Cav. Wellesley deixou o Almirante de- 
fronte do Tejo, aos 27, e se unio aos transportes defronte 
do Mondego aos 30 Ahi recebeo noticias do Governo 
(datadas de 15 de Julho) q lhe tinhão preparado hi re- 
forço de 55 homens commandados pelo Brigadeiro General 
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Ackland; e effectivamente mais de 104 homens debaixo das 
ordens do Cav. João Moore: q o Cav. Hew. Dalrymple 
devia comandar o exercito; q o Cav. Arthuro Wellesloy 
devia proceder na conformidade das instrucções que havia 
precedido ; isto hé, attacar Lisboa se as suas forças fossem 
suficientes. Havendo se rendido o Gen. Dupont, se consi- 
derou como certa a chegada do General Spencer, e que 
tambem chegaria breve o Gen. Ackland. À insurreição do 
Alemtejo foi uma occurrencia feliz a este tempo, e 0 Cav. 
Arthuro Wellesley recebeu noticia do Secretario de Es- 
tado, datada de 15 de Julho, q o Cav. Iew. Dalrymple 
estava nomeado para comandar a força em Hespanha e 
Portugal, e o Cav. Harry Burrard seria o segundo no 
comando. E se, entretanto, se lhe unisse algú outro offi- 
cial mais antigo em patente, elle (Wellesley) deveria ser- 
vir debaixo de suas ordens. Na mesma data o participou 
o Secretario de Estado ao Cav. Harry Burrard, e q as 
operações se devião primeiram.!* derigir 4 submissão do 
Tejo; e em seg.ºº lugar, á segurança de Cadiz, e destrui- 
ção das forças do inimigo na Andaluzia. 

Apparece, q o Cav. Arthuro Wellesley teve varias 
razões q o persuadirão, como elle disse em sua narrativa, 
a desembarcar na bahia do Mondego. Começou o desem- 
barque no 1 de Agosto; porem a marulhada ocazionou 
grandes difficuldades, de maneira q o seu corpo só ficou 
de todo desembarcado aos 5. Nesse dia chegou o Gen. 
grs e o seu corpo chegou aos 6; e desembarcou aos 

.e8. 

Apparece, q desde o 1 de Agosto até 8, quando o 
todo havia dezembarcado, se forão tomando medidas p.* 
mover immediatamente o exercito na direcção de Lisboa, 
e pedirão-se cavallos e carruagens. O Cav. Arthuro Wel- 
lesley armou as tropas Portuguezas, offereceo-lhes dinheiro 
p.* os ajudar a preparar-se p.º o campo, o q não aceitarão 
os seus officiaes Generaes, com quem elle conferio aos 7, 
e arranjou hum plano de operações e marcha, o qual, por 
dezejo e commodo delles se demorou até aos 10. Elle tão- 
bem deixou p?. o Ten. Gen. Cav. Harry Burrard, logo q 
chegasse ao Mondego, informação da sua situação, inten- 
ções e outras circunstancias, e já tiobem lhe tinha dei- 
xado a mesma informação nas Berlengas, defronte de 
Peniche, no caso de q elle (?) aquelle ponto; é recomendou 
hum plano de operações p.* o corpo do Cav. João Moore, 
q.iº elle chegasse, p.* q obrasse p.” a parte de Santarem 
e Tejo. Aos 8 renovou as suas communicações p.* o Cav. 
Burrard, deixando-as no Mondego. 
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Apparece, q por m.''s razões solidas, enumeradas pelo 
Cav. Wellesloy na sua narrativa, e com o auxilio de 64 
Portuguezes, de cujas operações elle tinha razões de espe- 
rar grandes vantagens, mas no q se achou depois muito 
enganado, determinou marchar adiante (sem aguardar pe- 
los reforços que se esperavão, e de q tinha sido avizado) 
levando o seu exercito de 134 homens (inglezes) contra 
hum inimigo q elle sabia não podia exhibir no campo 
maior numero. Marchou adiante para Lisboa, pelo caminho 
da Costa; por huma, entre outras solidas razões, q foi 
conservar a sua communicação com os navios de donde 
somente poderia obter pão. Vinho achou elle em todas 
as Aldeas q o exercito ocupava, e o gado p.* os assougues 
era fornecido pelos contractadores. 

Apparece & o exercito marchou do Mondego aos 9 e 
10; tendo cavallos, posto j mediocres, para 18 peças de 
artilheria, p.* munição grande e pequena, hã consideravel 
provim.'º de pão, e hii pequeno estabelecimento de khospi- 
tal. A cavalaria constava de 400 homens incluindo 200 
portuguezes. Aos 10 e 11 chegou a Leiria. Aos 13 mar- 
chou para a Calvaria, e aos 14 para Alcobaça, onde rece- 
berão pão e cevada, q desembarcou em Nazareth. — Aos 
ló marchou p.º as Caldas; e fez alto aos 16, recebendo 
mais provimentos da Nazareth. 

Apparece, q até aqui os Portuguezes se movião na sua 
esquerda, estendendo-se p.* o Tejo; mas agora levanta- 
rão-se taes difficuldades sobre a subsistencia, e sobre o modo 
de proceder, ] o Cav. Arthuru Wellesley julgou mais pro- 
veitoso dispensar com a sua cooperação, com condição de 
. q elles mandarião 15600 hom.* para ficarem a sua dispo- 
sição, e a quem elle forneceria pão: Recomendou tambem 
ao General delles, como medida de segurança, q ficasse 
junto ás Caldas, o que elle fez até depois da batalha do 
Vimeiro. Aos 17 houve uma ação consideravel junto a 
Obidos, com um corpo de 64 hom.*, comandado pelo Gen. 
Laborde, q se tinha postado nos destiladeiros, e foi obri- 
gado a retirar-se com grande perda. Esta, e huma pequena 
acção antecedente, nos custou cerca de 480 homens. O 
exercito prenoitou em Villa Verde, e na menhãa do dia 
18, soube que havia chegado á Costa a Brigada do Gen. 
Anstruther. Aos 18 marchou o exercito p.º à Lourinhãa, 
e aos 19 p.* Vimieiro, onde fez alto aos 20. N'este dia se 
unio ao exercito a Brigada do Gen. Anstruther, 25400 ho- 
mens, e de tarde chegou á Maceira o Ten. Gen. Burrard. 
Aos 21 pela menhãa cedo dezembarcou e se ajuntou ao 
exercito-a Brigada do Gen. Ackland, de 18750 homens, 
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Apparece q quando o Cav. Arthuro Wellesley estava 
em Leiria, tinha o inimigo dois consideraveis corpos avan- 
gados, commandados por Laborde e Loison; os quaes (á 
proporção q elle se movia, com um corpo de Portuguezes 
à sua esquerda até Alcobaça) se retirarão p.* Lisboa, e 
se juntarão a Junot; e este concentrou em Torres Vedras, 
aos 20, obra de 15 ou 145 homens, a 8 milhas de distan- 
cia do Vimeiro. Calculando provavelmente q o tempo 
podesse frustrar o desembarque das Brigadas dos Gene- 
raes Anstruther e Ackland, q elle podia ter observado q 

“ estavão defronte da Costa aos 19 e 20, determinou attacar 

o exercito do Cav. Arthuro Wellesley, na sua posição do 

Vimeiro aos 21, antes q se lhe ajuntasse tam consideravel 

força. Nesta enterpreza falhou completamente o Gen. Ju- 

not. Foi o seu ataque repulsado mui valentemente, e com 
grande perda se vio elle obrigado a retirar-se sobre Torres 

Vedras, e Cabeça de Monte Chique, onde cuidou de jun- 

tar as suas tropas, q havião sido dispersas. As circumstan- 

cias desta honroza acção, em 7 nós perdemos 700 homens, 
forão publicadas na Gazeta extraordinaria de 16 de Se- 
tembro. 

Apparece, q o Ten.º Gen. Burrard, havendo sido infor- 
mado, aos 24 de Julho, de que V. Mag. o tinha nomeado 
p.* segundo, em Commaudo, das forças que se puzerão 

a debaixo das ordens do Gen. Dalrymple, e havendo tão- 
bem recebido as instruçees necessarias, foi immediatamente 
para Portsmouth, embarcou aos 27, deo á vella aos 31 
no Audacious, junto com hia frota de transportes em q 
hia um corpo de 10$ homens de Infantaria, comandados 
pelo Ten. Gen. Cav. João Moore. 

Encontrando muitos ventos contrarios e mão tempo, 
chegon a frota ao Cabo Finisterra aos 16 de Agosto; é 
como lhe fosse recomendado q, antes de passar para o 
Sul do Porto, fosse elle ter a este lugar, ou mandasse 
outra pessoa, para obter informações, e tornar a encon- 
trar-se com a frota no mar, elle se mudou, com varios 
officiaes do seu Estado Maior, para a Chalupa Brazen, e 
chegou ao Porto aos 17; soube q o Cav. Wellesley de- 
zembarcara no Mondego, e ahi achou as cartas do Cav. 
Arthuro Wellesley, q lhe recomendava fazer dezembarcar 
no Mondego o Corpo do Gen. Moore, e marchar p.* San- 
tarem, p.? restringir os movimentos do inimigo daquella 
parte, e lhe dezia mais, q o exercito devia só confiar-sê 
nos transportes p.* o provimento do pão, e que não podia 
de forma alguma descançar nos meios do paiz. À dificul- 
dade de aprestar e aprovizionar o Corpo do Cay. João 
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Moore, para hiia operação interior, a tal distancia do 
resto do exercito, e a consideração de % operando assim: 
separadamente, p.? a parte de Santarem, devia ficar infe- 
rior em forças ao inimigo, se este quizesse arremetter 
p.* aquella parte; e não podendo saber, depois de o 
haver indagado, q era feito das 150 mullas, q o Bispo do 
Porto promettera, julgou o Cav. Burrard, que pelo pre- 
zente, devia não entrar na operação proposta. O Cav. 
Henrique Burrard procedeo no Brazen, p.? o Sul, e na 
noite de 19 recebeo noticia da acção de 17 junto a Obi- 
dos. Mandou elle immediatamente o Ten.º Coron. Don- 
kin, q fosse ter com o Cav. Moore, e lhe ordenassse 
dezembarcar na bahia do Mondego ; e pelos conhecimen- 
tos das precedentes cartas do Cav. Wellesdey (que lhe 
transmittio) obrar o q julgasse ser mais proveitozo ao 
serviço, em seu auxilio. Mandou tambem ao Ten. Coron. 
á dezembarcasse em S. Martinho, e communicasse com o 

av. Wellesley. 
Apparece que o Cav. João Moore chegou ao Mondego 
aos 20; principiou a dezembarcar ; e aos 22 recebeo hiia 
ordem do Cav. Burrard p.* tornar a embarcar-se e proce- 
der p.* a Maceira; q chegou á barra deste lugar aos 24, 
e dezembarcou o seu Corpo nos dias de 25 até 29, e as 
differentes divizões se união ao exercito, á proporção q 

dezembarcavão. 
Apparece mais q na tarde de 20 de Agosto, chegando 
o Cav. Burrard defronte do dezembarcadouro da Ma- 
ceira, estava ao ponto de hir p.º a terra q.iº o Cav. Wel- 
lesley veio a bordo, deo-lhe conta do estado das couzas 
em geral, e concluiu dizendo-lhe q fazia tenção de mar- 
char na menhã seguinte, ás 5 oras, pelo caminho de Mafra, 
havendo o inimigo juntado as suas forças em Torres Ve- 
dras. Referindo, por menor, as muitas deficuldades G se 
havião de encontrar, taes como a imposibilidade de deixar 
os navios-transportes de mantimento e a praia em distan- 
cia consideravel; o inferior numero de sua cavallaria; o 
estado dos cavallos e mullas da sua artilharia, e carrua- 
gem; a fortaleza do terreno por onde tinha de passar, q 
apresentava muitas dificuldades, e a pouca confiança q se 
podia pôr na assistencia dos Portngnezes, o Cav. Burrard, 
em consideração de todas estas circunstancias, decidio q 
era mais vantajoso esperar pelo reforço da Cav. Moore, 
do q correr o risco de arruinar o grande objecto, ou de 
sacrificar grande numero de homens, sem o obter comple- 
tamente, (Nesta determinação diz o Cav. Burrard q se 
confirmou mais pelas opiniões do Brigadeiro Cliton, e 
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q Coronel Murray, seus Ajudantes, e Quartel Mestre Gene- 
r ral). Portanto deo elle ordens ao Cav. Wellesley, nesta 
conformidade ; q o exercito não devia marchar adiante no 
dia 21, mui especialmente por ainda se não tinha execu- . 
tado, e era necessariamente incerto, o dezembarque da 
Brigada do Gen. Ackland. 
Apparece q o Cav. Wellesley voltou para o Vimeiro, 
e o Cav. Burrard ficou a bordo, na noite de 20, p.* fina- 
| lisar as suas cartas de officios, q era necessario mandar 
E pela chalupa Brazen q vinha de volta. Durante a noite 
de 20, e menhãa do dia 21, derão avizo as nossas patru- 
lhas dos movimentos do inimigo; mas, sendo inferiores 
em cavalaria, não poderão ir a maior distancia, e as suas 
noticias erão vagas. Julgando o Cav. Wellesley ser pro- 
vavel q se elle não atacasse os inimigos, elles o attacarião, 
preparou-se p.? os receber na madrugada daquelle dia, 
assestando as suas peças de 9 e fortalecendo o seu centro, 
, onde elle esperava o ataque, pela maneira em que o ini- 
é migo dispunha as suas patrulhas. Appareceu o inimigo, em 
j força, primeiramente na nossa esquerda, cerca de oito oras 
da manhãa, e era obvio q o seu attaque se dirigiria sobre 
a nossa esquerda e sobre a nossa guarda avançada, que 
estava adiante do Vimeiro. Mudou-se immediatamente a 
pozição da maior parte do exercito, por hiia estensão para 
a esquerda. Começou-se a acção, e concluio-se da maneira 
que circunstanciadam.!* se refere na Gazeta Extraordina- 
ria; é terminou em hiia victoria honroza e gloriosa ás ar- 
mas Britanicas. 

Apparece q o Cav. Henry Burrard, nem teve noticias 
do Cav. Wellesley, nem communicação com elle durante 
a noite de 20; mas na manhã do dia 21, cerca das 9 oras, 
aproximando-se elle á praia, encontrou hum official man- 

dado pelo Cav. Wellesley, com a noticia de que se avis- 

tavão grandes corpos do inimigo movendo-se p.”? a nossa 

esquerda. O Cav. Burrard partio direito ao Vimeiro, com 

| tanta pressa, quanta lhe permittio hi cavallo não bom, 
por hã caminho escabrozo e sendo a distancia duas milhas 

e meia do lugar do dezembarque, chegou lá antes das 10, 

a esse tempo q os corpos avançados (as Brigadas de 

e Anstruther, e Fane) estavão soffrendo hi vigoroso ataque. 
Os officiaes, q conduzião o Cav. Burrard, passarão pela 

aldea, e o trouxerão ao Cav. Wellesley, e sobre os outei- 

ros por detras dos lugares, onde a esquerda do inimigo 

se havia originariamente postado. Aqui foi elle informado, 

vio, e aprovou os passos q havia dado o Cav. Wellesley, 

para repelir o inimigo e lhe mandou que procedesse na 
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execução de huma operação, q elle havia começado tão 
bem, e com tanta felicidade. — A este tempo era evidente 
q o ataque sobre a aldea, e corpo avançado, não havia 
de ser mantido; foi completamente repelido, e o inimigo 
se retirou em grande confuzão. Não forão os inimigos se- 
guidos pela Infantaria; porq as tropas receberão ordem 
de não deixarem as suas posições, sem ordem particular 
do Cav. Wellesley. O Destacamento do Regimento 20 de 
Dragões Ligeiros foi o unico que perseguio o inimigo, 
mas encontrando-se com cavallaria superior, foi obrigado 
a retirar-se com grande perda. Havia esta ordem sido 
dada com muito acerto, na consideração de q o principal 
reforço do inimigo se faria na nossa esquerda, e sobre 
este ponto havia então o inimigo acabado de abrir a sua 
canhonada, e a Brigada do Major Gen, Ferguson estava 
já brigando a discargas distantes de mosquetaria. Como 
lhe chegassem socorros avançou, e O inimigo se retirou, 
abandonando tres peças de artilharia. O Major Gen. Fer- 
guson continuou a avançar; e, hia milha distante donde 
tomou a primeira bateria, tomou tambem outra. Final- 
mente o inimigo fez hiia tentativa p.º tornar a ganhar a 
sua ultima bateria, cas foi repelido pelos Regimentos 71 
e 82, e obrigado a retirar-se com grande perda. Logo 
depois das 13 cessou o fogo, e da nossa esquerda foi vista 
pelo Gen. Ferguson a cavalaria do inimigo em corpos de 
cerca de 200 hom.*; e quaze ao mesmo tempo vio o Gen. 
Spencer hiia linha formada perto de tres milhas na frente 
do nosso centro. A meia ora depois das 12 o Cav. Wel- 
lesley propoz ao Cav. Burrard q avançasse da sua direita, 
com tres Brigadas, sobre Torres Vedras, e q, com outras 
cinco Brigadas, seguisse o inimigo q a nossa esquerda ti- 
nha derrotado. 

Apparece 7 a situação do exercito a este momento era 
— na direita, a Brigada do Major Gen. Hill, q não tinha 
entrado em acção, estava sobre a altura, por detras do 
Vimeiro, na distancia de mais de tres milhas das Brigadas 
dos Generaes Ferguson e Nightingale, na esquerda. Em 
frente do Vimeiro, e no Centro estavão as Brigadas dos 
Generaes Anstruther e Fane, que havião entrado em hia 
viva ação. As Brigadas dos Brigadeiros Gen. Bowes e 
Ackland se havião adiantado sobre as alturas, p.* a es- 
qnerda, mantendo os Generaes Ferguson e Nigthingale. A 
Brigada do Brigadeiro Gen. Craufurd estava destacada hi 
tanto p.? a retaguarda da esquerda, obra de meia milha 
do Major Gen. Ferguson, para manter as tropas Portu- 
guezas, q fazião frente nesta posição ou direcção. 
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Apparece q não obstante haver o inimigo sido comple- 
tamente repulsado, com tudo, considerando a extensa po- 
zição do exercito a este tempo, e a percaução q se devia 
ter, contra a superior cavallaria de inimigo, se acha q o 
grão de presteza, com q se podia começar a marcha, em 
alcance do inimigo, devia depender de varias circunstan- 
cias locaes, q só pode apreciar quem se achava naquelle 
lugar. Esta mesma circunstancia de q a superior Cavalla- 
ria do inimigo retardava o nosso avanço, faria com q a 
Infantaria do inimigo continuasse, sem risco, a sua reti- 
rada, do modo o mais rapido, até que chegasse a algi 
ponto dado, vantajozo, onde se recobrasse, e formasse: nem 
o Cav, Wellesley, aos 17 de Agosto, q.ºº o inimigo não 
tinha metade da Cavallaria, q tinha aos 21, perseguio hi 
exercito, não tam consideravel, e derrotado, com vantagem 
notavel, porq elle diz: (Gazeta Extraordinária). 

«O inimigo se retirou com a melhor regularidade, e 
maior celeridade possivel; e não obstante o rapido avanço 
da Infantaria Britanica, a falta de hi sufficiente corpo de 
Cavaleria foi a cauza de q elle soffresse pequena perda na 
planice» — e em outro lugar — «elle conseguio effeituar a 
sua retirada em boa ordem, o q foi devido principalmente 
á minha falta de cavaleria». 

Póde tãobem considerar-se ], como o attaque sobre o 
nosso centro tinha tido repelido, muito antes q o fosse o 
da nossa esquerda, os corpos que attacarão, q, como fica 
observado, não forão perseguidos senão pelos Dragões do 
Regimento 20, q não excedião a 150 homens, tiverão 
tempo, por mais de hiia ora, de se reorganisarem, e ocu- 
par tal terreno, q podesse ao depois facilitar a retirada da 
sua direita; e o inimigo estava actual e vezivelmente for- 
mado em huma ou mais linhas, couza de tres milhas na 
frente do centro. Destes, e de outros justos fundamentos 
militares, como concede o Cav. Wellesley ; daquelles q 
ocorrerão na p.* entrevista do Cav. Burrard com o Cav. 
Wellesley ; da grandissima certeza da immediata chegada 
do Corpo do Cav. João Moore, q, se não tivesse parado na 
bahia do Mondego, estaria na Maceira aos 21, se seguio 
não aprovar o Cav. Burrard q o exercito avançasse mais 
naquelle dia, e ordenar ao exercito q marchasse cedo na 
menhãa seguinte. (Nesta opinião dis o Cav. Burrard q 
concorrerão o Brigadeiro Gen. Cliton, e o Coronel Mur- 
ray). Aos 22 chegou o Cav. Hew. Dalrymple e tomou o, 
commando do Exercito. 

Apparece q o Ten. Gen. Cav. Hew. Dalrymple, ha- 
vendo recedido, aos 7 de Agosto, as ordens de V, Mag.* de 
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15 de Julho p.* tomar o commando das forças, q se devião 
empregar em Portugal e Hespanha, e qo Ten. Gen. Bur- 
rard devia ser o segundo em comando, deo á vella de 
Gibraltar, com o pr.º vento favoravel, aos 13 de Agosto, 
avistou-se com Lord Collingwood defronte de Cadiz, e aos 
19 com o Almirante Cotton defronte do Tejo, de quem 
recebeo a noticia de haver dezembarcado em Portugal o 
exercito do Cav. Wellesley, e tambem de q o Brigadeiro 
Gen. Ackland, com a sua Brigada estava na Costa aguar- 
dando ocasião de se lhe ajuntar. O Cav. Dalrymple vele- 
jou ao longo da costa com intenção de saltar em terra na 
bahia do Mondego, e ouvindo à tinha succedido a acção 
do dia 21, e q havia chegado o Cav. Burrard, se determi- 
nou a aportar na Maceira, em cuja bahia se achavão os 
transportes anchorados. Dezembarcou elle na bahia da 
Maceira, cedo na menhãa de 22; e partio p.* o Vimeiro, 
q distava dali obra de duas milhas e hum quarto; e depois 
de hiia breve conversação com os seus dois predecessores, 
em commando, cujas instrucções erão aquellas p.” q elle 
tinha de obrar, ordenou ao exercito q marchasse cedo na 
menhãa de 28, indubitavelm.!'º o mais depressa q se podia 
pôr em movimento, depois de sua chegada. 

Apparece q nesta situação de couzas, chegou ao Vi- 
meiro o General Francez Kellermann, cerca do meio dia, 
aos 22, fazendo proposições p.º suspensão d'armas, em 
ordem a ajustar hiia Convenção definitiva, p.? a evacua- 
ção de Portugal pelo exercito Francez. Os Ten. Gen. 
Burrard e Wellesley assistirão ao Comandante das forças 
nas discussões q houve sobre este objecto; e parecendo- 
lhes, vistas todas as circunstancia, e commandando hita 
força q obrava em alliança com o Soberano de Portugal, 
e combatia no seu paiz (donde não obtinhamos nenhum 
adjutorio importante) contra hã inimigo actualmente de 
posse de sua capital, das suas fortalezas, e, n'hum ponto 
de vista militar, do seu Reyno, q seria conveniente, e de 
bom conselho, fazer hiia Convenção ou Capitulação, se 
se offerecesse ocazião, pela qual se expelissem os Fran- 
cezes de Portugal com promptidão, e honrozamente ; 
concordou-se pois em hiãa cessação d'armas q deveria 
terminar com a intimação previa da 48 horas. Os artigos 
principaes de hiãa Convenção ficarão tãobem justos, e o 
Gen. Kellermann voltou p.* Lisboa, cerca das nove da 
noite, com o instrumento, q se refere na Gazeta de 16 
de Setembro, mas q não se devia considerar como effectivo, 
sem a concurrencia do Almirante Cav. Carlos Cotton, 
Cedo na menhãa de 23, partio o Ten, Coron. Murray 
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com o proposto convenio, a buscar a concurrencia do Al- 
mirante, e voltou na noite de 24, com resposta do Cayv. 
Carlos Cotton; q elle não podia acceder a isto; mas q en- 
traria em hum tractado com o Almirante Russiano. 

Apparecé q o Cav. Carlos Cotton, havendo recuzado 
sancionar o artigo Russiano, o Commandante das forças 
concebeo q estava acabado o armistício; e determinou man- 
dar o Ten. Coron. Murray a anunciar a renovação das hos- 
tilidades, depois de passadas 48 horas; em ordem a que 
se o Gen. Junot quizesse, podesse tratar sobre os demais 
artigos como baze. Este official tinha o poder de tractar 
sem demora. Tinha a Carta de 25 do Cominandante das 
forças, e certo Memmorandum do Cav. Arthuro Wellesley, 
q se exhibio à Meza, pelo e se mostrava 0 exacto fun- 
damento sobre q elle devia obrar, bem como os sentimentos 
do Gen. Kellermann, sobre a questão Russiana. 

No dia 27 pela menhãa cedo, se recebeo avizo de Gen. 
Junot e do Ten. Coron. Murray, de q estava em agitação 
hii tractado, e respondeo-se a isto, 

Apparece q, q.ºº o Capp.” Dalrymple, do Regim.! 29, 
trouxe o proposto tractado (ratificado pelo Gen. Junot) que 
chegou aos 24 de Agosto ao Quartel General do Ramalhal, 
todos os Ten. Gen. (Burrard, Moore, Hope, Frazer, Wel- 
lesley) estavão prezentes; excepto Lord Paget (ã não fora 
chamado). Com tudo discutio-se formalmente o tractado 
proposto. O Cav. Wellesley assentou as minutas das alte- 
rações, q se propozerão, quaes se exhibirão a esta Meza, 
e o Commandante das forças não teve razão p.* crer q 0 
Cav. João Moore, ou outro algum Ten. Gen. q veio com 
elle, exprimisse algiia dezaprovação do estado e termos da 
negociação. O tractado com as alterações propostas foi 
transmittido ao Ten. Coron. Murray. 

Apparece q o tratado concluido pelo Ten. Coron. Mur- 
ray aos 30, foi trazido por elle a Torres Vedras aos 31, 
para ser ratificado, convocarão-se os Ten. Generaes q 
estavão prezentes, e mandou-se chamar 0 Cav. Wellesley. 
Não veio Lord Paget, q estava distante, nem tambem o 
Cav. Arthuro Wellesley, por haver o seu corpo marchado 
aquela menhãa. Os outros Ten. Gen. (Burrard, Moore, 
Frazer e Hope) vierão á conferencia: approvarão-se as al- 
terações q fez o Ten. Coron. Murray, e foi o tractado, 
então, ratificado pelo Commandante das forças o Cav. Dal- 
rymple, com a approvação dos Ten. Gen. presentes. Fo- 
rão agora alterados neste tractado de 30, alguns artigos q 
no tractado de 28 não merecerão a aprovação dos Ten.º 
Generaes; e se inserirão outras boas alterações, q não ha- 
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vião lembrado antes. A comparação do tractado de 28, 
com este que se ratificou, mostrará quaes são estas alte- 
rações. O commandante das forças não chama, nem con- 
sidéra a estas conferencias dos Ten.ºs Gen. como conselhos 
de guerra regulares. Procurou elle aproveitar-se dos seus 
talentos e experiencia, consultando-os nos cazos exigentes, 
e proseguindo as medidas, q elle por si mesmo julgasse 
mais conducêtes ao bem do serviço de S. Mag.º, depois de 
se ter aproveitado da vantagem q podia tirar de seus racio- 
cinios; e não se lembra de q no dia 31 houvêsse algiia opi- 
nião discordante, quanto á ratificação da Convenção. 

Apparece q, havendo chegado o Corpo do Cav. João 
Moore á bahia do Mondego, aos 20 de Agosto, principiou 
a dezembarcar, q tornou a embarcar-se, e chegou defronte 
da bahia da Maceira, aos 24; q desde os 25 até aos 29 
dezembarcou, com grande dificuldade, e successivamente 
se ajuntarão as tropas ao exercito em Torres Vedras. 

Apparece % algumas das ventagens principaes, q rezul- 
tavão desta Convenção, erão, na contemplação dos Gene- 
raes: — Que libertava immediatamente o Reyno de Por- 
tugal do dominio dos Francezes, restituindo, por isso, aos 
habitantes a sua Capital, e fortalezas, os seus principaes 

ortos de mar, a sua liberdade pessoal, propriedade, Re- 
ligião e Governo estabelecido, — Que alliviava hia grande 
porção das fronteiras de Hespanha das aprehensões de hú 
inimigo, e toda a Hespanha do temor de ter hã inimigo na 
rectaguarda, e permitia a todas as partes da Hespanha o 
tomar mais efficazes medidas p.º a sua defeza geral; assim 
como permetia a Portugal o contribuir immediatamente, 
p.? o seu mutuo socorro. — Que habilitava o exercito Bri- 
tanico a entrar immediatamente na Hespanha, se fosse re- 
querido, por estradas centraes, entretanto q transportava 
as forças Francezas a hiia mui distante parte de sua costa, 
e remota da fronteira de Hespanha. Que libertava imme- 
diatamento 45 soldados Hespanhoes e os mandava p.” de- 
fender a Catalunha; e tambem libertava das fronteiras de 
Portugal outro corpo de 25 Hespanhoes. O Exercito Por- 
tuguez ficava tambem dezembaraçado p.* obrar na cauza 
commum. 

A abertura do Tejo offerecia tambem hi immediato 
abrigo aos navios de guerra e transportes, q, nesta estação 
do anno, só com grande difficuldade podiam conservar-se 
junto á Costa; e da sua prezença dependia o provimento 
e operações do exercito. — Alegão mais os Gen. o ser ainda 
mais do q provavel, q, se se exigisse do inimigo o depor as 
armas, e entregar-se prizioneiro de guerra, não annuiria 
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elle a isto; mas vendo-se levado a extremidade, se retiraria 
p.? L.?, reforçado por 65 Russianos, q serião desta sorte 
obrigados a participar da sua sorte, e no attaque tempora- 
rio desta Cidade deveria haver grande calamidade e des- 
truição. Tambem, estando Senhores da frota Russiana, e 
dos botes e vazos do Tejo, tinha o inimigo segura a passa- 
gem do Rio; q com as boas fortalezas do Alem-Tejo em 
seu poder, podião delongar ha guerra destructiva, com 
grande detrimento de Portugal, e da Cauza da Hespanha; 
achando emprego p.? a maior p.!* do exercito Britanico, 
no restante do anno, e as dificuldades e perdas, em tal 
operação, devião ser mui consideraveis. 

Apparece q as tropas Britanicas tomarão posse dos for- 
tes do Tejo aos 2 de Setembro, e então se abrio o porto 
aos nossos navios; q aos 5 tinha o exercito a sua ala direita 
em S. Julião, e a esquerda nas alturas de Bellas; que aos 
8 ou 9 marchou hã Corpo Britanico p.? Lx.?, p.* segurar 
a tranquilidade daquella Cidade, durante o embarque do 
inimigo, q todo se mandou para fóra, excepto a ultima Di- 
vizão, q se deteve de propozito, antes do fim do mez; e 
parte do exercito Britanico estava então actualmente no seu 
caminho p.? as fronteiras de Hespanha. 

Apparece 3, durante a discussão, e ao depois durante a 
execução da Convenção, se mostrou muita firmeza em re- 
zestir ás pretenções, e interpretações do inimigo, restrin- 
gindo-se todas as estipulações ao seu sentido justo, hon- 
rozo, e gramatical, e não se premetio aos Francezes levar 
comsigo, mas forão obrigados a depôr os roubos, q elles 
affectavão considerar como particular propriedade. 

Apparece % se tomou algum trabalho p.* reprezentar 
mal, e levantar hã clamor, em Portugal, contra esta Con- 
venção; mas quando se soube geralmente, e se sentirão 08 
seus effeitos, o povo de Lx.?, e de todo o Paiz, parece te- 
rem exprimido a sua gratidão e reconhecimento pelos be- 
neficios q lhe rezultarão. Insistiu o Cav. Dalrymple, e con- 
cedeo o Major Gen. Spencer, que no Egypto, em 1801 
(depois da victoria de 21 de março, havendo os Francezes 
remettido toda a sua força em Alexandria e Gram Cairo, 
couza de 105 homens em cada hiã destes lugares) que no 
Cerco de Alexandria, em Agosto, o paiz estava cortado 
de toda a possibilidade de soccorros, e só se podia manter 
por algiis dias, q “º se lhe concedeu huma Capitulação, aos 
2 de Setembro, tão favoravel, q.'º o foi a Convenção das. 
Cintra ao exercito de Junot (de 245 Francezes e 65 Rus- 
sos) e perfeitam.!: semelhante em todos os artigos princi- 
paes de homens, bagagem, artilharia, condução, etc. tam- 
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bem, q se havião antecedentemente concedido os mesmos 
termos á guarnição do Cairo, quazi nas mesmas circums- 
tancias. Por estas duas convenções ou capitulações mais de 
205 Francezes evacuarão o Egypto, e o exercito Britanico 
ficou dezembaraçado para outros objectos. 

Sobre tudo apparece q as operações do exercito coman- 
dado pelo Cav. Arthuro Wellesley, desde q dezembarcou 
na bahia do Mondego, no 1 de Agosto, até á concluzão da 
ação do Vimieiro, aos 21 de Agosto, foi altamente honrosa 
e bem succedida, e tal qual se podia esperar de hum dis- 
tincto General á frente de hu exercito Britanico de 135 
hom.*, augmentado aos 20 e 21 até 175 hom.*, obtendo 
somente um pequeno adjutorio de hi Corpo Portuguez de 
15600 hom.*, e contra quem se opunha hú inimigo que 
não excedia 145 hom.* no campo: e isto antes da chegada 
de hi consideravel reforço da Inglaterra, commandado pelo 
Ten.º Gen. Joio Moore, q com tudo chegou e se ajuntou 
ao exercito desde 25 até 30 de Agosto. 

Apparece hum ponto a respeito dv qual se não produzio 
prova, que habilitasse esta Meza a decidir confiadamente, 
e hó se o proseguimento depois da batalha de 21, seria ou 
não seria eficaz: nem se acha a Meza com suficiente con- 
fiança p.? determinar sobre a conveniencia de hã movi- 
mento avançado p.* Torres Vedras, q.iº o Cav. Burrard 
tem exposto pezadas considerações contra tal medida. Alem 
d'isto deve observar-se q tantas circunstancias collateraes 
se não podião saber ao momento em que o inimigo foi re- 
pulsado, e ao depois forão patentes ao exercito, e se tem 
reprezentado 4 Meza. E considerando as extraordinarias 
circunstancias, em q qs dois novos Generaes commandantes 
chegarão do Oceano, e se unirão ao exercito (hã durante 
a batalha, e o outro logo depois, e estes succedendo hii ao 
outro em alternativa immediata, e ambos ao Commandante 
originario, tudo em 24 oras) não hé de admirar & o exer- 
cito não marchasse adiante, até se passarem dous dias de- 
pois da acção; por cauza da necessidade, em 7 se achavão 
os Gteneraes, de ser informados do actual estado das cou- 
zas, e do seu exercito p.* proceder nessa conformidade. 

Apparece q a Convenção de Cintra, em todo o seu pro- 
gresso e concluzão, ou ao menos todos os seus artigos prin- 
cipaes, não softrerão objecção algiia da parte de sinco des- 
tinctos Ten. Generaes, q se achavão naquelle exercito, é 
de outros Officiaes Generaes existentes naquelle serviço, e 
a quem nós tivemos occazião de examinar, tem tambem 
concórrido nas grandes ventagens q ganharão immediata- 
mente, p.? o Reino de Portugal, p.* o exercito, p.* a frota 
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e p.*o serviço geral, pela concluzão da Convenção áquelle 
tempo. 

Considerando todas estas circunstancias, taes quaes se 
referem neste Relatorio, nós humildemente submettemos a 
nossa opinião, q não he necessario outro ulterior procedi- 
mento militar sobre esta materia. Porque não obstante q 
alguns de nós sejam diferentes em sentimentos, quanto ao 
ser esta Convenção adaptada 4 situação relativa dos dois 
exercitos, comtudo he a nossa unanime declaração, q) os 
Ten. Generaes Cav. Hew Dalrymple, Cav. Harry Burrard, 
e Cav. Arthuro Wellesley, parece terem exhibido inques- 
tionavel zelo e firmeza; assim como, ij o ardor e valentia 
dos demais officines e soldados, em todas as occaziões, du- 
rante esta expedição, tem feito honra ás tropas, e dado 
lustre às armas de V. Mag.“ 

Tudo o que he reverentemente submetido. 

(Assignados) David Dundas: General. Moira: General, 
Pedro Craig: Greneral. Heathfield: General. Pembroke: 
Ten. General. G. Nugent: Ten. Gen. Ol. Nichols: Ten. 
Gen. — 22 de Dezembro de 1808. Secretaria do Auditor 
Geral, 27 de Dezembro, 1808. 


Em consequencia da seguinte carta de S, A. R. o Com- 
mandante em Chefe ao Ten. Gen. Cav. David Dundas, 
como Prezidente, a saber: 


Secretaria do general em Chefe, 25 de Dezembro 1808. 

Senhor! Havendo-me entregue o Auditor geral das tro- 
pas, para serem apresentados a S. Mag.º, os diversos pa- 
peis e documentos, q contem todos os exames e procedi- 
mentos da meza-de-Inquirição, de q vós sois Presidente, 
juntamente com o vosso Relatorio, e opinião sobre todas 
as operações das forças de S. Mag.º em Portugal, em q. 
tem conexão com o armisticio e sobsequente convenção de 
Cintra, julgo ser do meu dever o expor, q ainda q o Re- 
latorio está plenamente circunstanciado, e com perfeita ex- 
plicação de todos as tranzacções, taes quaes aparecerão 
nas provas ante vos, com tudo, considerando devidamente 
toda esta materia certamente aparece, q) se omittio inteira- 
mente a vossa opinião sobre as condições do Armisticio, e 
Convenção, q as palavras do Decreto de S. Mag.“ expres- 
samente nos mandavão examinar estrictameute, indagar a” 
materia, e referir sobre ella. 

Portanto sinto q he do meu dever chamar a vossa atten- 
ção a estas duas principais partes deste importante cazo: 
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o Armisticio e Convenção; e requerer-vos q sejaes servi- 
dos tornar a tomar o dicto na vossa mais seria considera- 
ção, e ajuntar á opinião, q vós ja destes sobre os outros 
pontos, q se submeterão ao vosso exame é inquirição; se 
consideradas todas as circunstancias, q aparecerão em 
prova perante vós, sobre a situação relativa dos dois exer- 
citos, aos 22 de Agosto de 1808, he a vossa opinião q era 
conveniente hum ÁArmisticio; e sendo assim se os termos 
desse Armisticio erão taes quaes se deviam ter acordado, 
e se em igual consideração da situação relativa dos dois 
exercitos, subsequentemente ao Armisticio, e q.ºº todas as 
forças Britanicas tinhão dezembarcado, he a vossa opinião, 
q era conveniente hua convenção, e nesse cazo, se os ter- 
mos daquella convenção erão taes quaes se devião ter 
acordado, 

He tanto maivr o meu desejo de q vós torneis a consi- 
derar estes dois pontos, o Armisticio, e Convenção, q.!º 
aparece, á face do vosso Relatorio, q existe hia diferença 
de opinião entre os membros da Meza q provavelmente 
produzirá hi dissentimento da maioridade nestas identicas 
questões. 

Sereis servido, portanto, requerer áquelles membros, q 
forem de diferente opinião da maioridade, nestas duas ques- 
toens, o registrar em frente do processo as suas razões de 
assim dessentirem. 


Eu sou, Senhor, Vosso etc. 


(Assignado) Frederico, Command.'* em chefe. 


' Ao Gen. Cav. David Dundas. 


Ajuntou-se hoje a Meza na Secretaria do Auditor Geral; 
e havendo lido a dita carta concordarão, q propozessem as 
seguintes perguntas a cada um dos membros da Meza: 
Pergunta. Approvais vós, ou não approvais o Armisticio, 
, como se concluio aos 22 de Agosto de 1808, na situação 
relativa dos dois exercitos? 

Resposta. Approvo. Ten. Gen. Nicholis. Ten. Gen. G. 
Nugent. Conde de Pembroke. Lord Heathfield. General 
Craig. General D. Dundas. — Desaprovo. Conde de Moira. 

Pergunta. Approvais vós, ou não approvais a Conven- 
ção, como ella se concluio aos 31 de Agosto de 1808, na 
situação relativa dos dois Exercitos? 

Résposta. Approvo. Ten. Gen. G. Nugent. General 
Lord Heathfield. Gen. Craig. Gen. David Dundas. — Des- 
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aprovo. Ten. Gen. Nicolls. Conde de Pembroke. Conde de 
oira. 
(Assignado) David Dundas — Prezidente. 


A minha razão para considerar o Armisticio conviniente, 
aos 22 de Agosto, era, porque o inimigo se tinha podido 
retirar, depois da batalha de 21 e havia tomado hiia forte 
posição defensiva. 

OL. Nicholls, Ten. Gen. 


Eu penso, considerando o grande augmento da nossa 
força, desde a primeira suspenção de hostilidades, ate se 
assignar a convenção definitiva, addido isto á derrota q o 
inimigo soffreo, q o Cav. Hew Dalrymple tinha pleno titulo 
para insistir em mais favoraveis termos. 


OL. Nicholis, Ten. Gen. 


Eu approvo o Armisticio, depois da devida contemplação 
da situação relativa dos dois exercitos, na tarde de 22 de 
Agosto, porem não posso plenamente approvar o todo da 
Convenção, despois da devida consideração da situação re- 
lativa dos dois exercitos áquelle tempo; por q não me pa- 
rece %, no progresso da negociação, se insistio uzar nas 
grandes vantagens q terião resultado, ou q era provavel q 
resultassem, do bom successo das primeiras operações do 
exercito Britannico, no campo, dos consideraveis reforços 
que se havião juntado subsequentemente ao principio da 
negociação; da cauza em qº se achava empenhado o exor- 
cito Britannico, q era a causa de Portugal, que dava boas 
razões para calcular sobre a boa vontade, q.!º não sobre 
hã activo adjuctorio, da maioridade dos habitantes; e tam- 
bem da dezuzada promptidão, segundo me parece, q mani- 
festou o Gen. Junot, de entrar em negociação, e o Nego- 
ciador Francez de acceder aos termos q se lhe propunhão, 
e à construção q% o Ten.º Gen. Dalrymple lhes dava em 
alguns cazos, em q podia haver diferença de interpretação. 
Eu, portanto, julgo q se tivessem insistido em termos me- 
nos favoraveis ao exercito dos Francezes, estes teriam acce- 
dido a elles. 

Pembroke, Ten. Gen. 


Sinto menos repugnancia em obedecer á ordem de refe-— 
rir os meus sentimentos sobre a natureza da Convenção; 
porque sempre concorri em tributar os devidos aplauzos, 
em outros respeitos, aos officiaes implicados. A minha opi- 
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nião, por tanto, hó somente oposta á delles n'hia questão 
de julgar, em que os seus talentos, hé mui natural, q te- 
nhão tanto maior pezo, q me fação de algum modo penoza 
a declaração da minha diferença. Com tudo o dever hó im- 
periozo, e não devo desfigurar, ou limitar as deduções, q 
tenho feito durante óstas indagações. 

Hum Armisticio simples, pode não soffrer objeção: porq 
o Cav. Hew. Dalrymple, esperando a cada ora à chegada 
do Cav. João Moore, com a sua divizão, podia ver maior 
ventagem n'huma breve suspensão de hostilidades, do q 
os Francezes podião tirar della. Porem como o Armisticio 
envolveo, e de facto estabeleceo todo o priucipio da con- 
venção, destas o não posso separar. 

O Cav. Arthuro Wellesley referio, q considerou a sua 
força, ao principio da marcha do rio Mondego, como suffi- 
ciente p.* expulsar os Francezes da sua pozição no. Tejo. 
A esta força se unirão despois mais de 44 hom. de tropa 
Britannica, commandados pelos generaes Anstruther, é 
Ackland. Os Francezes fizerão hã attaque com todas as 
suas forças de % podião dispor, e foram repulsados com 
grande perda, posto q do exercito Britannico só hãa parte 
entrou em ação. Hé ddenloas de conceber, como o pros- 
pecto do Cav. Wellesley se podia alterar p.* peor, com 
estes acontecimentos, ainda no cazo de q não existisse a 
certeza da prompta chegada de reforços. 

Argumentasse, 7 se tivessem puxado os Francezes a 
extremidades, haverião elles cruzado o Tejo, e delongado 
a campanha de tal maneira, q ficarião frustradas as mais 
importantes vistas dos Generaes Britannicos, isto hé, o 
mandar socorros p.* a Hespanha. Esta medida devia ser 
igualmente sensivel aos Francezes, se delles se não tives- 
sem alcançado hia victoria; mas eu cenfesso, 7 a supozição 
de tal acontecimento me parece ser feita contra toda a pro- 
babelidade. 

O Cay. Hew Dalrymple faz menção do q elle chama «o 
critico e embaraçado estado de Juuot», antes deste Gene- 
ral ser apertado pelo exercito Britannico; e, em explicação 
desta” expressão, observa q o rendimento de Dupont, a 
existencia de hum exercito Hespanhol victoriozo na Anda: 
luzia, q cortava a retirada dos Francezes naquela direção, 
e à universal hostelidade dos Portuguezes, fazia com qa 
situação de Junot fosse mui desastroza. Desta pintura não: 
aparece couza alguma q o tentasse a mudar o theatro da 
guerra p.* o Alem-Tejo, nem outra algiia reprezentação 
há q dê motivo a suppôr & Junot contemplasse tal me- 
dida a outro ponto de vista senão o de sofrer a ultima: 
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ruina, despois de hi preleminar de mizerias, e de infa- 
mias. 

A mais forte de todas as provas, q.!º á opinião de Junot, 
resulta a de ter elle mandado, na mesma menhãa despois 
da batalha do Vimiero, propor a evacuação de Portugal, 
passo este q indica suficientemente estar O Gen. Junot 
persuadido, q não somente lhe era impossivel fazer alga 
defensa effectiva, mas ate qº não podia espaçar a contenda, 
p.* se aproveitar dos acazos occorrentes. 

Apparece nas provas, q das tropas de q elle deixou em 
Lx* e nos fortes, grande parte erão de mui dubia quali- 
dade. As tropas em cuja fidelidade elle se confiava, esta- 
vão desmaiadas por hiia assignalada rota; e conhecião, 
q não podião esperar socorro de fora. Os Generaes Brita- 
nicos sabião qiº se concordou no Armisticio q podião contar 
com a immediata chegada de 104 hom.*, commandados 
pelo Cav. João Moore, assim como dos Regimentos 5, e 
492 de Infantaria, e 18 de Dragões Ligeiros; e ainda que 
se não podesse tirar muita ventagem das tropas Portugue- 
zas, não se pode, com tudo, lançar fora deste calculo o seu 
apoio, e a violencia geral do Paiz contra os Francezes, 
A disparidade de forças de circunstancias era então tal, q 
não deixava duvida de q o exito nos seria favoravel. Eu 
não deixo de advertir as dificuldades, q se argumentão q 
era possivel q occorressem, em municiar de pão ao exer- 
cito Britannico. Mas pondo de parte a solução obvia, de q 
tal privação temporaria não hé ruinoza a hã exercito, q 
está em paiz onde se pode achar gado, esta deficuldade 
ge não pode allegar, admettindo-se de q a artilharia pezada, 
necessaria p.º bater o forte de S. Julião e Cascaes se devia 
dezembaracar na bahia do cabo da Roca de Lisboa. A 
questão pois se reduz a isto; se a Convenção segurou 
(como se assevera) todos os objectos a q a expedição se 
propunha, se o não fez, não era isso o q S. Mag.º tinha 
direito de esperar da situação relativa dos dois exercitos. 

Eu humildemente concebo, q tem sido erroneo conside- 
rar a emancipação de Portugal dos Francezes como unico, 
ou principal, objecto da expedição. Em qualquer territorio 
q nós contendamos contra os Francezes, deve ser hã 
objecto prominente o trabalhar por destruhir os seus re- 
cursos, e restringir-lhes os meios de nos injuriar, ou ser 
nocivos áquelles cuja cauza defendemos. Isto parece ter 
sido tão pouco considerado na Convenção, q os termos della 
evitarão (?) o exercito de Junot de húa situação de infinito 
aperto, em q todo elle estava fora de acção; e assim foi 
trazido, em estado completo de bastecimento, a hi imme- 
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diato exercicio; e isto em hija parte, onde havia de intre- 
vir com os nossos mais urgentes, e interessantes negocios. 
Se fosse impraticavel reduzir o exercito Francez a mettor 
as armas a terra, a discripção, ainda assim se devia insis- 
tir na obrigação de não servir por hã determinado tempo, 
podia-se nomear Belleisle p. o lugar do seu dezembarque, 
em ordem a prevenir a possebelidade de q elles reforças- 
sem (ao menos por longo tempo) os exercitos empregados 
em subjugar a Hespanha. Aprezenta-se huma consideração 
talvez mais forte do que o merecimento destes termos. A 
opinião relativa ás armas Britanicas era coiza de mais 
alta importancia ; porq ella podia influir confiança aos Hes- 
panhoes, ou convidar as Nações, q gemem debaixo do jugo 
da França, a appellar p.* esto paiz, e coperar com elle p.* 
se libertarem. 

Portanto, devião ser mais do q uzualmente grandes 
aquellas vantagens, q se julgassem sufficientes p-* balan- 
gar a objecção de conceder a hit exercito muito infe- 
rior, em circunstancias dezesperadas, e dezanimado, taes 
termos, q podessem mostrar q não obstante a sua dispa- 
ridado em numero, era ainda formidavel a seus vencedores, 

Parece q se não ganharão vantagens algumas, q se se- 
guissem igualmente de forçar o inimigo a hiia mais assi- 
gualada submissão. O ganhar tempo p.? mandar socorros 
a Hespanha, não se pode admittir como desculpa; porq 
aparece, q) se não havião emprehendido arranjamentos, p.? 
recepção das nossas tropas na Hespanha, antes desta Con- 
venção; e isto hó sem racicionar em factos subsequentes. 
A convenção do Egypto, q se allegou como cazo parallello, 
me parece inaplicavel. Ali não havia outro objecto alem de 
dezalojar os Francezes do Egypto. No prezente exemplo 
a operação da convenção, nos negocios da Hespanha, era 
hia consideração de interesse primario; e n'este ponto de 
vista se me reprezentão como sugeitos a grandes obje- 
ções os inevitaveis effeitos de alguns dos artigos. 

tu espero q estas razões me justificarão da imputação 
da prezumpção, mantendo hija opinião contradictoria á que 
professão tantos respeitabilissimos Officiaes; porq, ainda 
sendo estas razões essencialmente erroneas, se ellas são 
concluzivas ao meu modo de pensar (como em consciencia 
afirmo q são), he hiia consequencia necessaria, que eu devo 
dezaprovar a convenção. 

27 de Dezembro, 1808. 

Moira General 
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Partecipação Oicial feita ao General llew Dalrymple, 
em consequencia da Convenção de Cintra 


El Rey tem tomado na sua consideração o Relatorio 
da Meza da Inquirição, juntamente com os Documentos 
e opinioens, 7] lhe vinhão annexas. — Ao mesmo tempo 
que S. Mag.º adoptou a unanime opinião da Meza, de q 
não hó necessario ulteriores procedimentos sobre as tran- 
zacçoens, q se remetterão à sua indagação, não hé da inten- 
ção de S. Mag* qº isso sirva de exprimir a satisfação de 
S. Mag.* quanto aos termos, e condições do Armisticio e 
Convenção. 

Quando estes instrumentos se aprezentarão pela pri- 
meira vez ante S. Mag., El Rey, rezervando p.* indaga- 
ção ulterior as partes da Convenção defenitiva, em q se 
envolvião os interesses mais immediatos de S. Mag.* fez com 
q se participasse ao Cav. Hew Dalrymple pelo secretario 
de Estado de S. Mag.', que S. Mag.' se sentio obrigado 
a expressar peremptoriamente a sua dezaprovação daquel- 
les artigos, em q se fizerão estipulações, q tocavão directa- 
mente os interesses ou sentimentos das Nações Hespanhola 
e Portugueza. Acabada a Inquirição El Rey, abstendo-se 
de fazer observação algia sobre as outras partes da con- 
venção, repete a sua dezaprovação daquelles artigos , 
achando S. Mag.º ser necessario q os seus sentimentos 
sejão claramente entendidos, quanto a impro riedade e 
perigo de se admettir, sem authoridade, em Convenções 
Militares, artigos de tal descripção, que, em especial sendo 
formados incautamente, podem occazionar as mais inju- 
riozas consequencias. S. Mag.º não pode deixar de 
observar, alem disto, q o Ten. Gen. Cav. Hew Dalrym- 
ple, demorando o transmitir p.* sua informação o Armisti- 
cio concluido aos 22 de Agosto, até os 4 de Setembro, ao 
mesmo tempo em que enviou a Convenção ratificada, obrou 
de maneira tal, que devia produzir inconvenientes publi- 
cos; e de facto dahi rezultaram taes inconvenientes. 

Bibliotheca Nacional. Cod. 1470 “Papeis de cage Tomo 3 


Livraria do Convento de Santo Antonio de Lisboa, 
8. 121 a 155. 


CAPITULO IX 


Mappas e relações preciosas das acções 
em que na Guerra Peninsular 
tomaram parte as forças portuguezas, 
e das perdas que n'ellas soffreram 


uBLÍCO neste capitulo os 
mappas, de diversa pro- 
cedencia, que tive ensejo 
de reunir, e que dão ideia 
completa das acções em 
que tomaram parte na 
Guerra Peninsular os re- 
gimentos das diversas ar- 
mas portuguezas,— a infantaria, a cavallaria e a ar- 
tilharia, — os officiaes que as commandavam, os offi- 
ciaes, praças e cavallos mortos e feridos em combate 
ou em consequencia de ferimentos n'elle recebidos, 
ou extraviados e prisioneiros, que n'esse importante 
periodo da nossa historia militar tiveram os corpos 
da primeira linha do nosso exercito. Estes mappas 
nos darão ideia precisa de quanto a nossa lucta 
armada foi ingente, e as vidas e sacrifícios que nos 
custou, não só a expulsão do inimigo do solo da 
patria, mas a perseguição armada que contra elle 
travámos, até á sua completa expulsão da Hespa- 
nha, dando-se ainda acções e combates na propria 
França. 
Ao meu amigo e estimado collega Luiz Henri- 
que Pacheco Simões devo a captivante fineza de 
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poder apresentar aqui o mappa por elle submettido 
4 Commissão Official do Centenario da Guerra 
Peninsular, com as citações obtidas em Ordens 
do dia pelos regimentos de infantaria e batalhões 
de caçadores nas acções em que tomaram parte, 
de 1809 a 1814. Enriquece este nosso trabalho 
a valiosa collaboração de tão distincto official, que 
honra sobremaneira a arma e o exercito a que per- 
tence. 

A acção da artelharia portugueza na mesma 
guerra foi notavelmente tratada na Revista do 
Exercito e da Armada, donde reproduzimos os res- 
pectivos mappas, pelo meu brilhante camarada 
d'aquella arma o major José Justino Teixeira Bo- 
telho, cuja alta competencia no assumpto da Guerra 
Peninsular, em geral, foi justamente coroada pela 
referida Commissão do Centenario damesmaguerra, 
a qual conferiu o primeiro premio ao primoroso 
trabalho por elle apresentado no concurso por essa 
Commissão aberto. Bastante será este facto para 
dar a justa medida do altissimo valor no assumpto 
de tão benemerito official. 

Quanto á arma de cavallaria, recorri, para a or- 
ganisação do respectivo mappa, aos meus trabalhos 
apresentados nos volumes da Historia da cavallaria. 
Só tenho a pedir desculpa de alguma deficiencia 
que nesse trabalho se encontre. 

' Precioso me pareceu o mappa que se conserva 
inedito nos Archivos da Bibliotheca Publica de 
Lisboa, e onde vem consignados os differentes 
combates e batalhas da Guerra Peninsular, com a 
indicação dos regimentos e forças das diversas 
armas, o numero de praças que combateram em 
cada uma das acções, e os nomes dos respectivos 
commandantes. Tive ensejo de verificar quanto 
era exacta essa relação, que tem todo o caracter” 
de official, e que joga, com pequenissimas differen- 
ças, com os outros elementos que hoje aqui publico. 
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Este trabalho importante é conservado na Biblio- 
theca Nacional entre os papeis que foram com- 
prados aos herdeiros de Albano Alfredo d'Almeida 
Caldeira; e é, na minha opinião, precioso. 

Os mappas que se seguem, pareceu-me util a 
sua publicação aqui, para complemento da infor- 
mação sobre tão importante assumpto. 


Guerra Peninsular 


Citações obtidas cm Ordem do dia pelos Regimentos de Infantaria e Batalhões de Caçadores, nas acções em que tomaram parte — 4509-4844 
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4.º — Regimento de Infantaria n.º 12, 


Lisboa, junho de 1910. 


Luiz Henrique Pacheco Simdes, 
Cap. do infantaria. 
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acções, elo, 


Vimeiro. 


Bussaco. 


Fuentes do OBiaro. 


Albocra. 


Salamanca. 


Victoria. 


Pyrincua. 


ivallo, 

Nive. 

Valladolid, 

Carrion, 

Hnerba o San Muiioz. 


Otima, 


Fuentes de Cantos, 


Passagem do Bidassoa, 


Designação das Istalhas, combates, 


21-8-1308. 


| 
| a7-9-1810. 


5-3-1811, 


| 16-5-1813, 
| 
| 22-7-1812, 


| 21-60-1819, 
30.7-1513, 


10-11-1813, 
9-12-1818. 
*-9-1812, 
25-10-1812. 
17-11-1812. 


18-56-1813. 


7-10-1813. 
15-9-1810, 


O siçual | indica que o rogimento tomou parto na respectiva aj 
O algnal à Índica quo o regimento ou fracção foi espocinimento 


Mappa das forças dle catallaria regular que (omaram parte na Guerra Pesinsular, e 0 nome dos respectivos commandantes 


| 422 homens do comando do co- “upa 
tono! Christovam da Costa. e 
= / 


[827 homens do commando do! 
| coronel Amaral, Combatoram | 
| juntamente com envallaria 5, 
| 7,8 0 dois esquadrões de va- 
vallaria 8, na força total de 
1029 cavallos, E o com 
mando do Lumley, e 
385 cavallos sob O commaudo 
| do Hourique Watson da bri» 
| gada de Durban. Combato- | 
ram juntamente com cavaila- | 
ria 2, 76 Llma força total 
de.766 cavallos. a 
27% homens comandados pelo ! 
major Aparício. 


Um csquadrão de 43 cavallos. 
Com cavallaria 1,7 0 11, fa- 
zia parto da brigada do Dur- 
ban, e combateram todos com 
um total de 766 cavallos 


277 homens cominandados pelo -— 
mestno oficial, 
= 4 
-— , 
— by 
841 homens commandados pelo / 
capitão Pessanha. 
275 homens commandados pelo Fá 
major Aparício. 
o ! 


citado pola saa conducta. 


Dois esquadrões, com 180 ca-| 
vallos, mais 849 de cavallarin 
1,5, 7 0 8sobo commando do 
Lumley, e 


! 


Dois esquadrões com 104 praças 
commandados pelo Major Sil- 
veira. Combateram junta) 


peraçio, ignorando-se com quo effociivo o sob que commando. 


451 homens do commando do | 


major Azevedo Coutinho. * 


104 homens cominandados pelo 
capitão Botelho. 


|271 homens commandados pelo 


coronel Campbell, 


242 homens comandados pelo 
coronel Campbell, 


104 homens commandados pelo | 
| capitão Watson, Combaterata 
juntamento com cavallaria 1, 
| Te 80 deis esquadrões de 
cavallaria 3, na força total 
de 1029 cavallos, sob o com» 
mando de Lunloy. « 


| 876 homens commandados pelo 
coronel Gaspar Teixeira, 
Combateram juntamente com | 


104 homens commandados pelo | 
capitão Pessoa. Combateram 
com cavalaria MH o 12 na 
força total de 260 cavallos. | 


104 homens commandados pelo 
tenente coroncl Diggens. 


298 homens commandados pelo 
tenento coronel Diggens. 


818 homens commandados pelo 
major Baudeira. Combateram 
com cavallaria 1, 2, 4,7, 11 
o 12 


223 eavallos sob o commando 


do tenento coronel Alvaro 
Xavier da Fonseca. s 


814 homens commandados pelo 


tenonte coronel Watson, 
Combateram juntunente com 
cavallaria 1, 5, 8 o dois es- 
quadrões de cavallaria 3, sob 
o commando de Lumley, na 
força total de 1024 cavalos. e 
04 cavallos sob o commando 
do tenento coroncl Watson, 
Combateram juntamente com 
cavallaria 1, 20 11 da bri- 
gada de Durban, na força 
total do 766 cavallos. 
! 


104 homens comnandados pelo 
major Aparício. 


104 homens commandados pelo 
capitão Pessanha, 


104 homens commandados pelo 
major Aparício 


Foi a brilhante carga dada por 
este regimento, e pelos 45 € 
88, inglezes, commandados 
pelo major general Picton, 
quotdecidiu da batalha. e 


104 homens do tenente coronel 
Windhiaa. Conbateram jun- 
tamente com cavallaria 1, 5, 
Te dois esquadrões de ca- 
xallaria 3 sob o comando 
de Exnley, na força total de 
1029 homeus. e | 


460 homens commandados pelo | 
tenento coronel Pimentel, 


Combateram juntamente com 


105 homens commandados pelo 
major Aparício. 


954 homens commandados pelo | 


coronel Visconde de Barba- 
cena. o 


208 homens commandados pelo 
Visconde de Barbacena o nas 
jor Taborda. 


! 


50 homens commandados pelo | 104 homens comandados pelo 
alferes Nicolau de Abreu.) capitão Teixeira Lobo. Com- 
Combateram juntamente com | bateram juntamento com ca: 
cavalaria 6 c 12 ne força) vallaria 6 o 1] na força tótal 
total de 260 do 260 cavallos. 


| = 


| 
234 homens commandados polo 
| tonento coronel Domingos | 
Bernardino, Combateram juas 
tamento com cavallaria 1, 2 
e 7 da brigada de Durbau, na 
forga total do 766 cavallos, 
202 homens commandados pelo 


' 208 homens cominandados pela 
major Knight, 


tenente coronel Visconde do 
Barbacena. 
208 homens commandados pelo 


198 homens comandados pelo 
mosmo official, 


tenente coroncl Martinho 
Correia, 


208 homens commandados pelo 
capitão Sarmento, 


228 homens do major Knight. 


202 homens commandados pelo 


somens | 208 homens commandados pelo 
major Knight. 


tenente coronel Visconde de 
Barbacona, 


| E 


talhas, combates, 
Desigasção postas has, combate, Datas 
Alfnyates. 23-9-1811, 
Grijó. 11-6-1509. 


$ 
É 
ê 


Passagem do Douro e | 12-5-1809, 
tomada do Porto. 


Ladoeiro, 22-8-1810. 
Redinha. 22-3-1811, 
Barba do Porco, 11-5-1811, 
Merida. 31-12-1811, 


Fuentes del Maestro. | S01-1812. 


Alimendralojo, 1-1-1812, 

Alange, 'ag-amtgio. 
Oeaia. 25-10-1812, 
Villa Nova de Gomes, |6-11-1812. 
Arapiles, 15-11-1812. 
Viella. 13-3-1814, 


247 homens sob o commando do 
major Felix da Costa. 


841 homens commandados polo 
capitão Pessanha. Combato- 
ram juntamento com cavalla- 
ria 4,.6, 7, 11 0 12 na força 
total do 11 komens. 


105 praças commandadas pelo 
tenonto Sanches, 
Idem. 


Uma companhia de 52 bomens, 
commandada pelo alferes 
Franco, com outra do 18 de 
dragões inglexes, formando 
esquadrão, commandado pelo 
capitão White. e 

392 homens commandados pelo 
major Azevedo Coutinho. 
Com cavalaria 10, cobriram- 
so do gloria n'esto combate.e 


104 homens commandados pelo 
capitão Botelho. 

292 homens commandados so 
capitão Ayres da Maia, Fa- 
riam parte das forças do ge- 
neral Hill. « 

Dois csquadrõos com 155 ca- 
vallos, commandados pelo 
mesmo official, Combateram 
juntamente com cavallazia 10 
tob o commando do briga- 
deiro Campbell. e 

Dois esquadrões com 156 ho- 
mens. Combateram juntameo- 
to com cas. 10, na força total 
do 260 homens, comandados 
por Campbell, Os dois es- 
quadrões eram commandados 
pelo capitão Ayres da Maia. 

295 homens comimandados pelo 
tonente coronel Condo de 
Penaficl. o 

350 homens commandados pelo 
coronel Campbell. 

843 homens sob o mesmo com- 
mando. 

342 homens commandados pelo 
coronel Campbell, Combate- 
ram juntamente com caval- 
laria 1,6,7, 11 e 12 na força 
total do 1541 homens, 

9264 homens sob o mesmo com- 
mando, Sá Noguoira foi gra- 
remente ferido com duas ca- 


818 homens commandados pelo 
tenente coronel Diggnes. 
Combateram juntamente com 
cavallaria 1, 4,7, 11 e 12 na 
força total de 1541 homens. 


106 commandadas pelo 
ECA A e 
Idem. 


104 homens commandados pelo 
capitão Pessanha. Combate- 
ram juntamente com caralla- 

ria 1,4,6,11 c 12 na força 
total do 1541 homens. 


105 praças comandadas pelo 
mesmo official. 
Idem. 


309 homens commandados pelo 
major Taborda, Combateram 
juntamente com cavallaria 4, 
e obraram prodigios do va- 
Tor n'est combate. s 


Um esquadrão de 110 cavalos, 
com 155 de cavallaria 4 sob 
o comando do brigadeiro 
Crenpbell, e 


te com 156 homens do caval- 
| laria 4, sob o comando do 
| mesmo brigadeiro. 


Um esquadrão de 104 homens — 
commandado pelo capitão 
Borges. Combateu juntamen= 


231 


278 homens comandados pelo 
major Kuight, Combateram 
juntamente com cavaliaria 1, 
4,6,7 e 12 na força total do 
1541 homens, 


208 homens commandados polo 
capitão Sarmento, Combates 
ram juntamente com envalla- 
ria, 4,6, Te 11 va força 
total de 1541 homens, 


hs 3 RE CE o PR | q VA a E SD E ad | . = no = 
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Numeros dos regimentos 
Designação das batalhas, combates, Pais Emei 
aeções, et, a aa = p= T O E 
, 5 + 5 6 7 | 8 o m “ 
E >>> O O O 
Solano. 20-65-1811. $24 homens commandados pelo — — — — 813 ecavallos sob o commando | — — — E 
coron, Felix da Costa. Comba- do major Benevides. Comba- | 
teram juntamente com cav. 7, ] teram juntamente com cav. 1 
na força total de 637 homens na força total de 637 cavallos. | 
Las Rozas de Majala-| 11-8-1812, 832 homens comandados pelo — = — — 104 homens commandados pelo | = — 235 homens comandados pelo | 208 homens cormandados polo 
honda. | tenente coronclLuiz da Silya. tónento coronel Luiz da tenente coronel Domingos) Conde do Barbacina que foi 
| Combateram juntamente com Silva Combatoram cal. Bencvides. Combateram jun- freietnenta ferido n'esta com» 
cavalaria 7%, 11 0 12 va mente com envallaria 1, 11/ | tamente com cavalinris 1, 7/  bate.Combatoraro juntamente 
força total de 880 cavallos, e 12, na força total de 850 e 12 na força total de 880 ca-| | com cavallaria 1, 70 1], na 
| | cavallos, vallos. força total de BS0 cavallos, 
Morillas, 19-6-1813, 27% homans commandados pelo -— 6) -— | - 104 homens comandados pelo — — 202 homens comandadas pelo | 208 homens comandados pelo 
major Aparicio, : | ia, A major Aparicio. major Knight. Visconde de Barbacena. 
Fuentes de Cantos. 6-9-1810, — Dois caquadrões com cavallaria — | Com cavallaria 8 o dois esqua- — — Combateu juntamente com ca- — — — 
Doe 8 na força total de 989 | drões de cavallaria 3, cons- | vallaria 5 e dois esquadrões 
7) cavallos, constituindo a bri- | | tituindo a brigada de Mad-| de carallaria 3, constituindo 
gada de Madden, * | | dem, na força total de 939 a brigada do Madden, na 
| cavallos, força de 939 cayallos. q | 
Em reconhecimento á | 22-4-3811, — — = =— | - = — 328 homens comandados pelo - | — — - 
Praça do Badajoz. tnajor Maldonado. : 
Condeixa, 14-83-1811, -— = = To ma E — a — | Combatou sob o cominando do | mu — 
major Taborda, 
Foz de Arouce. 15-82-1811, — — -—- -— — — = - — | Idem — — 
3º junto á Praça de | 11-4-1811, E — — — — — -— — — 208 homens commandados pelo -— — 
a Almeida. ] | tenente coronel Visconde de 
É 104 dad: l 208 aço | 
ê + js — — — omena commandados pelo -— — | — — — homens comimandados pelo -— a, 
Ê osnisa do Ofoto BNDES aid! capitão Botelho. tmajor Taborda. E 
2º justo A Praça de |11-5-1811. | — — — — — = = — — ldem. — - 
Almeida. 
Calzadilha. 90-1-1809. — E -— -— = ma .. — = -— 104 homens commandados polo | — 
| | alforos Lucas da Costa, 
Ledosma. 10-2-1809, | = — — fe — et = => -— -— 101 homens comisandados pelo Fm 
| mesmo oficial. 
Barba de Porco. 1-4-1809, a = = TE — tee e = — — 105 homens cominandados pelo — 
! mesmo oficial. 
Brozas. 12-5-1809. — — = Ga — fm le | = — -— 105 homens conimandados pelo — 
tenento Sarmento, K 
Escalona, | 20-7-1809, — = ei fx = = —- = — = Idem. — 
Porto de Banhos, 12-8-1809, E = — ho — Ed EE (ud => -— 105 homens commandados pelo — 
| alferes Luvas da Costa, 
Mortanzella, 2-10-1810, = ze — = — bri == e — =— | 208 homens cominandados pelo — 
| ten.cor. Domingos Bernardino, | 
Fornos da Mealhada. | 7-10-1810. = fa fe E ai =a hr = = — | Um esquadrão de 52 cavalos | — 
. | sob o commando do alferes 
y Balthazar Freiro. 
2.º do Rego da Murta. |30-11-1810, — — = e — a = e = a Um esquadrão com 48 homens -—- 
g | commandados pelo alforus 
| António Maria, ' 
2.º do Rego da Murta. | 4-12-1810, | — — — | c— = cl E e = — Uim esquadrão com 48 homens — 


| comandados pelo tenente 
| | Barredo, 


241 


Numeros das regimentos 


Desipuação dia batathas, combates, 
acções, ele. 


Icindad Rodrigo. 
“ 
É 
É | 24, idem. 


| Passagem de Tormes, 


Ponte do Amarante. 
Ponto do Abrantes. 
Praça de Almeida, 


Castello do Zamora, 


Bioquelos Dofonsas 


Passagem do Vouga. 


1º da Praça a e Almeida.) 24-7 à 27-8-1810, 


Datas 


19-1-1812. 


8a G4-1812, 
8 a 14-11-1812. 
18-44 2-5-1809, 
9-10-1810 a 

7-3-1811, 
16-7 a 1-10-1808, — 
10n25-8-1812, e-— 
3-4 a 2-5-1809, 


64 homens cominandados pelo 


850 homens cominandados pelo 
capitão Torres. 


coronel Campbell 


105 praças commandadas pelo 
tonente Sanches. 


é 7 É) 9 1 | u E] 
O NE siim 2 mm | tm ee ee 
— — — — 105 praças comandadas pelo | 68 Brapa) commandadas pelo — 
capitão Guimarães. capitão Alexandre, 
80 praças comandadas pelo -— — 105 praças commandadas pelo — 52 pragas commandadan pelo 105 praçna commandadas pelo 
capii o Alvares Pereira, capitão Moraes capitão Ramos, capitão Pessânho, 
40 homens commandados pelo — — — — 
capitão Torres. 
80 praças comandadas pelo — o = 105 praças commandadas pelo — E 105 praças commandadas pelo 
capitão Alvares Pereira. capitão Moraes, enpitão Pessanha. 
— — 679 homens commandados pelo — a — 
minjor Pesson de Mello. 
— — — | — — 104 homens cominandados pelo — 
| tenente Francisco Antonio, 
— — — — -— — 104 homeos comandados pelo: 
= capitão Doutel, 
— — — -— 105 praças commandadas pelo — =. 
| capitão Guimarães, 
! 


243 


Exercito portuguez na Guerra Peninsular 


Ê (1808-1844) 


Corpos 


combateram 


Praças que 


Nomes dos commandantes 


Combate de Malpartida, 24 julho de 4808 


Regimento de infantaria 2t. | 1438 


| Tenente coronel Figueiredo- 


Combate de Evora, 27 julho 1808 


Regimento de artilharia 3. 53 
Regimento de infantaria 3. 848 


Coronel Vicente d'Oliveira. 
Coronel Borges. 


Combate de Abrantes, 12 agosto 1808 


Regimento de infantaria 24. | 420 


| Capitão Oliveira. 


Combate da Roliça, 17 de agosto 1808 


Regimento de artilharia 4. | 210 
Regimento de cavallaria 6. 104 
Regimento de cavallaria 11. 50 
Regimento de cavallaria 12. | 104 
Cavallaria da policia. 41 
Regimento de infantaria 12. | 605 
Regimento de infantaria 21. | 605 
Regimento de infantaria 24. | 304 
Batalhão de caçadores 6. 569 


| Capitão Faria. 

Capitão Pessoa. 

Alferes Nicolau d'Abreu. 

Capitão Teixeira Lobo. 

Major Costa. 

Major Cunha Rego. 

Major Cunha. 

Tenente coronel Velho da 
Cunha, 


Batalha do Vimeiro, 24 agosto 4808 


Regimento de artilharia 4. 210 
Regimento de cavallaria 6. 104 
Regimento de cnvallaria 11, 50 
Regimento de cavallaria 12. | 104 


Cavallaria da policia. 41 


Regimento de infantaria 12. | 605 
Regimento de infantaria 21. | 605 
Regimento de infantaria 24. | 304 
Batalhão de caçadores 6, 562 


Capitão Faria. 

Capitão Pessoa. 

Alferes Nicolau d'Abreu. 

Capitão Teixeira Lobo. 

Major Costa. 

Major Cunha Rego, 

Major Cunha. 

Tenente coronel Velho 
Cunha. 


da 


Bloqueio da Praça de Almeida, desde 46 julho até 4 outubro 4808 


- Regimento de cavallaria 11. | 104 
Brigada de | Regimento 6. 605 
infantaria | Regimento 18. | 605 
Dita Regimento 12.| 200 
Regimento 24. | 1438 


Tenente Francisco Antonio. 
Tenente coronel Araujo. 
Capitão Borges. 

Capitão Alves da Silva. 


| Tenente coronel Figueiredo, 


Corpos E Nomes dos commandantos 


Combate de Cazaldilha, 20 janeiro 4809 
Regimento de cavallaria 11. | 104 | Alferes Incas da Costa. 


Combate de Ledesma, 10 fevereiro 1809 
Regimento de cavallaria 11. | 101 | Alferes Lucas da Costa. 


Combate de Caminha, 16 fevereiro 4809 
Regimento de artilharia 4. 40 | Sargento Accacio, 
Regimento de infantaria 21. 19 | Sargento Cerqueira. 
Combate da Ponte de Villaça, 6 março 1809 

Regimento de infantaria 12.| 304 | Tenente coronel Pissarro. 
Regimento de infantaria 24. | 304 | Tenente coronel Figueiredo. 

Combate de Gironda, 6 março 4809 
Regimento de infantaria 24.| 605 | Major Cunha, 


Combate de Villarelho da Raia, 9 março 14809 
Regimento de infantaria 12.] 152 | Capitão Figueiredo. 


Combate de Gironda, 40 março 1809 
Regimento de infantaria 24. | 604 | Major Cunha. 


Combate da Silveira, 14 março 1809 


Regimento de artilharia 4. 4 | Soldado Motta, 
Regimento de infantaria 24 | 604 | Major Cunha, 


Defensa da Praça de Chaves, 42 março 4809 


Regimento de artilharia 4. 9 | Sargento Boaventura. 
Regimento de infantaria 12. | 271 | Tenente coronel Pissarro. 
Regimento de infantaria 24. | 302 | Capitão Cobreiro. 


Combate de Salamonde, 15 março 1809 
Regimento de artilharia 4. | 30 |2.º tenente Baptista Lopes. 


Combate de Salto, 416 março 4809 


Regimento de artilharia 4. 30 | Capitão Sampaio. 
Regimento de infantaria 21. | 605 | Coronel Champlimaud. 


Combate da Ponte de N. Senhora do Porto, 47 março 1809 
Legião luzitana. | 7,29 | Major Domingos Bernardino. 


Combate de Carvalho de Este, 17 até 20 março 1809 


Regimento de artilharia 4. 200 | Major Baptista e Sousa. 
Legião luzitana, 729 | Major Domingos Bernardino. 
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Assalto à Praça de Chaves, 20 março 4809 


Regimento de artilharia 4. 30 | 1.º tenente Vieira de Sá. 
Regimento de infantaria 12. | 200 | Coronel Agostinho Luiz. 
Regimento de infantaria 24. | 1220 | Capitão Oliveira. 


Combate de Santo Espirito, 21 março 14809 
Legião luzitana. 924 | Tenente coronel Xavier Pe- 
reira, 
Sitio do Forte de S. Francisco da Praça de Chaves, 
20 a 25 março 1809 
Brigada de | Regimento 12.| 1220 | Coronel Agostinho Luiz. 
infantaria | Regimento 24. | 1218 | “Tenente coronel Figueiredo. 
Combate da Barca de Trofa, 23 até 25 março 4809 
Regimento de artilharia 4. | 35 ]|1.º tenente Guterres. 


Combate junto à Praça de Ciudad Rodrigo, 27 março 4809 


Legião luzitana, 920 | Tenente coronel Xavier Fer- 
reira. Major Diocleciano. 


Defensa da cidade do Porto, 26 até 29 março 1809 


Regimento de artilharia 4. 600 | Major Cruz. 

Brigada de | Regimento 6. | 1216 | Coronel Parreiras. 
infantaria | Regimento 18. | 1216 | Coronel Costa Fereira. 

Regimento de infantaria 21. | 605 | Coronel Champlimaud. 

Legião luzitana, 729 | Major Domingos Bernar.º” 


Combate de Barba de Porco, 4 abril 4809 


105 | Alferes Lucas da Costa. 
920 | Tenente coronel Xavier Pe- 
reira. Major Diocleciano. 


Regimento de cavallaria 11. 
Legião luzitana. 


Defensa da Ponte de Lima, 8 e 9 abril 4809 
Regimento de artilharia 4. 160 | 1.º tenente Pereira de Castro. 
Regimento de infantaria 21. | 605 | Major Cunha Rego. 
Combate de Manhote, 48 abril 1809 


Regimento de artilharia 4. 50 | Capitão Sampaio. 
Regimento de infantaria 12. | 1439 | Tenente coronel Patricio, 


Combate do caminho de Penafiel para Amarante, 
48 abril 1809 


Regimento de cavallaria 6. 80 | Capitão Alvares Pereira. 
Dito ; 105 | Capitão Moraes. 
Dito 12. 105 | Capitão Pessanha. 
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Defensa da Ponte de Amarante, de 48 abril a 2 maio 1809 


Regimento de artilharia 1. 6 | Major Dias da Silva. 
Dito 4, 400 | Tenente coronel Queiroz. 
Regimento de cavallaria 6. 80 | Capitão Alvares Pereira. 
Dito EE 105 | Capitão Moraes, 
Dito 12. 105 | Capitão Pessanha. 
Brigada de | Regimento 6. | 605 | Capitão Antunes. 
infantaria | Regimento 18. 5 | Coronel Costa Ferreira. 
Regimento de infantaria 12. | 1193 | Tenente coronel Patricio. 
Dito 21.| 605 | Major Cunha Rego. 
Dito 24.| 1218 | Tenente Coto Pitta 
Legião luzitana. 728 -— 


Defensa da passagem do Vouga, desde 3 abril até 9 maio 4809 


Regimento de artilharia 4. 85 | Capitão Sousa. 
Regimento de cavallaria 4. | 105 | Tenente Sanches, 
Dito 10. | 105 | Capitão Guimaraens. 


Combate da Ovelha, 9 maio 1809 


“a Regimento de cavallaria 6. 10 | Alferes Costa Leite. 
Dito 9; 10 | O mesmo, 
Dito 12 10 | O mesmo. 
) 


a Combate 'de Moledo, 40 maio 1809 
Regimento de infantaria 11. | 1272 | Coronel Bernardo da Costa. 


Combate de Albergaria, 10 maio 1809 


Regimento de artilharia 4. 85 | Capitão Sousa. 
Regimento de cavallaria 4. | 105 | Tenente Sanches. 
Dito 7. | 105 | Capitão Bandeira. 
Dito 10. 105 | Capitão Guimaraens, 


Brigada de | Regimento 1. 15 | Major Palha. 
infantaria | Regimento 16. | 474 | Coronel Mendonça, 
Regimento de infantaria 13. | 152 | Major Salles. 


Combate de Grijô, 4114 maio 1809 


Regimento de cavallaria 4, 105 | Tenente Sanches. 
Dito NE 105 | Capitão Bandeira. 
Dito 10. 105 | Capitão Guimaraens. 
Brigada de | Regimento 1. 791 | Major Palha. 
infantaria | Regimento 16.) 474 | Coronel Mendonça. 
Regimento de infantaria 13. | 304 | Major Salles. 


Combaté da passagem do Douro e tomada do Porto, 
12 maio 4809 


Regimento de artilharia 4. 85 


À 1.º tenente Guterres. 
ca Regimento de cavalaria 4. | 105 


Tenente Sanches, 
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Regimento de cavallaria 7. | "105 | Capitão Bandeira. 
Dito 10. 105 | Capitão Guimaraens. 
Brigada de | Regimento 1. TI5 | Major Palha. 
infantaria | Regimento 16. | 468 | Coronel Mendonça. 
Regimento de infantaria 10. | 592 | Tenente dal Conde de 
Rezende. 
Dito 13. | 304 | Major Salles. 


Combate de Gatiões, 12 maio 14809 


Regimento de artilharia 4. 80 |2.º tenente Luiz Teixeira, 
Capitão Silva Teixeira. 


Regimento de infantaria 12. | 150 
Tenente coronel Figueiredo 


Dito 24. | 1220 


Combate de Brozas, 42 maio 1809 
Regimento de cavallaria 11.| 105 | Tenente Sarmento. 
Legião luzitana. 912 | Capitão Velozo Horta. 
Combate da Ponte de Alcantara, 144 maio 1809 
Legião luzitana. 904 | Major Diocleciano. 
Capitão Velozo Horta. 
Combate de Salamonde, 19 maio 1809 
Regimento de infantaria 10. | 592 | Tenente coronel Conde de 
Rezende. 
Combate da Ponte de Alcantara, 40 junho 1809 


Brigada de | Regimento 6. | 414 | Tenente coronel Pamplona, 
infantaria | Regimento 18. | 404 | Capitão João de Sá. 
Batalhão de caçadores 5. 308 | Major Caldeira, 
Legião luzitana. 597 | Major Diocleciano. Capitão 
Velozo Horta. 
Combate de Escalona, 20 julho 1809 


Regimento de cavallaria 11. | 105 | Tenente Sarmento. 


Batalha de Talavera de La Reina, 27 e 28 julho 4809 
Legião luzitana. 924 | Major Brito Coutinho. Ma- 
jor Diocleciano. 
Combate de Valverde Arenas, 7 agosto 1809 
Batalhão de caçadores 5. | 274 | Capitão Lobo. 


Combate de Porto de Banhos, 12 agosto 1809 


Regimento de cavallaria 11. | 105 Alferes Lucas da Costa. 

Batalhão de caçadores 5. 250 | Capitão Lobo. 

Legião luzitana. 1258 | Major Brito Coutinho. Capi- 
tão Velozo Horta, 
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Combate da Ponte de Soaro, 47 março 4840 
Regimento de infantaria 20. | 1'94 | Tenente coronel Buske. 


Combate de Alameda, 4 julho 4810 
Brigada de ( Batalhão 1. 566 | Tenente coronel Avillez. 
caçadores | Batalhão 3. 654 | Tenente coronel Elder. 
Combate do Salvaterra do Extremo, 24 julho 4840 
Regimento de cavallaria 5. 104 | Capitão Salema, 
Dito 11. 104 | Capitão Ramos. 
Combate do Côa, 24 julho 48140 
Brigada de ( Batalhãc 1. 566 | Tenente coronel Avillez, 
caçadores | Batalhão 3, 653 | Tenente coronel Elder. 
Combate de Alcafozes, 4 agosto 1810 
Regimento de cavallaria 1. | 21 | Cabo de esquadra Loureiro. 


Combate de Atalaya, 3 agosto 1840 
Regimento de cavallaria 1. | 102 | Coronel Christovam da Costa. 


Sitio do Castello de Puebla de Sanabria, de 4 até 40 agosto 4810 


Regimento de artilharia 4. 60 | Capitão Maris. 
Regimento de cavallaria 12. | 208 | Capitão Lobo. 


Combate de Ladoeiro, 22 agosto 1810 
Regimento de cavallaria 4. | 52 | Alferes Franco. 
Defensa da Praça de Almeida, 24 julho até 27 agosto 4840 
Regimento de artilharia 4. 401 | Capitão Magalhães. 
Regimento de cavallaria 11. 68 | Capitão Alexandre. 
Regimento de infantaria 24. | 1585 | Coronel Figueiredo. 
Trez regimentos de milicias. | 2143 -— 


Combate de Fuentes de Cantos, 15 setembro 4810 


Regimento de cavallaria 3. 104 | Major Silveira. l 
Dito 5. 315 | Coronel Gaspar Teixeira. 
Dito 8. 460 | Tenente coronel Pimentel, 


Combate de Santa Comba Dão, 19 setembro 14840 


. “| Regimento 1. | 1098 | Tenente coronel Noel Hill. 
Brigada de | Regimento 16. | 1130 | Major Armestrong. 
Bedecaçad.4.) 505 | Tenente pi 4 Luiz do 
Rego, 
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4 Combate do caminho de Adsormil para Rans, 21 setembro 4840 
80 


10t 


Regimento de cavallaria 6. 


Dito 11. 


Capitães Madureira e Alva- 


res. 
Capitão Ramos. 


Combate de Mollejozo, 24 setembro 1810 


Regimento de artilharia 1. 110 | Capitão Pimentel. 
Regimento 1. | 1093 | Teneute coronel Noel Hill. 
Regimento 16. | 1130 | Major Armstrong. 
Brdecaçad.4.| 505 | Tenente coronel Luiz do 


Brigada de 
infantaria 


Rego. 
Combate de Piella, 25 setembro 1840 
Brigada de ( Batalhão 1. 545 | Tenente coronel Avillez. 
caçadores | Batalhão 3, 656 | Tenente coronel Elder. 


Combate do Bussaco, 26 setembro 1840 


Regimento de artilharia 2. 2290 | Major Arentschild. 
Regimento 1, | 1093 | Tenente coronel Noel Hill. 


: Brigada de : 
:s :- 4 Regimento 16. | 1130 | Major Armstrong. 
a E caçad. 4.| 505 | Tenente coronel Luiz do 
Rego. 
Dita Regimento 3. | 1124 | Tenente coronel Belstein. 
Regimento 15.| 905 Eos coronel Romão da 
Josta. 
Brigada de ( Batalhão 1. 546 | Tenente coronel Avillez. 
caçadores | Batalhão 3. 656 | Tenente coronel Elder. 


Combate do Bussaco, 27 setembro 4810 
Regimento de artilharia 1. 830 | Major Dickson. 


Dito 2, 440 | Major Arentschild. 
Dito 4. 110 | Capitão Souza Passos. 
Regimento de cavallaria 1. 422 | CoronelChristovam da Costa. 
Dito 4. 451 | Major Azevedo Cout.º 
Dito rê 223 | Tenente coronel Alvaro Xa- 
vier, 
Dito 10. 354 | Tenente coronel Visconde de 
Barbacena ai 
. Regimento 1. | 1089 | Tenente coronel Noel Hill. 
ds “cm “e À ctrendo 16./ 1130 | Major Armstrong. 
iii EE caçad.4. 505 | Tenente coronel Luiz do 


Rego. 
Regimento 2. | 1317 | Coronel Hippolito da Costa. 
Regimento 14.| 1373 | Tenente coronel Le Mezu- 
rier. 
Dit Regimento 8. | 1134 | Tenente coronel Belstein. 
Ed Regimento 15. | 905 ba coronel Romão da 
Josta. 


Dita 


v 
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Dita Regimento 4. | 1164 | Tenente coronel Campbell. 
Regimento 10.) 1086 | Coronel Conde de Rezende. 
Regimento 6, | 1317 — 
Dita Regimento 18.| 1386 | Coronel Pamplona. 
B.=decaçad.6.| 546 | Tenente coronel Pinto de 


Araujo. 


Regimento 7. | 815 | CoronelCardoso de Menezes. 
Dita Regimento 19./ 1124 | Coronel Palmeirim. 
B."decaçad.2.| 406 | Tenente coronel Nixon. 
Dita | Regimento 9. | 1234 |'Tenente coronel Sutton. 
Regimento 21 | 541 Ea oo coronel Araujo Ba- 
cellar. 
Dita | Regimento 11. | 1438 | Tenente coronel Donald. 


Regimento 23. | 1405 - | Tenente coronel Stubs. 
: Regimento 12.| 1277 | Tenente coronel Antonio de 
Dita * Lacerda, 
Regimento 13. | 1078 | Coronel Lobo Brandão. 
Brrdecaçad.5.| 456 |'Tenente coronel Stwart, 


Dita Regimento 8. | 1161 | Tenente coronel Douglas. 
Legião luzit. | 1646 mem 
Brigada de ( Batalhão 1, 546 | Tenente coronel Avillez. 
caçadores | Batalhão 3, 656 | “Tenente coronel Elder, 


Combate do Bussaco, 28 setembro 4810 
Regimento de artilharia 4. 110 | Capitão Sousa Passos. 
Regimento de infantaria 19. | 1124 | Coronel Palmeirim. 
Brigada de ( Batalhão 1. 53% | Tenente coronel Avillez, 
caçadores | Batalhão 3, 581 | Tenente coronel Elder. 
Combate de Mortansella, 2 outubro 1840 
Regimento de cavallaria 11.| 208 | Tenente coronel Domingos 
Bernardino. 
Combate dos Fornos da Mealhada, 7 outubro 1840 
Regimento de cavallaria 11. | 52 | Alferes Balthazar Freire, 


Combate da tomada de Coimbra, 7 outubro 1810 


Regimento de artilharia 4. 50 | Sargento Acacio. 
Regimento de cavallaria 6. 50 | Tenente Doutel. 

Dito Ti, 48 | Alferes Balthazar Freire. 
Cavallaria da policia. 54 — 


Combate de Alemquer, 40 outubro 1810 


Regimento 1. | 1100 | Tenente coronel Noel Hill.. 


Brigada de Regimento 16. | 1087 | Major Armstrong. 


Hibetária: | pri ga caçad.4. 502 | Capitão Lobo Barros, 
Brigada de ( Batalhão 1. 523 | Tenente coronel Avillez. 
caçadores | Batalhão 3. 580 | Tenente coronel Elder. 
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Combate nos Dois Portos junto ao Sobral, 43 outubro 4840 
Brigada de | Regimento 11.| 153 | Tenente coronel Me. Donald. 
infantaria | Regimento 23. | 152 | Tenente coronel Stubs. 
Combate de Alhandra, 14 outubro 4840 
Regimento de infantaria 12. | 152 | Capitão Barbosa. 


Combate de Alhandra, 16 outubro 48140 
Regimento de artilharia 4. 110 | Capitão Sousa Passos. 
Regimento de infantaria 12, | 257 | Capitão Thorton. 

Combate de Punhete, 22 outubro 4810 
Regimento de infantaria 13. | 503 | Capitão Severino. 


Combate do Bulhaco, 28 outubro 1810 
Regimento de infantaria 2. | 304 | Major Me. Donald. 


Combate de Runa, 4 novembro 1840 
Legião luzitana. | 158 | Capitão Velozo Horta. 
Combate do Pereiro e Gamellas, 44 novembro 1840 


Regimento de artilharia 4. 60 | Capitão Mariz. 

Regimento de cavallaria 12. | 208 o cog coronel Luiz Pau- 
1no, 

Regimento de infantaria 24. | 605 | Capitão Gil. 


Combate no Bosque junto ao Cartaxo, 48 novembro 4840 
Batalhão de caçadores 3. | 393 | Tenente coronel Elder. 


Combate da Ponte de Calhariz, 22 novembro 48140 
Regimento 1. | 1031 | Tenente coronel Noel Hill. 


Prigado 3 Regimento 16. | 1018 | Tenente coronel Doyle. 
DENUMBAS pan do caçad.4.| 489 | Tenente coronel Juiz do 
Rego. 
Combate do Rego da Murta, 30 novembro 4840 
Regimento de cavalaria 11. | 48 | Alferes Antonio Maria, 
Combate do Rego da Murta, 4 dezembro 4840 
Regimento de cavallaria 11. | 48 | Tenente Barredo. 
Combate de Bemvende, 30 dezembro 1810 
* Regimento de artilharia 4. 60 | Capitão Mariz. À 
Regimento de cavallaria 12. | 197 | Tenente coronel Luiz Pau- 
lino. 


Regimento de infantaria 24. | 599 | Tenente coronel Mc. Bean, 
15 
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Combate de Villa da Ponte, 5 janeiro 4814 


Regimento de artilharia 4. 60 | Capitão Mariz. 
Regimento de cavallarla 12. | 208 en coronel Luiz Pau- 
ino. 


Combate do Penço, 10 janeiro 1844 
Regimento de infantaria 24. | 660 | Capitão Sousa. 
Combate de Mondim, 44 janeiro 4841 
Regimento de infantaria 24. | 657 | Capitão Sousa. 
Combate da Regoa, de 43 até 45 janeiro 4844 
Regimento de artilharia 4. | 290 | Capitão Ferreri. 
Combate da Barca e Pocinho, 47 janeiro 4841 


Regimento de artilharia 4. 35 |2.º tenente Dias. 
Regimento de infantaria 24. | 660 | Capitão Gil. 


Combate de Talavera la R.:!, 20 janeiro 4844 
Regimento de cavallaria 3. | 208 | Major Silveira de Lacerda. 


Combate da Ponte do Xevora, 6 fevereiro 48141 


206 | Major Silveira de Lacerda. 
370 | Coronel Gaspar Teixeira, 
396 | Major Maldonado. 


á Regimento de cavallaria 3. 
Regimento de cavalaria 5. 
Regimento de cavallaria 8. 


Combate junto à Praça de Badajoz, 7 fevereiro 1844 
2 Regimento de cavallaria 3. | 194 | Major Silveira de Lacerda. 
Combate do Xevora, 9 fevereiro 1814 
Regimento de cavallaria 5. | 349 | Coronel Gaspar Teixeira. 
Combate de Rio Maior, 44 fevereiro 4814 
Batalhão de caçadores 6. | 152 | Tenente Schwalbak. 
Combate dos campos de Santa Engracia, 19 fevereiro 1814 


Regimento de cavallaria 5. 362 | Coronel Gaspar Teixeira. 


Regimento de cavallaria 8. 193 | Major Silveirã de Lacerda. 
Regimento de cavallaria 8. | 381 | Tenente coronel Browne. 


Combate de Rio Maior, 19 fevereiro 1814 
, Batalhão de caçadores 6. | 152 | Tenente Schwalbak, 
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Batalha da Barroza, 5 março 18144 
Regimento de infantaria 20. | 331 | Tenente coronel Buske. 
Defensa da Praça de Abrantes, de 9 outubro 4840 
até 7 março 1814 


Regimento de cavallaria 9. | 579 | Major Pessoa de Melo. 
Regimento de infantaria 13. | 1410 | Coronel Lobo Brandão, 
Regimento de infantaria 22. | 1144 | Tenente coronel Walting. 
Trez regimentos de milicias. | 1912 — 


Defensa da Praça de Badajoz, desde 21 janeiro 
até 14 março 1841 
Regimento de artilharia 3. | 173 | Capitão Vieira de Mello. 


Combate de Pombal, 44 março 14841 


Regimento 1. 914 
Regimento 16. | 97.9 
B.=de caçad.4.) 515 


Tenente coronel Noel Hill. 

Tenente coronel Doyle. 

Tenente coronel Luiz do 

Rego. 

Brigada de | Batalhão 1. 449 | Tenente coronel Avillez.” 
caçadores | Batalhão 3. 557 | Tenente coronel Elder. 

Legião luzitana. To ea coronel Haw Vis- 
aw. 


Brigada de 
infantaria 


e 


Combate da Redinha, 142 março 4814 


Regimento de cavallaria 4. 392 | Major Azevedo Coutinho. 
Regimento de cavallaria 10. | 306 | Major Taborda. 
Wrigadá do Regimento 1. 974 | Tenente coronel Noel Hill. 
OUR Regimento 16.| 9719 | Tenente coronel Doyle. 
Bsdecagad.4.| 510 |'Tenente coronel Luiz do 
Rego. 
Regimento de infantaria 2. | 1338 | Coronel Hypolito da Costa. 
Brigada de | Regimento 3. 889 | Coronel Tavares. 
infantaria | Regimento 15. | 692 dao coronel Romão da 
osta, 


Regimento 6. | 1320 | Tenente coronel Grant, 
Dita Regimento 18. | 1390 | Coronel Pamplona. 
Bsdecaçad.6.| 407 | Tenente coronel Araujo. 
Dita Regimento 9. | 1002 | Tenente coronel Sutton. 
, Regimento 21!.| 836 | Tenente coronel Bacellar. 
Dia Regimento 11 | 1332 | Tenente coronel Me. Donald. 
Regimento 23.| 1290 | Coronel Stubs. 
Brigada de | Batalhão 1, 448 | Tenente coronel Avilez. 


caçadores ( Batalhão 3. 530 | Tenente coronel Elder, 


» 
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Combate de Condeixa, 44 março 4841 
Brigada de | Regimento 1. 974 | Tenente coronel Noel Hill. 


infantaria | Bm decaçad.4.| 509 Ea coronel Luiz do 
ego. 
Dita Regimento 3. | 889 | Coronel Tavares. 
j | Regimento 15.| 691 ds ei coronel Romão da 
osta. 
Dita Regimento 9. | 999 | Tenente coronel Sutton. 
- | Regimento 21.| 835 | Tenente coronel Bacellar. 
Brigada de ; Batalhão 1. 430 | Tenente coronel Avillez, 
caçadores | Batalhão 3. 522 | Tenente coronel Elder. 


Combate de Foz d'Arouce, 15 março 1814 
Brigada de | Regimento 3. 889 | Coronel Tavares. 


infantaria | Regimento 15. | 691 Aa coronel Romão da 
osta. 
Dita | Regimento 9. 999 | Tenente coronel Sutton. 
Regimento 21.) 834 | Tenente coronel Bacellar. 
Brigada de | Batalhão 1. 428 | Tenente coronel Avillez. 
caçadores | Batalhão 3. 520 | Tenente coronel Elder. 


Combate da Ponte da Murcella, 18 março 1844 


. Regimento 1. 94 | Tenente coronel Noel Hill. 
Brigada de Regimento 16. | 979 | Tenente coronel Doyle. 


infantaria | p de caçad. 4. | 509 re coronel Luiz do 
tego. k 
Brigada de | Batalhão 1. 427 | "Tenente coronel Avillez, 
caçadores t Batalhão 3. 520 | Tenente coronel Elder. 


Combate de Figueiró da Granja, 24 março 18114 


Regimento de cavallaria 11. | 311 | Tenente coronel Domingos 
Bernardino. 


Defensa da Praça de Campo Maior, de 12 até 22 março 1841 
Regimento de artilharia 3. | 45 |1.º tenente Leal. 


Combate de Campo Maior, 25 março 48414 


Regimento de cavallaria 1. | 374 | Major Felix da Costa. 
Regimento de cavallaria 7. | 355 | Tenente coronel Alvaro Xa- 
vier, 


Combate de Malpartida, 26 março 1844 
Regimento de cavalaria 11.) 104 | Capitão Manuel Joaquim. 


Combate da cidade da Guarda, 29 março 4841 


Regimento de cavallaria 11. | 104 | Capitão Vieira Tovar. 
Brigada de | Regimento 9. 995 | Tenente coronel Sutton. 
- infantaria | Regimento 21. | 833 | Tenente coronel Bacellar, 


Carpos 


Nomes dos commandantes 


Combate do Sabugal, 3 abril 4811 


Regimento de artilharia 2. 
Brigada de ( Regimento 3. 
infantaria | Regimento 15. 


Eos, Regimento 9. 
Dita Regimento 21. 
Brigada de ( Batalhão 1. 

caçadores | Batalhão 3, 


Major Arentschild. 
Coronel Tavares. 
Tenente coronel Romão da 
Costa. 

Tenente coronel Sutton. 
Tenente coronel Bacellar. 
Tenente coronel Avillez. 

| Tenente coronel Elder. 


Combate junto à Praça de Almeida, 44 abril 1844 
Regimento de cavallaria 10, | 208 | Tenente coronel Visconde de 


Barbacena. 


Sitio da Praça de Olivença, de 9 até 45 abril 4844 


Regimento de artilharia 2. 

Regimento de artilharia 3. 

Regimento de cavallaria 5. 

Regimento de cavallaria 8. 

Brigada de | Regimento 2. 
infantaria aaa ie id 

: egimento 4. 
Dita O pnento 10. 
Regimento 11. 


ER Regimento 23. 


Br decaçad. 7. 


110 
111 
325 
343 


Major Dickson. 

Capitão Sampaio. 

Coronel Gaspar Teixeira. 

Major Maldonado. 

Coronel Hippolito da Costa. 

"Tenente coronel Mezurier. 

Tenente coronel Campbell. 

Coronel Conde de Rezende, 

Tenente coronel Me. Do- 
nald. 

Coronel Stubs. 

Tenente coronel Hawkskaw 


Combate de Los Santos, 16 abril 4844 


Regimento de cavallaria 1. 
Regimento de cavallaria 7. 


366 
“345 


| Major Felix da Costa. 
Tenente coroncl Alvaro Xa- 
vier. 


Combate no reconhecimento da Praça de Badajoz, 
22 abril 1841 


Regimento de cavallaria 8. | 328 | Major Maldonado. 


Combate de Fuentes de Honor, 3 maio 18144 


Regimento de artilharia 1. 

- Regimento de artilharia 2. 
Regimento de cavallaria 4. 
Regimento de cavallaria 10. 
Brigada de ( Regimento 3. 

infantaria | Regimento 15, 


» 


220 
330 
104 
208 
21 
556 


Major Arentschild. 
O mesmo. 

Capitão Botelho. 
Major Taborda. 
Coronel “Tavares. 
Coronel Me. Mahon. 


to 
RX 
| [ep] 


s que 
ateram 


Corpos 


fa 


Pra 
comi 


Regimento 6. 986 

Dita Regimento 18. | 1130 
Bmdecaçad.6| 432 

Brigada de ( Batalhão 1. 454 
caçadores | Batalhão 3. 447 


Nomes des commandantos 


Tenente coronel Grant. 

Coronel Pamplona. 

Tenente coronel Araujo 
Correia. 

Tenente coronel Avillez. 

Tenente coronel Elder. 


Tá 


Batalha de Fuentes de Honor, 5 maio 1811 


Regimento de artilharia 1. 220 
Regimento de artilharia 2. 330 
Regimento de cavallaria 4. 104 
Regimento de age ttacia a a 

: egimento 3. E 
ae a ) Regimento 15.| 556 
“| Beedecaçad.8) 484 


: Regimento 6. 986 
E codes Regimento 18. | 1130 
: B.mdecaçad.6.| 423 


Dita Regimento 19. | 1026 
Br decaçad.2.| 442 
Dita | Regimento 8. 915 


Regimento 12. | 1222 


| Regimento 7. | 713 


, Regimento 9. | 910 
dia Regimento 21. | 740 
Brigada de ( Batalhão 1. 450 

caçadores | Batalhão 3. 447 


Major Arentschild. 

O mesmo, 

Capitão Botelho. 

Major Taborda. 

Coronel Tavares. 

Coronel Me. Mahon. 

Tenente coronel Ofley. 

Tenente coronel Grant. 

Coronel Pamplona. 

Tenente coronel Araujo 
Correia. 

Corcnel Cardoso Menezes. 

Major 'Traveres ? 

Tenente coronel Nixon. 

Tenente coronel Douglas. 

Tenente coronel Lacerda 
Pinto. 

Major Calheiros. 

Tenente coronel Bacellar. 

Tenente coronel Avillez, 

Tenente coronel Elder. 


2.º Bloqueio da Praça de Almeida, desde 46 abril até 14 maio 
4 


: Regimento 1. 852 
Brigada de | Rerimento 16, | BI 
| Bmdecaçad.4. 47% 


: Regimento 3. 24 
AM Regimento 15.| 556 
Regimento 8. | 915 

Dita | 


Regimento 12.| 1218 


Tenente coronel. Noel Hill. 

Coronel Campbell. 

Tenente coronel Luiz do 
Rego. 

Coronel Tavares. 

Tenente coronel Romão da 
Costa 

“Tenente coronel João Dou- 
glas. " 

Tenente coronel Lacerda 
Pinto. 


Combate junto à Praça de Almeida, 41 maio 1844 
Regimento de cavallaria 10. | 208 | Major Taborda. 


Corpos | 


tQ 
o 
q 


as quo 
ateram 


Pr: 
com 


Nomes dos commandantes 


Combate de Barba de Porco, 114 maio 48144 
Regimento de cavallaria 4. | 104 | Capitão Botelho. 


Combate de Espeja, 12 maio 18141 


Batalbão de caçadores 3. 


| 430 | Tenente coronel Elder. 


4.º Sitio da Praça de Badajoz, de 5 até 46 maio 4841 


Regimento de artilharia 3 

Regimento de cavallaria 3. 
Regimento de cavallaria 5. 
Regimento de cavallaria 8. 
Regimento de cavallaria 9. 
Brigada de | Regimento 2. 


infantaria Rei tugião 14. 
- Regimento 4. 
ni | Regimento 10. 

Regimento 11. 
am Regimento 23. 

Bmdecaçad.1 

Regimento 18. 
Dita 


Regimento 17. 
Br decaçad. 5. 


543 
208 
312 


Capitão Sampaio. 

Major Silveira Lacerda. 

Capitão Watson. 

Major Windham. 

Alferes Queiroga. 

Coronel Hippolito da Costa. 

Major Oliver. 

Tenente coronel Campbell. 

Coronel Conde de Rezende. 

Tenente coronel Me. Do- 
nald. 

Coronel Stubs. 

Tenente coronel Hawkskaw. 

Tenente coronel Xavier Pe- 
reira. 

Coronel Furner. 

Tenente coronel Mc. Creagh. 


«Batalha de Albuera, 16 maio 1844 


Regimento de artilharia 1. 
Regimento de artilharia 2. 
Regimento de cavallaria 1. 
Regimento de cavallaria 5. 
Regimento de cavallaria 7. 
Regimento de cavallaria 8. 
Brigada de ( Regimento 2. 


infantaria | Regimento 14. 
Dita Regimento 4, 
Regimento 10. 
Regimento 11. 
Brigada de 
infantaria |) Regimento 23. 
B.m= de caçad. 7. 
Brigada de Regimento 5. 
caçadores | | mdecaçad 5.) 


400 


Major Dickson 

O mesmo. 

Coronel Amaral. 

Capitão Watson. 

Tenente coronel Watson. 

"Tenente coronel Windham. 

Coronel Hippolito da Costa. 

Tenente coronel Oliver. 

Tenente coronel Campbell. 

Coronel Conde de Rezende. 

Tenente coronel Me. Do- 
nald. 

Coronel Stubs. 

"Tenente coronel Hawkskaw. 

Tenente coronel Xavier Pe- 
reira. 

Tenente coronel Mc. Creagh. 


Combate do Bosque de Albuera, 48 maio 148114 
Regimento de infantaria 2. | 492 oa = corongl Telles de 


+ 


Menezes. 


E! 7 


Corpos EE Nomes dos commandantes 


Combate de Solana, 20 maio 4814 
Regimento de cavallaria 1. 324 
313 


Tenente coronel Felix da 
Costa. 
Major Benevides, 


Regimento de cavallaria 7. 


Combate de Uzagre, 22 maio 4814 


Regimento de cavallaria 1. 323 | Major Felix da Costa. 


Dito 5. | 312 | Coronel Gaspar Teixeira. 
Dito 1z. 313 | Major Benevides. 
Dito 8. | 856 | Capitão Cogominho. 


1.º Assalto ao Forte de S. Christovão da Praça de Badajoz, 
a 6 junho 1844 


Regimento de infantaria 7. 27 | Capitão Armstrong, 
Dito 1º. 29 | Capitão Maxwel, 
Dito 19; 50 | Alferes Cezar. 


2.º Assalto ao Forte de S. Christovão da Praça de Badajoz, 
a 9 junho 4814 


Regimento de infantaria 7. 627 | Coronel Cardoso de Mene- 


zes. 
Dito . Tt 29 | Tenente Fortes. 
Dito 19. dO | Capitão Rudel. 


2.º Sitio da Praça de/Badajoz, de 49 maio até 47 junho 1844 


Regimento de artilharia 1. 100 | Capitão Pedrosa Barreto. 
Regimento de artilharia 2. 54 | Capitão Sequeira, 
Regimento de artilharia 3. 390 | Capitão Sampaio. 
Regimento de cavallaria 3. 104 | Major Silveira de Lacerda. 
Dito 6. 208 | Capitão Alvares Pereira. 
Dito q; 30 | Tenente Marcelino da Costa. 
Brigada de Regimento 2. | 1283 A e a Telles de 
a Regimento 14. | 1220 | Tenente coronel Oliver. 
Ditk Regimento 4. | 1231 | Tenente coronel Campbell. 


Regimento 10.| 1257 | Coronel Conde de Rezende. 
Regimento 7, 647 | Coronel Cardoso de Menezes. 
Dita Regimento 19.) 867 | Tenente coronel Doyle. 
B.m=decaçad.2.| 376 | Tenente coronel Nixon. 
Dita » Regimento 9. 734 | Tenente coronel Sutton, 
Regimento 21.| 657 | Tenente coronel Bacellar. 
Regimento 5. | 1026 | "Tenente coronel Xavier Pe- 
| reira. 
Regimento 17.| 1065 | Major Reboxo. : 
B.ndecaçad.6.| 417 | Tenente coronel Me. Creagh. 


Dita 


| 
| Nomes dos commandantes 
| 


Combate de Campo Maior, 23 junho 18414 


Regimento de cavallaria 5. ou 
Dito 8. | 208 


Coronel Gaspar Teixeira. 
Major Maldonado. 


Combate de Budon, 25 setembro 1814 


Regimento de artilharia 2. 221 
Brigada de | Regimento 9. 22 
infantaria | Regimento 21.| 641 
Regimento 11.| 1212 

aa Regimento 28. | 1299 
B=decaçad.7.| 482 

Combate de Alfaiates, 

Regimento de artilharia 2. 218 
Regimento É EA ps dg a 
. tegimento 1. 889 
e aih Regimento 16.| 838 
Bm decaçad.4. 517 

; Regimento 9. 793 
Dita. | Regimento 21.| 128 
Regimento 11. | 1212 

la Regimento 28. | 1299 
B.mdecaçad.7.| 481 

“Regimento 13 | 1000 

Dita Regimento 24. | 1166 
Brsdecaçad.5.| 428 

Brigada de ( Batalhão 1. 480 
caçadores | Batalhão 3. 41 


Capitão Cypriano Pinto. 

Quartel mestre Silva. 

Tenente coronel Bacellar. 

Tenente coronel Me. Do- 
nald. 

Coronel Stubs. 

Major Fiaron. 


27 setembro 48141 


Capitão Cipriano Pinto. 

Major Felix da Costa. 

'Fenente coronel Noel Hill. 

'Fenente coronel Campbell. 

Tenente coronel Luiz do 
Rego. 

Tenente coronel Sutton. 

Major Cunha Rego. 

Tenente coronel YMc. Do- 
nald. 

Coronel Stubs. 

Major Fiaron. 

Tenente coronel Camara. 

Tenente coronel Me. Bean. 

Tenente coronel Mc. Creagh. 

Tenente coronel Avillez. 

Tenente coronel Elder. 


Combate de Arroyo Mollinos, 28 outubro 18114 


Regimento de artilharia 2. 110 
Brigada de ( Regimento 4. | 1214 
infantaria | Regimento 10. | 1232 
Regimento 6 | 1014 

Dita Regimento 18. | 1237 
B.ardecaçad.6.| 400 


Major Dickson. 

Tenente coronel Campbell. 
Coronel Conde de Rezende. 
Tenente coronel Grant. 
Coronel Pamplona. 

Major Berminghan. 


Combate de Merida, 31 dezembro 1811 


Regimento de cavallaria 4. | 292 


| Capitão Maia. 


Combate de Almendralejo, 1 janeiro 1812 


150 


Regimento de cavallaria 4. 
104 


Dito 10. 


Capitão Maya. 
Capitão Borges. 


Nomes dos commandantos 


Combate de Fuentes de Maestro, 3 janeiro 1842 
Regimento de cavallaria 4. | 155 | Capitão Maia. 


Assalto ao Forte do Tezo de S. Francisco da Praça 
de Ciudad Rodrigo, 8 janeiro 4812 


14 | Tenente Madureira. 


Batalhão de caçadores 3. 


Sitio da Praça de Ciudad Rodrigo, de 7 a 49 janeiro 1842 


Regimento de artilharia 1. 

Regimento de artilharia 4. 

. Regimento 1. 
Brigada dc | Regimento 16. 
B.mdecaçad 4. 


| Regimento 7. 
Dita Regimento 1º. 
| B.m decaçad.2. 
Regimento 11. 
Dita ) 
B.=decaçad.7. 


Regimento de infantaria 24. 
Brigada de ( Batalhão 1. 
caçadores |-Batalhão 3. 


220 
200 
886 
814 
569 


705 
842 
393 


1297 
Regimento 23. | 1346 


535 


1191 


466 
549 


Capitão Cunha Preto. 

Capitão Victoria Miron. 

Tenente coronel Noel Hill. 

Coronel Campbell. 

Tenente coronel Luiz do 
Rego. 

Tenente coronel Calheiros. 

Tenente coronel Doyle. 

Tenente coronel O"Toole. 

Major Anderson. 

Tenente coronel Vahia. 

Tenente coronel Sande e 
Castro. 

Tenente coronel Me. Bean. 

Major Algeo. 

"Tenente coronel Elder. 


Assalto da Praça de Ciudad Rodrigo, 49 janeiro 4812 


Regimento de artilharia 1. 
Regimento de infantaria 1. 
Regimento de infantaria 16. 
Batalhão do caçadores 1. 
Batalhão de caçadores 2. 
Batalhão de caçadores 3. 


32 
264 
874 
460 
392 
544 


2.º tenente Silva. 

Major Lynch. 

Coronel Campbell. 
Major Algeo. 

Tenente coronel O'Toole. 
Tenente coronel Elder. 


Assalto ao Forte da Piculina da Praça de Badajoz, 
a 25 maio 18142 


Batalhão de caçadores 7. 
Regimento de infantaria 9. 
Regimento de infantaria 21. 


30 
122 
150 


Alferes Horta. 
Alferes Pereira de Castro. 
Capitão Araujo. 


3.º Sitio da Praça de Badajoz, 47 março 1842 


Regimento de artilharia 1. 
Regimento de artilharia 2. 
Regimento de artilharia 3. 
Regimento de artilharia 4. 
Regimento de cavallaria 3. 


36 
110 


Major Arriaga. 

Capitão Pereira do Amaral. 

Major Tullok. 

Capitão Cox. 

Tenente Coronel Silveira de 
Lacerda, 


EE 
Corpos H Nomes dos commandantes 


Brigada de | Regimento 2. | 1460 | Coronel Avillez. 


infantaria | Regimento 14. | 1410 | Tenente coronel Me. Do- 
nald. 
Regimento 3. | 967 | Coronel Tavares. 
À Dita “| Regimento 15.| 949 | Coronel Luiz do Rego. 


Bmdecaçad.8.| 437 | Major Hill. 
Regimento 9. 774 | Tenente coronel Sutton. 
Dita Regimento 21.| 491 | Tenente coronel Bacellar. 
B.= de caç.1l. | 586 | Tenente coronel Dursbak. 
Regimento 11.| 1228 e (cri coronel Mc. Do- 
nald. 


e Regimento 23. | 1301 | 'Tenente coronel Vahia. 

Brdecaçad.7.) — | Tenente Coronel Sande e 
Castro. 

Dita | Regimento 5. | 1102 | Tenente coronel Muller. 
Regimento 17.| 1003 | Major Rebocho. 

Dita Regimento 13. | 1003 | Tenente coronel Camara. 

: Regimento 24. | 108 | Coronel Me. Bean. 
Brigada de ( Batalhão 1. 453 | Major Algeo. 
caçadores | Batalhão 3. 494 | Tenente coronel Elder. 


Segunda defensa da Praça de Almeida, de 3 até 6 abril 1812 


Regimento de artilharia 4. 240 | Coronel Franco. 
Regimento de cavallaria 11. | 52 | Capitão Ramos. 
Dois regimentos de milicias.| 1833 — 


Atsalto da Praça de Badajoz, 6 abril 4812 


Regimento 3. | 200 [ Capitão Smith. 
Regimento 15.) 96 | Coronel Luiz do Rego. 
B:mdecaçad.8.|] 446 | Major Hill. 


Brigada de 
infantaria 


Regimento 9. | 7,16 | Tenente coronel Sutton. 

Dita Regimento 21.| 150 | Tenente coronel Bacellar. 
Bm decaç. 11.) 174 | Capitão Magalhães. 
Regimento 11.| 1074 | Tenente coronel Me. Donald. 

Dita Regimento 23.| 1202 | Mojor Miller e Azevedo. 
Bmdecaçad.7.| 412 | Capitão O. Hara. 

Brigada de ( Batalhão 1. 456 | Major Algeo. 

caçadores | Batalhão 3. 505 | Major Pinto da Silveira. 


Combate da Cidade da Guarda, 44 abril 41812 
Regimento de cavaltaria 11.) 104 | Capitão Tovar. 


Combate junto ao Castello de Mirabele, 48 março 1812 


Regimento de artilharia 1. 110 | Major Arriaga. 
Brigada de ( Regimento 6. | 1038 | Tenente coronel Grant. 
infantaria | Regimento 18. | 1198 | Tenente coronel Ouseley. 


+ 


to 
[ep 
| 


s que 
ateram 


Nomes dog commandantes 


(ea 


Corpos 


Pra 
com: 


Assalto do Castello de Mirabele, 419 maio 4812 
Batalhão de caçadores 6. | 160 | Alferes Pereira Coutinho. 


4.º Assalto ao Forte de Salamanca, 24 junho 1842 
Regimento de infantaria 8. | 1089 | Coronel Douglas. 


Sitio do Forte de Salamanca, de 17 a 27 janeiro 4812 


Regimento de artilharia 1. 110 | Major Arriaga. 

Brigada de | Regimento 3. 923 | Coronel Tavares. 
Regimento 15.| 891 | Coronel Luiz do Rego. 
Bmdecaçad.8.) 435 | Major Hill. 

Regimento 8. | 1097 | Coronel Donglas. 

Dita Regimento 12. | 1298 | Coronel Lacerda Pinto. 
B.decaçad.9.| 423 | Tenente coronel Brown. 

Regimento de infantaria 24.| 220 | Coronel Me. Bean. 


2.º Assalto do Forte de Salamanca;27 junho 4812 


infantaria 


: Regimento 8. | 1083 | Coronel Douglas. 
Brigada, de Regimento 12.] 1288 | Coronel Lacerda Pinto. 
B=decaçad.9.] 420 |'Tenente coronel Brown. 


Combate de Cortes de Pleas, 4 julho 4842 
Regimento de cavalaria 3. | 243 | Tenente coronel Silveira 
Lacerda. 
Dito 4. | 89% 


Coronel Campbell. 
Combate da Villalva, 3 julho 4812 
Regimento de cavallmia 3. | 237 | Tenente coronel Silveira de 


Lacerda. 
Dito : 4. | 294 | Coronel geo 5 
: regimento 4. | 1180 | Tenente corone Campbell. 
B parda: bo | Regimento 10, | 1250 | Coronel Vahia. 


B.'» de caç. 10.) 430 | Tenente coronel Armstrong. 
Combate de Folhos, 3 julho 1812 


Batalhão de caçadores 12. 469 | Tenente coronel Crocks- 

hank. 
Combate da Berlanga, 40 julho 4842 

Regimento de cavallaria 3. 233 | Tenente ccronel Silveira 
Lacerda. 

Dito 4. | 294 | Tenente coronel* Conde de 
Penafiel. ” 

: Regimento 6. | 1142 | Tenente coronel Grant. 
Brigada de Regimento 18.| 1331 | Coronel Pamplona. 


infantaria 


556 | Tenente coronel Araujo Cor- 
rêa. 
1176 | Tenente coronel Kolt. 


B.nde caçad 6. 


Regimento de infantaria 17. 


Corpos Nomes dos commandantes 


Combate de Castrejon, 48 julho 1842 


Brigada de ( Batalhão 1. 549 | Tenente coronel Algeo. 
caçadores | Batalhão 3. 514 | Major Manuel Caetano. 
Combate de Torrecilha de La Ordem, 48 julho 14812 
Batalhão de caçadores 7. | 422 | Major Ward. 


Combate do Caniçal, 49 julho 1812 


Ê Regimento 3. | 946 | Coronel Tavares. 
Brigada de ) Regimento 15.| 900 | Coronel Luiz do Rego. 


infantaria | Basdecaçad.8) 401 | Major Hill. 

Dita | Regimento 11.| 1048 | Tenente coronel Anderson. 
Regimento 23. | 1215 | Major Azeredo. 

Brigada de Batalhão Í. 549 | Tenente coronel Algeo. 

caçadores | Batalhão 3. 516 | Major Manuel Caetano. 
Batalhão de caçadores 7. 420 | Major Ward. 

Combate de Hormilhos de Moxica, 20 julho 4812 

Batalhão de caçadores 9. | 396 | Tenente coronel Brown. 


Batalha de Salamanca, 22 julho 1812 
Regimento de artilharia 1. LO | Major Arriaga. 


Regimento de cavallaria 1. 384 | Tenente coronel Watson. 
Dito Elo 104 | O mesmo. 
Dito 11. | 234 | Tenente coronel Domingos 
à ' á ain ao 
: egimento 1. | 1081 oronel Noel Hill. 
Priáuca de Regimento 16. | 1074 | Coronel Campbell. 
antaria | Bamdecaçad.4., 593 | Tenente coronel Williams. 
Regimento 3. | 946 | Coronel Vavares. 
Dita | Regimento 15.| 900 | Coronel Luiz do Rego. 
Bmdecaçad.8.| 401 | Major Hill. 
Regimento 7. | 903 | Tenente coronel Calheiros, 
Dita Regimento 19.| 922 | Tenente coronel Amaral, 
Bmdecaçad.2.| 427 | Tenente coronel O"Toole, 
Regimento 8. | 991 | Coronel Douglas. 
Dita Regimento 12.| 1184 | Coronel Lacerda Pinto. 
Bndecaçad.9.| 397 | Tenente coronel Brawn. 
Regimento 9. 1080 | Tenente coronel Sutton. 
Dita Regimento 21.| 905 | Major Gomersall. 
B. de caç. 12.| 461 | TenentecoronelCrockshank. 
Regimento 11.| 1061 | Tenente coronel Anderson. 
Dita | Regimento 23. | 1167 | Major Azeredo. 
B=decaçad.7,) 420 | Major Ward. 
Regimento 13.| 902 | Tenente coronel Camara. 
Dita Regimento 24. | 1082 | Coronel Me. Bean. 
B“decaçad.5. 506 | Tenente coronel Me. Creagh. 


Brigada de Batalhão: l 549 | Tenente coronel Algeo. 
caçadores | Batalhão 3. 514 | Major Manuel Caetano, 


4 . 


264 


e 

Es 
E 

ga 


Corpos Nomes dos commandantes 


fa 


Pra 
com 


aa e to A Ss ms 
Combate de Val de Canos, 23 julho 4842 


Regimento de artilharia 1. | 110 | Major Arriaga. 
Combate da Ribeira, 24 julho 4842 


Regimento de cavallaria 3. | 226 | Tenente coronel Silveira 
Lacerda. 

Dito 4, 289 | Tenente coronel Conde de 
Penafiel, 


Combate de Alange, 26 julho 4812 


Regimento de cavallaria 4. 285 [Tenente coronel Conde de 
Penafiel, 


Combate de Alange, 29 julho 4842 


Regimento de cavallaria 4. | 284 | Tenente coronel Conde de 
Penafiel. 


Combate de Zarza de Alange, 29 julho 4842 


Regimento de cavallaria 3. | 224 | Tenente coronel Silveira 
Lacerda. : 


Combate de Zarza de Alange, 30 julho 4812 


Regimento de cavalaria 3. | 221 | Tenente coronel Silveira 
Lacerda, 


Combate de las Rosas Majalahonde, 44 agosto 4842 
Regimento de cavallaria 1. | 332 Tenente coronel Luiz da 


Silva, 

Dito 7. 104 | O mesmo. E 

Dito E 1. | 236 | Tenente coronel. Domingos 
Bernardino. 

Dito 12. 208 | Tenente coronel Visconde de 
Barbacena. 


Sitio do Forte do Retiro em Madrid, de 44 até 43 agosto 18142 


Regimento de infantaria 7. 50 | Capitão Zacarias. 
Dito 15. | 767 | Coronel Luiz doRego. 
Dito 19; 100 | Capitão Silva Pinto. 


Batalhão de caçadores 2. | 140 | Tenente coronel O'Toole. 


Combate do Castello de N.ebla, 47 agosto 1812 
Regimento de infantaria 20. | 700 | Tenente coronel Prior. 


Corpos H Nomes dos commandantes 
“ 


Combate de Almendralejo, 19 agosto 4842 ! 
Regimento de artilharia 1. 165 | Major Cunha Preto. 


Regimento de cavallaria 3. 222 | Tenente coronel Silveira de 
Lacerda. 

Dito 4. 343 | Coronel Campbell. 

Brigada de | Regimento 4. 1201 | Tenente coronel Campbell. 


Regimento 10. | 1238 | Coronel Vahia. 


infantaria | Bs de caç. 10. 432 | Capitão Pamplona. 


Bloqueio do Castelo de Zamora, de 10 até 23 agosto 4842 


Regimento de artilharia 4. 200 | Capitão Ferreri. 
Regimento de cavalaria 12.| 104 | Capitão Doutel. 
2 Regimentos de milícias. 1400 — 


Combate de S. Lucar Maior, 25 agosto 4812 
Regimento de infantaria 20 | 350 | Tenente coronel Prior. 


Batalha de Sevilha, 27 agosto 1812 
Regimento de infantaria 20. | 700 | Tenente coronel Prior, 


Defensa da Cidade de Cadix e Ilha do Leão, de 16 fevereiro 1840 
a 30 agosto 1812 


Regimento de infantaria 20. | 1529 | ss coroneis Buske e 
bi TIOr. 


Combate de Valhadolid, 7 setembro 1842 


Regimento 8. | 829 | Coronel Tavares. 
Regimento 15. | 7,34 | Coronel Luiz do Rego. 

Bm decaçad.8.| 347 | Major Hill. 

Regimento 13. | 7,93 | Tenente coronel Camara. 

) Regimento 24.| 934 | Tenente coronel Ignacio 


Brigada de 
infantaria 


Dita 


Egmidio. 
B.mdecaçad.5.| 427 | Major Hill. 
Batalhão de caçadores 9. 354 | Tenente coronel Brown. 


Combate de Estepar, 17 setembro 4812 


: Regimento 1. | 826 | Coronel Noel Hill. 
RS es de Rogintenio 16.| 780 | Coronel Campbell. 
ARRAPREEO [tao dg caçad.4.| 514 | Tenente coronel Williams. E 


Assalto aos entrincheiramentos em frente do Castello de Burgos, 
k 49 setembro 1812 


Regimento de infantaria 1. | 516 | Coronel Noel Hill, 


v 


Nomes dos commandantes 


Assalto ao Hornaveque do Castello de Burgos, 
49 setembro 14842 


Regimento 1. 862 |; Coronel Noel Hill. 
Regimento 16. | 146 | Capitão Fonseca Rosado. 
B. de caçad. 4.| 514 | Tenente coronel Williams. 


Brigada de 

infantaria 
4.º Assalto ao Castello de Burgos, 26 setembro 1842 

Batalhão de caçadores 9. | 350 | Tenente coronel Brown. 


2.º Assalto ao Castello de Burgos, 5 outubro 4842 
Regimento de infantaria 3. 100 | Tenente Barroso, 


Regimento de infantaria 15. | 100 | Capitão Gama Lobo. 
Batalhão de caçadores 9. 830 | Tenente coronel Brown. 


3.º Assalto ao Castello de Burgos, 16 outubro 1842 
Batalhão de caçadores 9. | 220 | "Tenente coronel Brown. 


Combate de Riobena, 20 outubro 4812 


Batalhão de caçadores 2. | 47% | Tenente coronel O'Toole. 


Sitio do Castello de Burgos, 49 setembro até 21 outubro 1842 


Regimento de artilharia 1. Major Arriaga. 
Brigada de | Regimento 1. Coronel Noel Hill. 
Regimento 16. Coronel Campbell. 
B.= decaçad.4. “Tenente coronel Williams, 
Regimento 3. ; Coronel Tavares. 


infantaria 


Dita Regimento 15. Coronel Luiz do Rego. 


B.=decaçad.8. Major Hill. 
Dita 


Regimento 12. Tenente coronel Pissarro. 
B.m de caçad. 9. Tenente coronel Brown. 
Regimento 13. Tenente coronel Camara, 

: Regimento 24 - Tenente coronel Ignacio 
Dita Egmidio. 
Bm de caçad.5. Tenente coronel Me. Creagh. 


| Regimento 8. Coronel Vasconcellos o Sá, 


Combate de Torquemada, 24 outubro 1842 


Regimento de caçadores 9. | 287 | Tenente coronel Brown, 


Combate de Ocanha, 25 outubro 48142 
Regimento de cavallaria 4. | 350 | Coronel Campbell, 


Nomes dos commandantes 


| 


Combate de Carrion, 25 outubro 4842 


Brivada do | Regimento 1. | 839 | Coronel Noel Hill. 
e vales” Regimento 16.| 749 | Tenente coronel Vidigal. 

B.mdecaçad.4.| 474 | Tenente coronel Williams. 
Regimento 3. | 836 | Coronel Tavares. 

Dita Regimento 15.| 741 | Coronel Luiz do Rego. 
B.rdecaçad.8.| 359 | Major Hill. 
Regimento 13.| 803 | Tenente coronel Camara, 
Regimento 24.| .906 | Tenente coronel Ignacio 


Dita Egmidio (1). 
B.” decaçad.5.| 403 | 'Tenente coronel Mc. Creagh. 
Batalhão de caçadores 9. 283 | Tenente coronel Brown, 


Combate da Ponte de Valhadolid, 28 outubro 14812 


Brirada de | Regimento 7. | 854 | Tenente coronel Calheiros. 
inha aria ) Regimento 19.| 969 | Tenente coronel Amaral. 
B.mdecaçad.2.| 4715 | Tenente coronel O'Toole. 


Combate da Ponte de Arangoez, 30 outubro 4812 
Regimento de infantaria 20.| 1179 | Tenente coronel Prior. 


Combate da Ponte Larga, 34 outubro 4842 
Regimento de artilharia 2. | 110 | Tenente coronel Tulloh. 
Combate de Villa Nova de Gomes, 6 novembro 1812 
Regimento de cavalaria 4 | 343 | Coronel Campbell. 


Defensa da passagem de Tormes, de 8 até 14 novembro 48142 
Regimento de artilharia 2. 110 | Tenente coronel Tulloh. 


Ressimento de cavallaria 1. 64 | Capitão Torres. 
Dito 4. 350 | Coronel Campbell. 
Rejsimento de cavallaria 7, 40 | Capitão Torres. 


: ia | Regimento 16. | 788 | Tenente coronel Vidigal. 
a a Bsdecaçad. 4 449 | Tenente coronel Williams, 
Dita Regimento 2. | 1408 | Coronel Avillez. 
: Regimento 14.| 1434 | Tenente coronel Me. Donald. 
Regimento 4. | 1147 | Tenente coronel Campbell. 
Dita Regimento 10.| 1145 | Coronel Vabia. 
B. de caç. 10. 252 | Tenente coronel Armstrong. 


eiiudo de | Regimento 1. | %50 | Coronel Noel Hill. 


Regimento 6. | 1125 | Tenente coronel Grant. 
Dita Regimento 18. | 1222 | Coronel Pamplona. 
Be=decaçad.6.| 547 | Tenente coronel Araujo Cor- 
reia. 
] Regimento 11.| 838 | Tenente coronel Anderson. 
Dita Regimento 28. | 1014 | Tenente coronel Miller. 


B=decaçad.7.| 418 | Tenente coronel O'Toole. 


(U Emi ? 
Pr 16 


Nomes dos commandantes 


Corpos 


Combate de Arapiles, 15 novembro 4842 
Regimento de cavallaria 1. | 341 | Capitão Pessanha. 


Dito 4. | 342 | Coronel Campbell. 

Dito ' 6. 318 | Tenente coronel Diggens. 
Dito o 104 | Capitão Pessanha, 

Dito 11. | 228 | Major Knight. 

Dito 12. 208 | Capitão Sarmento. 


Combate da Matilha, 16 novembro 1842 


Regimento 6. | 1125 | Tenente coronel Grant. 
Regimento 18.| 1222 | Coronel Pamplona, 
B.=decaçad.6.| 547 | Tenente coronel Araujo Cor- 
rêa, 


Brigada de 
infantaria 


Combate de San Munhoz, 17 novembro 4812 
Regimento de cavallaria 1. | 341 | Capitão Pessanha, 


Dito 4. 342 | Coronel Campbell, 
Dito 6. 318 | Major Bandeira, 
Dito 7. 104 | Capitão Pessanha. 
Dito 11. | 228 | Major Knight. 
Dito 12. | 208 | Capitão Sarmento. 


Regimento 1. | 750 | Coronel Noel Hill. 
Regimento 16.| 784 | Coronel Pissarro. 
Bmdecaçad.4.| 442 |'Tenente coronel Williams. 
| Regimento 3. | 753 | Coronel Tavares. 
Dita Regimento 15.) 702 | Coronel Luiz do Rego. 
| Bmdecaçad.8.| 236 | Major Hill. 


Brigada de 
infantaria 


Regimento 7. | 854 | Tenente coronel Calheiros. 
Dita | Regimento 19.) 969 | Tenente coronel Amaral. 
Bmdecaçad.2.| 47% | Major Zuhlcke. 
Brigada li- ( Batalhão 1. 587 |'Tenente coronel Algeo. 
geira Batalhão 3. 536 | Tenente coronel Pinto da 
Silveira. 
Combate de S. Vicente de Alicante, 18 novembro 4812 


Regimento de artilharia 1. 7% | Capitão Penedo. 
Regimento de artilharia 4. 70 | Capitão Cox. 


Combate de Bejar, 20 fevereiro 14813 
Batalhão de caçadores 6. | 513 | Major Mitchell. 


Batalha de Castalha, 43 março 1843 


Regimento de artilharia 1. | 36 | Capitão Penedo. 
Dito 2, 110 | Official britanico. 
Dito 4 | 50 | Capitão Cox. 


Combate de Alcoy, 28 março 4813 
Regimento de artilharia 2. | 16 | Official britanico. 


Nomes dos commandantes 


Combate de Osma, 49 junho 4843 


Regimento de cavallaria 1. 


215 
104 
202 
208 


1006 
950 
4 

1077 

1270 
499 


Major Aparicio. 

O mesmo. 

Major Knight. 

Tenente coronel Visconde de 
Barbacena. 

Major Stewart. 

Coronel Luiz do Rego. 

Tenente coronel Hill. 

Tenente coronel Anderson. 

Tenente coronel Miller. 

Tenente coronel O"Toole. 


Combate de S. Millan, 48 junho 4843 


Dito ? 
Regimento de cavallaria 11. 
Dito 12. 
: Regimento 3. 
na at Regimento 15. 
Bm decaçad.8. 
| Regimento 11, 
Dita Regimento 23. 
B. decaçad. 7. 
Brigada li- ( Batalhão 1. 
geira Batalhão 3. 


397 
549 


Tenente coronel Algeo. 
Tenente coronel Pinto da 
Silveira. 


Combate de Morilhasa, 19 junho 14813 


Regimento de cavallaria 1. 
Dito 7. 
Dito 11. 
Dito 12. 


Regimento 11. 
Regimento 23. 
B.= de caçad 7. 
Batalhão 1. 
Batalhão 3. 


Brigada de 
infantaria 


Dita ligei- 
ra 


27% 
104 
202 
208 


1077 
1270 
499 
597 
47 

| 


Major Aparicio. 

O mesmo. 

Major Knight. 

Tenente coronel Visconde 

de Barbacena. 

Tenente coronel Anderson. 

Tenente coronel Miller. 

Tenente coronel O'Toole. 

Tenente coronel Algeo. 

Tenente coronel Pinto da 
| Silveira. 


Batalha de Vitoria, 24 junho 18143 


Regimento de artilharia 1. 
ito 


2, 
Regimento de cavallaria 1. 
Dito 6. 
Dito o! 
Dito Ji, 
Dito 12. 


Brigada de | Regimento 1. 


: :- 4 Regimento 16. 
ABA | pas de caçad. 4. 
a Regimento 2. 
Dita Regimento 14. 
Regimento 3. 
Dita Regimento 15. 


Bm decaçad.8. 


! 


1334 
1158 
1005 
950 
419 


Tenente coronel Tolloh. 

O mesmo. 

Major Aparicio. 

Tenente coronel Diggens. 

Major Aparicio, 

Major Knight. 

"Tenente coronel Visconde 
de Barbacena. 

Coronel Noel Hill. 

Coronel Pissarro. 

Tenente coronel Williams. 

Coronel Avillez. 

Tenente coronel Mc. Donald. 

Major Stewart. 

Coronel Luiz do Rego. 

Tenente coronel Hill. 


Corpos 


Dita [R 
Dita 
Dita 
Dita 


Dita 


| B.=decaçad.7. 


Dita 


Brigada li- 
geira 


E oa 4. 
Regimento 10. 


«2 de caç. 10. 


Regimento 6. 
Regimento 18. 


B.= de caçad.6. 


Regimento 7. 
Regimento 19. 


B-=decaçad. 2. 


Regimento 9. 
Regimento 21. 


B.'= de caç. 12. 


| Regimento 11. 
| Regimento 23. 


Regimento 13. 
Regimento 24. 


B.»= de caçad.5. 


Regimento 17. 
Dito 


B.=decaçad.1. 
3, 


535 
802 
596 
547 


Nomes dos commandantes 


Tenente coronel Campbell. 

Coronel Vahia. 

Tenente coronel Armstrong, 

Tenente coronel Grant. 

Coronel Pamplona. 

Major Mitchel. 

Tenente coronel Calheiros. 

Coronel Doyle. 

Major Zuhlcke. 

Coronel Sutton. 

Major Carreti. 

Tenente coronel Dursback, 

Tenente coronel Anderson, 

Tenente coronel Miller. 

Tenente coronel O'Toole. 

Tenente coronel Camara. 

Tenente coronel Ignacio 
Egmidio. 

Tenente coronel Me. Creagh. 

Coronel Kolt. 

Tenente coronel Algeo. 

Tenente coronel Pinto da 
Silveira... 


Combate de Villa Real de Biscaia, 24 junho 1843 
Regimento de infantaria 24. | 983 


Tenente coronel Ignacio 
Egmidio. 


Combate de Villa Franca e Lascano, 24 junho 1843 


Brigada de 
infantaria 


Dita 
Brigada de 
infantaria 


Dita 


Brigada de 
infantaria 


Regimento 1. 

Regimento 16. 
B.=de caçad.4. 
Regimento 13. 
B.= de çaçad.b. 


821 
883 
518 
934 
524 


Coronel Noel Hill. 

Coronel Pissarro. 

Tenente coronel Williams. 
Tenente coronel Camara. 
Tenente coronel Mc. Creagh, 


Combate de Tolosa, 25 junho 4813 


Regimento 1. 


Regimento 16. 
B.=decaçad. 4. 


Regimento 18. 
Regimento 24. 


B=de caçad.5 


821 
foto 3) 
518 
926 
981 


507 


Coronel Noel Hill. 

Coronel Pissarro. 

Tenente coronel Williams. 

Tenente coronel Camara. 

Tenente coronel Ignacio 
Egmidio. . 

Tenente coronel Mc. Creagh. 


Combate de Berrueta, 4 julho 4843 


Regimento 6. 
B.:= de caçad. 6. 


1038 
500 


Tenente coronel Grant. 
Tenente coronel Araujo Cor- 
rêa. 


Nomes dos commandantes 


Praças que 
io qo 


Combate de Aniz, 4 julho 1843 


Brigada de (| Regimento 6. | 1036 
infantaria | B.=decaçad.6.| 500 


Tenente coronel Grant. 
Tenente coronel Araujo Cor- 
rêa. 


Combate de Elysondo, 5 julho 4843 


1026 
496 


Tenente coronel Grant. 
Tenente coronel Araujo Cor- 


Brigada de | Regimento 6. 
rêa. 


infantaria | B.º" de caçad. 6, 


Combate de S. Bartholomeo, 7 julho 4813 
Regimento de artilharia 1. | 110 | Major Arriaga, 


Combate do Porto da Maia, 7 julho 4813 


Brigada de | Regimento 2. | 1277 | Coronel Avillez. 
infantaria | Regimento 14. | 1047 ia coronel Me. Do- 
nald. 
Batalhão de caçadores 6. 496 Ea cp coronel Amaujo Cor- 
rêa. 


Combate do Porto da Maia, 8 julho 4813 


Brigada de | Regimento 2. | 1271 | Coronel Avillez. 
Tenente coronel Mc. Do- 


infantaria | Regimento 14. | 1047 
nald. 


Combate de Urdach,,8 julho 1813 


1026 
451 


Tenente coronel Grant. 
Tenente coronel Araujo Cor- 
rêa, 


Regimento de infantaria 6. 
Batalhão de caçadores 6. 


Sitio da Praça de Tarragona, de 3 até 43 julho 4813 


Regimento de artilharia 1. 36 | Capitão Penedo. 
Regimento de artilharia 2. 110 | Capitão Penedo, 
Regimento de artilharia 4. 60 |1.º tenente Leal. 


Assalto do Reducto do Convento de S. Bartholomeu 
da Praça de S. Sebastião, 17 julho 1843 


Regimento 13.| 745 | Major Snodgrass. 
Brigada de ) Regimento 24. | 796 | Tenente coronel Ignacio 


infantaria Egmidio. 
; B=decaçad.5.| 396 | Tenente coronel Me, Creagh. 
Batalhão de caçadores 4. 109 | Capitão Canavarro. 


» 


Nomes dos commandantes 


F 
Corpos a 
E 


Bloqueio da Praça de Pamplona, desde 30 junho 
até 48 julho 4843 


El ud de | Regimento 2. | 1334 | Coronel Avillez. 
infantaria | Regimento 14.| 1158 pa ly coronel Me. Do- 
nald. 


Regimento 4. | 1204 | Tenente coronel Campbell. 
Dita Regimento 10.| 1280 | Coronel Vahia. 

B.= de caç. 10.) 301 | Tenente coronel Armstrong. 

Regimento 8. | 960 | Coronel Vasconcellos e Sá. 

E Regimento 12.| 1071 | Tenente coronel Le Mezu- 

Dita rier. 

B.=decaçad.9.| 444 | Tenente coronel Brown. 

Regimento 9. 646 | Coronel Sutton. 
Dita Regimento 21.| 670 | Major Carreti. 

Bm decaç. 11. 358 | Tenente coronel Dursback. 

Regimento 1].| 865 | Tenente coronel Anderson. 
Dita Regimento 23.| 1002 |Renent coronel Miller. 


B.=decaçad.7.) 441 | Tenente coronel O"Toole. 


Combate da Banca, 28 julho 4813 
Regimento de infantaria 4. | 228 | Tenente coronel Campbell. 


Combate de Roncesvalhos, 25 julho 1843 


: Regimento 11.| '865 |'Tenente coronel Anderson. 
à paca a Regimento 23. | 1002 | Tenente coronel Miller. 
B.mdecaçad.7.| 390 | Tenente coronel O'Toole. 


Combate do Porto de Arriete, 25 julho 1843 


Brigada de | Regimento 2. | 634 Pop a A Telles de 
AE Regimento 14.| 523 | Major Travassos. 


Combate de Porto da Maia, 25 julho 4843 


Regimento de artilharia 1. 110 | Major Cunha Preto. 
Brigada de | Regimento 6. | 100% | Tenente coronel Grant. 
infantaria | Regimento 18.| 1328 | Coronel Pamplona. 
| B.rdecaçad.6.| 467 Aonaae coronel Araujo Cor- 
rêa. 


Primeiro assalto da Praça de S. Sebastião, 25 julho 4813 


Brigada dd Regimento 1. 796 | Tenente coronel Saldanha. 
a ERA Regimento 16.| 823 | Coronel Pissarro. 
Ea B.rdecaçad.4.| 484 | Tenente coronel Williams, 


Combate de Vescarret, 26 julho 4843 


Brigada de | Regimento 11.| 865 | Tenente coronel Anderson. 
infantaria | B.'=decaçad.7.| 382 | Tenente coronel O'Toole. 


e PSP O NU... eds pi Da df e A TU Y LO Ce tiço TTd Fo. 


Nomes dos commandantos 


Combate junto à Praça de Pamplona, 27 julho 1843 
a dssÃo de | Regimento 4. | 1139 | Tenente coronel Campbell 


imtatacia Regimento 10.| 1194 | Tenente coronel Vahia. 


B.= de caç. 10. 258 | Tenente coronel Armstrong. 


Combate de Lizasso, 29 julho 1843 
Batalhão de caçadores 2. | 414 | Major. 


Batalha dos Perineos, de 28 até 30 julho 1843 


Regimento de artilharia 2. Tenente coronel Tulloh. 

Regimento do cavallaria 1. Major Aparicio. : 

Dito 4, Coronel Campbell. 

Dito 3 Tenente coronel Diggens. 

Dito 7. Major Aparicio. 

Dito 11. Tenente coronel Martinho 
Correia. : 

Dito 12. Coronel Visoonde de Barba- 


cena. 
Brigada de | Regimento 2 Coronel Avillez. 


. 


Regimento 14. as coronel Me. Do- 
nald. 
| Regimento 4. Tenente coronel Campbell. 


infantaria 


Dita Regimento 10. Coronel Vahia. 

B.m de caç. 10, Major Pamplona. 
Regimento 6. Tenente coronel Grant. 
Regimento 18.| 132 Coronel Pamplona, 

B.m decaçad.6. Major Mitchell. 
Regimento 7. Coronel Buchan. 
Regimento 19. Coronel Doyle. 
B.=decaçad. 2. Major. 


Dita | 
| Regimento 8. Coronel Douglas. 


Dita 


Regimento 12. Tenente coronel Le Mezu- 
rier. 

B.m decaçad.9. Tenente coronel Brown. 

Regimento 9. 4 Coronel Sutton. 

Regimento 21. Tenente coronel Carreti. 

B.m de caç. 11. 3 | Tenente coronel! Dursback 

Regimento 11. Tenente coronel Anderson. 

Dita Regimento 23. Tenente coronel Miller. 

B.= decaçad. 7. Tenente coronel O"Toole. 


Dita 


Dita 


Combate das Alturas de Zarza, 34 julho 4843. 
bad dó | Regimento 7. 684 | Coronel Buchan. 


Witaria Regimento 19. | 1198 | Coronel Doyle. . 


B.zdecaçad.2.| 405 | Tenente coronel Zuhleke. 


v 


a e 
Ka dass 


Nomes dos commandantes 


Corpos | 


Combate de Lizasso, 34 julho 1813 


Brizada de | Regimento 6. | 898 | Tenente coronel Grant, 
inf taria | Regimento 18. | 1175 | Tenente coronel Ouseley. 
ii B=decaçad.6.| 379 | Major Mitchell. ' 


Combate nas alturas de Santa Barbara, 314 julho 4843 


Brigada li- | Regimento 17. 587 | Tenente coronel Kolt, 


geira B.= de caç. 1. | 558 | Tenente coronel Algeo. 


B.= decaç. 3. | 473 | Tenente coronel Pinto da 
Silveira. 


Combate de Santo Estevão, 4 agosto 4843 


Brigada de | Regimento 11./ 7,93 | Tenente coronel Anderson. 
infantaria ) Regimento 23.| 1015 | Tenente coronel Miller. 
Bedecaçad.7.' 329 | Major Lille. 


Combate de Vera, 1 agosto 1843 


Batalhão de caçadores 1. 592 | Tenente coronel Also. 
Dito 3 507 | Tenente Coronel Jinto da 
Silveira. 


Combate de Echalar, 2 agosto 1813 
Regimento 7. 19 | Coronel Buchan. 
Regimento 19.| 953 | Tenente coronel Doyle. 
B.=decaçad.2.| 458 | Tenente coronel Zulleke. 
| Regimento 11.) 793 | Tenente coronel Anderson. 


Brigada de 
infantaria 


Dita Regimento 23.| 994 | Tenente coronel Miller, 


B:rdecaçad.7.| 325 | Major Lilli. 
Combate de Ordach, 4 agosto 1843 


: Regimento 6. | 887 | Tenente coronel Grant. 
Brigada de | Regimento 18. | 1100 | Major Sousa. 
B.rdecaçad 6.1! 403 | Major Mitchell. 


Combate de Zagaramurdo, 43 agosto 4813 


Regimento 19. | 190 | Capitão Rou. 
Bm de caç. 2.| 453 | 'Tenente coronel Zuhlcke. 


Brigada de 
infantaria 


Sitio da Praça de S. Sebastião, desde 9 julho 
até 34 agosto 1843 


Artifices 102 | Major Granato. 


Regimento de artilharia 1. 84 

Dito 9. 
i Regimento 1. 796 
o RES Regimento 16.| 8923 
; B.'"decaçad.4.| 493 


Major Arriaga. 

O mesmo. 

Tenente coronel Saldanha. 
Coronel Pissarro. 

Tenente coronel Willians. 


Nomes dos commaudantes 


Coronel Me. Creagh. 
Coronel Luiz do Rego. 
Tenente coronel Hill. 
Major Snodgrass. 
Coronel Mc. Bean. 


Regimento 3. | 861 
Dita Regimento 15.| 789 
B.=decaçad.8.| 391 
Regimento 13.| 745 
Dita Regimento 24. | 796 


B:=decaçad.5.| 896 | Major Hill. 


Combate nas alturas de Ordach, 31 agosto 4813 


873 | Tenente coronel Ouseley, 
Brigada de ) Regimento 12.) 828 | Tenente coronel Sande e 
infantaria Castro. 
! Bmdecaçad.9.! 389 | Tenente coronel Brown. 


Regimento 8. 


Combate de Zagaramurdo, 31 agosto 181 
E Regimento 7. | 806 | Tenente coronel Calheiros. 
por dae | Regimento 19. 986 | Coronel Doyle. 
B.m= de caçad.2| 466 |! Tenente coronel Zuhlcke. 
Combate de Vera, 31 agosto 1843 
Brigada li- | Regimento 17, | 651 | Tenente coronel Kolt. 


rio B.=decaçad. 1. 619 | Tenente coronel Algeo. 
8 Brdecaçad.3.! 490 | Tenente coronel Pinto da 
| Silveira. 


Combate nas alturas de Salim, 31 agosto 1843 


: Regimento 11.) 847 
rs ro » Regimento 23.1 983 
Infantaria | pamde caçad. 7. 330 


Tenente coronel Anderson. 
Major Peacoke. 
Major Lilli. 


Assalto da Praça de S. Sebastião, 34 agosto 1813 


É Regimento 3, Êo) 
Pigada do | Regimento 15. | 833 
; B. de caçad. 8. | 369 


Major Stwart. 

Coronel Luiz do Rego 

Tenente coronel Hill. 

Capitão Gouvea. 

Major Snodgrass. 

Rito Sant'Anna. 

Tenente Rogado. 

Coronel Me. Bean. 

Tenente Ozorio da Fon- 
seca. 

Sargento Lourenço Manuel. 

Capitão Menezes. 


Combate de Vera, 1 setembro 4813 


Regimento de infantaria 11 26 
Dito 13.| 150 
Dito Pu bs 
Dito 23. 30 
Dito ' 24. | 520 
Batalhão de caçadores 1. 20 
Dito 3. 13 
Dito 5. 200 
Brigada li- ( B.rdecaçad. 1.) 618 

geira Dito 3.| 466 


Tenente coronel Algeo. 
Tenente coronel Pinto da 
Silveira, 


Nomes dos commandantos 


Sitio da Praça de S. Sebastião, desde 31 de agosto 
até 8 setembro 18143 


Artifices. ” 
: egimento 1. 
ei id Regimento 16. 
B.m de caçad. 4. 
Regimento 3. 
Dita Regimento 15. 
| B.mdecaçad.8. 


100 
820 
8s2 
403 
619 
635 
287 


Major Granate. 

Tenente coronel Saldanha. 
Coronel Pissarro. 

Tenente coronel Williams. 
Coronel Me. Creagh, 
Coronel Luiz do Rego. 
Tenente coronel Hill. 


Combate nas alturas de Errazu, 40 setembro 1843 
Regimento de infantaria 21.] 17,6 | Capitão Palhares. 


Combate de Banca, 4 outubro 1843 


Brigada de | Regimento 2. 
infantaria | Regimento 14. 


Dita 


Regimento 4. 
Regimento 10. 


1186 
1166 


1106 
1012 


B.m de caç. 10.) 279 


Tenente coronel Gomersal. 

Tenente coronel Me. Do- 
nald. 

Major Eliseu. 

Coronel Vahia. 

Major Pamplona. 


Combate nas alturas de Urdack, 7 outubro 1843 


: Regimento 8. 
Brigada de : 
infnidaria ) Regimento 12. 


B.mde caçad.9. 


sl 
908 
400 


Capitão Santa Clara. 
Tenente coronel Beattes. 
Tenente coronel Brown. 


Combate nas alturas de Vera, 7 outubro 1813 


Brigada de | 


echo 
infantaria | Regimento 23. 


Regimento 17. 


Dita ligeira ( B:=decaçad.1. 
B.= de caçad.3. 


B.= de caçad.7. 


Regimento 11. | 1002 


1029 
367 
32 
637 
487 


Tenente coronel Anderson. 

Tenente coronel Miller. 

Major Lilli. 

Tenente coronel Kolt. 

Tenente coronel Algeo. 

Tenente coronel Pinto da 
Silveira. 


Combate na passagem do Bidassoa, 7 outubro 1843 


Regimento 1. 
Regimento 16. 
B.= de caç. 4. 
Regimento 3. 
Dita Regimento 15. 


Brigada de 
infantaria 


Bm decaçad.8. 


| Regimento 13 
Dita | Regimento 24. 


B.=decaçad.5. 


Major O'Harn. 

Coronel Pissarro. 
Tenente coronel Williams. 
Coronel Me. Creagh. 
Major Campbell. 

Capitão Duarte. 

Tenente coronel Saldanha. 
Coronel Me. Bean. 

Major Hill. 


O DO E 


Nomes dos commandantes 


Praças que 
combateram 


Combate de Zagaramurdi, 22 outubro 1843 


: Regimento 9. | 962 | Coronel Sutton. 
I pdgio de Regimento 21.) 895 | Coronel Telles de Menezes. 
B.m= de caç. 11.) 364 | Tenente coronel Dursback. 


Combate de Ordal, 12 setembro 4813 
Regimento de artilharia 2. | 52 | Official britannico. 


Batalha de Nivelle, 10 novembro 4813 


Regimento de artilharia 1. 330 | Tenente coronel Tullok. 
Regimento 1, | 822 | Tenente coronel Sande e 
Brigada de Castro. 
infantaria ) Regimento 16 | 908 | Coronel Pissarro, 
B.=decaçad.4.| 458 | Tenente coronel Williams. 
Regimento 2. | 1193 | Tenente coronel Gomersal. 


Dita Regimento 14. | 1198 | Major Travassos. 
Regimento 3. | 808 | Coronel Me. Creagh. 
Dita Regimento 15.| 670 | Major Campbell. 
B.rdecaçad.8. 287 | Capitão Duarte. 
Regimento 4. | 1136 | Tenente coronel Hill, 
Dita Regimento 10. | 1136 | Coronel Vahia. 
B=decaç 10. | 286 | Major Pamplona. 
Regimento 6. | 1023 | Tenente coronel Grant. 
Dita Regimento 18.| 1227 | Major Souza, 
B=decaçad.6.| 463 | Tenente coronel Fearou. 


Regimento 7. | 839 | Tenente coronel Calheiros. 
Dita Regimento !9.| 1008 | Tenente coronel Amaral 
B.mdecaçad.2.| 483 | Tenente coronel Zuhlilke, 


Regimento 8. | 816 | Tenente coronel Bermin- 

Dita iara é 
Regimento 12.| 873 | Tenente coronel Biatty. 
Bemdecaçad.9.| 378 | Tenente coronel Brown. 
Regimento 9. | 985 | Coronel Sutton. 

Dita Regimento 21.| 949 | Coronel Telles de Menezes. 
B.= de caç. 11.| 369 | Tenente coronel Anderson. 
Regimento 11.| 949 | Tenente coronel Dursbalk. 

Dita ) Regimento 23. | 1087 | Tenente coronel Miller. 
B=decaçad.7.) 383 | Major Lilli 


Regimento 13.| 354 | Tenente coronel Saldanha. 
Dita Regimento 24.| 849 | Coronel Me. Bean. ; 
Brdecaçad.5.| 411 | Tenente coronel St. Clair. 
Regimento 17.| 712 | Tenente coronel Kolt. 
Dita Brdecaçad.1.) 558 | Tenente coronel Snodgrass. 
B.rdecaçad.3.| 409 | Major Manuel Caetano. 


Combate do Gambo, 42 novembro 4813 


: Regimento 6. | 1020 | Tenente coronel Grant. 
es vo do Regimento 18. | 1225 | Major Souza. 
mtantaria | Bmdecaçad.6.| 455 | Tenente coronel Fearon, 


v 


we 


Nomes dos commandantes 


Combate de Aramtz, 18 novembro 48143 


Regimento 9. | 471 | Coronel Sutton. 
Brigada de | Regimento 21.| 931 | Coronel Telles de Menezes. 


infantaria B.=de caç.1l. | 839 | Tenente coronel Dursback. 


Combate de Bidarte, 48 novembro 4843 


Regimento 1. | 819 | Tenente Coronel Sande e 
Brigada de Castro. 
intantaria ) Regimento 16.) 906 | Coronel Pissarro. 
B.=decaçad.4.| 445 | Tenente coroncl Williams. 


Combate de Arbon, 23 novembro 1813 


Brigada li- | B.= decaçad. os Tenente coronel Snodgrass. 
geira Dito “| 406 Tenente coronel Pinto da 


Silveira. 


Batalha de Nive, de 9 até 31 dezembro 4843 


Regimento de artilharia 1. Tenente coronel Tullok. 
Dito 2. O mesmo. 
Regimento 1, Tenente coronel Sande e 
Brigada de Castro. 
infantaria ) Regimento 16. Coronel Pissarro. 
B.=decaçad.4. Tenente coronel Williams. 
Dita e açç 2. Coronel Avillez, 
Es 14, Major Travassos. 
Regimento 3. Coronel Me. Creagh. 
Regimento 15. Major Campbell. 
B.rdecaçad.8 Capitão Duarte. 
Regimento 4. Tenente coronel Hill, 
Regimento 10. Coronel Vahia. 
B. decaç. 10. Major Pamplona. 
Regimento 6. Tenente coronel Grant. 
Regimento 18. Major Souza. 
B=decaçad.6. Tenente coronel Fearon. 


Dita E 
E Regimento 7. ) Tenente coronel Calheiros. 


Dita 
Dita 


Dita Regimento 19. Tenente coronel Amaral. 
B.=decaçad.2. Tenente coronel Zuhleke.. 
Regimento 8. Tenente córonel Bermin- 

ham. 
Regimento 12. É Tenente coronel Beatty. 
B.mdecaçad.9. » | Tenente coronel Brown. 
Regimento 9. Coronel Sutton. 
Regimento 21.| $ Coronel Telles de Menezes. 
B.=decaç. 11. Tenente coronel Kilrshe. 


Dita 


Dita 


Nomes dos commandantes 


Tenente coronel Anderson. 

Tenente coronel Miller. 

Major Lilli. 

Tenente coronel Saldanha, 

Coronel Mc. Bean. 

Tenente coronel St. Clair. 

Tenente coronel Kolt. 

Tenente coronel Snodgrass. 

Tenente coronel Pinto da 
Silveira, 


Combate da Ilha do Adour, 22 dezembro 4813 


Regimento 11.| 944 
Dita Regimento 23. | 1080 
B.mdecaçad.7.| 289 
Regimento 13. | 749 
Dita Regimento 24. | 886 
z “mde é air Ei 

” E egimento 17.| 1 
quais li- | Bride caçad. 1.) 550 
RREe Dito | 401 
: Regimento 4. | 1060 
Brigada de | Regimento 10. | 1036 
B.rdecaç. 10. | 229 


Coronel Vahia. 


Tenente coronel Hill. 
Major Pamplona. 


Combate de Bantos, 3 janeiro 4814 


Batalhão de caçadores 11. | 295 


4 


| Tenente coronel Kilshe. 


Combate de La Bastide de Clarense, a 3 janeiro 1844 


Regimento de infantaria 4. | 424 


| Tenente coronel Hill. 


Combaté de La Bastide de Clarense, 6 janeiro 1814 


: Regimento 4 | 1053 
cio po a Regimento 10. | 1056 
Bamdecaç. 10. | 251 

Regimento 9. | 933 

Dita Regimento 21. | 928 
B.=decaç. 11. | 29 

Regimento 11.) 955 

Dita Regimento 23. | 1059 
B.=decaçad.7.| 311 


Tenente coronel Hill. 
Coronel Vahia. 

Capitão Lima. 

Coronel Sutton. 

Coronel Telles de Menezes. 
Tenente coronel Kilshe. 
Tenente coronel Anderson, 
'Tenente coronel Miller. 
Major Lilli. 


Combate de Hillette, 14 fevereiro 1844 


Regimento de artilharia 1. | 110 


| Capitão Costa e Silva. 


Combate de Bouloc, 44 fevereiro 1814 


; Regimento 9. | 928 
Brigada de À Regimento 21. | 928 
AHA | B, de caçad. 11.) 294 


+» 


Major Rozado. 
Coronel Telles de Menezes. 
Tenente coronel Kilshe. 


Nomes dos commandantes 


Combate de Garriz, 45 fevereiro 1814 


: Regimento 6. | 861 | "Tenente coronel Grant. 
Ba ada dé | Regimento 18. | 1082 | Tenente coronel ? 
B.= decaçad.6.] 391 | Tenente coronel Fearon. 


Combate de S.te Palais, 16 fovereiro 1814 
Regimento 16.| 859 | Tenente coronel Grant. 
) Tenente coronel ? 
Capitão Manuel Vaz. 


Brigada de 


infantaria ) Regimento 18. | 1070 


B.rdecaçad.6,| 37% 


Combate de Sauveterre, 18 fevereiro 1844 


Brigada de | Regimento 2. | 1108 | Coronel Avillez, 
infantaria | Regimento 14. | 1012 | Major Vitto. 


Combate de Hastingues, 23 fevereiro 1814 


. Regimento 7. | 843 | Tenente coronel Calheiros. 
Riga e Regimento 19. | 1082 | Tenente coronel Amaral. 
EMO | isto caçad.2.! 47%5 | Tenente coronel Zuhleke., 


Combate no reconhecimento das trincheiras do sul do Adonr 
junto a Baiona, 23 fevereiro 1814 


: Regimento 13. | 690 | Tenente coronel Saldanha. 
Brigada de | Regimento 24 | 7.61 | Coronel Me, Bean. 
infantaria | Bamdecaçad.5.| 376 | Tenente coronel St, Clair. 


Combate de Sauveterre, 24 fevereiro 1844 


: Regimento 9. | 928 | Major Rozado. 
a ao de Regimento 21.| 923 | Coronel Telles de Menezes. 
Ptantaria | Bm de caç. 1.) 285 | Tenente coronel Kilshe. 


Combate de Peyrehora, 25 fevereiro 18144 
Batalhão de caçadores 7. | 37% | Major Lilli. 


Combate de Orthez, 25 fevereiro 1844 


Batalhão de caçadores 1. 


550 | Tenente coronel Snodgrass, 
Batalhão de caçadores 3. 20 


Major Manuel Cactano. 


Combate de Orthez, 27 fevereiro 1814 


Batalhão de caçadores 1. 530 | Tenente coronel Snodgrass, 


e que 
ateram 


Pra 
comi 


| 


Nomes dos commandantes 


Batalha de Orthez, 27 fevereiro 1814 


Regimento de artilharia 1. 
Brigada de | Regimento 2. 
infantaria | Regimento 14. 
Regimento 4. 
Dita Regimento 10. 
a B.:» de caç. 10. 
Regimento 6. 
Dita Regimento 18. 
B.m de caçad. 6. 
Regimento 7. 
Regimento 19 
B.=de caçad. 2. 


| 
| 
| 


Dita 


ia Regimento 12. 


B.'= de caçad.9. 
Regimento 9. 

Regimento 21. 
B.m de caç. 11. 
Regimento 11. 
Regimento 23. 


Dita 


Dita 
B.m de caç. 7. 
Regimento 1%. 
B.'" decaçad. 1. 

«Dito 3. 


Brigada li- 
geira 
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Capitão Costa Silva. 

Coronel Avillez. 

Major Vitto. 

Tenente coronel Hill. 

Coronel Vahia. 

Capitão Lima. 

Tenente coronel Grant. 

Tenente coronel Pina. 

Capitão Manuel Vaz. 

Tenente coronel Calheiros. 

Tenente coronel Amaral. 

Tenente coronel Zuhleke. 

Tenente coronel Bermin- 
gham. 

Tenente coronel Beaty. 

Major Luiz Maria. 

Major Rozado. 

Coronel Telles de Menezes, 

Tenente coronel Kilshe. 

Tenente coronel Anderson. 

Tenente coronel Corrêa de 
Mello. 

Major Lilli. 

Tenente coronel Kolt. 

Tenente coronel Snodgrass. 

Major Manuel Caetano. 


Combate de S.'º Severe, 28 fevereiro 1814 


Batalhão de caçadores 9, 


| 310 | Major Luiz Maria. 


Combate de Berederere, 4 maio 1814 


Regimento 8. 
Brigada de 
infantaria ) Regimento 12. 


B.= de caçad.9. 


854 


935 
283 


Tenente coronel Bermin- 
gham. 

Tenente coronel Beatty. 

Major Luiz Maria. 


Combate de Aire, 2 março 1814 
110 | Capitão Costa e Silva. 


Regimento de artilharia 1. 
Brigada de | Regimento 2. 
infantaria | Regimento 14. 
Regimento 4. 
Dita ) Regimento 10. 
B.” de caç. 10. 
Regimento 6. 
Dita | Regimento 18. 
B.= de caçad.6. 


1103 
965 
1064 
887 
244 
844 
1082 


Coronel Avillez. 

Major Vitto. 

Tenente coronel Hill. 
Coronel Vahia. 

Capitão Lima. 

Tenente coronel Grant. 
Tenente coronel Pina. 


379 | Capitão Manuel Vaz, 


Nomes dos commandantes 


Combate de Barcelona, 2 março 4814 


Regimento 8. | 854 | Tenente coronel Bermin- 
Brigada de gham. 
infantaria ) Regimento 12.| 935 | Tenente coronel Beatty. 
B.mdecaçad.9.] 274 | Major Luiz Maria. 


Bloqueio da Praça de Barcellona, de 44 dezembro 4843 . 
ató 5 março 4844 


Regimento de artilharia 2. | 110 | Capitão Cox. 


Combate de Viella, 43 março 14844 


Regimento de cavallaria 4. 264 | Coronel io Re 
Regimento de infantaria 2. | 1053 | Coronel Ay ille 


Combate de Vic Bigorre, 49 março 1844 


Regimento 9. | 873 | Coronel Sutton. 
a he e Regimento 21.) 865 | Coronel Telles de Menezes 
nfantaria | Bus de ca. 11.| 262 | Major Rozado. 


Combate de Tarbe, 20 março 14844 


Regimento de artilharia 2. 110 | Tenente coronel Arentschild. 
Brigada de (| Regimento 2. | 1053 | Coronel Avillez. 

infantaria | Regimento 14.| 922 | Major Vitto. 
Regimento 8. | 854 pets coronel Bermin- 

am 

Regimento 12.) 934 Pelonto coronel Beatty. 
B.=decaçad.9.| 262 | Major Luiz Evaristo, 
| Regimento 9 864 | Coronel Sutton, 
Dita Regimento 21.) 782 | Coronel Telles de Menezes, 
| B.= de caç. 11.) 256 | Major Rozado. 
| RomisiaHie 17.| 755 | Tenente coronel Kolt. 


Dita 


Brigada li- 


geira B.=decaçad.1.) 461 | Major Manuel Jorge. 


Dito 3.| 387 | Tenente coronel Luiz Maria. 


Combate de Plaisense de Touch, 27 março 4814 
Batalhão de caçadores 3. | 387 | Tenente coronel Luiz Maria. 


Combate de L'Ardine de Toulouse, 28 março 14844 
Batalhão de caçadores 9. | 254 | Major Luiz Evaristo. 


Combate de Nerac, 34 março 4844 


Regimento de cavallaria 4. e Coronel Campbell. 
Regimento de infantaria 4. — 


Nomes dos commandantes 


Combate de Blaye, 5 abril 4844 
Regimento de infantaria 7, | 199 | Coronel Elder. 
396 


Batalhão de caçadores 2. Tenente coronel fniloke, 


Bloqueio do Forte de Blaye, de 6 até 9 abril 4844 
Regimento de infantaria 7, | 799 | Coronel Elder. 2 mt 


Batalha de Toulouse, 46 abril 4844 


Regimento de artilharia 1, 330 | Tenente coronel Arentechild 
Dito o HO | O mesmo. a 
Brigada de (| Regimento 2. 990 | Major Zagalo. "o 


infantaria | Regimento 14.| 885 Major Vitto. : 
; Regimento 4, | 1026 | Tenente coronel Armstrong. 
Dita Regimento 10, | 1002 | Coronel Vahia. 


B.m de caç. 10.) 232 | Capitão Lima. 


Regimento 6. 816 | Tenente coronel Grant. 
Dita E Regimento 18.| 1019 | Tenente coronel Pynn. 
Brdecaçad,6.| 375 | Major Bumbury. 
Regimento 8. 829 | Tenente coronel Bermin- 
Dita gham. 
Regimento 12.| 894 | Tenente coronel Beatty. 
B.=decaçad.9.| 289 | Major Lima Evaristo. 
Regimento 9. | 717 | Coronel Sutton. 
Dita Regimento 21.) 674 | Coronel “Telles de Menezes, 
B.m de caç. 11.] 253 | Major Rozado. 
k Regimento 11.| “75 | Tenente coronel Anderson. 
Dita | Regimento 23.| 863 | Major Murphy. 


Brdecaçad.7.| 392 Major Lilli. 

hgindnd 17.| 747 | Tenente coronel Kolt. 
B.sdecaçad.1., 472 | Major Manuel Jorge. 

Dito 3.| 3717 | Tenente coronel Luiz Maria. 


Brigada li- 
geira 


Sitio da Praça de Baiona, de 27 fevereiro até 24 abril 4814 


Regimento de artilharia 4. So | 2a Amapa Mello Breyner. 
Regimento 1. | 706 | Major O'Hara. 
Ego de Regimento 16.| 7,61 | Major Brito. ni 
à | Bamde caçad.4.| 434 | Tenente coronel Williams. 


: Regimento 3. | 7,24 | Major Fonseca Rozado. 
Dita Regimento 15 | 566 | Tenente coronel Carrety. 
B.rdecaçad.8.| 256 | Tenente coronel Hill. 
Regimento 13. 686 | Tenente coronel Saldanha. 
* Dita Regimento 24. 792 | Tenente coroncl Ignacio 


Emidio, 
B.=decaçad.5.| 341 | Tenente coronel St. Clair. 


nl 
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Desde 8 outubro 18140 a 4 março 1844, tomaram posição 
nas linhas de defensa de Lisboa 


Corpos Homens 
e 
9 Batalhões de artilharia de campanha. 1.474 
Artilheiros que guarneciam os Redutos. 3.032 
4 Regimentos de cavallaria. 1.892 


20 Regimentos de infantaria e 6 Batalhões de caçadoros.| 26.476 
15 Regimentos de milicias. 9,736 


Total.) 42.610 


O 


N. B.— No Sitio do Castello de Puebla de Senabria desde 1 
po 10 de agosto de 1810 estiverão tambem 5.000 homens de mi- 
icias. 


Bibliotheca Nacional de Lisboa. Caixa 81, n.º 85. 
— Papeis comprados aos herdeiros de Caldeira, 


E a = mo. o Oo - 
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Batalhas, Combates, Sitios, Assaltos, Bloqueios, Defensas de Praças, 
e de outros Logares, durante as Campanhas, 
com designação dos Corpos da 4.º Linha do Exercito 
que se acharam em cada uma das mesmas acções 


Batalhas e 


Vimeiro, 21 agosto 1808 — Cay. 6, 11, 12; Inf. 12, 21, 24; Caç. 6; 
Art. 4; Cav. da G. R. da Policia. 

Talavera de la Reyna, 27 e 28 julho 1809 — L, L. Luzitana. 

Bussaco, 27 setembro 1810 — Cav. 1, 4, 7, 10; Inf. 1 2; 0,464, 
8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 21, 23; Caç. 1, 2, 3, 4,5, 
6; L. L. Luzitana; Art. 1, 2,4. 

Barroza, 5 março 1811 — Inf, 20. 

Fuentes de Hoir, 5 maio 1811 — Cav. 4, 10; Inf. 8, 6, 7, 8,19, 12) 
15, 18, 19, 21; Caç. 1,2, 3,6. 8; Art. 1, 2. 

Albuhera, 16 maio 1811 — Cayv. 1, 5, 7, 8; Inf. 2, 4,5, 10, 11, 14, 
23; Caç. 5, 7; Art. 1,2. 

Salamanca, 22 julho 1812 — Cav. 1,7, 11; Inf. 1,3,7. 8,9, 11, 14, 
13, 15, 16, 18, 21, 23,24; Caç. 1,2,3,4,5, 7,8, 9, 12; Art. 1. 

Sevilha, 27 agosto 1812 — Inf. 20. 

Castalha, 13 março 1813 — Art. 1, 2, 4. 


Vitoria, 21 junho 1813 — Cav. 1,6,7, 11, 12; Inf. 1, 2,3,4,6, 7 
9, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 23, 24; Caç. 1,2,3, 4, 
5,6, 7,8,10, 11; Art. 1,2. 

Pyrineus, 28 e 30 julho 1813 — Cay. 1, 4,6, 7,11, 12; Inf. 2,4, 6, 
% 8,8, 10, TA 12, 14, 18, 19, 21, 23; Caç. 2, 6, 7,9, 10, 11; 

rt, 2. 
Nivelle, 10 novembro 1813 — Inf. 1, 2,3,4,6,7,8,9 TO 11,19 


11; Art. 1, 

Nive, 9 até 13 dezembro 1813 — Inf. 1, 2,3,4,6,7,8,9,1 
13, 14, 15, 16, 17, 18, 19,21, 28, 94; Caç. 1, 2,83, 4,5,6,7,8, 
9, JO, MATE. 1, 9 

Orthés, 27 fevereiro 1814 — Inf. 2, 4, 6, 7, 8, 9. 10, 11, 12, 14, 17, 
18, 19, 21, 23; Cag. 1,2,3,6, 7, 9,10, 11; Art, 1. 

Toulouse, 10 abril 1814 — Inf. 2, 4, 6, 8,9, 10, 11, 12, 14, 17, 18,21, 
23; Caç. 1,3, 6, 7,9,10, Lt; Art. 1,2. 


, 10, 11, 12 
14, 15, 16,17, 18, 19, 21, 23, 24; Cac. 1, 9, 3, 4, 5,6,7,8,9, 
8 
Ge 


Combates 


Malpartida, 24 julho 1808 — Inf, 24. 

Evora, 27 julho 1808 — Inf. 3; Art. 3. 

Abrantes, 12 agosto 1808 — Inf. 924, 

Roliça, 1? agosto 1808 — Cav. 6, 11, 12; Inf. 12, 21, 24; Caç. 6; 
Art. 4; Cav. da G. R. da Policia. 

Calzadilha, 20 janeiro 1809 — Cay. 11. 

Ledêsma, 10 fevereiro 1809 — Cav. 11. 

Caminha, 16 fevereiro 1809 — Inf. 21; Art. 4. 

Ponte de Villaça, 6 março 1809 — Inf. 12, 24. 

Gironda, 6 março 1809 — Inf. 24. 

Villarelho da Raya, 9 março 1809 — Inf. 12, 


» 
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Gironda, 10 março 1809 — Inf. 24. 

Silveira, 11 março 1809 — Inf. 24; Art. 4. 

Salamonde, 15 março 1809 — Art. 4. 

Salto, 16 março 1809 — Inf. 21; Art. 4. 

Ponte de N. S. do Porto, 17 março 1809 — L. L. Luzitana. 

Carvalho d'Este, 17 até 20 março 1809 — L. L. Luzitana; Art. 4, 

Santi-espiritus, 21 março 1809 — L. L. Luzitana. 

Barca de Trofa, 23 até 25 março 1809 — Art. 4. 

Junto 4 Praça de Ciudad Bodrigo, 27 março 1809 — L. L. Luzi- 
tana. 

Barba de Porco, 1 abril 1809 — Cay. 11; L. L. Luzitana. 

Caminho de Penafiel para Amarante, 18 abril 1809 — Cayv. 6, 9, 12. 

Manhufe, 18 abril 1809 — Inf. 12; Art, 4. 

Ovelha, 9 maio 1809 — Cav. 6, 9, 12. 

Molledo, 10 maio 1809 — Inf. 11. 

Albergaria, 10 maio 1809 — Cav. 4, 7, 10; Inf. 1, 13, 16; Art. 4. 

Grijó, 11 maio 1809 — Cav. 4, 7, 10; Inf. 1, 13, 16. 

al do Douro e tomada do Porto, 12 maio 1809 — Cav. 4, 7, 
10; Inf. 1, 10, 13, 16; Art. 4. 

Gatiães, 12 maio 1809 — Inf. 12, 24; Art, 4. 

Brozas, 12 maio 1809 — Cav. 11; L. L. Luzitana. 

Ponte de Alcantara, 14 maio 1809 — L. L, Luzitana. 

Salamonde, 19 maio 1809 — Inf. 10. 

Ponte de Alcantara, 10 junho 1809 — Inf. 6, 18; Caç. 5; L. L. Lu- 

*  zitana. 

Escalona, 20 julho 1809 — Cav. 11. 

Valverde de Arenas, 7 agosto 1809 — Caç. 5. 

Porto de Banhos, 1 agosto 1809 — Cav. 11; Caç. 5; L. L. Luzi- 
tana. 

Ponte Soazo, 17 março 1810 — Inf. 20. 

Alameda, 4 julho 1810 — Caç. 1, 3. 

Salvaterra do Extremo, 24 julho 1810 — Cay. 5, 11. 

Côa, 24 julho 1810 — Caç. 1, 3. 

Alcafozes, 1 agosto 1810 — Cav. 1. 

Atalaya, 3 agosto 1810 — Cay. 1. 

Ladoeiro, 22 agosto 1810 — Cav. 4. 

Fuentes de Cantos, 15 setembro 1810 — Cav. 3, 5, 8. 

Santa Combadão, 19 setembro 1810 — Inf. 1, 16; Caç. 4. 

Caminho de Adsormil para Rans, 21 setembro 1810 — Cav. 6, 11. 

Mollejozo, 24 setembro 1810 — Inf. 1, 16; Caç. 4; Art. 1. 

Pulla, 25 setembro 1810 — E? 1, 3. 

Bussaco, 26 setembro 1810 — Inf. 1, 3, 15, 16; Caç. 1, 3, 4; Art. 2. 

Bussaco, 28 setembro 1810 — Inf. 19; Caç. 1, 3; Art. 4. 

Mortanzella, 2 outubro 1810 — Cav. 11. 

Fornos da Mealhada, 7 outubro 1810 — Cav. 11. 

Tomada de Coimbra, 7 outubro 1810 — Cav. 6, 11; Art. 4; Cav. da 
G. R. da Policia. 

Alemquer, 10 outubro 1810 — Inf. 1, 16; Caç. 1, 3, 4. 

Dois Portos qu ao Sobral, 13 outubro 1810 — Inf. 11, 23. 

Alhandra, 14 outubro 1810 — Inf. 12. 

Alhandra, 16 outubro 1810 — Inf. 12; Art. 4. e 

Punhete, 22 outubro 1810 — Inf. 13. 

Bulhaco, 28 outubro 1810 — Inf. 2. 

Runa, 1 novembro 1810 — L. L. Luzitana. 

Pereiro e Gamellas, 14 novembro 1810 — Cav. 12; Inf. 24; Art. 4. 

Bosque junto ao Cartaxo, 18 novembro 1810 — Caç. 3. 

Ponte do Calhariz, 22 novembro 1810 — Inf. 1, 16; Caç. 4. 
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Rego da Murta, 30 novembro 1810 — Cay. 11. 

Rego da Murta, 4 dezembro 1810 — Cav. 11. 

Bemvende, 30 dezembro 1810 — Cav. 12; Inf. 24; Art. 4. 

Villa da Ponte, 5 janeiro 1811 — Cay. 12; Art. 4. 

Penço, 10 janeiro 1811 — Inf. 24. 

Mondim, 11 janeiro 1811 — Inf. 24. 

Regoa, 13 até 15 janeiro 1811 — Art. 4. 

Barca do Pocinho, 17 janeiro 1811 — Inf. 24; Art, 4. 

Talavera la Real, 20 janeiro 1811 — Cay. 3. 

Ponte do Xevora, 6 fevereiro 1811 — Cayv. 3, 5, 8. 

Junto à Praça de Badajoz, 7 fevereiro 1811 — Cav. 3. 

Ponte do Xevora, 9 fevereiro 1811 — Cayv. 5. 

Rio Maior, 11 fevereiro 1811 — Caç. 6. 

Campos de Santa Engracia, 19 fevereiro 1811 — Cav. 3, 5, S. 

Rio Maior, 19 fevereiro 1811 — Caç. 6. 

Pombal, 11 março 1811 — Inf. 1, 16; Caç. 1,3, 4; L. L. Luzitana. 

Redinha, 12 março 1811 — Cav. 4, 10; Inf. 1,2,3, 6,9, 11, 15, 16, 
18, 21, 23; Caç. 1,3, 4, 6. 

Condeixa, 14 Ego o 1811 — Inf. 1, 3,9, 15, 21; Caç. 1,3, 4. 

Foz de Arouce, 15 março 1811 — Inf. 3, 9, 15, 21; Caç. 1, 3. 

Ponte da Murcella, 18 março 1811 — Inf. 1, 16; Caç. 1, 3, 4. 

Figueiró da Granja, 21 março 1811 — Cay. 11. 

Campo Maior, 25 março 1811 — Cav. 1, 7. 

Malpartida, 26 março 1811 — Cav. 11. 

Cidade da Guarda, 29 março 1811 — Cav. 11; Inf. 9, 21. 

Sabugal, 3 abril 1811 — Inf. 3, 9, 15, 21; Caç. 1, 3; Art. 2. 

Junto á Praça de Almeida, 11 abril 1811 — Cav. 10. 

Los Santos, 16 abril 1811 — Cav. 1, 7. 

Reconhecimento da Praça de Badajoz, 22 abril 1811 — Cav. 8. 

Rimas de NE 3 maio 1811 -- Cav. 10; Inf. 3, 6, 15, 18; Caç. 1, 

, 6; Art. 1, 2. j 

Junto á Praça de Almeida, 1! maio 1811 — Cay. 10. 

Barba de Porco, 11 maio 1811 — Cay. 4. 

Espêja, 12 maio 1811 — Caç. 3. 

Bosque de Albúhera, 18 maio 1811 — Inf, 2. 

Solana, 20 maio 1811 — Cav. 1, 7. 

Uzagre, 22 maio 1811 — Cav. 1,5, 7,8. 

Campo Maior, 23 junho 1811 — Cay. b, 8. 

Budon, 25 setembro 1811 — Inf. 9, 11, 21, 23; Caç. 7; Art. 2. 

Alfaiates, 27 setembro 1811 — Cav. 1; Inf. 1,9, 11, 13, 16, 21, 23, 
24: Cac. 1,3, 4,5, 7; Art. 2. 

ep no linos, 28 outubro 1811 — Inf. 4, 6, 10, 18; Caç. 6; 

rt. 1. 

Merida, 31 dezembro 1811 — Cay, 4. 

Almendralejo, 1 janciro 1812 — Cay. 4, 10. 

Fuentes del Maestro, 3 janeiro 1812 — Cav, 4. 

Cidade da Guarda, 14 abril 1812 — Cav. 11. 

Junto ao Castello de Mirabete, 18 maio 1812 — Inf. 6, 18; Art. 1. 

Cortes de Plêas, 1 julho 1812 — Cav. 3, £. 

Villalva, 3 julho 1812 — Cav. 3, 4; Inf. 4, 10; Caç. 10. 

Polhos, 3 julho 1812 — Caç. 12. 

Berlenga, 10 julho 1812 — Cav. 3, 4; Inf. 6, 17, 18; Caç. 6. 

Castrejon, 18 julho 1812 — Cacç. 1, 3. 

Torrecilla de jo Orden, 18 julho 1812 — Caç. 7. 

Caniçal, 19 julho 1812 — Inf. 3, 11, 15, 23; Caç. 8. 

Caniçal, 19 julho 1812 — Caç. 1,3, 7. : 

Hornilhos de Moxica, 20 julho 1812 — Caç. 9. 


V 
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Val de Canos, 23 julho 1812 — Art. 1. 

Ribeira, 24 julho 1812 — Cav. 3, 4. 

Alange, 26 julho 1812 — Cav. 4. 

Alange, 29 julho 1812 — Cay. 4. 

Zarza de Alange, 29 julho 1812 — Cav, 3. 

Zarza de Alange, 30 julho 1812 — Cav. 3. 

Las Rozas e Majalahonda, 11 a 1812 — Cav. 1, 7, 11, 12. 

Castello de Niebla, 17 agosto 1812 — Inf. 29. 

Almendralejo, 19 agosto 1812 — Cav. 3, 4; Inf. 4, 10; Caç. 10; 

Art. 1. 

S. Lucar Maior, 25 agosto 1812 — Inf. 20. 

Valladolid, 7 setembro 1812 — Inf. 3, 13, 15, 24; Caç. 5, 8, 9. 

Estepar, 17 setembro 1812 — Inf. 1, 16; Caç. 4. 

Riobena, 20 outubro 1812 — Caç. 2. 

Torquemada, 24 outubro 1812 — Caç. 9. 

Ocanha, 25 outubro 1812 — Cav. 4. 

Carrion, 25 outubro 1812 — Inf. 1, 3, 13, 15, 16, 24; Caç. 4,5, 8, 9. 

Ponte de Valladolid, 28 outubro 1812 — Inf. 7, 19; Caç. 2. 

Ponte de Aranguez, 30 outubro 1812 — Inf. 20, 

Ponte Larga, 31 outubro 1812 — Art. 2, 

Villa Nova de Gomez, 6 novembro 1812 — Cav. 4. 

Arapiles, 15 novembro 1812 — Cav. 1, 4,6, 7, 11, 12. 

Matilha, 16 novembro 1812 — Inf. 6, 18; Caç. 6. 

San Munhoz, 17 novembro 1812 — Cav. 1, 4,6, 7, 11, 12; Inf. 1,3, 
7, 15, 16, 19, 20; Cag. 1, 2,3, 4, 8. 

S. Vicente de Alicante, 18 novembro 1812 — Art. 1, 4. 

Bejar, 20 fevereiro 1813 — Caç. 6. 

Alcoy, 28 março 1813 — Art. 2. 

Dre e doe 1818 — Cav. 1, 7, 11, 12; Inf. 8, lí, 15, 28, 

ag: 7,8. 

San Millar, 18 junho 1813 — Cas, 1,9: 

Morillas, 19 junho 1813 — Cav. 1, 7, 11, 12; Iuf. 11,23; Caç. 1,3, 7. 

Villa Real de Biscaya, 24 junho 1813 — Inf, 24. 

Villa Franca e Lascano, 24 junho 1813 — Inf. 1, 13, 16; Caç. 4, 5. 

Toloza, 25 junho 1813 — Inf. 1, 13, 16, 24; Caç. 4, 5. 

Berrueta, 1 julho 1813 — Inf. 6; Caç. 6. 

Aniz, 4 julho 1813 — Inf. 6; Caç. 6. 

Ely sondo, 5 julho 1813 — Inf. 6; Caç. 6. 

Porto de Maya, 7 julho 1813 — Inf. 2, 14; Caç. 6. 

S. Bartholomeu, 7 julho 1813 — Art. 1. 

Porto da Maya, 8 julho 1813 — Inf. 2, 14. 

Urdach, 8 julho 1813 — Inf. 6; Caç. 6. 

Banca, 23 julho 1813 — Inf. 4. 

Roncesvalles, 25 julho 1813 — Inf. 11, 23; Caç. 7. 

Porto de Arriête, 25 julho 1813 Inf. 2, 14; 

Porto de Maya, 25 julho 1813 — Inf. 6, 18; Caç. 6; Art. 1. 

Viscarret, 26 julho 1813 — Inf. 11; Caç. 7. 

Junto à Praça de Pamplona, 27 julho 1813 — Inf. 4, 10; Cagç. 10. 

Lizasso, 29 julho 1813 — Caç. 2. 

Alturas de Zarza, 31 julho 1813 — Inf, 7, 19; Caç. 2. 

Lizasso, 31 julho 1813 — Inf. 6, 18; Caç. 6. K 

Alturas de Santa Barbara, 31 julho 1813 — Inf. 17; Caç. 1, 3, 

Santo Estevão, 1 agosto 1813 — Inf. 11, 23; Caç. 7. 

Vera, 1 agosto 1813 — Caç. 1,3. 

Echalar, 2 agosto 1813 — Inf. 7, 11, 19,23; Caç. 2, 7. 

Urdach, 4 agosto 1813 — Inf. 6, 18; Caç. 6. 

Zugaramurdi, 13 agosto 1813 — Inf. 19; Caç. 2. 
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Alturas de Urdach, 31 agosto 1813 — Inf. 8, 12; Cagç. 9, 

Zugaramurdi, 31 agosto 1813 - Inf 7, 19; Caç. 2. 

Vera, 31 agosto 1813 — Inf 17; Caç. 1, 3. 

Alturas de Salin, 81 agosto 1813 — Inf. 11, 23; Caç. 7. 

Vera, 1 setembro 1813 -- Caç. 1, 3. 

Alturas de Errazu, 10 setembro 1813 — Inf. 21. 

Dordal, 12 setembro 1813 — Art. 2. 

Barca, 1 outubro 1813 — Inf. 2, 4, 10, 14; Caç. 10. 

Alturas de Urdach, 7 outubro 1813 — Inf. 8, 12; Caç. 9. 

Alturas de Vera, 7 outubro 1813 — Inf. 11, 17, 23; Caç. 1,3, 7. 

Passagem do Bidassõa, 7 outubro 1813 — Inf. 1, 3, 13, 15, 16, 24; 
Caç. 4, 5, 8. 

Zugaramurdi, 22 outubro 1813 — Inf. 9, 21; Caç. 11. 

Cambo, 12 novembro 1813 — Inf. 6, 18; e 6. 

Arrauntz, 18 novembro 1813 — Inf. 9, 21; Caç. 11. 

Bidart, 18 novembro 1813 — Inf. 1, 16. 

Arbone, 23 novembro 1813 — Cac. 1, 3. 

Ilha do Adour, 22 dezembro 1813 — Inf. 4, 10; Caç. 10. 

Bouloc, 3 janeiro 1814 — Caç. 11. 

La Bastide de Clerence, 3 janeiro 1814 — Inf. 4. 

La Bastide de Clerence, 6 janeiro 1814 — Inf. 4, 9, 10, 11, 21, 23; 
Caç 7, 10, 11. 

Hellête, 14 fevereiro 1814 — Art. 1. 

Bouloc, 14 fevereiro 1814 — Inf. 9, 21; Caç. 11. 

Garriz, 15 fevereiro 1814 — Inf. 6, 18; Caç. 6. 

St. Palais, 16 fevereiro 1814 — Inf. 6, 18; Caç. 6. 

Sauveterre, 18 fevereiro 1814 — Inf. 2, 14. 

Hastingues, 23 fevereiro 1814 — Inf. 7, 19; Caç. 2 

Reconhecimento das trincheiras do sul do Adour junto a Bayona, 
923 fevereiro 1814 — Inf. 13, 24; E 5. 

Sauveterre, 24 fevereiro 1814 — Inf. 9, 21; Caç. 11. 

Peyrehorade, 25 fevereiro 1814 — Caç. 7. 

Orthés, 25 fevereiro 1814 — Caç. 1, 3. 

Orthés, 26 fevereiro 1814 — Ca E 

St. Sevér, 28 fevereiro 1814 — ai: 9. 

Bederere, 1 março 1814 — Inf. 8, 12; Caç. 9. 

Aire, 2 março 1814 — Inf. 2, 4, 6, 10, 14, 18; Caç. 6, 10; Art. 1. 

Barcollonna, 2 março 1814 — Inf. 8, 12; Caç. 9. 

Viella, 13 março 1814 — Cayv. 4; Inf. 2. 

Vic Bigorre, 19 março 1814 — Inf. 9, 21; Caç. IL. 

Pao, Erin 1814 — Inf. 2, 8, 9, 12, 14, 17,21; Caç. 1, 3, 9 ls 

rt. 2. 

Plaisence do Touch, 27 março 1814 — Caç. 3. 

L'Ardenne de Toulouse, 28 março 1814 — Caç. 9. 

Nerac, 31 março 1814 — Cav. 4. 

Blaye, 5 abril 1814 — Inf. 7; Caç. 2. 


Sitios 


Forte de S. E da Praça de Chaves, 20 até 25 março 1809 
— Inf. 12, 24. 
e de Puebla de Senabria, 1 até 10 agosto 1810 — Cav. 12; 
rt. 4. 
Praça de Olivença, 9 até 15 abril 1811 — Cay. 5,8; Inf. 2, 4, 10, 
11, 14, 23; Caç. 7; Art. 2,3. 


» 
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1.º da Praça de Badajoz, 5 até 16 maio 1811 — Cav. 3, 5,8, 9; Inf. 
2,4,5, 10, 11, 14, 17, 23; Caç. 5, 7; Art. 3. aê 
2.º da Praça de Badajoz, 19 maio até 17 junho 1811 — Cay. 3, 6,9; 
Inf 2, 4, 5,:7,9, 10, 14, 17, 19,21; Caç. 2,5; Art. 1,2, 8. 
Praça de Ciudad Rodrigo, 7 até 19 janeiro 1812 — Inf. 1, 7, 11, 16, 
19, 23, 24; Caç. 1, 2,3,4, 7; Art. 1, 4 4 
3.º da Praça de Badajoz, 17 março até 6 abril 1812 — Cav. 3: Inf, 
2, 8,5, »» 11,13, 14, 15, 17, 21, 23, 24; Caç. 1,3,7,8, 11; Art. 
12, 3,4. | 
Forte de Salamanca, 17 até 27 junho 1812 — Inf. 3, 8, 12, 15, 24; 
» Caç. 8, 9; Art. 1. 
a o Retiro em Madrid, 11 até 13 agosto 1812 — Inf. 7, 15,19; 
agoB, io 
Castello de Burgos, 19 setembro até 21 outubro 1812 — Inf. 1, 3,8, 
12, 13, 15, 16, 24; Caç. 4,5,8, 9; Art. 1. 
Praça de Tarragona, 8 até 13 junho 1813 — Art. 1,2, 4. 

Praça de S. Sebastião, 9 julho até 31 agosto 1813 — Inf. 1, 8, 13, 
15, 16,24; Caç. 4,5, 8; Art. 1, 2; Batalhão de Artif, Eng. 
Castello da Praça de S. Sebastião, 31 agosto até 8 setembro 1813 

— Inf. 1,3, 15, 16; Caç. 4, 8; Batalhão de Artif. Eng. 
Praça de Bayona, 27 fevereiro até 28 abril 1814— Inf. 1, 3, 13, 15, 
16, 24; Caç. 4, 5, 8; Art. 4. je. 


Assaltos 


Praça de Chaves, 20 março 1809 — Inf. 12, 24; Art. 4, 
1.º Ha Ee de S Christovão da Praça de Badajoz, 6 junho 1811 — 
nf. 7, 17, 1% 
2º dó Forte de E Christovão da Praça de Badajoz, 9 junho 1811 — 
Info 7, 17,49. 
Do Forte do Tezo de S. Francisco da Praça de Ciudad Rodrigo, 19 
janeiro 1812 — Inf. 1, 16; Caç. 1,2, 3; Art. 1, 
dt da o mg da Praça de Badajoz, 25 março 1812 — Inf. 9, 
1; Caç. 7. 
Praça de Badajoz, 6 abril 1812 — Inf. 3, 9, 11, 15, 21, 23; Caç. 1, 
8,11. 
Castello de Mirabéte, 19 maio 1812 — Caç. 6. 
1º do Forte de Salamanca, 21 junho 1812 — Inf. 8. 
2.º do Forte de Salamanca, 27 junho 1812 — Inf. 8, 12; Caç. 9. 
Entrincheiramentos em frente do Castello de Burgos, 19 setembro 
1812 -- Inf. 1. : 
Rr do Castello de Burgos, 19 setembro 1812 — Inf. 1, 16; 
Jaç. 4. 
1.º do Castello de Burgos, 26 setembro 1812 — Caç. 9. 
2.º do Castello de Burgos. 6 outubro 1812 — Inf. 3, 15; Caç. 9. 
3.º do Castello de Burgos, 16 outubro 1812 — Caç. 9. 
Reducto do Convento de S. Bartholomeu da Praça de S. Sebastião, 
1º julho 1813 — Inf. 13, 24; Caç. 4, 5. 
1.º da Praça de S. Sebastião, 25 julho 1813 — Inf. 1, 16; Caç. 8. 
2.º da Praça de S. Sebastião, 81 agosto 1813 — Iyf. 3, 11, 13, 15, 
17, 23, 24; Caç. 1,3,5,8. 


Bloqueios 


1.º da Praça de Almeida, 16 julho até 1 outubro 1809 — Cay. 11; 
Inf. 6, 12, 18, 24. À 
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2.º da Praça de Almeida, 16 abril até 11 maio 1811 — Inf. 1,3,8, 
12, 15, 16; Caç. 4. 

Castello de Zamora, 10 até 23 agosto 1812 — Cav. 12; Art. 4. 

Praça de Pamplona, 30 junho até 18 julho 1813 — Inf. 2, 4, 8,9, 
10, 11, 12, 14, 21, 23; Caç. 7,9, 10, 11. 4 

Praça de Barcelona, 1 dezembro 1813 até 5 março 1814 — Art, 2. 

Forte de Blaye, 6 até 9 abril 1814 — Inf, 7. 


Defensas de Praças e de outros logares 


Praça de Chaves, 12 março 1809 — Inf. 12, 24; Art. 4. 

Cidade do Porto, 26 até 29 março 1809 — Inf. 6, 18, 21; L. L. Lu- 
zitana; Art. 4. 

Passagem do Vouga, 3 abril até 9 maio 1809 — Cayv. 4, 10; Art. 4. 

Ponte de Lima, 8 e 9 abril 1809 — Inf. 21; Art. 4. 

Ponte de Amarante, 18 abril até 2 maio 1809 — Cav. 6, 9, 12; Inf, 
6, 12, 18, 21, 24; L. L. Luzitana; Art. 1, 4. 

1.º da Praça de Almeida, 24 julho até 27 agosto 1810 — Cav, 11; 
Inf. 24; Art. 4. 

ld? fa sã 9 outubro 1810 até 7 março 1811 — Cav. 9; 

nf. 13, 22. 

Praça de Badajoz, 21 janciro até 11 março 1811 — Art. 3. 

Praça de Campo Maior, 12 até 22 março 1811 — Art. 3. 

2.º da Praça de Almeida, 3 até 6 abril 1812 — Cayv. 11; Art. 4. 

Cidade de Cadix e Ilha de Leão, 16 fevereiro 1810 até 30 agosto 
1812 — Inf. 20. 

Passagem do Tormes, 8 até 14 novembro 1812 — Cav. 1, 4, 7; Inf. 
1,2,4,6, 10, 11, 14, 16, 18, 23; Caç. 4, 6, 7, 10; Art. 2. 


Officiaes mortos em combate, 
e depois em consequencia das feridas 


Batalha do Bussaco 


Inf. 1, capitão Guilherme Mackintoch. 
Dita 8, dito Antonio Coutinho de Seabra. 
Dita 9, alferes Felix Antonio Bezerra. 
Dita 16, capitão Carlos Diogo Fox. 

Dita 21, dito Diogo Salis Burg. 

Dita, alferes Agostinho de Sousa Castro. 
Caç. 4, dito Luiz das Neves Franco. 


Batalha de Chiclana 


Inf. 20, tenente coronel Ricardo Augusto Bushe. 
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Batalha de Fuentes de Honor 


Caç. 6, alferes Joaquim Pereira Coutinho de Vilhena. 


Batalha de Albuhera 


Inf. 11, tenente Joaquim Paes de Carvalho. 
Dita, dito Bernardo de Napoles. 


Batalha de Salamanca 


Cay. 1, tenente Antonio Thomaz Dias Pereira. 
Inf. 18, tenente coronel Conde de Ficalho. 
Dita, capitão Antonio Raimundo da Silva. 
Dita, alferes Joaquim Antonio Franco, 

Dita, dito Marianno de Lemos. 

Dita 11, dito Antonio Pessanha do Casal. 

Dita 12, ajudante Antonio de Magalhães Peixoto. 
Dita, capitão Antonio Bernardo Cabral Borges Louzada. 
Dita, dito José Luiz da Fonseca. 

Dita, alferes Alexandre de Lacerda Pinto. 
Dita 15, tenente Bento Gonçalves. 

Dita, dito José Maria Leite. 

Dita, alferes Miguel da Cunha Alcoforado. 
Dita 16, capitão Antonio Pedro Nolasco Pinto. 
Dita, tenente Francisco Baptista Martins. 
Dita, alferes José Mascarenhas de Sande. 
Dita, dito José Antonio Rangel. 

Dita 23, capitão Francisco Antonio da Silva. 
Dita, dito Luiz Osorio Beltrão. 

Caç. 4, dito João Wardlow. 

Dito 12, tenente José de Oliveira. 


Batalha de Vitoria 


Inf. 9, capitão Fernando de Villas Boas. 

Dita, alferes Martinho Antonio da Cunha. 
Dita, dito João Malheiro. 

Dita 11, capitão Jorge Phiffen. 

Dita 16, dito Thomaz Lynch. 

Dita 21, capitão Manuel Vicente de Sequeira. 
Dita, dito Carlos João de Araujo. 

Dita, tenente José Palmer. 

Caç. 6, alferes Antonio Ozorio de Figueiredo. 


Batalha dos Pyrinneos 


Inf. 2, major graduado em tenente coronel Lourenço Martins Pe- 
gado. 

Dita, capitão Dugald Mc. Guibbon. 

Dita, João Nepomoceno de Athaide. 
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Dita 4, tenente coronel Allan William Campbell. 

Dita, capitão Lucas Germano Garcez Palha. 

Dita 10, major graduado em tenente coronel Candido Bazilio de 
Victoria. . 

Dita, capitão Antonio Francisco Travassos. 

Dita 11, alferes Lourenço José Alves. 

Dita 12, tenente coronel Hawiland de Mesurier. 

Dita, major Lourenço Arnot. 

Dita 14, ajudante José Maria Cabreira. 

Dita 23, em José de Almeida Pinto. 

Caç. 2, capitão graduado em major Jorge Firmino Pereira Amado. 

Dito 6, tenente Pio Manuel de ia. 

Dito 7, alferes Constantino de Souza Girão. 

Dito, dito Francisco Diogo Louzada. 


Batalha de Nivelle 


Inf. 2, capitão Dugald Campbell. 

Dita, alferes José Pedro Tavares. 

Dita 12, ajudante José de Souza Pereira Canavarro. 
Caç 1, tenente Antonio Vicente de Vasconcellos. 
Dito 2, alferes Antonio José Pereira. 

Dito 8, tenente Joaquim Pedro Segurado. 

Dito, dito José Joaquim Teixeira. 

Dito 7, alferes José Joaquim da Silva Pereira. 
Dito, dito Valentim de Furest. 

Dito 9, dito Estevão José Neiva. 

Dito 11, dito José Joaquim Estrexe. 


Batalha de Nive 


Inf. 1, capitão José Collaço da Silva. 

Dita, tenente. Domingos Vicente de Freitas. 

Dita 3, tenente coronel Luiz Diogo Pereira Forjaz. 

Dita, alferes Antonio Coelho Seabra. 

Dita 6, capitão Manuel José de Pinho. 

Dita 10, dito Luiz Manuel de Carvalho. 

Dita, tenente Antonio de Abreu. , 

Dita 14, major graduado em tenente coronel Jacinto Alexandre 
Travassos. 

Dita, capitão Urbano Xavier Henriques. 

Dita 16, dito Carlos Lempritre. 

Dita 18, major Matbias José de Sousa. 

Dita, capitão Manuel Caetano de Sá Tinoco. 

Dita, dito Thomaz Ridge. 

Dita 24, major Joaquim Anacleto Ferreira. 

Dita, capitão Joaquim Antonio Callado. 

Dita, alferes Nicolao Lopes da Costa. . 

Caç. 1, alferes graduado em tenente Pedro Ozorio da Fonseca. 

Dito 3, capitão Daniel Kirk. 

Dito 4, alferes José Maria da Costa Freire. 

Dito 5, capitão Francisco de Paula Arraes. 

Dito, tenente Luiz Pedro da Silva. ; 

Dito 9, capitão graduado em major João Mellich Harrison. 
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Batalha de Orthês 


Inf. 11, major graduado em tenente coronel Daniel Donahõe. 
Dita 21, capitão Samuel Jermin. 

Dita 23, alferes Joaquim Roberto. 

Cagç. 11, tenente coronel Carlos Kilsha. 

Dito, capitão Antonio Rodrigues da Silva. 

Dito, dito José Bento de Magalhães. 


Batalha de Toulouse 


Inf, 8, tenente Joaquim Manuel Mascarenhas. 
Dita, alferes João Benedicto. ; 

Dita 11, dito Manuel de Loureiro. 

Dita 12, capitão Antonio José Carneiro. 

Dita 21, tenente coronel Guilherme Bermingham. 


Combate de Evora 


Dita 3, tenente Manuel Joaquim Carrilho. 


Combate de Grijó 


Dita 16, alferes Joaquim José de Quevedo e Vasconcellos. 


Combate da Ponte de Alcantara 
L. L. L., capitão Domingos Valente. 


Combate do Penço 


Inf. 24, major Walter Cooksey. 


Combate da Ponte do Xevora 


Cav. 3, capitão João José Fernandes. 


Combate de Campo Maior 


Dita 1, alferes José Maria Trinité. “ 


Combate do Caniçal 


Inf. 23, capitão Clemente José Soeiro. 


PI q O CE pa a” so DU 
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Combate de las Rosas e Majalahonda 


Cay. 12, dito Francisco Antonio de Souza. 
Dita, tenente Joaquim Pereira Coutinho. 
Dita, dito Alvaro de Moraes Soares. 


Combate de Carrion 


Inf. 3, major Eduardo Ovens. 
Caç. 8, tenente João Baptista Ferreira. á 


Combate de San Munhoz 


Inf. 20, alferes João José de Azevedo. 


Combate de Tolosa 


Dita 24, tenente João Baptista Reimão, 
Dita, alferes Luiz Jeronimo. 
Dita, dito José Maria da Fonseca. 


Combate junto à Praça de Pamplona 


Caç. 10, alferes Venceslão Aires Tavares. 


ç Combate das Alturas de Zarza 


Inf. 19, capitão Diogo Campbell. 


Combate de Santo Estevão 


Dita 23, tenente Christovão de Souza. 


4.º Combate das Alturas de Urdach 


Dita 8, capitão Guilherme Connor. ' 
Dita, tenente Manuel Alexandre de Santa Clara, 
Dita, alferes Jorge Alexandre de Miranda. 


Combate de Zugaramurdi 


Dita 19, capitão João Ross. 

Dita, tenente David Leslie. 

Dita, alferes Julio Cesar Augusto. 
Caç. 2, dito Francisco José Lourenço. 
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Combate das Alturas de Salin 


Inf. 23, capitão G. D. Craufurd. 
Dita, dito Jeronimo Freire Corte Real. 


2.º Combate das Alturas de Urdach 


Dita 8, tenente Guilherme Murphy. 

Inf. 8, alferes Antonio Pitta de Castro. 

io Jê alferes graduado em tenente João José Baracho Correa de 
reu. 

Caç. 9, capitão Antonio Luiz de Moraes Sarmento, 

Dito, dito William Jorge Cummings. 


Combate das Alturas de Vera 


Dito 1, tenente coronel João Henrique Algeo. 
Dito, capitão Joaquim Antonio da Cunha. 
Dito, alferes Domingos Marques Coelho. 
Dito 3, tenente João Pinto Coelho. 

Dito, alferes José Pinto Ribeiro. 

Dito, dito Joaquim Navarro. 


Combate de Garris 


Dito 6, tenente coronel Pedro Fearon. 
Dito, alferes José Pereira de Castro. 


Combate dos postos rena da margem esquerda 


Dito, tenente Joaquim Ezequiel da Cunha. 


Combate de Sauveterre 
Dito 11, dito Pedro de Magalhães Peixoto. 


Combate de Vic-Bigorre 
Inf. 21, alferes Victorino Joaquim de Abondanha. 


Sitio da Praça de Badajoz 


Cay. 3, capitão Francisco Xavier de Moraes Lamare. 
Dita, tenente Jacinto Bernardo do Couto. 
Inf. 17, alferes Manuel Raimundo Viegas. ” 


2.º Sitio da Praça de Badajoz 


Dita 10, tenente coronel James Oliver. 
Dita 14, tenente Rodrigo José de Mello. 
Caç. 5, alferes João Allão Corrêa. 
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2.º Assalto do Forte de S. Christovão da Praça de Badajoz 


Inf. 7, tenente José Pereira Heitor de Macedo, 
Dita 17, major Alexandre Mc. Geachey. 

Dita, capitão Roberto Maxwell. 

Dita 19, tenente João José de Menezes. 


3.º Sitio, e Assalto da Praça de Badajoz 


Dita 3, dito Antonio da Silveira Couto Panasco. 
Dita 11, tenente coronel Donald Me. Donald. 

Dita, capitão José Pereira de Mattos. 

Dita, alferes Miguel Tavares. 

Dita, dito Joaquim de Azevedo Pinto. 

Dita 21, tenente Francisco Joaquim Pereira de Castro, 
Dita 23, alferes Diogo de Carvalho. 

Dita, dito Severino José Dantas. 

Caç. 1, capitão Donald Mc. Donald. 

Dito, tenente José Maria Vellez Juzarte. 

Dito 3, capitão P. J. Morphy. 

Dito 8, dito João Pereira de Magalhães. 

Dito, dito Antonio Francisco de Breunig. 

Dito, alferes Gaspar Pinto de Souza. 

Art. 2, capitão Julio Cezar Pereira do Amaral. 
Dita, 2.º tenente Roque Landeiro Pereira de Souza. 
Dita 3, capitão Antonio Vellez Barreiros. 

Dita, 2.º tenente Maximiano Vieira da Silva. 


Sitio do Forte de Salamanca 


Inf. 24, alferes João Ozorio de Mesquita. 


Sitio do Castello de Burgos, é assaltos do seu hornaveque, 
e do mesmo Castello 


Dita 1, tenente Antonio Joaquim do Valle, 
Dita, alferes Gaspar Mendes Franco. 

Dita 12, capitão Guilherme White. 

Dita 13, dito José Leandro de Passos. 

Dita 16, ajudante José Carlos Mardel. 

Dita, alferes Luiz Antonio Manoel da Costa, 
Caç. 5, capitão Henrique Perry. À 
Dito 9, alferes Joaquim Rodrigues de Almeida. 
Art. 1, 2.º tenente Felizardo Xavier Pereira. 


Sitio da Praça de S. Sebastião, e Assaltos do Reducto 
e Convento de S. Bartholomeu, e da mesma Praça 


Inf. 3, ajudante Guilherme Hill. 

Dita, capitão José Rafael Annes. 

Inf. 3, alferes Francisco Cardoso da Gama, 
Dita, dito Miguel Pedro Celestino. 

Dita 13, capitão Antonio da Silva Neves, 
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Dita, alferes José Maria Maciel. 
Dita 15, ajudante Antonio José de Souza Ferraz. 
Dita, tenente Jorge de Lemos. ; 
Dita, alferes José de Mascarenhas Valdez, 
Dita 24, ajudante João Manoel de Abreu. 
| Dita, alferes José Manoel Corrêa. 

a Caç. 4, ajudante João Pires Barrão. 
Dito, capitão Joaquim Antonio Alves. 
Dito, tenente José Teixeira de Mello. 
Dito 8, capitão Manuel Caetano. 


Sitio da Praça de Bayona 


Inf. 13, tenente Francisco Candido da Silveira, 
Caç. 5, ajudante Sebastião Luiz Soares Barbosa. 


Bloqueio da Praça de Pamplona 


E Dito 11, capitão Antonio Carlos Pereira da Silva. 


( Defensa da Cidade do Porto 


' Inf. 6, tenente coronel Antonio da Silva Pinto. 
Dita, alferes José de Sá Pereira. 


Defensa de Ponte do Lima 


Dita 21, alferes João Soares Borges. 


Defensa da Ponte de Amarante 


Dita 12, tenente coronel Roberto Guilherme Patricio. 
Inf. a capitão graduado em major Manuel Joaquim Pereira de 
astro. 
Dita 24, alferes Francisco Fernandes Vaz. 
Art. 1, 2.º tenente Manoel Lopes Coclho. 
Dita 4, tenente coronel José Manoel de Queiroz, 
Dita, capitão Antonio Bazilio de Faria. 
f Dita 1, tenente Bento Vicira de Sá. 


4.º Defensa da Praça de Almeida 


Dita, capitão Caetano José Alves. 


Defensa da Passagem do Tormes 


Inf. 2, tenente Antonio Maria Pinto, 


Ofliciaes feridos em combate, que não morreram 


Batalha do Bussaco 


Ajudante de ordens, major João Prior. 

Inf. 1, alferes José Maria de Paula. 

Dita, dito Bernardino de Senna. 

Dita 8, capitão Francisco Euscbio Roxo, 
Dita, tenente Vicente Matheus Ayres. 

Dita, alferes Manuel Pedro de Sequeira. 
Dita, dito Joaquim Manuel Mascarenhas. 
Dita, dito João Antonio Rodrigues. 

Dita 16, capitão Pedro José da Cunha. 

Dita, alferes José Maria da Rocha. 

Dita 19, tenente Joaquim Galdino da Roza. 
Dita 21, coronel José Joaquim Champalimaud. 
Dita, capitão Antonio José Soares Borges. 
Dita, alferes José Monteiro Porto. 

Caç. 3, capitão Roberto Haddock. 

Dito, alferes Affonso Botelho. 

Dito, dito Joaquim Pedro Segurado. 

Dito, dito João Chrisostomo Corrêa. 

Dito 4, capitão José Bernardino de Faria, 
Dito, tenente Anselmo José de Queiroz, 
Dito, alferes Joaquim Felicissimo Botelho. 
Dito 6, capitão Lourenço Homem de Vasconcellos. 


Batalha de Chiclana (1) 


Inf. 20, capitão João Barreiros Galvão. 
Dita, tenente Pantalião de Oliveira e Souza. 
Dita, dito D. Estevão de Carvajal. 


Batalha de Fuentes de Honor 


Caç. 3, major Manuel Pinto da Silveira, 

Dito, tenente João Francisco Breunig. 

Dito 6, tenente coronel Sebastião Pinto de Araujo Corrêa. 
Dito, tenente Antonio José Vaz. 

Dito, alferes Francisco Peixoto. 

Dito, dito José Pereira de Castro. 


Batalha de Albuhera 


Inf. 2, ajudante José de Mello de Brito. 

Dita 4, alferes José Borques Pimentel. 

Dita 5, capitão José Egidio de Mattos Azambuja. 
Dita, dito Diogo Johnston. 

Dita 11, coronel Ricardo Collins, 


(1: Barrosa. 
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Dita 23, capitão Antonto Pinheiro de Aragão. 

Caç. 7, tenente coronel Eduardo Hawkskaw. 

Dito, capitão Filippe Jacob Vellozo e Horta. 

Dito, dito Francisco de Paula Rozado. 

Dito, tenente André Camacho. 

Dito, dito Antonio Carlos Pereira da Silva. 
Gs: 


Batalha de Salamanca 


Marechal dos exércitos Marquez de Campo Maior. 
Brigadeiro Conde de Rexérido. 

Ajudante de ordens, capitão Carlos Synge. 

Cav. 1, tenente coronel Henrique Watson, 

Dita, capitão D. Antonio Maria de Menezes. 

Dita 11, tenente coronel Domingos Bernardino Ferreira de Souza. 
Inf. 1, tenente João Augusto Xavier Belles. 

Dita, alferes João Chrisostomo Guedes. 

Dita, dito João Horan. 

Dita 3, dito Joaquim de Souza Pinto Cardoso, 

Dita 8, major Francisco Eusebio Roxo. 

Dita, dito Rafael Wilde. 

Dita, ajudante Luiz Ignacio de Gouvea. 

Dita, capitão Duarte Marllay. 

Dita, tenente José de S4 Pereira Carneiro. 

Dita, alferes João Antonio do Carmo. 

Dita 9, major Archibaldo Ross. 

Dita, ajudante José Gonçalves Correa. 

Dita, tenente Antonio Gomes Vieira. 

Dita 11, coronel Ricardo Collins. 

Dita, tenente coronel Alexandre Anderson. 

Dita, major José Corrêa de Mello. 

Dita, capitão Joaquim Telles Jordão. 

Dita, dito João de Gouvêa Ozorio. 

Dita, dito José da Fonseca Pinto. 

Dita, alferes Francisco d'Assiz, 

Dita, dito Antonio José de Gouvêa. 

Dita 12, capitão João Jose de Souza Machado, 

Dita, alferes António Bernardo de Abreu. 

Inf 12, alferes Antonio Maria de Macedo "Tudella Forjaz. 

Dita, dito Paulo Maurity. 

Dita 16, capitão Ignacio Pedro da Costa Quintella. 

Dita, dito João Webbs. 

Dita, dito Francisco de Alpoim. 
Dita, dito Francisco de Salles da Code o 
Dita, tenente João Corrêa Manoel oim. 
Dita, dito Germano Antonio Pereira. 

Dita, dito Antonio Pereira Rangel. 

Dita 23, capitão José Barrallier. 

Dita, dito G. D. Craufurd. 

Dita, tenente Thomaz Antonio Rebocho. 
Dita, dito Jeronimo Freire Corte Real. 
Dita, alferes José Maria de Albuquerque. 
Dita, dito Filippe Marcelly Pereira. 

Dita, dito Joaquim Ribeiro de Almeida. 
Caç. 2, dito Antonio José Pereira. 

Dito 4, tenente coronel Eduardo Keynton Williams. 


. 
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Dito, capitão Alexandre Me. Gregor. 

Dito, tenente Francisco de Paula da Cunha. 

Dito, alferes Sebastião de Elvas Montaes. 

Dito, dito Domingos de Almeida da Costa. 

Dito 7, capitão Francisco de Paula Rozado. 

Dito, dito Guilherme O'Hara. 

Dito, alferes João Chrisostomo Vellozo e Horta. 
Dito 8, major Dudley St. Leger Hill. 

Dito, capitão Eduardo Beyrimhof Barão Daubrawa. 
Dito, alferes José Joaquim da Silva Pereira. 

Dito 12, capitão Roberto Haddock. 

Dito, dito Gerardo de Oliveira. 

Dito, dito Luiz Beltrão de Gouvêa, 

Cae. 12, alferes Carlos Pedro Muniz Pereira Patto. 
Dito, dito Antonio Maria Telles. 

Dito, dito João Vicente Durão. 


Batalha de Vitoria 


Dep. Q. Mestre General, tenente coronel Henrique Hardinge. 
Ta 3, capitão Thomaz Smith. 
Dita, tenente Vicente José Cordeiro. 
Dita 9, major Archibald Ross. 
Dita, ajudante Caetano José Gomes. 
Dita, capitão Mathias José de Souza. 
Dita, dito Guilherme Cotter. 
Dita, tenente Martinho Quezado. 
Dita, alferes Thomaz José Macicl. 
Dita, dito Antonio Pimenta da Gama. 
Dita, dito Joaquim Nunes de Mattos. 
Dita, dito Ignacio Lopes Barreto. 
Dita 11, major Daniel Donahoe. 
Dita, capitão João de Gouveia Ozorio. 
Dita, tenente Luiz Pinto. 
Dita, dito Manuel dos Santos. 
Dita, alferes José Antonio Ribeiro. 
Dita, dito Fernando José de Gonveia. 
Dita 15, major Archibaldo Campbell. 
ita, capitão Carlos João Fitz Gerald. 
Dita, dito Bernardo Baptista da Fonseca. 
- Dita 16, dito Manuel José Xavier. 
Dita, alferes Fernando Telles da Silva Penalva. 
Dita 17, dito José Antonio da Silva Araujo. 
Dita 21, capitão Antonio José Soares. 
Dita, dito Diogo Machado Paes. 
Inf. 21, capitão Samuel Jermin. 
Dita, tenente Guilherme Galbraith. 
Dita, alferes Tristão de Araujo Vasconcellos. 
Dita, dito Antonio José Soares. 
Dita, dito José de Oliveira. 
Dita, dito João Antonio Pinto. 
Dita 23, coronel Thomaz Guilherme Stubbs. 
Dita, major Francisco de Paula de Azeredo. 
Dita, alferes Salvador da Cunha. 
Caç. 4, capitão Alexandre Me. Gregor. 
Dito 7, dito Thomaz Joaquim Pereira Valente, 


» 
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Dito, tenente Frederico Cezar de Freitas. 

Dito, dito Pedro Paulo Ferreira de Souza. 

Dito, alferes João Chrisostomo Vellozo e Horta, 
Dito 8, capitão Antonio Carlos Pereira de Macedo. 
Dito, alferes José Joaquim da Silva Pereira. 

Dito 11, tenente Antonio Rodrigues da Silva. 
Dito, alferes Antonio Justiniano Vidal. 


Batalha dos Pyrinneos 


Brigadeiro Antonio Hypolito Costa. 

Dito Carlos Ashworth. 

Dito Manuel Pamplona Carneiro Rangel. 

Inf. 2, major Roberto Ray. 

Dita, tenente Francisco Rebello de Moura, 
Dita, alferes Francisco de Paula Cabrita. 

Dita, dito Bento José Tavares. 

Dita, dito Arcenio Pompeu Corrêa de Freitas. 
Dita, dito Francisco José Furtado. 

Dita 4, major Antonio Eliseu de Almeida. 

Dita; ajudante José Pedro dos Reis. 

Dita, capitão Luiz de Lemos Mello e Vasconcellos. 
Inf. 4, capitão Pedro José Frederico. 

Dita, tenente Bernardino Mascarenhas da Roza. 
Dita, alferes Duarte Xavier da Silva Araujo. 
Dita, dito D, José Antonio de Noronha, 

Dita 6, capitão João Joaquim Pereira do Lago. 
Dita, dito João Sutherland. 

Dita, tenente João Maria Pereira. 

Dita, alferes Antonio Joaquim de Mendonça. 
Dita, dito José de Souza Pinto. 

Dita 10, capitão Manuel Antonio da Serra. 
Dita, tenente Pedro Pinto de Moraes Sarmento. 
Dita, alferes João Rodarte. 

Dita, dito Antão de Sá Valente. 

Dita, dito João Maria de Araujo. 

Dita, dito Anselmo Xavier de Noronha. 

Dita, dito D. Antonio da Silveira. 

Dita 11, dito Lucas Maximo. 

Dita 12, agito Guilherme Henrique 'Thornton. 
Dita, dito João Borges Cerqueira de Alpoim. 
Dita 14, tenente coronel João Mc. Donald. 
Dita, major Francisco de Paula de Brito Cabreira. 
Dita, capitão Luiz Filippe Pereira. 
Dita, dito Thomaz Potter. 

Dita, tenente Bartholomeu Cassey. 

Dita 18, tenente coronel Henrique Pynn. 
Dita, major Francisco de Paula Biquer. 
Dita, alferes Victorino José da Silva. 
Dita, dito Antonio Vieira de Vasconcellos. 
Dita 19, dito Antonio Maria da Motta. 
Dita, dito Francisco Xavier da Cunha. 
Dita 23, capitão Rodolfo Steiger. 

Dita, dito Tomaz Antonio Rebocho. 
Dita, tenente Felix José Freire Corte Real. 
Inf. 23, tenente Pedro Antonio Rebocho. 
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Dita, alferes Francisco de Paiva. 

Dita, dito Antonio Cardoso de Menezes. 

Caç. 6, capitão João José de Moraes Madureira. 
Dito 7, tenente coronel Bryan O'Toole, 

Dito, dito aggregado João Paes de Sande e Castro. 
Dito, capitão Francisco de Paula Rozado. 

Dito, alferes João Chrisostomo: 

Dito, dito Ignacio Bernardo da Fonseca, 

Dito 9, major Luiz Maria de Cerqueira. é 
Dito, tenente Ignacio Ferreira da Rocha, 

Dito, alferes Joaquim Ezequiel da Cunha. 

Dito 10, capitão José Rodrigues de Lima. 

Dito, tenente João Honorato Rollim. 

Dito, dito João Allão Corrêa. 


eos 


Batalha de Nivelle 


Inf. 2, capitão João Rozendo de Mendonça. 
Dita, tenente D. José Maria Carlos de Noronha, 

h Dita 3, alferes Francisco Antonio de Almeida. 

Dita 8, dito Cazemiro Candido de Lacerda, 

Dita 9, tenente coronel Jacinto Vieira do Couto Soares. 

Dita, capitão João Pereira de Mattos. 

Dita, alferes João Carneiro Rangel, 

Dita, dito João Pitta Bezerra. 

Dita 10, tenente coronel Donald Me. Niell. 

; Dita, capitão Guilherme Gordon. 

] Dita, tenente João Rodarte da Gama Lobo. 
Dita, alferes Fortunato José Barreto. 
Dita 11, tenente coronel Alexandre Anderson. 

; Dita, ajudante Simão José Clemente. ; 
Inf. 11, tenente graduado em capitão Ignacio Pereira de Lacerda: 
Dita 16, capitão Manuel José Xavier. 
Dita 17, ajudante Antonio Sardinha de Andrade. 
Dita, tenente José da Costa. 
| Dita 18, alferes João de Faria Ribeiro. * 

Caç. 1, capitão José da Roza e Souza. 

Dito 2, aloe Francisco José Pereira. 

Dito 7, capitão Bartholomeu Vigos Derenzy. 

Dito 10, dito Anselmo José de oia 

Dito, tenente João Honorato Rollim. 

Dito, dito José Allão Corrêa. 

Dito, alferes Francisco de Paula Basto. 

Dito, dito Ignacio Antonio de Paiva. 

Dito, dito José Pinto de Souza Menezes Monte Negro, 

Dito. dito Filippe Diogo da Costa. 


Batalha de Nive 


Marechal de campo, Carlos Frederico Lecór. 
Brigadeiro Carlos Ashworth. 

Ajudante de ordens, major Henrique Rayney. 
Dito, capitão Eduardo Brackembury. 

Inf. 1, major Guilherme O'Hara. 

Dita, ajudante José Fernandes da Silva. 
Dita, capitão José Soares Barrão. 
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Dita, dito Joaquim Ferreira dos Santos. 
Dita, tenente Sebastião Gustavo Pinto. 
Dita, alferes Anselno José Mendes Caldas. 
Dita, dito Caetano Gomes da Silva. 
Dita, dito Francisco Maria Jordão. 
Dita, dito Antonio Felix de Mattos. 
Inf. 3, ajudante Antonio Franco da Roza. 
e Dita, tenente Amaro dos Santos Barrozo. 
o - Dita, dito Antonio Bernardo da Cunha. 
A Dita, dito pecas da Cunha Gasparinho. 
de Dita, dito Alexandre Campbell. 
q Dita, alferes Joaquim de Souza Pinto. 
E Dita 4, capitão Augus Mc. Donald. 
pa Dita, dito Domingos Corrêa de Mesquita Cary. 
Dita, alferes Bernardino de Senna de Figueiredo. 
é Dita 6, tenente coronel Maxwel Grant. 
pt Dita, ajudante graduado em capitão Manuel Joaquim Muniz. 
i Dita, capitão João Joaquim Pereira do Lago. 
a Dita, dito João Pereira de Menezes. 
A+ Dita, dito Jorge Pheland. 
- * Dita, dito João Sutherland. 
. Dita, tenente Francisco José Sanhudo. 
. Dita, alferes Manuel Antonio Pimentel, 
Dita 8, ajudante Luiz Ignacio de Gouvêa. 
Dita, tenente Matheus José Roxo. 
; Dita, alferes João Antonio do Carmo. 
Dita 10, capitão Pedro Pinto de Moraes Sarmento, 
é Dita, dito Manuel Martiniano de Souza Girão. 
2 Dita, alferes Pedro Paulo Ferreira Passos. 
Dita, dito Antonio de Padua Ferreira. 
Ê- Dita, dito Antão de Sá Valente. 
[RR Dita 12, capitão Antonio José Carneiro. 
É Dita 13, ajudante José Climaco Braamcamp. 
, Dita 14, dito Thomaz Antonio da Guarda Cabreira, 
Dita, tenente Daniel Donovan. 
Dita, alferes João Lamprêa de Sarre. 
E: Dita, dito José Cezario Peniz Parreira. 
; Dita 15, tenente José Antonio Franco. 
ço. Dita, dito João Antonio Corrêa de Castro e Sepulveda. 
E, Dita, dito José Maria Callado de Oliveira. 
Dita, alferes Jeronimo Caetano de Almeida, 
Dita 16, tenente Aurelio José de Moraes. 
: Dita 18, capitão Manuel Ferreira Aranha. 
a Dita, dito Hugh Lumley. 
Dita, tenente Luiz Carlos Appellius. 
Dita, alferes Joaquim Cezar de Araujo, 
Ê Dita 24, capitão Luiz Manuel de Lemos, 
e Dita, alferes Francisco Pinto, 
À Caç. 1, tenente coronel Kenneth Snodgrass. 
- Dito, major Antonio Lobo Teixeira de Barros. 
Y Dito, ajudante Manuel Baptista Lisboa. 
Er Dito, capitão Martinho de Magalhães Peixoto, 
E: Dito 3, major Manuel Caetano Teixeira Pinto. 
Dito, alferes Manuel Martins Taveira. 
k Dito 4, capitão Caetano Alberto de Souza Canavarro, 
x Dito, dito José Maria da Cunha. 
Dito, dito Antonio Vicente de Queiroz. 
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Dito, tenente Luiz de Vasconcellos Lemos Castello Braneo. 
Dito, alferes José Cardozo Souto Maior. 

Dito 5, capitão Thomaz Bumbury. ; 

Dito, dito Manuel Joaquim de Menezes. : 
Dito, alferes graduado em tenente José Carrasco Guerra. 
Dito, alferes e José Nogueira. 

Dito, dito Antonio Augusto. 

Dito 6, capitão Ricardo Brunton. 

Dito, dito Guilherme Henrique Temple. 

Dito, alferes Melchior Pereira Coutinho. 

Dito 7, major João Scott Lille. 

Dito, alferes Vicente José de Almeida. 

Dito 8, capitão Antonio Carlos Percira de Macedo. 

Dito, tenente Domingos de Sá Pereira Farinha, 

Dito, alferes Rodrigo Navarro de Andrade. 

Dito 9, tenente coronel Jorge Brown. 

Dito, capitão Francisco Joaquim Pereira Valente. 

Dito, dito o pe de Pinho e Souza. 

Dito, tenente Joaquim Ezequiel da Cunha. 

Dito, alferes Manuel Bernardino Freire. 

Dito, dito Pedro Paulo da Silveira. 

Dito 10, capitão Frederico Armstrong. 

Dito, tenente Miguel Corrêa de Mesquita. 

Dito, dito José de Souza Cirne. 

Dito, dito José Maria de Souza, 

Dito, dito José Allão Corrêa. 

Dito, alferes Antonio de Souza Cirne. 

Art. 3, tenente coronel Alexandre 'Tulloh. 


Batalha de Orthés 


Inf. 9, tenente Panlo José Ferreira Portella. 
Dita, alferes Bento Pereira de Araujo. 

Dita 10, capitão Manuel Martiniano de Souza Girão. 
Dita 11, major João Corrêa Guedes. 

Dita, capitão José Maria da Costa. 

Dita, dito Ignacio Pereira de Lacerda. 

Dita, tenente Manuel do Nascimento S. Paio. 
Dita, dito Antonio de Gouvea e Vasconcellos. 
Dita, alferes Thomaz de Magalhães. 

Dita, dito Joaquim Maria Lucena de Beltrão. 
Dita, dito Antonio Carvalho de Savedra. 
Dita, dito Valentim de Almeida. 

Inf. 12. alferes Evaristo José Ferreira, 

Dita 21, capitão Guilherme Galbraith. 

Dita 23, tenente corcnel José Corrêa de Mello. 
Dita, capitão João Grantking. 

Dita, tenente Pedro Antonio Rebocho. 

Dita, alferes Antonio Luiz da Fonseca. 

Dita, dito João Rodrigues Medeiros. 

Caç. 1, tenente coronel Kenneth Snodgrass. 
Dito, tenente Antonio Victorino da Costa. 
Dito, alferes Manuel Ferreira de Almeida. 
Dito 7, capitão Pedro Celestino de Barros. 
Dito 10, alferes Francisco Izidro da Ponte. 
Dito 11, dito Francisco Duarte de Freitas. 
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Batalha de Toulouse 


Ajudante de ordens, tenente coronel Conde de S. Lourenço. 
Inf 8, coronel Diogo Douglas. 

Dita, alferes Cazemiro Candido de Lacerda, 

Dita, dito Luiz Pinto de Souza. 

Dita 12, major Ignacio Luiz Madeira. 

Dita, alferes Manuel Antonio Teixeira. 

Dita, dito José Manuel Carneiro. 

Dita 21, dito José de Sá Souto Maior. 

Dita 23, capitão graduado em major Francisco José Pereira. 
Dita, alferes Joaquim Ribeiro de Almeida. 

Caç. 1, capitão Martinho de Magalhães Peixoto. 

Dito, alferes Bernardo José Zarco. 

Dito 7, major João Scott Lille. 

Dito, tenente Joaquim José de Almeida. 

Dito 9, capitão Ignacio Ferreira da Rocha. 

Dito, tenente Joaquim Manuel da Silva Rocha. 

Dito 11, major Francisco de Paula Rozado. 

Dito, capitão Vicente Corrêa de Mesquita. 

Dito, tenente Manuel Bernardo de Macedo. 


Combate da Ponte de Villaça 
Inf. 12, alferes José Manuel Machado. 


Combate de Carvalho d'Este 


L. L. L., major Domingos Bernardino Ferreira de Souza. 


Combate de Manhufe 
Inf. 12, tenente Antonio Xavier Coelho. 


Combate da Ovelha 
Cay. 6, alferes Alexandre da Costg Leite. 


Combate de Grijó 


Inf. 16, tenente Verissimo Antonio. 


Combate da passagem do Douro e tomada do Porto 


Dita 1, alferes Francisco Antonio S, Thiago. 


Combate da Ponte de Alcantara 


L. L. L., tenente Manuel Jeronimo. 
Dita, dito Felix Antonio de Mendonça. 
Dita, alferes Luiz Beltrão de Gouvea. 
Dita, dito Antonio Carlos. 
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Combate de Porto de Banhos 
Cavy. 11, dito Lucas da Costa Frazão. 


Batalha de Coa 
Caç. 3, dito Pedro de Magalhães. 


Combate do caminho de Adsormil para Ranz 


Cav. 6, tenente Joaquim Ferreira Cabral. 


Combate de Dois Portos junto ao Sobral 


Inf. 6, coronel commandante de brigada de Inf. 11 e 23 Guilhermo 
Maundy Harvey. 


4.º Combate de Alhandra 


Dita 12, tenente Antonio Alves da Silva Pereira 


2.º Combate de Alhandra 
Dita, alferes Carlos Hodge. 


Combate de Bemvende 


Dita 24, tenente coronel Guilherme Me. Bean. 
Dita, tenente Francisco de Lemos. 


Combate dos Campos de Santa Engracia 


Cay. 8, tenente coronel João Braun. 


Combate do Pombal 


Caç. 3, alferes José Joaquim Teixeira. 


Combate da Redinha 
Inf. 11, capitão Carlos Waldron. 


Caç. 1, dito Guilherme Chapman. 
Dito 6, alferes José Pereira de Castro. 


Combate de Condeixa 


Dito 1, tenente Joaquim Manoel. 
Dito 3, capitão Roberto Haddock. 
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Combate de Fuentes de Honor 
Dito 6, ajudante José Bento de Magalhães. , bi 


À q Dito, capitão Antonio Xavier de Barros. 
x Dito, tenente Joaquim José de Santa Anna. 
d Dito, dito João José de Moraes. 


ca Dito, dito Manuel Joaquim da Rocha. 
Dito, alferes Ignacio Teixeira da Rocha. 
Dito, dito Antonio Pinto de Araujo Correa. 


Combate de Polhos 


Dito 12, tenente coronel Guilherme Crookshank. 
Dito, capitão Roberto Haddock. À 


pa 


Combate do Caniçal 


Inf. 11, ajudante Manuel Robalo Elvas. 
Dita, capitão José Maria Softer. 
“ Dita, tenente Ignacio Pereira de Lacerda. 


Combate de las Rosas e Majalahonda 


Cav. 11, tenente coronel Domingos Bernardino Ferreira de Souza. 
: Dita, capitão Ignacio Xavier de Seixas. : 
. Dita 12, tenente coronel Visconde de Barbacena, Francisco, 


Combate de Carrion 


Caç. 8, major Dudley St. Leger Hill. 
R Dito, capitão Carlos Western. 
p Dito, dito Manuel Caetano Ferraz. 
Dito, tenente Antonio Carlos Pereira de Macedo. 
Dito, dito Domingos de Sá Pereira Farinha. 
Dito, alferes João Salustianno da Costa e Sá. 
Dito, dito Rodrigo Navarro de Andrade. 
Dito, dito Diogo Leche. 
Dito, dito José Fernandes dos Santos 


Combate de Bejar . 
Dito 6, capitão João José de Moraes Madureira. 


Combate de Morillas 


ç Caç. 7, major João Scott Lille. a 
- Dito, capitão Gedro Celestino de Barros. 


Combate de Villa Franca e Lascano 


a Inf. 13, dito Benjamim Orlando Jones. 
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Combate de Tolosa 


Dita, tenente coronel D. Joaquim da Camara. 

Dita, alferes Diogo Ignacio de Souza. 

Dita 24, capitão Antonio Xavier da Rocha. 

Dita, tenente Luiz de Azeredo, 

Dita, alferes João Baptista da Fonseca. 

Dita, dito Joaquim Herculano. 

Caç. 4, dito Bernardo Telles do Valle. 

Dito, dito José de Vasconcellos Bandeira. 

Dito 5, capitão D. Francisco Xavier da Silva Lobo, 


Combate de Aniz 


Inf. 6, tenente Francisco Pinto Henriques. 


4.º Combate do Porto da Maia 


Cnç. 6, ajudante Joaquim Francisco de Sá e Vasconcellos. 
Dito, capitão João Schwalback, 


Combate de Roncesvalhes 


Caç. 7, alferes Firmino Pereira Rangel. 


Combate junto à Praça de Pamplona 


Brigadeiro Archibaldo Campbell. 

Inf. 4, tenente Luiz Mascarenhas da Roza. 
Dita, dito Archibaldo Campbell. 

Dita, alferes Duarte Ferreira Soares. 

Dita 10, ajudante José Nunes de Sequeira. 
Dita, tenente Antonio de Abreu. 

Caç. 10, tenente coronel Ricardo Armstrong. 
Dito, major João Green. 

Dito, capitão Anselmo José de Queiroz. 


Combate de Lizasso 


Inf. 6, major Domingos Antonio Gil. 
Dita, alferes Joaquim Maria de Vasconcellos. 


Combate das Alturas de Zarza 


Dita 7, tenente Antonio Pereira Heitor de Macedo. 
Caç. 2, alferes Francisco José Pereira. 


Combate de Santo Estevão 


Inf. 23, alferes Joaquim Ribeiro de Almeica. 
Dita, dito, Antonio Luiz da Fonseca, 
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Combate de Echalar 
w Caç. 2, ulferes Antonio Maximo Figueira. 


4.º Combate das Alturas de Urdach 


Er Inf. 8, coronel Diogo Douglas. 
s Dita, tenente coronel Rafael Ouseley. 
A Dita, ajudante João Luiz Thomaz. 
H Dita, alísros Joaquim Manuel Mascarenhas. 

led Dita 12, capitão Francisco da Silva Teixeira Pinto. 

; Dita, tenente João Maria da Fonseca. 
Caç. 9, tenente graduado em capitão Ignacio Ferreira da Rocha. 
Ko, Dito, alferes D. Henrique de Menezes Alarcão. 


E Combate de Zugaramurdi 


“2 Inf. 19, dito João Victorino Pereira. 
à Caç. 2, dito Antonio do Prado Fragozo. 


s Combate das Alturas de Salin 


Inf. 11, tenente coronel Alexandre Anderson. 
Dita, capitão graduado em major Joaquim Telles Jordão. 
. Dita, capitão Soo de Gouvêa Ozorio, 
d Dita, tenente Antonio de Gouvêa. 
' ! Dita, dito Luiz Pinto. 


2.º Combate de Vera 


Caç. 3, tenente José Maria de Araujo. 
Dito, alferes José Joaquim Teixeira Pinto. 


y 3.º Combate de Vera 


“a Dito 1, capitão Manoel Jorge Rodrigues. 


Combate de Banca 


- Inf. 14, tenente coronel João Mc. Donald. 


,, 2.º Combate das Alturas de Urdach 


Dita 8, tenente Manuel Pereira Campos, 
Dita, alferes Carlos Guedes. 
Dita, dito Carlos Holman, 

. Dita, dito José Caetano Vivas, 
Dita 12, capitão João Antonio Teixeira de Sampaio. 
Caç. 9, tenente Antonio Simplício de Moraes. 

“ Dito, dito Joaquim de Pinho «e Souza. 

) Dito, alferes graduado em tenente Lourenço José de Andrade. 
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Combate das Alturas de Vera 
Inf. 17, tenente João Augusto Mathison. 
Caç. 1, major Antonio Loho Teixeira de Barros. ' 
Dito, tenente Manuel Antonio Sobral. 
Dito, alferes João Antonio de Mello, 
Dito, dito Francisco Taveira. 
Dito, dito Manuel Ferreira de Almeida. 
Dito 3, dito Joaquim Antonio Severo. 
Dito, dito Mannel Martins Taveira. 
Dito 7, tenente Antão Garcez Pinto. 


Combate na passagem do Bidassoa 
Dito 4, dito Thomaz Theotonio de Carvalho. 


Dito 8, capitão José Vellez Cardozo. T 
Dito, alferes Placido Joaquim Pinto Serra. 


Combate de Bidarte 


Brigadeiro João Vilson. 


Combate de Arauntz 


Inf. 9, alferes Domingos Ciriaco Avondano. 


Combate de Bonloc | 


Cagç. 11, capitão Antonio Filippe Barão de Borgh. 
Dito, alferes José Maria da Maré. 


Combate de La Bastide de Clerence 


Dito, tenente Antonio Pinto de Araujo Corrêa. 


Combate de Garris 


Dito 6, dito Francisco José Corrêa. 


Combate de S.t Palais 


Caç. 6, alferes Antonio de Padua e Magalhães. 


Combate de Hastingues 


Dito 2, major Francisco Antonio Pamplona. 

Dito, tenente José Antcnio Gabriel do Carmo Lima. 
Dito, alferes Antonio do Prado Fragozo” 

Dito, dito Luiz Antonio Figueira. 

Dito, dito Francisco Felix do Prado. 
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Combate de Sauveterre 


Dito 11, ajudante José Teixeira de Mesquita. 
Dito, alferes João Antonio Rebocho. 


Combate de Aire 
Inf. 2, capitão Simão Manuel de Azevedo. 
Dita, alferes José Corrêa de Freitas. 
Dita 14, capitão Thomaz Potter. 


Dita, dito Pedro Alexandrino. 
Cag. 10, dito João Augusto Hardcastle. 


Combate de Barcellonna 
Dito 9, dito Ignacio Ferreira da Rocha. 


Combate de Viella 


Cav. 4, dito Pedro Raimundo Franco de Oliveira. 
Dita, tenente Bernardo de Sá Nogueira. 


Combate de Vic Bigorre 
Inf. 21, major Joaquim Telles Jordão. 
Dita, tenente Manucl Antonio Pereira. 
Dita, alferes José Maria Innocencio. 
Dita, dito Luiz Pereira d'Eça. 
Combate de Blaye 


Caç. 2, tenente Ricardo Antonio Paulo Soares. 
Dito, alferes Januario Fragozo Ximenes. 


Sitio do Castello da Puebla de Sanabria 


Cav. 12, dito Manucl Machado de Moraes Falcão. 


Sitio da Praça de Olivença 


Inf. 14, dito João Lampreia de Sarre. 
Caç. 7, dito Francisco Diogo Louzada. 


4.º Sitio da Praça de Badajoz 


Inf. 17, coronel Carlos Turner. 

Dita, tenente João Necifero Borges. 

Dita, alferes João Anselmo de Vasconcellos. 
Dita, dito Luiz Vellozo Boquete. 

Art. 3, 2.º tenente José Joaquim Barreira. 
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2.º Sitio da Praça de Badajoz 


Inf. 21, major Ignacio Gomes da Cunha Rego. 
Dita, alferes José Vicente de Souza. 

Art. 3, capitão Antonio Vellez Barreiros. 
Dita 1, tenente José Baptista da Silva Lopes. 


2.º Assalto do Forte de S. Christovão da Praça de Badajoz 
Inf. 17, tenente José Fortio. 


Sitio e assalto da Praça de Ciudad Rodrigo 


Dita 1, capitão Guilherme Quead. 

Caç. 8, tenente Antonio Corrêa Leitão. 

Art. 1, 1.º tenente Antonio da Costa e Silva, 
Dita d, dito João Baptista Lopes. 


3.º Sitio, e Assalto da Praça de Badajoz 


Brigadeiro Guilherme Maundy Harvey. 
Ajudante de ordens tenente D. Alvaro da Costa. 
Inf. 9, capitão Mathias José de Souza. 
Dita 11, major Alexandre Anderson. 
Dita, ajudante Simão José Clemente. 
Dita, capitão José da Fonseca Pinto. 
Dita, dito Fernando de Almeida, 

Dita, dito Josê Maria da Costa. 

Dita, tenente Ignacio Pereira de Lacerda. 
Dita, dito Luiz Pinto. 

Dita, dito Manuel dos Santos. 

Dita, alferes José Bernardo. 

Dita, dito Fernando José de Gouvêa. 
Dita, dito Antonio de Oliva. 

Dita 15, capitão Thomaz O'neill. 

Dita, alferes Francisco de Paula Leal. 
Dita 21, capitão Francisco Joaquim Carreti. 
Dita 23, dito Thomaz Peacocke. 

Dita, dito Antonio Felix da Abrunhoza. 
Dita, dito Francisco Antonio da Silva, 
Dita, tenente Antonio Rodrigues Medeiros. 
Dita, dito Thomaz Antonio Rebocbo. 

Dita, alferes João de Mendonça Coutinho. 
Dita, dito Pedro Antonio Rebocho. 

Dita, dito Francisco Cerveira de Almeida, 
Caç. 1, major João Henrique Algeo. 

Dito, alferes Feliciano Rebelo. 

Dito 3, tenente coronel Jorge Elder. 

Dito, major Manuel Pinto da Silveira. 
Dito, capitão Joaquim Ignacio de Araujo. 
Dito, dito Guilherme Dobbin. 

Dito, tenente João Chrisostomo Corrêa. 
Dito, dito Martinho de Magalhães Peixoto. 
Dito, alferes José Joaquim Teixeira Pinto, 
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; Dito 7, capitão Guilherme O'Hara. 
o: Dito, tenente André Camacho. 
Dito, dito Antão Garcez Pinto. 
as Dito, dito Frederico Cezar de Freitas. 
f Dito, alferes Joaquim José de Almeida. 
sm Dito 8, tenente José Vellez Cardoso. 
Art. 3, major Alexandre Tullóh. 
Dita 1, tenente Carlos Antonio da Silveira. 
a Dita 2, dito Francisco Xavier Pereira da Rocha. 
e * “ 


Assalto do Castello de Mirabete 


Caç. 6, alferes Luiz Pereira Coutinho de Vilhena. 


Sitio e assalto do Forte de Salamanca 


” Inf. 8, capitão Guilherme Connor. 
Cag. 9, tenente Ignacio Ferreira da Rocha. 


Sitio do Castello de Burgos, e assaltos do seu hornaveque, 
e do mesmo Castello 


Inf. 1, capitão Bernardo Antonio Zagallo. 
Dita, alferes Anselmo José Mendes Caldas. 
Dita 12, major Lourenço Arnot. 

Dita, capitão Ignacio Luiz Madeira de Mello. 


n Dita, dito Francisco Antonio de Medeiros Feio. 
a Dita, tenente Antonio Alves da Silva. 
Dita 15, oapitão Francisco da Gama Lobo Botelho. 
e Dita 16, tenente Luiz Pimentel Maldonado. 
: Dita, alferes José Cabral de Abreu. 
E Dita, dito Theodoro Nogueira. 


Caç. 9, tenente coronel Jorge Brown. 
Dito, major Luiz Maria de Cerqueira. 
Dito, capitão Antonio Luiz de Moraes Sarmento. 


A Sitio da Praça de Tarragona 


Art. 2, dito Maximiliano Augusto Penedo. 


Sitio da Praça de S. Sebastião, e assaltos do reducto 
E e Convento de S. Bartholomeu, e da mesma Praça 


Inf. 1, dito José Colaço da Silva. 
Dita, alferes Joaquim Eleuterio Antonio Ferreira. 
Dita 3, major Carlos Stewart Campbell. 
Dita, capitão João Manuel da Veiga. 
Dita, dito, Walter Daniel. 
» Dita, tenente Caetano José Maria Callado. 
Dita, dito Amaro Barrozo 
Dita, dito Antonio Bernardo da Cunha. k 
A Dita, alferes José Maria Crivas. 
“e, Dita, dito Luiz de Albuquerque do Amaral. 
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Dita, dito José Maria de Mello. 

Dita, dito Francisco José Gregorio da Costa. 

Dita 11, capitão Antonio de Gouvêa da Maia. 
Dita, tenente Ignacio Pereira de Lacerda, 

Dita 13, capitão Joaquim Antonio de Miranda. 
Dita, tenente Antonio Joaquim Ferreira da Cunha, 
Dita, dito Lourenço Justiniano de Lima. 

Dita, qnartel mestre Silvestre de Brito 

Dita 15, capitão Antonio Ignacio Cayolla. 

Dita, dito Thomaz O'Neill. 

Dita, tenente João Manuel Burguete. 

Dita, dito Diogo Honorato de Brito. 

Dita, alferes João de Mattos Maio. 

Dita, dito Alexandre de Albuquerque, 

Dita, dito Antonio Alexandre de Brito. 

Dita, dito Antonio Carlos de Magalhães. 

Dita 17, João Blackinston, 

Dita 23, tenente Jeronimo Rogado de Oliveira. 
Dita 24, capitão José Antonio Ferreira de Aragão. 
Dita, tenente Francisco Xavier Borges de Alpoim. 
Dita, dito Antonio de Padua. 

Caç. 4, tenente coronel Edmund Keynton Williams. 
Dito, tenente graduado em capitão Antonio Vicente de Queiroz. 
Dito 5, cepitão Thiago Pedro Martins. 

Dito, alferes Miguel Corrêa de Freitas. , 
Dito 8, tenente coronel Dudley St. Leger Hill, 
Dito, alferes Luiz Manuel de Jezus, 


Sitio do Castello da Praça de S: Sebastião 


Inf. 15, alferes Antonio Carlos de Magalhães. 
Caç. 8, dito Luiz Manuel de Jezus. 


Sitio da Praça de Bayona 


Marechal de campo Thomaz Bradford. 
Inf. 13, capitão Ricardo Clearey. 

Dita 24, coronel Guilherme Me. Bean. 
Dita, capitão Antonio Xavier da Rocha. 
Dita, tenente Antonio Lobo. 

Dita, dito Francisco de Magalhães. 
Cagç. 5, capitão João Dobbs. 


1 
Defensa da Cidade do Porto 


Inf. 6, dito João Manuel Antunes, 
Dita, alferes João da Cunha Pinto. 
L' L. L., major Domingos Bernardino Ferreira de Souza. 


Defensa de Ponte do Lima 


Art. 4, 1,º tenente Gabriel Antonio Pereira de Castro. 
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Defensa da Ponte de Amarante 


Inf 12, capitão Sebastião de Figueiredo de Pinto Ozorio. 
Inf. 24, tenente João Meirinho. 

Dita, alferes Antonio José Doutel. 

Art. 4, 2.º tenente João Baptista Lopes. 


4.º Defensa da Praça de Almeida 


Inf. 24, alferes João José Doutel. 
Art. 4, 2.º tenente José de Sousa Moreira. 


Defensa da Passagem do Tormes 


Caç. 4, tenente Francisco de Paula da Cunha. 


Guerra Peninsular. Acções em que se acharão os corpos 
da 1.º linha do exército: officiaes mortos e feridos em 
acção; e perda que teve cada hum dos corpos. — 
Almanack Militar dos officiacs 80 Exercito de Por- 
Ea] reforido u 1 de outubro de 1525, pum. 255 
a Há. 
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CAPITULO X 


Defesa de Lisboa 


or a defesa de Lisboa a 
preocupação constante 
dos poderes publicos na 
hypothese de uma inva- 
são. À varios desses tra- 
balhos nos temos já refe- 
rido no decurso desta 
obra, taes como: no vo- 
lume 1v desta série, ao 
Sitio de Lisboa de Luiz Mendes de Vasconcellos 
publicado em 1608, no qual se trata minuciosa- 
mente da defesa da capital portugueza, aprovei- 
tando-se, do lado da terra, os rios de Sacavem e 
Alcantara, e fazendo-se a ligação d'elles por meio 
de um canal, e de fortificações, algumas das quaes 
foram já executadas no novo plano de defesa ado- 
ptado; e no volume v da mesma série: aos traba- 
lhos em projecto do Duque de Lafões em 1800, a 
que se refere Stockler, o qual tambem propunha um 
canal artificial unindo o Sado com o Tejo, com 
uma linha de fortificações «que cobrisse a penin- 
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sula de alem do Tejo, ficando a sua direita em 
Setubal e a esquerda em Coina ou suas visinhan- 
Es ças», e uma segunda linha «que corresse das visi- 
nhanças do rio do Judeo até á Certã», com bate- 
rias e reductos construidos nas iminencias que lhe 
ficam sobranceiras, e com as quaes pretendia que 
1 «o terreno comprehendido entre esta linha hypo- 
thetica e a margem do Tejo fronteira a Lisboa se 
tornasse defensavel palmo a palmo contra um ini- 
migo muito superior em numero», é a outros tra- 
balhos que não lograram ter execução; como tam- 
ir bem a importante iniciativa do nosso engenheiro 
Neves Costa na idêa das celebres linhas de Torres 
Vedras, executadas, com a adopção da maior parte 
do plano do nosso engenheiro, por Wellington, que 
nellas empregou uma grande quantidade de enge- 
nheiros portuguezes, cuja relação démos já no re- 
ferido volume. 

O Plano que hoje apresentamos relativamente á 
linha interior de defesa da cidade de Lisboa estava 
concluido a 12 de maio de 1809, anteriormente, 
portanto aos trabalhos anglo-portuguezes para a 
construcção das linhas que puzeram dique á inva- 
são de Massena, porquanto foi no outomno desse 
anno que Wellington veio a Lisboa, e começa a 
executar o plano definitivo para o qual teria sido 
incumbido por Beresford, e a cuja approvação Antas 
Machado se refere no fim da Memoria. 

A 26 de outubro de 1808, antes do exercito por- 
tuguez ser commandado por generaes inglezes, 
apresentou Neves Costa a sua Carta e estudo sôbre 
a importancia do terreno do norte de Lisboa para 
a defesa da capital, que depois da capitulação de 
Junot continuava, como todo o reino, a estar ex- 
posta ás invasões do inimigo; e isso decidiu o 
| governo portuguez a incumbil-o desse trabalho, 
coadjuvado pelo então tenente coronel Caula, o 
qual começaram em fins de novembro desse mesmo 
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anno; o trabalho que foi interrompido por ordem do 
mesmo governo, e logo, em janeiro de 1809, reco- 
meçado, não entrando porém nesse trabalho o te- 
nente coronel Caula. No dia 4 de março foi o tra- 
balho entregue por Neves Costa na Secretaria da 
Guerra, como tambem a 6 de junho, desse mesmo 
anno, entregue foi a memoria descriptiva das di- 
versas posições mais ou menos vantajosas para a 
defesa da capital. 

Pelo documento que em seguida publicamos 
vê-se que, realmente, por um lado, Beresford, sob 
as ordens portanto de Wellington, ia proseguindo 
nos seus estudos sobre o importante assumpto da 
defesa da capital, o que não quer dizer que os tra- 
balhos de Neves Costa não fossem aproveitados 
nas suas linhas gerais. O que porém é certo, é que, 
não só dos trabalhos de Jonh Jones, mas dos de enge- 
nheiros portuguezes se valeu a auctoridade ingleza, 
o que fica sobejamente provado pelo documento 
que em seguida publicamos, e onde o marechal de 
campo José de Moraes Antas Machado diz, textual- 
mente: «Este he o meu parecer quanto a 1.º Linha, 
e sobre elle he que, com approvação de S. Ex.* o 
Sr. Marechal do Exercito Beresford, se vae conti- 
nuando na construcção das obras dirigidas ao fim 
que n'elle se propõe». 

Basta esta affirmação oficial para invalidar mui- 
tas das asserções de Jonh Jones, que quer para os 
engenheiros inglezes todas as glorias do plano e 
construcção das Linhas de Torres Vedras, e vem 
corroborar o que deixámos dito no vol. y sobre o 
grande auxilio de engenheiros portuguezes na idêa 
e execução dessa importante obra. 

José de Moraes Antas Machado era em prinei- 
pios de 1811 governador do forte de Cascaes, tendo 
servido na India e commandado o exercito auxiliar 
por nós enviado á Catalunha. 
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Plano da deffeza de Lisbôa 
809) 


ldêa do Plano de Deffensa d'esta Capital, 
pella qual se mostrão as rezões porque forão escolhidos os pontos 
que se andão fortificando e vão a fortificar ; 
assim como o uzo que se deve fazer destas fortificações, 
e utilidade que d'ellas se pode tirar para hua vigoroza deffença 


Considerando ter o inimigo vencido a passagem de Sa- 
cavem, e feito retirar todos os nossos Postos da Linha que 
comessa neste lugar, e circula pelo Tojal, Friellas, Lu- 
miar, Bellas, athe Cintra, he certo que os caminhos por 
onde se deve receár que elle marche a atacar esta Capi- 
tal, são as duas estradas de Sacavem, hiia que vem pelos 
Olivaes dar á Cruz de Pedra, e outra que vem pella Por- 
tella dar a Arroios, na qual tão bem vem dezembocar as 
estradas de Camarate e Xarneca, 

Pelo Lumiar, tendo buscado a estrada de Loires, que 
pelo Campo Grande vem dar ao mesmo sitio de Arroios, 
e de lá se comunica pellas de Rego e Palhavã, ao de 
S. Sebastião da Pedreira, deixando entre estes dois pon- 
tos htia grande planicie toda aberta, e sómente embara- 
çada pelos muros de algiias quintas. 

Por entre o Lumiar e Bellas tão bem não ha embaraço 
para que venhão pella estrada de Bemfica, e outros cami- 
nhus, dár á de Sette Ríos, Arco do Carvalhão, athé á 
Ribeira d'Alcantara. 

Logo, he certo que todos os pontos ellevados que def- 
fendem os tranzitos e cruzamentos destas estradas devem 
ger occupados, segundo a disposição do terreno, ou pella 
mosquetaria, protegida por alguas peças d'artilheria vo- 
lante, ou por Baterias postas em sitios livres de insulto, 
ou finalmente por algúas Fortificações fechadas e rezisten- 
tes, quaes devem ser as que se fizerem para deffender a 
planicie que fica entre o alto da quinta do Barão de Ma- 
nique, sobranceira á estrada do Arco do Cégo, e a estrada 
que vem de Palhavãa sahir a S. Sebastião da Pedreira, 
por ser todo o terreno comprehendido entre estes dois 
pontos, o mais tranzitavel p.* Infantaria, Cavallaria, e 
Artilheria; e todos os mais caminhos, pella maior parte 
obrigão ao énemigo a marchar desfillado, e exposto de 
enfiada ao fogo dos Travezes que se devem formar nas 
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embocaduras dos mesmos caminhos, o que succede desde 
a estrada da Cruz de Pedra, athé á do Arco do Cego, e 
de S. Sebastião da Pedreira, athé 4 Ribeira de Alcantara. 

Vindo o inimigo pellas estradas que ha de Bellas athe 
Cintra, ha de precizamente vir pella estrada de Queluz 
buscar o sitio d'Ajuda, ou a estrada de Fedroiços a Be- 
lem; pelo que se lhe deve fazer opozição desde Pedroiços 
pellas alturas que ficão sobre a pequena Ribeira d'Algeis, 
todas occupadas, desde o muro da cerca dos Padres Jero- 
nimos, com moinhos de vento, que vão sempre mostrando 
os pontos que devem ser contemplados, athó ao Alto do 
Talegrapho, e deste ao da Pimenteira athé tornar a des- 
cer para a Ribeira d' Alcantara, defronte de sette moinhos ; 
ainda que em nenhum ponto desta linha me parece se 
deve fazer obra algiia, e só sim servir mo-nos delles para 
com mosquetaria, e artilheria volante disputar a chegada 
do inemigo á Ribeira d' Alcantara; que em quanto a mim 
he onde deve comessar eflicasmente a deffeza de Lisboa 
por este lado, desde os Balluartes d'Alfarrobeira, e Livra- 
mento ; servindonos de alguns restos da antiga forteficação, 
que existem pellas alturas sobranceiras 4 mesma Ribeira, 
desde o Livramento the ao Arco do Carvalhão, e quinta 
de Jozé de Seabra. “ 

À vista do refferido, os pontos que julguei occupar com 
deffeza existente, são, principiando pella Direita, a embo- 
cadura da estrada da Madre de Deos, para a Cruz de 
Pedra, entre o Armazem de Depozito da Fundição, que 
fica sobre a praia, e o muro da Cerca do mesma Con- 
vento, cortando aqui a estrada com seu travez e fosso 
flanqueado pelo mesmo Armazem; cuja artilheria varre 
toda a estrada athe diente de Xabregas; assim como a 
que se deve por na varanda que fica por sima do Arco 
que pertence á Quinta da viuva de Antonio Joaq.” de 
Pina Manique; a qual deve tão bem ser guardada, e goar- 
necida de Infantaria e algas paças ligeiras para a parte 
da estrada de Xellas, e traveça de Gargalacho, que tão 
bem devem ser cortadas com travezes. Esta deffensa hade 
obrigar 0 inemigo a.voltar pelo Valle de Xellas, para vir 
buscar a do Alto do Varejão, e por isso em todos os lu- 
gares superiores, que ficão sobre este valle, que são os 
altos das Quintas, do Visconde de Fonte Arcada, do Pi- 
nheiro, de S. Pedro, e o do Cazal dos Ladrões que fica 
fronteiro a todo o Valle de Xellas, no qual hãa Batteria 
com duas peças bate de enfiada todo o Valle; assim como 
as outras o batem de flanco, obrigando por isso o inemigo, 
ou a levar estes lugares de viva força, sofrendo hhia 
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grande perda, ou a rodiar por mais longe as communica- 
1 ções, que por alem das alturas refferidas vão dar ao Valle 
que fica entre o Arraial do Pina, Quintas das Aguias, e 
Sette Castellos, e os altos das Quintas do Barão de Ma- 
nique, e Conde de Linhares; porem este valle, o achão 
batido de infiada pella artilheria das Batterias de Penha 
de França, Quinta das Aguias, e Sette Castellos, cruzada 
pella do mesmo Reducto do Barão de Manique, cujas com- 
municações, e encravamentos de caminhos, devem tão 
: bem ser cortados por travezes, nos seus competentes lu- 
gares. 
Athe aqui a deffensa do lado Direito da 1.º Linha, e o 
centro com essa de Penha de França, alto do Manique, 
Altos de Arroyos, Cazal do Castilho, das Picoas, Quinta 
da Cova da Onça, Cazas do Provedor dos Armazens, a 
S. Sebastião da Pedreira, quinta do Marquez de Louriçal, 
antigas forteficações que se achão dentro da quinta de Jozé 
de Seábra, Alto d'Atalaia sobre a estrada de Campo Lide, 
e alto dos moinhos sobre o arco do Carvalhão; o objecto 
destas obras que fazem o centro da Linha, he como já 
disse para defenderem o ingreço que o inemigo, com mais 
facilidade, e vantagem sua, pode ter para esta Capital, é 
por isso são todas construidas para fazerem hija deffeza 
permanente e obstinada; deffendendo-se mutuamente huas 
a outras, e athe sendo susceptiveis de grandes e conside- 
: raveis guarnições; porque a de Penha de França contem 
o Convento, Cerca, e quintas athe Monte Agudo, fazendo 
tudo, por communicações interiores, hãa só fortificação. 
A do alto do Barão de Manique, com a do alto d'Ar- 
& 5 roios, cazal e Quinta do Conde de Linhares, e todas as 
, outras athé ao Cruzeiro, fazem tão bem hiia só fortefica- 
ção, communicando-se por dentro, e disputando a passa- 
gem de hiias a outras em cazo de retirada, que lhe fica 
: facil, e prompta para a 2.º Linha no cazo de ser precizo 
abandonar-se o que não he prezumivel succeda sem hiia 
grande perda do inemigo, bem entendido, que para se ti- 
' rar destas obras a pretendida utilidade, he precizo que 
ellas sejam vigorozamente deffendidas pella artilheria bem 
Jogada, e bem servida, e sem que seja posta em uzo antes 
que ella possa fazer o seu devido effeito; pois isto só 
serve de gastar munições infructuozamente, cansar a guar- 
nição, e mostrar temor ao inemigo, que não deve conhecer 
o perigo, se não depois de estar immediatamente debacho 
delle; e ter experimentado o seu vigorozo effeito á custa 
de muitos mortos, obrigando-o a temer segunda descarga ; 
ú e o mesmo se deve entender a respeito do fogo de ros- 
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queteria, e destribuição da Tropa; para cujos commandos 
parciaes se devem nomear officiaes habeis, valorozos, e 
que tengão a preciza prezença d'espirito para communica- 
rem aos soldados o animo, e a intrepidez preciza em se- 
melhantes occaziões. 

O reducto do Cazal de Castilho, com a quinta, cazas, 
Abogoaria, e Eira do Alto das Picoas, cortando a estrada, 
e continuando pella altura do terreno da outra parte da 
mesma estrada. vai fechar por de trás das cazas que ficão 
fronteiras á Quinta das Picoas; fazendo tudo hua fortifica- 
ção communicavel, e com prompta retirada para o alto da 
Quinta do Conselheiro Francisco Feliciano Velho; que he 
hum dos pontos essenciaes projectado a fortificar-se para 
a 2.º linha, de que fallarei em outro lugar. 

Esta obra do Alto das Picoas flanquea, e cruza os seus 
fogos de mosquetaria, com os da Battaria que se anda 
construindo no Alto da Quinta da Cova da Onça; fechando 
toda com as cazas que fazem frente para a Traveça das 
Picoas, a qual cortada com um travez, entre as mesmas 
cazas, e a quinta do Albuquerque, communica por dentro 
desta athe á estrada do Rego, que cortada com outro tra- 
vez, fecha no jardim do Provedor dos Armazens, do qual 
se bate todo o Valle que fica entre a mesma estrada do 
Rego, e a que vem de Sette Rios, que cortada com outro 
travez, vai buscar a communicação da quinta de José de 
Seabra onde estão as deffezas da antiga fortificação, athe 
ao alto d'Atalaya que cahe sobre a estrada de Campo 
Lide; ficando esta aqui tão bem cortada, e cruzando-se 08 
fogos da mesma Atalaia, com os da altura dos trez moi- 
nhos do Alto do Carvalhão; he de advertir que todas as 
obras comprehendidas entre Penha de França e a Atalaia 
de Campo Lide, se achão já pella maior parte quaze con- 
cluidas, ou principiadas. 

Principiando agora a deffeza da Linha do lado esquerdo 

ara o centro apoiada no Tejo pelo Balluarte d'Alfarro- 
pal cuja face bate toda a praia que corre por de traz 
da Rua d'Alcantara, athe ao largo do Calvario e toda a 
frente do edificio do Assento, athe onde este se commu- 
nica com a embocadura da Ponte, defronte da qual se deve 
construir hia flexa que lhe sirva de Cabeça, e cujos lados, 
hum bata a porção que dali se descobre da rua de Alcan- 
tara, e o outro a estrada que por lá da Ribeira, vai ter á 
quinta da Fabrica da Polvora; tendo primeiro cortado a 
rua d'Alcantara com outro travez onde dezembarca a cal- 
cada da Tapada, e assim mesmo as embocaduras de alguas 
Traveças, e ruas que ha daquella parte de lá da Ribeira, 
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por detrás da estrada da quinta da Polvora, afim de impe- 
dir a prompta chegada do enemigo a este sitio, e se pre- 
cizo fôr, servirem tão bem por algum tempo de abrigo aos 
deffençores que talvez se tenhão retirado das alturas d'alem 
da Ribeira. 

A rua do Livramento, junto á calçada das Necessida- 
des, se deve tambem cortar com hum travez, ficando de 
dentro a mesma calçada, e a Praça d'Alcantara; tendo 
primeiro fechado bem solidamente o Portico que junto ao 
flanco do Balluarte d'Alfarrobeira, dava antigamente en- 
trada pella estráda velha; ficando tudo para fora deste 
Portico batido pelo mesmo flanco. Alem do fogo que do 
travez assima dito, bate de infiada, e horisontalmente a 


" Ponte de Alcantara, se devem pôr trez, ou quatro peças 


de Calibre de seis, athe nove, nas duas faces do Balluarte 
do Livramento, para baterem não só a mesma Ponte, mas 
toda a estrada que fica da parte d'alem da Ribeira. Este 
lugar he importante, e he susceptivel de hiia boa deffença, 
continuando esta desde a mesma Ponte, pelo Alto da 
Triste fêa, athe á nova Ermida do Sr. do Triunfo, aonde 
se devem postar tres peças de Calibre de 6 a 9, a fim de 
deflender o tranzito do inimigo de alem para áquem da 
Ribeira, cuja deffensa se deve hir assim continuando pelo 
alto da incosta que lhe fica sobranceira, athé ao Cazal 
Ventozo, e como defronte deste sítio volta a Ribeira para 
correr circulando o alto de sette moinhos q lhe fica entre- 
medio, e este he q depois fica dominando a mesma Ri- 
beira, correndo assim athe ao Arco grande das agoas li- 
vres; por isso he precizo q no cazal ventozo, e sette moi- 
nhos se construão algiias obras permanentes q reciproca- 
mente se deffendão, e batão a passagem da Ribeira, e o 
accesso das mesmas alturas para a estrada q pelo Sr. dos 
Terramotos vai ao arco do Carvalhão, a qual deve ser 
cortada por hum travez na embocadura q faz junto á Ri- 
beira, entre as mesmas alturas de sette moinhos e Cazal 
ventozo, do qual os fogos devem cruzar tão bem com os 
de outras Battarias postadas em alguns cabeços q ficão 
athe ao piqueno arco do Carvalhão, e destes o ultimo 
deve cruzar com a do alto dos trez moinhos q assima 
disse, aonde termina o lado esquerdo, e principia o centro 
da Linha, já refferido; ficando assim impedidas a estrada 
de Campolide q vem de sette rios, e todas as avenidas da 
Ribeira. Advertindo q na continuação da construcção das 
deftezas destes pontos principaes, se poderão ainda encon- 
trar alguns q necessitem ser cortados, ou embaraçados 
com alguns obstaculos faceis de construir, o q he natural 
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succeda em semelhantes deffezas em q se aproveita a na- 
tureza, é irrigularidade do terreno, o q de hum golpe de 
vista se não pode logo miudamente contemplar, 

Este he o meu parecer contra a 1.º Linha, e sobre elle 
he q com a approvação de S. Ex.º o Sr. Marchal do 
Exercito Beresford, se vai continuando na construcção das 
obras dirigidas ao fim q nelle se propoem. 

Lisboa 12 de maio de 1809. — (ass.) José de Moraes 
Antas Machado — M.º! de Campo Command.º 


Bibliotheca Nacional, Mss. 8101. Folheto de 10 pag. 
seguido de uma folha solta com a soguinto: 


Rellação das bocas de fogo que são precizas para as fortificações 
do centro da Linha de deffeza desta Capital, comprehendidas 
desde o Convento de Penha de França, athe ao alto d'Atalaia, 
sobre a estrada de Campo Lide; as quaes, suposto não tenhão 
ainda construidas as suas Plataformas, se acham já no es- 
tado de receber Artilheria. 


” = 

a (Elálils 

£ &|e | E I|S 

S slá |S Ie 

Penha de França. 3 31 2] 119 

Alto da Q.!a de Manique. 6 4] 2] 1/1 

Alto de Arroios. 4 41 2) 0/40 

Cazal do Castilho. 2 2/1 42) 0.) “6 

Alo das Picoas. 3 E DR O) 

Q.ta da Cova da Onça. 0 a DR | 

Cazas do Provedor dos Armazens. 2 21 0] 0] 4 

1.º Batt.* na Q.ta do Marquez de Lou- 0 412) 00]-6 
riçal, 

ARO d'Aroeira, na Qt de Joze de |2de24] 2] 2) 1] 7 

Seabra. 

2º Batt.º na Q.ta do Marquez de Lou- (0) 4 01] 0 4 
riçal. 

3.º Batt.” na antiga muralha da mesma 2 31 0] 0] 5 
ta, 

Alto d'Atalaia, sobre a estrada de |" O 41 uje0456, 


Campo Lide. 


Somma total | 24 |37/18| 4/83 


Et 
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N. B. Entendo por peças groças as de 12 athe 24; e 
por ligeiras as de 6 athe 9, e cada hiia destas peças 
deve ter promptos 10 tiros de metralha e 40 de baila 
raza. 

Para cada húa destas obras deve já hir hiia competente 
guarda d'artilheria, ficando a principal nas Cazas do Pro- 
vedor dos Armazens, ou em outras quaesquer no largo de 
S. Sebastião da Pedreira, e os Corpos de guarda parciaes 
nas cazas proximas a cada hiia das obras; de forma q em 
cada hiia dellas hajão as precizas sentinellas efectivas, 
conforme o seu ambito, afim de evitar q o Povo não as 
destrua. 

Lisboa 29 de maio de 1809 — (ass.) Joze de Moraes 
Antas Machado, M.º! de Campo Command.º 


CAPITULO XI 


A attitude dos portuguezes 
deante dos planos de Wellington 
na primeira invasão 


A a accrescentar ainda 
aos documentos que 
atraz publicâmos, sobre 
o assumpto do concurso 
das nossas tropas com 
os inglezes contra as 
forças que Junot con- 
centrava em Lisboa, 
mais o seguinte voto 

formulado, de commum accordo, pelos officiaes que 

vinham do norte com tropas portuguezas, e que 
se achavam naquelle momento em Leiria. Esses 
oficiaes, que se reuniram em conselho para deli- 
berar sobre o assumpto, eram Bernardim Freire, 

D. Miguel Pereira Forjaz, Nuno Freire de Andrade, 

Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, Ayres 

Pinto de Sousa, Luiz Gomes de Carvalho e Filippe 

de Sousa Canavarro. O accordo com os inglezes : 

rompeu-se. 

Wellesley, tendo por objectivo Lisboa e o reali- 
sar as suas operações tendo sempre garantido o 
20 
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embarque das suas tropas nos navios que as con- 
duziam, propunha aos portuguezes o tomarem 
parte nessas oper ações, tendo por fim unico o fa- 
zer juncção com as nossas tropas nesse proposito, 

marchando directamente sobre a capital, desli- 
gando-se o general inglez de todo o compromisso 
de acudir ás tropas portuguezas se Junot procu- 
rasse desviar-se do exercito inglez para cair sobre 
os nossos, 

Bem saberia o general inglez que a Junot não 
convinha de modo nenhum abandonar Lisboa á 
acção das tropas inimigas, mas foi esse o argumento 
que entendeu dever apresentar para levar as nos- 
sas forças a se lhe unirem todas. Bernardim F reire, 
e como seu chefe os portuguezes, que viam a possi- 
bilidade de Junot, batido em Lisboa, se voltar 
contra elles na parte da Extremadura por elles 
occupada, e cuja idéa fora sempre proceder de 
accordo com os inglezes, reuniram-se em conse- 
lho, e recusaram-se á idêa de ser occupada ape- 
nas a capital, deixando livre ao inimigo o caminho 
para o resto do paiz. Dahi as divergencias entre 
estas opiniões e o proposito do general inglez, cujo 
fim era bater o inimigo em Lisboa, sem curar da 
possibilidade, a que os portuguezes davam tudo 
o peso, deste se voltar contra nós, batido que fosse 
em volta da capital, e esta sujeita a ser occupada 
pelo inimigo. 

Resta saber se Junot, vendo guarnecida pelas 
pe nossas tropas a Etronando rã não teria, em vista 

disso, desistido de qualquer desforço a tirar depois 

de desbaratado em Roliça e Vimeiro; se não seria à 

convicção de que, dada a attitude dos portuguezes, 
) não podia aguentar-se em Portugal, que o não le- 
variam a assignar a paz com os inglezes, e a fir- 
mar-se a convenção chamada de Cintra, em condi- 
ções para elle tão vantajosas. 

E necessario, portanto, tomar em conta a nossa 
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attitude na facil situação encontrada por Wellesley 
depois das victorias ganhas sobre os francezes, 
que evidentemente não abandonariam com tama- 
nha facilidade Portugal só por que fossem batidos 
pelos inglezes, que, sabiam bem, não se afastariam 
* da zona littoral, onde contavam com os seus navios, 
para a hipothese de um revez, e em todo o caso para 
se não afastar muito delles. 
Evidentemente, só a occupação de Lisboa não 
livraria Portugal das offensivas dos francezes. Era 
necessario garantir o paiz de um retorno offensivo 
destes, apenas fossem batidos em volta de Lisboa, 
o que não representava o seu aniquilamento. 
De modo que a resolução dos portuguezes 
foi postarem-se por forma a poderem servir de : 
apoio aos inglezes, caso estes fossem batidos, e ao 
mesmo tempo obstar aos francezes «a entrada 
das Provincias, em situação que podessem reu- 
nir-se as forças portuguezas, e,preencher assim 
as vistas dos verdadeiros patriotas que confiaram 
do exercito a conservação das suas vidas, honra 
e fazenda, e a essencial obrigação de promover 
em todos os povos a manifestação dos seus leaes 
desejos, pondo os mesmos povos em estado de 
cooperar para o fim da restauração do reino»; 
por isso pareceu aos vogaes do conselho que, 
para cobrir as provincias do norte, que haviam 
constituido o exercito, «todas as operações do 
exercito portuguez, depois de reforçado com os 
corpos mais visinhos, se deviam limitar ao espaço 
compreendido desde o "Tejo até á estrada real de 
Leiria para Lisboa, regulando-se de alguma forma 
pelos dos francezes que occupavam Santarem e 
Rio Maior, e que estavam em posição de escolher 
qualquer das duas estradas, velha ou nova, quando 
não tivessem que reunir-se com as outras divisões, 
que se achavam em frente dos inglezes, e que, em 
todo o caso, não se achando os francezes em grande 
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força em Santarem, devia o exercito portuguez 
avançar nas alturas de Rio Maior». 

Este era o ponto de vista dos portuguezes, que 
é necessario ter em conta, e que até em escripto- 
res do seu paiz tem encontrado a injustiça de não 
ser considerado como devia ser, naturalmente pelo 
desconhecimento de um tão importante documento, 
publicado em 1908 pelo Diario de Noticias, donde 
o transcrevemos, por ser essencial ao apreço da 
situação, só considerada pela circumstancia, aliás 
feliz, das victorias de Roliça e de Vimeiro. Estas 
podiam não se ter dado, como tambem a resolução 
de Junot de evacuar o paiz; porque resta saber se 
se realisariam se elle não visse a attitude das tropas 
portuguezas, que lhe tomariam o passo em qual- 
quer tentativa, como represalia dos precalços so- 
fridos. 

E necessario pois fazer justiça a todos: aos in- 
glezes, que, em todas as circumstancias criticas, 
faziam bem em não se quererem arredar muito dos 
seus navios, que os havia de salvar, mais tarde, 
na batalha da Corunha, e que explica o alto apreço 
em que eram tidas as Linhas de Torres Vedras; e 
aos portuguezes, que não podiam ter o ponto de 
vista restrito da tomada de Lisboa, que animava 
os inglezes, interessados em não se afastarem da 
zona do mar, onde tinham o seu refugio, a esqua- 
dra; mas que haviam tomado por missão sagrada 
defender as provincias, que tinham contribuido 
para a formação do seu exercito. 

Suum quique! A cada qual a justiça que lhe 
compete. 

É o caso do plano das Linhas de Torres Vedras, 
que a opinião ingleza attribue todo a Jonh Jones, 
e que a critica imparcial não pode deixar de admit- 
tir como tendo sido iniciado pelo nosso engenheiro 
Neves Costa. Nem a iniciativa nem a execução do 
grandioso plano ficam deprimidas, dando, como 
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demos num dos volumes anteriores, a cada uma 
dessas entidades a gloria que lhe pertence. 

Assim neste assumpto das divergencias travadas 
entre Wellington e o nosso Bernardim Freire, a 
opinião imparcial e justa dará a cada um delles a 
razão que lhes assistia, sendo para ponderar, não 
só os exitos das armas alliadas em Roliça e no 
Vimeiro, mas o natural effeito produzido sobre as 
resoluções francezas pelo facto de encontrarem o 
caminho da retirada de Lisboa tomado pelas tro- 
pas portuguezas, que não tinham entrado em acção 
nos actos até então realisados. 

Manda o criterio da justiça que se tomem em 
consideração todas estas circumstancias. 

Foi o mesmo criterio que fez com que atraz pu- 
blicassemos um documento em que se mostra que 
a ida do chefe de Estado portuguez para o Brazil 
fora parecer imposto pela opinião. Representa este 
documento um «esboço geral das idêas genuinas e 

puras de dois amigos que consagravam as suas vi- 
gilias e meditações á segurança e ao bem do Prin- 
cipe e da Nação a que pertenciam»; e.está em har- 
monia com outros que neste mesmo volume tor- 
namos conhecidos. 

Parece-nos ser esta a maneira de fazer historia, 
e não a de acceitar opiniões preconcebidas de quem 
só vê os factos, não á luz da verdade, mas pelo 
prisma estreito das suas paixões ou convicções de 
momento, não baseados sobre provas irrecusaveis. 

O documento que atrás publicâmos, e que tem 
a data de 17 de outubro de 1807, analysa a si- 
tuação de Portugal perante as duas potencias em 
lucta, — a França e a Inglaterra, que decidiam, 
directa ou indirectamente, da sorte das outras, no 
encalço dos seus proprios interesses, sem que os 
seus pontos de vista antagonicos se podessem equi- 
librar, pertencendo ás outras nações decidirem-se 
entre as duas rivaes. 
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A França cujo papel, que pretendia ser prepon- 
derante no mundo inteiro, era nessa epocha pare- 
cido com o que está querendo ser neste momento 
o da Allemanha, tinha em vista o commando uni- 
versal, esmagando para esse fim toda e qualquer 
força que se lhe oppuzesse. Ella via que Portugal, 
embora pequeno, era o medianeiro de uma grande 
parte do commercio do globo, e dahi o seu propo- 
posito de o dominar. Os seus tratados eram aber- 
tamente violados; e quanto maiores eram os seus 
recursos commerciaes, mais fadado elle se via a ter 
a mesma sorte das nações já extinctas pela ambi- 
ção napoleonica. Parecia que a opinião dos aucto- 
res do parecer a que nos estamos referindo, seria o 
declarar-se Portugal abertamente contra a França. 
Mas não! As tergiversações que se notam naquelle 
documento são as mesmas que determinam a atti- 
tude dubia do paiz! 

A Inglaterra defendia o seu predominio com- 
mercial, que a França pretendia destruir; as suas 
especulações commerciaes na Ásia e na America 
tinham por fim garantir-se da perda da influencia 
continental. Portugal, na opinião dos auctores 
deste documento, que se vê era a opinião mais cor- 
rente no paiz, não encontrava na Inglaterra um 
appoio decisivo para manter o seu commercio, já 
que era absolutamente destituído de recursos da 
agricultura e das armas. Tambem não o podia 

. encontrar na nação, a Irança, cujo interesse era 
destruir todo o commercio, cuja coincidencia no 
ponto de vista commercial e politico é aliás reco- 
nhecido. Dahi as conclusões deste documento, bem 
caracteristico da situação moral, verdadeiramente 
extranha, em que Portugal se encontrava. 

Tomar o partido da Inglaterra «era, quando 
muito, a perda politica e temporaria de huma pro- 
vincia, pois tal podiamos considerar Portugal a res- 
peito das suas vastas colonias». Este era o ponto de 
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vista dos que opinavam pela ida da familia real 
para o Brazil, e neste sentido eram os conselhos 
dados ao chefe de Estado, que se viu forçado a se- 
gui-los quando ás portas de Lisboa chegava o 
exercito invasor! 

«Tem perdido porventura a Inglaterra a sua 
existencia politica e a sua grandeza, — perguntavam 
osardilosos auctores deste documento —, porque vê 
Hanover (antiga patria dos seus reis) nas mãos do 
inimigo? Portugal, pois, não só para a sua futura 
felicidade, como para a sua actual existencia, ca- 
rece mudar a sua metropole para as suas posses- 
sões ultramarinas, onde nada tem que temer da 
influencia continental, nem das incursões dos ma- 
res. E como para este fim (o unico que pode sal- 
val-o) precisa do auxilio da actual força maritima, 
deve lançar mão quanto antes da sua protecção, 
que não pode ser equivoca, emquanto coincidir 
com os seus interesses, e muito arriscada se delles 
se affastar». ke 

Estes documentos mostram claramente a situa- 
ção angustiosa em que se encontrava o paiz, a 
origem das decisões extremas então tomadas, e a 
causa de tantos males que a nação padeceu. Com- 
preende-se pois a attitude dos portuguezes perante 
as resoluções de Wellington. Era o ponto de vista 
nacional, em opposição ao ponto de vista de quem 
queria a retirada garantida, se se désse um mau 
exito, que felizmente se não deu. 

Em todo o caso, tanto quando aconselhavam a 
ida dos reinantes para o Brazil, como quando en- 
tendiam não desguarnecer de tropas o paiz amea- 
çado pelos francezes, para só se realisar o attaque 
a Lisboa, os portuguezes tinham em vista uma 
causa nacional. : 
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Voto do Conselho que determinou quaes as medidas a tomar 
pelo general Bernardim Freire no commando do seu exercito 


Havendo-se assentado unanimemente em o Conselho que 
se convocou no dia 13 do corrente, que se devia acceitar 
a proposta, que em nome do General Wellesley expoz o 
coronel Trant, de se lhe mandar um reforço de mil ho- 
mens de infantaria, os caçadores e a cavallaria do Exer- 
cito, salvo este ultimo artigo, em que pareceu conveniente, 
que sim se mandasse cavallaria, mas não toda; no dia 15 
do corrente, depois de haver marchado na vespera o corpo 
de tropas requerido, fez o coronel Trant apresentar uma 
copia authentica de uma carta do General Wellesley em 
que este offerecia uma certa analyse dos successos que 
poderiam ter as suas operações, e à influencia que teriam 
sobre os nossos, desapprovando o plano das operações pro- 
posto pelo general do exercito portuguez, e finalmente 
declarando que o objecto dos movimentos do exercito in. 
glez era occupação de Lisboa por qualquer modo que 
fosse, marchando directamente sobre esta capital sem se 
occupar com os movimentos do inimigo quaesquer que elles 
podessem ser, e convidando por assim dizer o Exercito 
portuguez a tomar parte na empreza, sem alternativa ou- 
tra que não fosse, ou de marchar o Exercito Portuguez 
ao unir-se com 0 Inglez, ou de elle General Wellesley o 
considerar desligado das suas operações e em risco de 
succumbir, se o general Junot tentasse desviar-se do Exer- 
cito Inglez para cair sobre o nosso e effectuar a destrui- 
ção do centro das nossas forças. 

Sendo este incidente de summa gravidade no conceito 
do General do nosso Exercito, cuja disposição tinha sido 
sempre obrar de accordo com os inglezes e apoiar os seus 
movimentos, na intelligencia de que o Exercito Britanico 
se dirigia a combater o inimigo em qualquer parte da 
Extremadura por elle occupada, até o reduzir a um estado, 
que livrando a-Capital livrasse tambem o Reino, e que o 
seu plano não era só limitado á occupação de Lisboa, como 
dava a entender a requisição do coronel Trant, que deu 
motivo ao conselho do dia 13, resolveu-se, pois, o General 
do Exercito a propor a materia em conselho, assim porque 
o negocio o pedia, como porque se não dissesse que elle 
tomava sobre ei medidas arriscadas. 

Foi o voto do conselho: 

Que não obstante poder-se apparentemente suppor com- 


so 


promettido o credito do exercito, com tudo não era esse 
motivo sufficiente para decidir o Exercito Portuguez 
a marchar para Alcobaça em seguimento dos Inglezes ; 
por que limitando-se o objecto d'estes á occupação de Lis- 
boa, e não sendo a expulsão do Ex.º Francez de qualquer 
outro ponto do Reino não preenchia os fins, para que as 
provincias do Norte concorreram em levantar o nosso 
exercito, pois que a occupação de Lisboa não se havendo 
anteriormente destroçado os Francezes, não punham a 
salvo das incursões de uns desesperados aos Povos das 
mesmas provincias, e que consequentemente n'esta diver- 
sidade d'objectos quaesquer que fossem os successos dos 
Inglezes em consequencia d'aceleração das suas marchas, 
o nosso exercito os não podia nem devia acompanhar, e que 
supposto as instrucções do Supremo Governo determinas- 
sem ao General obrar de accordo com o Ex.º Britanico, 
estas mesmas instrucções, que exactamente se cumpriram 
até á chegada a Leiria, não podiam já ter logar depois da 
declaração do General Wellesley, porque estas não previ- 
ram nem podiam prever a determinação d'este General; 
em tal cazo, o mesmo conselho entendeu que os objectos 
das operações não devia ser outro, senão postar-se o nosso 
exercito de forma, que podendo ser d'algum apoio ao Ex.º 
Inglez, no caso de este ser repellido, estivessem os portu- 
guezes á mão de cooperar com os Inglezes, se os france- 
zes se reunissem, ou de obstar-lhe a entrada das Provin- 
cias, em situação que podessem reunir-se as forças Portu- 
guezas e preencher assim as vistas dos verdadeiros 
patriotas, que confiaram d'este exercito a conservação das 
suas vidas, honra e fazenda, e a essencial obrigação de 
promover em todos os Povos a manifestação dos seus leaes 
desejos, pondo os mesmos povos em estado de cooperar 
comnosco para o fim da restauração do Reino: e para de- 
sempenhar pois o objecto de cobrir as provincias do 
Norte, pareceu aos vogaes do conselho, que todas as 
operações do Ex.º Portuguez depois de reforçado com os 
corpos mais vizinhos se deviam limitar ao espaço compreen- 
dido desde o Tejo até 4 estrada Real de Leiria para Lis- 
boa, regulando-se de alguma forma pelos dos Francezes 
que occupam Santarem e Rio Maior, e que estão em pozi- 
ção de escolher quaesquer das duas estradas, velha e 
nova, quando não tenham de reunir-se com as outras di- 
vizões, que se acham em frente dos Inglezes, e que em 
todo o cazo não se achando os francezes em grande força 
em Santarem devia o exercito Portuguez avançar nas al- 
turas de cá de Rio Maior. Tomando o conselho esta deli- 
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beração que se fará presente á Suprema junta do Governo, 
por não ser compativel com a urgencia do Negocio obter- 
se-hia perentoria decizão, sujeitando-se em todo o cazo os 
vogaes do conselho ás supremas determinações da Junta 
do Governo que ordenará o que for mais do Real agrado. 
Quartel General de Leiria 15 d'agosto de 1808. Bernar- 
dim Freire, D, Miguel Pereira Forjaz, Nuno Freire d'An- 
drade, Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, Ayres 
Pinto de Souza, Luiz Gomes de Carvalho e Filippe de 
Souza Canavarro. 
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CAPITULO XII 


As linhas de Torres Vedras 


NTERESSANTE é a relação que se 
segue dos fortes, sua guarnição, 
e bocas de fogo que constituiram 
as posições sobre Lisboa oceu- 
padas por Wellington em 1 de 
novembro de 1810, segundo 
o que foi publicado na Chro- 
nica Militar de janeiro de 1811, 
e tambem o quadro em detalhe 

dos reductos de que se compunham as Linhas 

que cobriam Lisboa em 1810 contra a invasão 
franceza, com as respectivas bocas de fogo e tro- 
pas que a guarneciam, segundo as Memorias so- 
bre as mesmas linhas escriptas pelo coronel de 
engenharia ingleza que dirigiu a sua construção, 

Jonh Jones. Por este quadro se vê as posições e 

qualidade das diversas obras que constituiam cada 

um dos 7 districtos e o de Oeiras, em que as Li- 

nhas se dividiam, a infantaria que era necessaria 

para cada um desses districtos e a artelharia que 
cada um d'elles comportava. 
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Por estas relações se faz uma ideia precisa da 
importancia de cada uma d'essas linhas e do seu 
conjuncto, que tão bem soube defender a capital 
do paiz d'uma formidavel invasão, a ultima que o 
ameaçou. 
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Mappa da força em Boccas de fogo e Tropa empregada em guarnecer 
as posições sobre Lisboa occupadas por Lord Wellington no 1.º de Novembro de 1810 


fd 
&oe Artilheria 
: N.º dos Es 
Posição das obras Portas E É aa 
E%= | Do% | Dei? | De9 | De6 | 5 
E pol. 
4.º Linha 
Desde Alhandra até ao Valle da 
Calhandriz. 6 - - 13 - - — 
Para fechar a Estrada e Valle da 
Calhandriz. 2 400) - 6 - = = 
Desde o Valle da Calhandriz até 
ao Vale do Sobral. 3 | 1220] - 8 7 - sm 
No alto do Sobral de Mont'a- 
graço. 4| 2600) - 18 10 9 3 
Serra da Senhora da Ajuda. 2! 500] - 4 3| - - 
Torres Vedras. 8 | 3800| -— 15 18 6 3 
Enxara dos Cavalleiros. 2 550 | - 4 - +, 
Na Ponte de Rol, e S. Pedro da 
Corriara. 3 90) - 6 5 = a 
Somma. 32 [10040] - 3 47 15 6 
2.º Linha 
Desde o Tejo até ao Cazal da 
Portella. 10 | 24601 - 29 18 - - 
Desfiladeiro de Bucellas. 5 500 | -— 10 4 - - 
Reduto para cobrir a retirada. 1 200 | — 2 - - - 
Desfiladeiro de Facinal, 3 460] -— 6 | - - 
Dito de Montachique. 10 | 2110) — 12 12 | - - 
Cobrindo a Estrada de Mafra. 12 | 3870] -— 25 16 - - 
Desfiladeiro de Mafra. 14 | 3650] - 30 13 - - 
Entre Mafra e a Costa do Oceano, 
na 1.º Linha. TIL ATO), - 20 - - = 
Dito na 2.º Linha. 3 880) — | - - - 
Somma. 65 115400) -— 141 65 — - 


Para cobrir o embarque em 8. Ju- 
lião. 11 | 8850] 20 48 9 6 6 


22 [| 121) 21] 12 


Total geral. “108 [29290] 20 


Total das Boccas de fogo de , 
todos os calibres. 436 


N. B. — O resto do Exercito é empregado em conservar a communicação entro 
og Fortes e a Reserva. 
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Quadro em detalhe dos Reductos de que se compõe as linhas 
para cobrir Lisboa, em 1810; Boccas de fogo, e tropa para as guarnições, 
extrahido das Memorias sobre as mesmas linhas, 
pelo Coronel d'Engenheiros Reaes, Ajudante de Campo do Rei, 
Jobn T. Jones 


Distrioto n.º 1 


Desde Alhandra sobre o Tejo, até ao n.º 44, acima da Estrada d'Arruda, 


inclusivamente 
ê Artilhoria em Bateria 
Ss 
l é N.º Posição das Obras Er —T a A a 
as obras 2 Obuzes 
p ES | De 42] Do 9 | De 6 |de5!/s 
= pol. 
1 | Intrincheiramento sobre o terreno baixo 
d'Alhandra, apoiando-se no Tejo. 1000] 4 3 6] - 
2 | Intrincheiramento sobre a esquerda d'esta 
posição. 800] 2] - - - 
3 | Reducto na extremidade esquerda d'este in- 
trincheiramento. . 200) 2] - - - 
4 | Flanco direito da face escarpada da posição. | -— - 2| — - 
114 | Reducto flanqueando os escarpamentos 
d'Alhandra. 100) — 2 1) = 
115 | Idem. 100| - 2| - - 
116 | Idem. 100) -— 5 | - = 
117 | Flecha preenchendo o mesmo objecto. 150) - - - = 
118 | Reducto sobre o ponto culminante da posi- 


ção d' Alhandra, 400 8 
119 | Reducto fechando a esquerda da posição. | 350] 6| — - - 
6 | Bateria a Barbete, 4 rectaguarda sobre a 
extrema esquerda. - 2 
120 | Reducto na extremidade esquerda da frente E: 


das alturas d'Alhandra. 130 = - = 
b | Idem. 120) - 3| - - 
121 | Alturas da Calhandriz, Reducto avançado. | 250] — 3 1) - 
122 | Idem, direita. 300) 3| - - - 
123 | Idem, centro 300 3) - - - 
124 | Idem, esquerda. |, 350) 3 1) - - 
125 | Obra 4 rectaguarda, para ligar a Posição 
da Calhandriz com a segunda linha. 250) 4] - - - 


7 | Reducto sobre as alturas á rectaguarda 

d'Alhandra, descobrindo o Valle de Ca- 

lhandriz. 200 3, - - - 
» |O Valle de Calhandriz; é fechada a sua 

entrada por uma Linha d'Intrincheira- 

mentos e Abatizes, sem numero, esta- 

belecidos durante que o Exercito oceu- 

pou as Linhas. - - 11 1 


5100) 42) 82 9) - 
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: 3 Artilheria em Bateria 
a 
N.º Posição das Obras Es 
das obras $ E E Obuzes 
ES |Dei2|De9 | Do 6 |de5'/ 
E pol. 


"LD! 


8 | Alturas á rectaguarda de Trancoso de 
cima, para impedir que Alhandra seja 


torneada por Artilharia. 200) 3] - | - | - 

9 |S. Sebastião, direita do Desfiladeiro de 
Mattos. 280 | - 3] - - 

10 | Carvalho, esquerda do Desfiladeiro de 
Mattos. 400] 2 1) - = 

11 | Moinho do Ceo, Moinho de vento acima da 
Estrada d'Arruda. 300] 4| - - - 
28 Somma. [6280] 51] 86| 9] - 


Total das Boccas de fogo de todos os 
calibres. 96 


Districto n.º 2 
Desde o n.º 12, acima da Estrada d'Arruda, até à esquerda de Mont'Agraço 


ê Artilheria em Bateria 
| Se 
| á N.º Posição das Obras EF a A 
as obras ES buzes 
ES |Del2| Do9 | De 6 |ded!/, 
La pol. 
| 
12 | Forte do Passo, rochedo escarpado por 
cima da Estrada da Arruda. 120) — 3) - - 
13 | Forte do Camara, Estrada de Calçada que 
conduz a Bucellas, 120] 2] - - - 
14 | Grande Obra de Monte Agraço. 1590 | 14 6 4 1 
15 | Obra avançada sobre a mesma montanha. | 460] 3 3 1| - 
16 | Idem. 250 y 2 | - 1 
17 | Idem. 300] - - 7 1 
162 | Obra avançada à direita da Estrada que 
conduz ao Sobral. 250 4 2) - = 
1 Somma. |3090| 24] 16 | 12 3 


Total das Boceas de fogo de todos os 
calibres. d 55 


346 


Districto n.º 3 


Desdo a Ribeira até às Alturas da Codeceira, inclusivamente 


Ee 
das obras 


151 


Posição das Obras 


Patameira, Reducto para Artilheria de 
campanha, elevação escarpada entre & 
Quinta da Arroteira ce Ribaldeira, pre- 
parado para as Peças de campanha, 

Grande Obra da Serra da Codeceira. 

Obra do centro, idem. 

Obra da esquerda, idem. 

Enxara dos Cavalleiros, Reducto do Norte. 
Reducto do Sul. 


Somma. 


Total das Boccas de fogo de todos os 
calibres. 


é Artilheria em Bateria 
E 

g E Obuzes 
ES |De 12| Do 9 | De 6 jde5'h 
a pol. 
800) =5). jus, DR 
00] -46] 1 FM JRR 
350 6| - - = 
200| - 5 | - - 
270 3) - - = 
280 | — 4| — - 


O O O a Es 


O O 


Districto n.º 4 


Desde o n.º 144, sobre a esquerda do Desfiladeiro de Runa, até ao Mar 


À 


Artilheria em Bateria 


N.º 
das obras 


149 


Grando obra 
de T. Vedras 
ES 


Posição das Obras 


Altura acima de Matacães, para commandar 
o Redueto de Runa. 
Moinho avançado proximo de Matacães, 
para fechar o Reducto de Runa. 
Baluarte Sueste da grande 
Obra de Torres Vedras. 
Idem, Sud-oeste, idem. 
Idem, Noroeste, idem. 1720 homens. 
Cortina Sul, 150 K.º*; cor- 
tina Oeste, 90; cortina 
Nordeste, 360. 
Reducto Oeste de Torres Vedras. 
Reducto Leste de Torres Vedras. 


cessaria 


Infantaria ne- 


Obuzos | 
De 42 | De 9 | De 6 |de5'!/; 
pol. 


1 
600]. - 4:= | = EM 
186). = [ora] 9/8 
300) E [e papo 


2750| 14 | 18 | 14 3 


N.º 
das obras 


Posição das Obras 


Convento de S. João. 

Castello de Torres Vedras, na Villa. 

Bateria fechada 4 esquerda do Varatojo. 

Idem, idem. 

Idem por detraz da Quinta Branca. 

Idem, sobre o cume do Cazal da Serra, 
descobrindo o Lugar e alturas de Bem- 


Bateria aberta acima da Ponte Real. 
Idem, idem. 

Bateria fechada 4 rectaguarda do"n.º 30, 
Reducto acima de Ponte de Rol. 

Bateria fechada em os n.º* 30 e 31. 

Idem, idem. 

Reducto em Algaterra. 

Bateria fechada entre o n.º 31 e 8. Pedro. 
Idem, idem, 

Idem, idem, 

Idem, idem. 

A S. Pedro da Cadeira. 

Quinta de Belmonte 

Entre S. Pedro e o Mar, Quinta do Passo. 
Quinta da Bessuaria. 

Entre a Quinta da Bessuaria e o Mar, 
Bateria á Barbete, fechada, sobre o Mar. 


Somma. 


Total das Boccas de fogo de todos os 
calibres. 


Infantaria ne- 
cessaria 


TM mm 
Do-42 


ArtHhoria em Bateria 


Obuzes 


De 9 | Do 6 |de5!/, 


———— | mae | teta | eme | mea 


7313 


-] 


oo 


roma! a! coa! aa! no so do | É Te 
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Districto nº 7 


Desde a Tapada de Mafra até ao Mar Oceano 


Artilheria em Bateria 
a 
Obuzes 
De 12| De 9 | De 6 |do5'/; 
pol. 


Posição das Obras 


Infantaria no- 


Desfiladeiro de Mafra, Cazal 
de Pedro, direita da Ta- 
pada, pela parte interior. | Direita do 
No recinto da Tapada, ) Desfiladeiro 
avançada de Milbariça. | de Mafra. 
Cabeça de Sincute. 
Juncal. 
Serra de Chypre, Obra avançada, 
«.«.«y Reducto do primeiro Moinho. 
+, segundo Moinho. 
+ Obra inferior. 
Esquerda do Lugar de Morgeira, direita. 
«...Idem...., centro. 
«-..Idem...., esquerda. 
Estrada d'Ericeira a Mafra, Alto do Arieiro. 
««««Idem...., Alto da Paz. 
Moinho ao Sul da Estrada da Ericeira, Pi- 
nheiro. 
Para commandar a Estrada do Sobral dos 
Alarves a Mafra. 
Defensa da Estrada de Picanceira. 
Peneyaixo, para batter as Estradas da Pi- 
canceira e Encarnação. 
Lagoa, idem, trez Estradas vindo da En- 
carnação. 
Defensa da Estrada de Marvão. 
Riba-Mar, direita, 
Idem, esquerda. 
Segunda Linha, direita Monte gordo. 
««»., centro, Carvoeira. 
««. +, esquerda, 8. Julião. 


Somma. | 6300 


Total das Boceas de fogo de todos os 
calibres. 
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Districto de Oeiras 


Infantaria ne- 


Nao 
das obras 


13 


Posição das Obras 


| Grande Obra. 


Bateria á direita, para flanquear o 
Valle e a Ribeira d'Oeiras. 

Bateria á esquerda, para flanquear 
o Valle d'Óeiras, 

Avançada da Grande Obra, direita. 

Idem, esquerda. 

Avançada da frente d'Oeiras, frente. 

Idem, Moinho do Sul. 

Idem, Moinho do Norte. 

Vinhas á esquerda de 98. 

Quinta Nova, Grande Edificio e Re- 
ducto. 

Flanco esquerdo da Posição. 

Avançada sobre uma Collina a Nor- 
deste d'Oeiras. 

Linha estendendo-se sobre a direita, 
desde n.º 104 até ao Forte das 
Maias. 


Somma. 


Total das Boccas de fogo de 
todos os calibres. 


cessaria 


E 
S 3 5 


5350 


| 


Artilheria cm Bateria 


e 


Obuzes 
Do 24 | De 12| Do 9 | Do 6 |do5'f 
pol. 
Ti Ra 6| - 
Ls pe d Ea 
- 6 = > = 
Ae o og tr SP 
o 8 + E A 
d, E MR pe 
- - 2 - - 
- — 4 Es = 
a [56] fil Ss Ea 
É Gjd= > al 
a (o A - = 
om poa MS CA 
E rija duPtse (o 
20 | 48] 19 6 l 


Recapitulação 


N.º 
das obras 


23 


7 


6 


Posição das Obras 


Districto n.º 1—Desde Alhandra 
sobre o Tejo, até ao n.º 11, acima 
da Estrada d'Arruda. 

Dito n.º 2— Desde o n.º 12, acima 
da Estrada da Arruda, até 4 es- 
querda de Mont'Agraço. 

Dito n.º 3— Desde a Ribeira até 4s 
Alturas da Codeceira. 


Infantaria ne 
cessaria 


Artilhoria em Bateria 


De 24 | De 12) Do 9 


-h GE |uda 
4 28) E 
ad RS feia 
- | 9/6 


Artilheria em Bateria 


aa me 
Obuzes 
De 34 | Do 12| Do 9 | Do 6 |do5'h 


Posição das Obras 


Infantaria ne- 
cessaria 


Dito n.º 4— Desde o n.º 144, sobre 
a esquerda do Desfiladeiro de 
Runa até ao Mar. 

Dito n.º 5— Desde o Tejo até ao 
Desfiladeiro de Bucellas, inclusi- 
vamente. 

Dito n.º 6— Desde o Desfiladeiro do 
Freixial até 4 Tapada de Mafra, 
comprehendendo o Desfiladeiro 
de Montachique. 

Dito n.º 7— Desde a Tapada de 
Mafra até ao Mar Oceano. 

Districto de Oeiras. 


Somma total. | 3 20 | 363 | 195 


Total das Boccas de fogo de 


todos os calibres. 628 
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F CAPITULO XIII 


Dois interessantes documentos 


oIs documentos com- 
prehende este capi- 
tulo, qual delles 
mais interessantes: 
— O primeiro é um 
officio dirigido a 
D. Miguel Pereira 
Forjaz pelo mare- 
chal general lord 
Wellington relatando as operações dos exercitos 
aliados nos primeiros dias do mez de maio de 1811, 
até á batalha de Fuentes de Honor, documento 
muito importante pelos permonores que contém e 
nomes dos oficiaes que se distinguiram e que se 
completará pelos extractos das valiosas cartas de 
Francisco Sodré a D. Miguel Pereira Forjaz, desde 
9 de março até 21 de novembro de 1813, que publi- 
caremos no volume seguinte € que são, por muitas 
razões, dignas de attenção particular ; pois tratam 
muito particularmente das operações realizadas 
pelo exercito aliado — inglez, portuguez e hespa- 
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nhol — sob o commando de Wellington, atravez da 
Hespanha até entrar em França; —o segundo 
dá-nos a composição do exercito de Massena 
quando invadiu Portugal, com a relação dos ofi- 
ciaes que constituiam o seu estado maior, no qual 
figuram infelizmente muitos portuguezes. 

O segundo destes documentos foi copiado do 
precioso archivo do Sr. Conde do Ameal, em 
Coimbra, repositório valioso de elementos para o 
estudo de diversas epocas da historia do paix, prin- 
cipalmente da Guerra Peninsular, amavelmente 
posto pelo seu dono, e nosso estimado amigo, 4 
nossa disposição. 

Na relação de officiaes que constituiam o estado 
maior do Duque de Ragusa lá encontramos, para 
nosso desdouro, os officiaes portuguezes marquez 
de Ponte de Lima, marquez de Valença, marquez 
de Alorna, D. Manuel de Sousa, coronel Freire, 
capitão Pereira, major Nobre, e alguns outros 
officiaes como adjuntos do estado maior. 

São cheios de interesse para a historia estes 
dois documentos. 


«Extracto de um oficio de S. Ex. o Marechal Lord Wellington, 
dirigido ao Ex.”º Snr. D. Miguel Pereira Forjaz, 
em data de 140 de maio de 1814, 
do seu Quartel Gencral de Villar Formozo» 
Ê 


«lll.”º e Ex.”º Snr. — Todo o Exercito inimigo, con- 
sistindo do 2.º, 6.º e 8.º Corpo e toda a Cavallaria que 
poderão reunir em Castella e Reino de Leão, incluzos 
perto de 900 Cavallos da Guarda Imperial, passou o Rio 
Agueda ao pé Ciudad-Rodrigo, no dia 2 do corrente. 

Os Batalhões do 9.º Corpo tinhão se reunido aos Regimen- 
tos, a que pertencião aos outros trez Corpos; excepto uma 
Divizão, que consistia de Batalhões pertencentes aos Cor- 
pos empregados nas Andaluzias e a qual igualmente for- 
mava parte do Exercito inimigo. 

Como o meu objecto em montar uma posição entre 0 
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Côa e o Rio Agueda, depois que o inimigo se havia reti- 
rado do primeiro era o bloquear Almeida cuja Praça tinha 
eu sabido por meio de algumas Cartas interceptadas e di- 
versas informações, que se achava mal provida com vive- 
res para o sustento da sua Guarnição, e o inimigo nos era 
infinitamente superior em Cavallaria, não fiz opposição á 
sua marcha ; na tarde d'aquelle dia passarão o Rio Azava 
nas vizinhanças de Espeja, Carpio e Gallegos. 

Continuarão a sua marcha na manhãa do dia 3 formados 
em columnas, e em direcção para as paragens do Duas 
Cazas ; duas d'ellas consistindo do 2.º e 8.º Corpo (para 
as visinhanças da Alameda e Forte da Conceição) e a 3.º 
formada de toda a Cavallaria, e do 6.º Corpo, assim como 
d'aquella parte do 9.º, que ainda não havia sido incorpo- 
rada nos trez Corpos. 

O Exercito Alliado tinha estado acantonado ao longo do 
Rio-Duas Cazas, e nascente do Azava; a Divizão lifgeira] 
em Gallegos e Espeja: — Esta Divizão ratrogradou para 
Fuentes de Honor, (no Rio Duas Cazas) assim como tam- 
bem a Cavallaria Britannica, e isto 4 proporção que o, ini- 
migo avançava. As Divizões 1.º, 3.º e 7.º forão reunidas 
n'aquelle lugar, e a 6.º, debaixo do Commando do Major 
General Campbell, observava a Ponterde Almeida; o Ma- 
jor General Sir W. Erskine, com a 5.º Divizão as passa 
gens do Rio Duas Pontes, no Forte da Conceição e Aldêa 


do Bispo, e o Brigadeiro General Pack com a sua Brigada * 


e Regimento da Rainha, pertencente 4 6.º Divizão, man- 
tinha o bloqueio da Praça de Almeida ; tendo eu ao mesmo 
tempo prevalecido com D. Julião Sanches, que ocupasse 
com o Corpo do seu Commando de Cavallaria, e Infantaria 
Hespanhola a Nava deAver: pela tarde fiz por em movi- 
mento a Divizão ligeira, com o fim de se unir ao Major 
General Campbell, em razão de haver sabido que o inimigo 
se mostrava em força n'aquella paragem; porem fiz retro- 
cedelia na manhãa de 5 para Fuentes de Honor visto que 
achei que o 8.º Corpo inimigo se havia reunido ao 6.º 
postado na sua esquerda, 

Pouco tempo depois, que o inimigo se havia formado 
na tarde do dia 3, no terreno situado 4 direita do Rio Duas 
Cazas, atacou com uma grande força ao lugar de Fuentes 
de Honor, e o qual foi defendido com a maior bizarria 
pelo Tenente Coronel Williams do 5.º Batalhão e Regimento 
n.º 60, e que commandava os Batalhões de Infanteria li- 
geira pertencentes á Divizão do Major General Picton; 
apoiado pelos de infanteria ligeira, da Brigada do Com- 
mando do Major General Nightingale, os quaes comman- 
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dava o Major Dik, pertencente ao Regimento n.º 42, 
assim como pelos Batalhões de tropas ligeiras da Brigada 
do General Horrard, commandadas pelo Major W. Donnell 
do Regimento 92, e Batalhões das mesmes tropas, perten- 
centes 4 legito Allemã do Rei, commandadas pelo Major 
Mly do quinto Batalhão de linha, e finalmente pelo segundo 
Regimento n.º 83 commandado pelo Major Carr. 

Estas tropas mantiverão a sua posição, porem havendo 
eu observado os repetidos esforços que o inimigo fazia 
para conseguir a posso do lugar e estando convencido das 
vantagens que elle derivaria nas suas subsequentes opera- - 
ções quando o possuisse: successivante reforcei 0 lugar 
com o Regimento n.º 71, debaixo do Commando do muito 
honrado Coronel Cadogan, e pelo -Regimento 24 com- 
mandado pelo Major Chamberlain, o referido Coronel á 
testa do Regimente 71 carregou o inimigo e o fez desalo- 
jar de uma parte do lugar de que havião conseguido mo- 
mentaneamente a posse; n'este mesmo tempo o Tenente 
Coronel Williams foi infelizmente férido, mas espero que 
o não tenha sido perigosamente é por isto recahio o Com- 
mando sobre o Coronel Cameron do Regimento 79, e a 
contenda continuou até á noite, tempo pelo qual se acha- 
rão, e permanecêrão de posse de todo o lugar as nossas 
tropas. 

Retirei então d'alli os Batalhões de Infanteria ligeira e o 
Regimento n.º 83, deixando unicamente no Lugar os Re- 
gimentos 71 e 79 e o 2.º Batalhão do Regimento n.º 24 
para os apoiar: No dia 4 reconheceu o inimigo as posições 
que tinhamos ocupado no Rio Duas Cazas; e durante à 
noite movêrão de Alameda o Corpo commandado por Ju- 
not para a esquerda da posição que occupava o 6.º Corpo 
defronte de Fuentes de Honor e do terreno que ocupavão 
as nossas por detraz d'aquelle Lugar, passando para isto * 
o Rio Duas Cazas em Poza Velho: em Ordem a obstalo 
puz pela tarde em movimento a 7.º Divizão debaixo do 
Commando do Major General Houston, e em direcção para 
a direita, para proteger e impedir, se possivel fosse ao 
inimigo aquella passagem. 

Na manhã do dia 5 apparecêo o 8.º Corpo formado em 
duas columnas e com toda a Cavallaria na banda opposta 
do Valle de Duas Cazas e Poza Velho, e como tambem o 
6º e 9.º Corpos fizerio um movimento para a sua es- 
querda : a Divizão ligeira que havia voltado das visinhanças 
de Almeida foi mandada com a Cavallaria debaixo do Com- 
mando do Tenente General Sir Stapleton Cotton, a apoiar 
ao Major General Houston, em quanto a 1.º e 3.º Divizão 


fazião um movimeato para a direita, ao longo das alturas, 
entre Turon e q Rio de Duas Cazas, em correspondencia 
áquelle que o 6.º e 9.º Corpos jazião sobre a direita de 
Duas Cazas. 

O 8.º Corpo atacou a guarda avançada do Major Gene- 
ral Houston, a qual consistia no Regimento 85 Comman- 
dado pelo Major Macintoshe, no 2.º de Caçadores Por- 
tuguezes, Commardados pelo Tenente Coronel Nixon, e o 
vbrigarão a retirar-se o que fizerão em boa ordem, ainda 
que sofrerão alguma perda, 

O 8.º Corpo restabeleceu-se em rezulta, em Poza Velho, 
e a Cavallaria inimiga tomou a direita da 7.º Divizão, 
entro Poza Velho e a Nava do Avar, (de cujo ultimo lu- 
gar, a Cavallaria de D. Julião Sanches havia sido obrigada 
a retirar-se) carregando ao mesmo passo a Cavallaria ini- 
miga (que formava a sua Guarda avançada) a dois ou trez 
Esquadrões dos differentes Regimentos de Dragões Bri- 
tannicos, estes não somente repellirão e obrigarão a re- 
cuar a Cavallaria inimiga, mas tambem fizerão alguns 
prizioneiros, entre os quaes foi o Coronel La Mutte do 
Regimento de Chasseurs n.º 13. — Depois d'isto o grosso 
do Corpo inimigo foi repellido e obrigado a retirar-se em 
consequencia do bem acertado fogo que lhe fez a Divizão 
do Major Houston: nesta occasião particularmente obser- 
vei, que os Chasseurs Britanniques debaixo do Commando 
do Coronel Eustace, se conduzirio em uma maneira mui 
firme; ao mesmo tempo que o Major General Houston 
menciona em termos mui espressivos a bizarra condueta 
de um Destacamento de Infanteria ligeira, do Corpo do 
Duque de Brunswick. — Não obstante que este ataque foi 
repellido, determinei-me a concentrar na esquerda as nossas 
forças; para cujo effeito fiz remover de Poza Velho a 7.º 
Divizão ligeira, como tambem a Cavallaria, para as imme- 
diações de Fuentes de Honor, e o mesmo fiz com as outras 
Divizões. Havia eu ocupado a Poza Velho, e aquellas 
immediações, esperando que me seria possivel o manter a 
communicação com a banda de alem do Côa por via do 
Sabugal, como igualmente, ter em segurança o bloqueio 
d'Almeida: estes dois objectos foi então obvio que erão in- 
compativeis um com outro e consequentemente abandonei 
aquelle que “ficava sendo de menor importancia; e postei 
a Divizão ligeira, em reserva na rectaguarda da esquerda 
da 1.º Divizão, ao mesmo passo que colloquei a 7.º em 
um terreno alto, alem do Turon, e o qual protegia o flanco 
direito, e a rectaguarda da 1.º Divizão, e cobria a nossa 
communicação com o Côa, impedindo ao inimigo de a ter 
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com Almeida por via das Estradas situadas entre o Turon 
e o mencionado Rio. 

O movimento que n'esta occasião fizerão as nossas tro- 
pas foi mui bem conduzido (a pezar de ser feito debaixo 
da circunstancias mui criticas) pelo Major General Hous- 
ton, Brigadeiro General Crauford, e Tenente General Sir 
Stapleton Cotton; A 7.º Divizão foi protegida na sua 
passagem de Turon pela Divizão ligeira debaixo do com- 
mando do Brigadeiro General Crauford; e esta marcha, 
que fazia para se unir á 1.º Divizão pela Cavallaria Bri- 
tannica, À nossa posição se estendeo então nas alturas desde 
Turon até Duas Cazas. — À 7.º Divizão na esquerda do 
Turon cobria a rectaguarda da direita; a 1.º Divizão for- 
mada em duas linhas estava na direita. — A Brigada do 
Coronel Ashworths, postada em duas no centro e a 3.º Di- 
vizão igualmente formada em duas linhas achava-se na 
esquerda. 

A Divizão ligeira, e Cavallaria Britannica constituia a 
reserva: o lugar Fuentes de Honor, nos ficava em frente 
da retaguarda; a Infanteria de D. Julião se reuniu 4 
7.* Divizão em Freneda, ao mesmo tempo que eu mandei 
ao dito D. Julião com a Cavallaria do seu Commando a 
diligenciar por interceptar a communicação do inimigo com 
Ciudad Rodrigo. Os esfurços do inimigo na parte direita 
da nossa posição, depois de haver sido occupada na ma- 
neira que tenho acima descripto, limitarão-se a canhonear 
e a fazer com a sua Cavallaria, algumas cargas contra os 
nossos postos avançados. — Os piquetes da 1.º Divizão de- 
baixo do Commando do Tenente Coronel Hill do Regi- 
mento de Guardas n.º 3 repillirko uma destas cargas, 
porem a tempo que retrocedião não tendo visto a direcção 
que o inimigo dá á outra em tempo suficiente para se for- 
marem, e opporem-se a ella, rezultou disto que fosse feito 
prizioneiro o mencionado Tenente Coronel Hill, muitos dos 
soldados feridos, e alguns aprizionados antes que um Des- 
tacamento de Cavallaria Britannica tivesse tempo de 
approximar-se para os appoiar. 

O 2.º Batalhão do Regimento n.º 42 debaixo do Com- 
mando de Lord Blantyre, tambem repellio a carga de Ca- 
vallaria que contra elle dirigia o inimigo. 

Procurou igualmente o inimigo adiantar um Corpo de 
Infanteria sobre a falda de Turon, e direita da 1.º Divi- 
zão, mas foi repellido pela Infanteria ligeira dos Guardas 
Reaes, Commandada pelo Tenente Coronel Guise, e aju- 
dada por 5 Companhias do Regimento 95, Commandadas - 
pelo Capitão Oltare: no decurso da canhonada foi ferido 
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o Major General Nightingale, porem espero que o não te- 
nha sido de perigo. 

Os principaes esforços do inimigo durante este dia forão 
outra vez dirigidos contra Fuentes de Honor; e a pezar 
de toda a força do 6.º Corpo foi em differentes periodos 
do dia empregada em atacar este lugar, nunca poderão 
conseguir mais do que uma momentanea posse. Achava se 
defendida pelos Regimentos n.º 24, 71 é 79 debaixo do 
Commando do Coronel Cameron, e esta força era sustida 
pelos Batalhões de Infanteria ligeira pertencentes 4 3.º 
Divizão Commandados pelo Major Woodgate e pelos das 
mesmas tropas, pertencentes á 1.º Divizão, Commandados 
pelos Majores Bik, Machdonald, e Aly, pelo Regimento 
de Caçadores Portuguezes n.º 6, Commandado pelo Te- 
nente Coronel Pinto, Companhias ligeiras da Brigada Por- 
tugueza do Coronel Champalimond, Commandadas pelo 
Coronel Sutton, pelas das mesmas tropas da Brigada Por- 
tugueza do Coronel Ashworths, Commandadas pelo Coro- 
nel Pynne, e finalmente pelos Piquetes da 3.º Divizão 
debaixo do Commando do honrado Coronel French. 

O Coronel Cameron foi pela tarde ferido em uma ma- 
neira que dá cuidado, e por isto o Commando no lugar 
recahiu sobre o honrado Coronel Cadogan. Estas tropas 
erão alem d'isto apoiadas (quando postas em aperto pelo 
inimigo) pelos Regimentos 74 debaixo do Commando do 
Major Russel Manners, e pelo 88 debaixo do Commando 
do Tenente Coronel Wallace pertencentes 4 Brigada do 
Coronel M. Kinnon; e em uma d'estas occaziões os Regi- 
mentos 88, 71 e 79 debaixo do Commando do Coronel 
Kinnon, carregarão o inimigo e o compellirão e o expul- 
sario em uma maneira bizarra para fora do lugar: O 
Coronel M, Kinnon tem mencionado n'esta occazião com 
particularidade a boa conducta do Tenente Coronel Wallace, 
do Major de Brigada Wilde e Tenente Ajudante Stewart, 

A contenda n'esto ponto durou outra vez até á noite, 
tempo em que as nossas tropas ainda conservavão o seu 
posto, e desde então o inimigo não ha feito novas tentati- 
vas em parte alguma: da nossa posição. 

O inimigo manifestou o intento de atacar o posto do 
Major General Sir W. Erskine, em Aldêa do Bispo na 
mesma manhã e com o 2.º Corpo; mas havendo o dito Ge- 
neral mandado o 2.º Batalhão da Legião Luzitana, Com- 
mandado pelo Tenente Coronel Offency que passasse como 
passou o vão de Duas Cazas sendo apoiado pela Infante- 
ria ligeira da 5.º Divizão, isto obrigou logo o inimigo à 
retirar-se, 
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Pelo decurso da noite passada começou o inimigo a re- 
tirar-se da sua posição em Duas Cazas ; e esta manhãa ao 
romper do dia, toda a força estava em movimento. Não 
posso ainda decidir se acaso este movimento he preparatorio 
para alguma nova tentativa que tenha por objecto o ver se 
pode levantar o bloqueo de Almeida, ou se é por uma de- 
terminada retirada, porem tenho todos os motivos para 
crer que elle não logrará o primeiro, e que será obrigado 
a abraçar o segundo. 

A sua superioridade em Cavallaria é muj grande, em 
razão do debil estado da nossa devido ás fadigas recentes, 
escacez de forragens, e a reducção do numero da Brigada 
de Cavallaria Portugueza que se acha nestas paragens com 
este Exercito, em troca de uma Brigada de Cavallaria 
Britannica mandada servir na Extremadura com o Mare- 
chal Beresford, e a que dá motivo a falencia das medidas 
que tem sido inculcadas se havião adoptado para ser com 
regularidade fornecidos os Cavallos com forragens, e os 
Soldados com, viveres, no serviço e situação em que se 
achavão. 

O rezultado de uma acção geral, conseguida por um 
ataque da nossa parte sobre o inimigo, debaixo de taes 
circunstancias poderia ter sido duvidoso e se acazo o ini- 
migo tivesse escolhido aceita-la ou evita-la, poderião com- 
tudo aproveitar-se da reunião de todas as nossas tropas, 
para não somente disputarem esta acção geral, mas tam- 
bem meterem socorro em a Praça d'Almeida, 

Em consequencia porem da grande superioridade de 
força, 4 que nos havemos n'esta occasião opposto, V.? Ex. 
poderá julgar qual tem sido a conducta dos Officiaes e tro- 
pas: os combates forão parciaes porem mui renhidos e se- 
veramento disputados; e a nossa perda ha sido grande ; a 
do inimigo é mais avantajada, pois que só no lugar de 
Fuentes deixárão mortos 400 alem dos prizioneiros que 
lhes fizemos. 

Tenho particular satisfação de mencionar nesta occasião 
a V. Ex.2 a bizarra conducta do Tenente Coronel Williams, 
e do Coronel Cameron, e honrado Coronel Cadogan, assim 
como dv Coronel M. Kinnons, Tenente Coronel Kely do 
Regimento n.º 24 e a dos diversos officiaes Commandan- 
tes dos Batalhões de linha e de Infanteria ligeira que 
apoiarão as tropas em Fuentes de Honor: igualmente 
devo mencionar ao Major M.º Intosh, do Regimento 85, 
ao Tenente Coronel Nixon do Regimento de Caçadores 
Portuguezes n.º 2, e ao Tenente Coronel Eustace dos 
Chasseurs Britanniques, assim como ao Lord Blantyre, 
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No decurso de todas estas operações, recebi a maior e 
mais cordial ajuda e assistencia do Tenente General 
Sir Brent Spencer, de todos os officiaes Generaes do 
Exercito, do Ajudante, e Quartel Mestre General, e dos 
Officiaes dos seus differentes Departamentos; assim como 
d'aquelles do meu Estado Maior. 

Pelas ultimas noticias do marechal Beresford, sei que 


elle havia investido a Badajoz, pela esquerda do Guadiana - 


e que estava fazendo mover para alli os petreixos necessa- 
rios para o ataque da Praça. 

Tenho a honra de communicar a V.* Ex.'i* que a noti- 
cia que lhe derigi no meu anterior Despacho, tem depois 
sido confirmada e que o Rei José passou por Valhadolid em 
caminho para Pariz no dia 27 do mez passado: não negão 
os Officiaes Francezes a ida do Rei para Pariz. 

Tenho a satisfação de renovar a V. Ex." os protestos 
de estima e consideração. — De V. Ex.“i* muito attento e 
fiel servidor. — Wellington. — IIl.”º e Ex.”º Sr. D. Miguel 
Pereira Forjaz. 


Archivo de Engenharia Militar. Guerra Peninsular. Doc. n.º 102. 


362 | 


Estado do Exercito de Portugal em Junho de 4814 


Estado Maior: 


O Marechal Du- 
que de Ragusa 

Seis officiaes fran- 
ceses 

O Coronel Mar- 
quez de Ponte de 
Lima 

O Major Marquez 
de Valença 

O Gen.º'! de Divi- 
são Barão de 
Frerion 

Tres offic."es fran- 
cezes 

18 off. francezes 
e portuguezes 

O Ajud.'º Com. 
Lorvede 

O Gen.:! de Divi- 
zão Marquez de 
Alorna 

D. Manuel de 
Souza 

O Coronel Freire 

O Cap. D. José 
'Fancos 

O Cap. Pereira 

O G.“ de Brig.da 
Chambors 

O Cap. Brizard 


O Maj." Portu- 
guez Nobre 

O Gen.al Perlé 

O Coronel Valaré 

M. Marchand 

M. Prevot 

M. Reinot 

M. Mallet 

M. Leclere 


Gen.'! em Chefe 
Ajud.tes de Campo 


Adjs ao Est. Maior 


Chefe do Est. M,ºr 


Ajud,* de Campo 
Adjuntos ao E. M.º” 
Sub Chef. do E. M.ºr 


Adjunto ao Q.! G.al 
Chefe do Estado M.ºr 


Ajud.'s de Campo 


Encar.s2do da Policia 
Encar.sado dos Alo- 
jam.tos 


Comd.' da Praça 
Comd.'º de Artelh.º 
Comd.'º de Engen."os 
Intend.º Geral 
Pagador geral 
Com.º do Q.! Gen! 
Pagador Geral 
Inspector ás revistas. 


N. B. O Bat. N.º 44 de Marinha he destinado a serviço 


do Q.! General, 


15 Caçad.s 
22 D.º 


Infanteria -— 24,000 h. 


Brigadas Corpos Divizões 
N. B. Jul- Ee 
E 6 L 
eo eder 1 | of Lo, pRAa 
calcular pa- es E I 
rá RA a E Gen.'l de D. Foy 
visão = aged 25 Ligeiro 
Cada Brig.ºt 1 | 27 Linha 2.º 
2.000.  Ca- 50 D.º Gen. de D. Clauzel 
da Regim.” 2 | 59 D.º 
prox.! 1000. 31 Ligeiro 
Dos Hj a 1 | 26 Linha + 
mid od do 4 49 Do G. de D. Ferrey 
fant,? achão- 2 | 1 D.º 
se de guarni- 1-9 Lig o 
ção em Cid.* 1; ag Linha 4* 
pedrigo os a | 4 Lig. G. de D. Same 
Nr RE hi SO Linha 
Do Nº 311 | Pe Ee e 5 , 
Abr E, G. de D. Maumere 
Caro 1a | ED 
Legião Ha- | a pres | 
Bat P Legião Hanovr.ana Bb. 
Bat. Prus- Do Tinha Gen! Brenier . 
Er ra | Bat. Prussiano 
até Bat. Irlandez 
es. É 
Cada Div. tem 5 Pessas d'Artilh.º com seu competente 
trem, 
Cavallaria 2,500 
Corp's Divizões 
1 Dragões Ê 
3 Dº 1.º 
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Hussards, a 1.º de Ca- 
çad.sea 1.º de Dragoens 
sérvem de guarda ao Ma- 
rechal e compoem-se to- 4.º 
das de 150 hom.* O C.'! Penan. 
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Nota. O Individuo q forneceo o Mappa he de Santarem 
e chamase Faustino Kerr.”. Acompanhou o M. d'Alorna 
desde a retirada de Massena athé 2 de Ag.!º Diz que o 
Exere.!º chegará a 20.000 h. inclusivé 2.500 dê Cav.*; 
porem jodos os outros Espias me tem constantem.!º infor- 
mado q não passão do 25.000. 
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